
E L i i i J a i F o I b . M e t e o r o l ó g i c o N . ) . — P r o b a b l e hasta, l a s 
seis de l a t a r d e de h o y . T o d a E s p a ñ a : C ie lo c l a r o . T e m ­
p e r a t u r a : m á x i m a de aye r , 39 e n C ó r d o b a ; m í n i m a , 11 
e n P a m p l o n a . E n M a d r i d : m á x i m a de a y e r , 36 9 (12 50 
t a r d e ) ; m í n i m a , 20.4 (5,30 m . ) . ( V é a s e en q u i n t a p l a n a 

el B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . ) L D E B A T E 
6 1 m e j o t f v u f M ^ M y w p í 

m c o m l & r t k i o s m m s ~ 

t l e r o i u l i i 
REVISTA INFANTIL 

M A D R I D . A ñ o X X I H . - N ú m . 7.403 * S á b a d o 19 d e a g o s t o de 1 9 3 3 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 6 6 . — R e d . y A d m ó n . , A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 2 1 0 9 0 , 2 1 0 9 2 , 2 1 0 9 3 , 2 1 0 9 4 , 2 1 0 9 5 y 2 1 0 9 6 

S e i m p l a n t a r á e n A l e m a n i a c o n c a r á c t e r o b l i g a t o r i o e l s a l a r i o f a m i l i a r 

L a s r a í c e s de l a a n a r q u í a s e v i l l a n a Pronto se f i rmará u n L Q D E L D I A Se empleará el sistema de Cajas de compensaciónEL ARIULO SEPIiO DE LA 
E n l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s , n u e v o s a c o n t e c i m i e n t o s h a n p u e s t o a n t e 

l o s o j o s de t o d a E s p a ñ a l a g r a v e s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a S e v i l l a . O t r o a u d a z 
a t e n t a d o : u n o s p i s t o l e r o s q u e d i s p a r a n p o r l a v e n t a n a d e u n a o f i c i n a m a l h i r i e n ­
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e l " e s t a d o de p r e v e n c i ó n " . N a d a m e n o s q u e de " b a t a l l a d e f i n i t i v a c o n t r a e l 
d e s o r d e n " h a c a l i f i c a d o e l s e ñ o r C a s a r e s l a ^ u c h a e n t a b l a d a p o r l a a u t o r i d a d 
c o n t r a e l c o m u n i s m o y e l a n a r q u i s m o s e v i l l a n o s . L a f r a s e es d e m a s i a d o a p a ­
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p l a n t e a d o , s i u n a a c t u a c i ó n s e r i a y c o n s t a n t e d e l G o b i e r n o h u b i e r a p r e c e d i d o 
a l o s m o m e n t o s a c t u a l e s . E s d e m a s i a d o p e l i g r o s o y , p o r a ñ a d i d u r a , p o c o e f i c a z 
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p r e p a r a t i v o s p a r a a c u d i r l u e g o a g a n a r b a t a l l a s . E n e l f o n d o e s t o s c o m b a t e s , 
d u r o s y s a n g r i e n t o s m u c h a s v e c e s , s u e l e p e r d e r l o s e l p r e s t i g i o d e l a a u t o r i d a d , 
c o n l o q u e l a r e b e l d í a a d q u i e r e n u e v o v i g o r p a r a e l f u t u r o . 

P a r a n a d i e es u n s e c r e t o q u e e x i s t e n e n E s p a ñ a a s o c i a c i o n e s c o l o c a d a s v o ­
l u n t a r i a m e n t e f u e r a d e l a l e y y c u y a finalidad n o es o t r a q u e l a de a c a b a r c o n 
e l o r d e n p r e s e n t e y d e s t r u i r e l m i s m o E s t a d o . E s t a s A s o c i a c i o n e s a l a r d e a n d e 
s u a c t i t u d y se s i t ú a n e n p o s i c i ó n d e f r a n c a d e s o b e d i e n c i a . E n es te m i s m o 
a g o s t o , q u e e s t á p r e s e n c i a n d o e l a m p l i o e x p e r i m e n t o d e S e v i l l a , h a p u b l i c a d o 
l a C . N . T . u n m a n i f i e s t o s o b r e l a s i t u a c i ó n e n a q u e l l a p r o v i n c i a , y e n g e n e r a l , 
e n A n d a l u c í a t o d a . E n é l d e f i n e s u p o s i c i ó n c o n e s t a s p a l a b r a s : " H o y , c o m o 
a y e r , c o m o s i e m p r e , d e f r a n c a i n s u r g e n c i a , d e r e b e l d í a i n d o m a b l e f r e n t e a l 
E s t a d o . " 

J u n t o a e s t a a g r u p a c i ó n e l c o m u n i s m o t i e n e e n S e v i l l a e l c a m p o de s u s 
p r e d i l e c c i o n e s . T a m p o c o se r e c a t a , n i es p o s i b l e q u e l o i n t e n t e , p u e s l e b a s t a 
c o n s u p r o p i a d e f i n i c i ó n , p a r a q u e c o n o z c a m o s l o s fines q u e p e r s i g u e . P e r o n o 
t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n d e c l a r a r t a m b i é n s u s o b j e t i v o s m o m e n t á n e o s y c o n c r e ­
t o s . " D o s p r o b l e m a s e x i g e n de t o d o s l o s c o m u n i s t a s e l d e s p l i e g u e de t o d a 
n u e s t r a f u e r z a . " Y t i n o d e esos d o s p r o b l e m a s , e l c o m u n i s m o l o p l a n t e a c o n 
u n a s o l a p a l a b r a : S e v i l l a . Y a ñ a d e : " E s p r e c i s o a g i t a r , m o v i l i z a r a l o s o b r e r o s 
-y c a m p e s i n o s . " 

D o s f a c t o r e s , p u e s , u n o g e n e r a l — e x i s t e n c i a d e A s o c i a c i o n e s e n l u c h a a b i e r t a 
c o n e l o r d e n y e l E s t a d o — , y u n o s i n g u l a r — c o n c e n t r a c i ó n d e l a o f e n s i v a 
e n l a c a p i t a l a n d a l u z a — , h a n a c t u a d o c l a r a m e n t e e n u n l a r g o p e r i o d o , d e l 
c u a l e l m o v i m i e n t o q u e p r e s e n c i a m o s n o es m á s q u e u n a f a s e a g u d a . P o d r á 
g a n a r e l G o b i e r n o — ¡ f a l t a r í a o t r a c o s a ! — l a b a t a l l a d e e s to s d í a s . L a o t r a , 
l a v e r d a d e r a , l a q u e l e p r e s e n t a n esas A s o c i a c i o n e s c o n s u e x i s t e n c i a m i s m a 
n o o f r e c e e l m i s m o c a r á c t e r . L a p r i m e r a es c u e s t i ó n d e " f u e r z a " , e n u n s e n ­
t i d o f i s l e o e x c l u s i v a m e n t e ; l a s e g u n d a es c u e s t i ó n de " a u t o r i d a d " . 

Y v e n i m o s a l v e r d a d e r o n u d o d e l p r o b l e m a . ¿ P u e d e n c o n s e n t i r s e A s o c i a ­
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e s t a e v i d e n t e d e s i g u a l d a d de t r a t o ? ¿ P u e d e q u e j a r s e u n G o b i e r n o , q u e t a l e s 
c o m p l a c e n c i a s t i e n e c o n e l c o m u n i s m o , d e q u e é s t e s i g a l a s v í a s q u e l e - s o n 
p r o p i a s ? ¿ P u e d e , e n c o n c i e n c i a , u f a n a r s e d e b a t a l l a s c o n t r a u n e n e m i g o a l 
q u e d a t o d o g é n e r o de f a c i l i d a d e s p a r a o r g a n i z a r s e y p a r a a c t u a r ? 

H e a q u í e l p r o b l e m a q u e e s t a l l a a h o r a e n S e v i l l a . L e j o s de n o s o t r o s l a i n ­
t e n c i ó n de r e s t a r f u e r z a s a l G o b i e r n o s i d e v e r a s h a d e c i d i d o e n f r e n t a r s e c o n 
l a a n a r q u í a . P e r o n o es p o s i b l e r e h u i r e l f o n d o de l a c u e s t i ó n . A l l a d o de é s t e 
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s a l i d a c l a r a e n t a n t o n o f a l t e n a l o s P o d e r e s p ú b l i c o s e n e r g í a y d e c i s i ó n . N o 
es n u e v o e n e l m u n d o e l c a s o d e u n a c i u d a d e n l a q u e se c o n c e n t r a n b a n d a s 
c r i m í n a l e s . U n a d e e l l a s , f a m o s a p o r e s t e c o n c e p t o — C h i c a g o — e m p r e n d e e n 
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l a d e c i s i ó n d e a c t u a r c o n l a m á x i m a r a p i d e z p o s i b l e . V a n s e s e n t a y dos s e n t e n ­
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p o n d i d o l e g a l m e n t e . P e r o y a s a b e n l o s p i s t o l e r o s q u e s e r á n r a p i d í s i m a m e n t e 
j u z g a d o s v q u e e l c a s t i g o s e g u i r á a l d e l i t o e n p l a z o m u y b r e v e . 

A l g o d e e s a t e r a p é u t i c a es l o q u e r e q u i e r e e l c a s o de S e v i l l a . N o q u e r e m o s 
h a b l a r a h o r a d e l a m a g n i t u d d e l a p e n a , a u n q u e e s t i m a m o s p r e c i s o e l r i g o r 
q u e l a s i t u a c i ó n e x i g e . A l G o b i e r n o y a l a s C o r t e s , s i p r e c i s o f u e r a , t o c a d e c i d i r 
e n e s t e p u n t o . Y a l o s T r i b u n a l e s p r o c e d e r c o n a q u e l l a r a p i d e z i n f l e x i b l e q u e 
f u l m i n e el c a s t i g o a d e c u a d o , m u y p o c o t i e m p o d e s p u é s d e c o m e t e r s e e l c r i m e n . 

T a l es n u e s t r a o p i n i ó n l e a l . A c t ú e a h o r a e l G o b i e r n o c o m o m e j o r p u e d a y 
s e p a M a s n o p i e r d a d e v i s t a l a h o n d u r a y l a m a g n i t u d d e l p r o b l e m a p l a n t e a ­
d o n i s e figure g a n a r b a t a l l a s , s i s e l i m i t a a s o f o c a r u n c h i s p a z o , d e j a n d o e n ­
c e n d i d a l a h o g u e r a d e d o n d e h a y a s a l i d o y p e r m i t i e n d o q u e l o s a g i t a d o r e s 
l a a t i c e n l u e g o d í a p o r d í a . 

pacto italosoviético 
N O I N C L U Y E L A D E F I N I C I O N 

D E L A G R E S O R 

A costa del propietario 

Se considera como otro triunfo de 
la diplomacia italiana 

Balbo proyecta otro vuelo de escua-
drilia, que dará la vuelta a Europa 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 18 . — M a ñ a n a s e r á p r o b a b l e ­

m e n t e f i r m a d o e n R o m a e l P a c t o i t a l o ­

s o v i é t i c o . C o m p r e n d e s i e t e p u n t o s q u e 

r e s p o n d e n a l a s n e c e s i d a d e s de s e g u r i ­

d a d d e l o s d o s p a í s e s . N o l l e v a l a d e ­

f i n i c i ó n d e l a g r e s o r , s e g ú n l a c l á u s u l a 

d e L i v i n o f f . E s u n i n d i s c u t i b l e é x i t o d i ­

p l o m á t i c o y p o l í t i c o de I t a l i a . 

D e l a s r e l a c i o n e s de e s t a p o t e n c i a c o n 

l a U . R . S. S. s e - h a h e c h o a v e c e s a r ­

g u m e n t o p a r a d e f e n d e r l a s d e E s p a ñ a 

c o n e l p a í s s o v i é t i c o . S i e n a l g ú n c a s o 

u n a c o m p a r a c i ó n n o p u e d e s e r c o n s i d e ­

r a d a c o m o u n a r a z ó n , es e n é s t e . N o 

q u e r e m o s a t e n d e r a h o r a a l o q u e t i e n e 

de s e c t a r i o l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e l G o ­

b i e r n o e s p a ñ o l , s i n o a l o q u e c o m p o r t a 

de a n t i n a c i o n a l , de o p u e s t o a l o s i n t e ­

r e ses d e l p a í s . I t a l i a e s t á i n m u n i z a d a 

c o n t r a t o d a p r o p a g a n d a s o v i é t i c a . E s ­

p a ñ a , n o . I t a l i a s a l e . g a n a n c i o s a e n s u 

c o m e r c i o c o n l a U . R . S. S. E s p a ñ a , n o . 

A h í e s t á n l a s e s t a d í s t i c a s r e c i e n t e m e n ­

t e p u b l i c a d a s . Y , s o b r e t o d o , e s t e T r a ­

t a d o r e s p o n d e a u n a c o n v e n i e n c i a p o ­

l í t i c a i t a l i a n a , a u n p l a n d e c o n j u n t o 

p e r f e c t a m e n t e d e f i n i d o y p r o v e c h o s o p a ­

r a l a P e n í n s u l a l a t i n a , q u e , p o r s u s i -

H a y b a s t a n t e s a r t í c u l o s d e l p r o y e c t ó ! 
de l e y d e A r r e n d a m i e n t o s q u e n o de-1 
b e n p a s a r s i n q u e en e l l o s se i n t r o d u z - ' 
c a n a l g u n a s e n m i e n d a s . E n t r e é s t o s f i ­
g u r a e l o c t a v o , q u e p r e c e p t ú a q u e « l a ! 
r e n t a s e r á r e d u c i d a y a u n c o n d o n a d a j 

ex canciller Bruning desmiente una carta al Vaticano que le 
atribuye la Praisa extranjera 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ) 

B E R L I N , 1 8 . — L a a c t u a l i d a d p e r i o d í s -

t o t a l m e n t e c u a n d o p o r c a u s a s f o r t u í - j t i c a e s t a r í a h o y e n l a s o l e m n e a p e r t u -

d e l a X E x p o s i c i ó n de R a d i o . E n 
t a s e x t r a o r d i n a r i a s i n c e n d i o s , g u e r r a , i r i 
p e s t e , i n u n d a c i ó n , l a n g o s t a , e n i e r m e d a - ' 
des , e t c . ) , se p i e r d a t o t a l o p a r c i a l m e n - i e l l a e l " " n i s t r o de P r o p a g a n d a , e l m e -

LEÍ Ot 

La fórmula, ecléctica, no satisfizo 
por comploto a ninguna minoría 

t e l a c o s e c h a , y p o d r á t a m b i é n s e r r e ­
d u c i d a h a s t a l a m i t a d c u a n d o p o r c a ­
sos f o r t u i t o s o r d i n a r i o s ( s e q u í a , h e l a ­
d a , g r a n i z o ) s e p i e r d a t o t a l m e n t e l a 
c o s e c h a » . E l a r t i c u l o o c t a v o t e r m i n a 
d i c i e n d o q u e « n o h a b r á l u g a r a r e d u c ­
c i ó n n i n g u n a c u a n d o l a c o s e c h a o f r u ­
t o s p e r d i d o s e s t u v i e s e n a s e g u r a d o s » . 

N o s p a r e c e q u e e n es te a r t i c u l o h a y 
u n a i n v i t a c i ó n a i d e s c u i d o e n e l c o l o -

j o r o r a d o r d e l r a c i s m o , a l i n a u g u r a r l a 

h a d i c h o : " L o q u e l a P r e n s a h a s i d o e n 

e l s i g l o X I X h a de s e r l a " r a d i o " e l X X . 

E l n a c i o n a l - s o c i a l i s m o , q u e n o es d e m o ­

c r a c i a — d e j a r s e a r r a s t r a r p o r l a m a s a — , 

s i n o j e r a r q u í a , e d u c a c i ó n d e l p u e b l o , p o ­

n e e n l a " r a d i o " t o d a s u a t e n c i ó n y e n 

e l d e s a r r o l l o d e l a m i s m a t o d o s u e m -

C o m o l a s p a l a b r a s , a u n q u e s e a n r e ­

d a r e s p e c t o a u n a c a r t a d e l e x c a n c i l l e r 

a l V a t i c a n o r e c o m e n d á n d o l e p r u d e n c i a 

c o n e l r a c i s m o n o p u e d e s e r t o m a d a e n 

s e r i o p a r a q u i e n e s c o n o z c a n l a p r u d e n ­

c i a y e l p a t r i o t i s m o d e l g r a n c a u d i l l o 

c a t ó l i c o . N a t u r a l m e n t e , é s t e h a t e n i d o Empieza a discutirse la ley sobre 
q u e s a l i r a l a p u b l i c i d a d — l o q u e t a n t o jubilación forzosa del profesorado 
t e m e — p a r a d e s m e n t i r e l i n f u n d i o . — B e r -

inúdéz C A B E T E . 

t e r i o . 

Los navieros extranjeros 

n o , c o n l a s e g u r i d a d de q u e l a s c o n s e - p e ñ o " , 
c u e n c i a s r e c a e r . ' i t o t a l o • p r i n c i p a l m e n ­
t e s o b r e e l n r e p i e t a r i o . 

E n e f e c t o ; " d e j a n d o a u n l a d o l a g u e - ^ " a d a s p o r e l a l t a v o z , se l a s l l e v a e l 
r r a , l a p e s t e , l a i n u n d a c i ó n y l o s t e - j v i e n t o , l o s a s i s t e n t e s , a l e l e v a r l o s o j o s - B E R L I N , 1 8 . — H o y h a n t e n i d o u n a 
r r e m o t o s , v i s i ó n t r á g i c a q u e n o e n c a j a j a l a a l t í s i m a t o r r e d e l a a n t e n a , a l s e n - ¡ r e u n i ó n l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s C o m -
c i e r t a m e n t e e n , u n a n o r m a l i d a d . a ñ a d e | t i r c ó m o se c o m u n i c a b a n e n t r e s í 
e l a r t - c u l o o c t a v o , c o m o m o t i v o d e r e - 1 
d u c c i ó n d e r e n t a , e l i n c e n d i o y l a s e n - n u e v e e m i s o r a s a l e m a n a s y , s o b r e t o d o , 
f e r m e d a d e s . E l r i e s g o de i n c e n d i o es a l c o n t e m p l a r l o s m o d e r n í s i m o s y eco-
p e r f e c t a m e n t e a s e g u r a b l c , y . p o r l o n ó m i c o s a p a r a t o s , h u b i e r o n , e n e f e c t o , 
t a n t o , es o b l i e a c i ó n d e l c o l o n o a G c c " u - i , _ _ J i i . J - J -

' d e c o n v e n c e r s e de q u e l a r a d i o ' p o d r a 
m u c h o c o n e l n a c i o n a l - s o c i a l i s m o , y e l 

c l o n e s a g r í c o l a s y e n los g a s t o s de é s - n a c i o n a l - s o c i a l i s m o h a d e p o d e r t o d a v í a c i é r o n c o n s t a r l o s i n t e r e s e s de l a s m i s ­
t a s h a y q u e p o n e r c o m o p a r t i d a s n e c e ­
s a r i a s l a s q u e se e m p l e a n e n c o m b a ­
t i r l a s p l a g a s d e l c a m p o . S i e l c o l o n o 

Se aprobaron varios d i c t á m e n e s con­
cediendo pensiones 

B E R L I N , 1 8 . — E l p e r i ó d i c o c a t ó l i c o d e 
M u n i c h " B a y e r i s c h e K u r i e r " d e s m i e n t e R e t o c a d o p o r t o d o s , y s m q u e s a t l s -
l o s r u m o r e s q u e h a n c o r r i d o en l a P r e n - . f a g á a n a d i e , q u e d ó a p r o b a d o e l a r t l c u -
s a e x t r a n j e r a q u e d e c í a n q u e e l e x c a n - l o 7.0 d e | a i e y d e A r r e n d a m i e n t o s ; y 
c f f l e r B r u n n m g p e n s a b a r e t i r a r s e d e l a e n l a d i s c u s i ó n d e l 8 . , ^ i n t e r r u m -
v i d a p o l í t i c a y r e c l u i r s e e n u n m o n a s -

r a r l o . E n c u a n t o a l a s e n f e r m e d a d e s , 
s o n u n r i e s g o h a b i t u a l d e l a s e x p l o t a -

] a s p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n e x t r a n j e r a s y u n 
r e p r e s e n t a n t e d e l m i n i s t e r i o de E c o n o ­
m í a d e l R e i c h p a r a a c l a r a r l a c u e s t i ó n 
r e f e r e n t e a l a l e y r e c i é n a p r o b a d a s o ­
b r e l o s p a s a j e s d e s ú b d i t o s a l e m a n e s e n 
loa b a r c o s de n a c i o n a l i d a d d i s t i n t a . 

S e g ú n u n c o m u n i c a d o s e m i o f i c i a l , l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e d i c h a s C o m p a ñ í a s h i ­
c i e r o n c o n s t a r l o s i n t e r e s e s ( 

m á s c o n l a " r a d i o " . ¡ m a s , p e r o a l m i s m o t i e m p o r e c o n o c i e -

P e r o s i e s t o es l o a c t u a l y p e r i o d i s t i - i r o n ^ A l e m a n i a n e c e s i t a a d o p t a r c i e r -

co, l o h i s t ó r i c o h a de . e n c o n t r a r s e en 

o t r a p a r t e ; e n l a d e m a n d a a l G o b i e r n o 
s a b e q u e l o s d a ñ o s d e u n a p l a g a l o s 
h a de p a g a r e l p r o p i e t a r i o a t r a v é s de 
u n a r e d u c c i ó n e n l a r e n t a , os e v i d e n t e de ] a U n i ó n d e M u n i c i p i o s A l e m a n e s . P i -

SbSrlíqSlria S u c c W n ^ ¿ s | d e n é s t o s f l ue se e s t a b l e z c a e l s a l a r i o 
p l a n t a s h a de o e r j u d i c a r s ó l o a s u p e - ¡ f a m i l i a r o b l i g a t o r i o . C o n e l s i g u i e n t e 
c u l i o . L o m ' s m o p u e d e d e c i r s e p o r l o ^ m é t o d o : T o d o p a t r o n o a b o n a r á a u n a 
q u e r e s p e c t a a l s e g u r o c o n t r a e l g r a - c a j a de c o m p e n s a c i ó n ' t a n t a s c u o t a s c o -

" t o r l o t a n t o , e, a r f c u . o o c t a v o d e - i ™ o b r e r o s e ^ . e e . D e ese f o n d o ea de ^ ^ J ^ d ^ o n o l ^ o " 
b e r á s e r m o d i f i c a d o e n s u ú l t i m o p á - | d o n d e s e p a g a r á u n a p r i m a a c a d a t r a - l a s c o m p a ñ í a q u e se t e n d r á n m u y e n 
r r a f o , d i c i e n d o q u e n o h a b r á l u g a r a i b a j a d o r , e n p r o p o r c i ó n a l n ú m e r o d e h i - c u e n t a s u s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s s i e m -

t a s m e d i d a s p a r a p r o t e g e r s u m o n e d a 
c o n o b j e t o de p r e v e n i r e v e n t u a l e s i n t e n ­
t o s p o r p a r t e d e , a l g u n o s s ú b d i t o s a l e ­
m a n e s de t r a n s f e r i r s u c a p i t a l a l e x ­
t r a n j e r o . 

L a s C o m p a ñ í a s se d e c l a r a r o n d i s p u e s ­
t a s a c o o p e r a r c o n e l G o b i e r n o d e l R e i c h 
en e l i n t e n t o d e e v i t a r l a h u i d a d e c a ­
p i t a l e s m e d i a n t e u n a o r d e n a c i ó n e s p e -

t u a c i ó n g e o g r á f i c a — e n u n m a r c e r r a - c h a o l o s f r u t o s p e r d i d o s f u e s e n « s u s ­
c e p t i b l e s d e s e g u r o , » ' p o r e l r i e s g o q u e 
l o s h u b i e r a c o n s u m i d o o d a ñ a d o . P o r -

d o — , n o p o d r á e n c a s o de g u e r r a p r o ­

v e e r s e d e c i e r t a s m a t e r i a s p r i m a s q u e 

l e f a l t a n n i e n l a E u r o p a o c c i d e n t a l n i 

e n A m é r i c a . 

L o s a c u e r d o s q u e h a c o n c e r t a d o c o n 

G r e c i a , T u r q u í a , B u l g a r i a y R u m a n i a l e 

a s e g u r a n u n a v í a m a r í t i m a a l o l a r g o 

d e l a c o s t a d e l M a r N e g r o . E l P a c t o 

p i d o e l d e b a t e , p a r a c o m e n z a r e l d e l 

d i c t a m e n s o b r e j u b i l a c i ó n de c a t e d r á ­

t i c o s . 

E l p r o y e c t o es g r a v e , p e l i g r o s o . ¡ A c o r ­

d a o s de l o s j u e c e s y m a g i s t r a d o s a q u i e ­

n e s j u b i l ó A l b o r n o z ! S i n e m b a r g o , e l 

p r o y e c t o t r a e p r i s a . Q u e d ó t e r m i n a d a l a 

d i s c u s i ó n de t o t a l i d a d t r a s u n d i s c u r s o 

d e l s e ñ o r R o y o y o t r o d e l s e ñ o r C a s t r i -

Uo . Y en e l p r i m e r a r t í c u l o o b l i g ó a 

d a r e l p a r ó n el s e ñ o r A y u s o p o r e l s e n ­

c i l l o p r o c e d i m i e n t o de p e d i r v o t a c i ó n . 

C o m o a b e n a s h a b í a d i p u t a d o s , f u é p r e ­

c i s o l e v a n t a r l a s e s i ó n . 

D e l q u ó i m m . . . a l a b u r r i m i e n t o . 

L a sesión 
C o m i e n z a a l a s c u a t r o y d i e z , b a j o l a 

p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r B e s t e i r o . P o q u í s i ­
m o s d i p u t a d o s ; l a s t r i b u n a s d e i n v i t a ­
dos , v a c í a s ; e l b a n c o a z u l , o c u p a d o so­
l a m e n t e p o r e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a . 

Se a p r u e b a e l a c t a y se p a s a a l 

Orden del día 
r e d u c c i ó n d e l a r e n t a c u a n d o l a c o s e - j j o g q u e a l i m e n t e L a r e c l a m a c i ó n d e l o s ' p r e q u e n o f u e r a e l l o e n p e r j u i c i o d e l a 

M u n i c i p i o s h a s i d o b i e n a c o g i d a . Ñ ó f W ^ d e l R e i c h . Se c r e e q u e d e n t r o 
^ 0 ;de p o c o s d í a s s e a p r o b a r á u n a n u e v a s i ó n d e G o b e r n a c i ó n c o n c e d i e n d o u n a 

p u e d e s e r d e o t r o m o d o , y a q u e e l G o - r é g l a m o j a f a c i ó n r e l a t i v a a e s t e a s u n t o . ! p e n s i ó n a d o ñ a M ó n í c a D o m í n g u e z L ó -
q u e s i p u e d e n a s e g u r a r s e , e l c o l o n o d e ­
b e a s e g u r a r l o s . L o c o n t r a r i o es f o m e n ­
t a r e l d e s c u i d o d e l a r r e n d a t a r i o a c o s ­
t a d e l a r r e n d a d o r . 

E l paro español 

L a p r i m e r a c ? s t « é i s t l c a ' ( t f i d a l - s o b r e e l 
p a r o e s p a ñ o l , q u e a c a b a de p u b l i c a r e l 

d e n e u t r a l i d a d y n o a g r e s i ó n q u e a h o r a ! S e r v i c i o " N a c i o n a l d e C o l o c a c i ó n , es u n 
v a a f i r m a r c o m p l e t a e s t a r e d d e c o - d o c u m e n t o l l e n o d e i n t e r é s , q u e m e r e c e 
m u n i c a c i o n e s y a ñ a d e u n n u e v o a n i l l o I s e r e s t u d i a d o . L o s p a r a d o s f o r z o s o s e n 

' d e s o c u p a c i ó n c o m p l e t a a l c a n z a b a n e n 
n u e s t r o p a í s a c o m i e n z o s de v e r a n o l a 

a l a l a r g a c a d e n a de a c u e r d o s e c o n ó m i ­

c o s y p o l í t i c o s q u e l a l i g a a l o s E s t a d o s 

c e n t r a l e s y o c c i d e n t a l e s de E u r o p a . T i e ­

n e , p u e s , e l 

Se a p r u e b a e l d i c t a m e n d e l a C o m i -

b i e r n o p r e p a r a u n a c a m p a ñ a de p r o p a ­

g a n d a e n f a v o r d e l a f a m i l i a n u m e r o ­

sa . Y l o ú n i c o l a m e n t a b l e e s t á e n q u e 

Las Asociaciones a g r í c o l a s i P f • vi"da Tdei carter; urba"0 don ^ 
M a r t i P í a . L a C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s 
i n f o r m a en p r o . 

E n c a m b i o , d i c h a C o m i s i ó n h a i n f o r ­
m a d o e n c o n t r a d e l a c o n c e s i ó n d e u n a 

g o , m á s f o r m a t i v a . 

S í a q u í n o f u e r a t a n s e r i a l a g e n t e , 

p o d r í a c r e e r s e q u e u n a p a r t e d e l a 

P r e n s a g u b e r n a m e n t a l q u e r í a d a r u n a 

c i f r a de 2 8 6 . 0 0 0 e n n ú m e r o s r e d o n d o s . b r o m a a B r u n n i n g > E 1 f a n t á s t i c o r e l a t o 

B E R L I N , 1 8 . — S e h a d i c t a d o u n a d i s -
„ „ „„:4.„ i„ i,-4.i„„ o,- „„ . . „ „ J „ " „ i p o s i c i ó n , c o n a r r e g l o a l a c u a l l a s a s o -n o se e v i t e l a p o l í t i c a . S i e n v e z d e p a - r . . 1 , , 0 , - ^ j 

c I e l a c i o n e s a g r í c o l a s n o p o d r a n t o m a r d e ­
l a b r a s de F e d e r i c o e l G r a n d e e m p l e a r a ¡ t e r m i n a t í i ó n " a l g u n a e n l o q u e c o n c i e r - | p e n s i ó n a d o ñ a A d e l a G o n z á l e z , v i u d a 
l o s m a n d a m i e n t o s de l a l e y de D i o s , J a i ne a s u p r e s u p u e s t o , s u p e r s o n a l o . s u j d e l g e n e r a l de d i v i s i ó n d o n G a s p a r T e -
c a m p a ñ a s e r i a m á s e f i c a z . Y . d e s d e l ú e - f u n c i o n a m i e n t o , s i n a u t o r i z a c i ó n p r e v i a ; n o r i o . 

de l a s C o o p e r a t i v a s c a m p e s i n a s . 1 E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A p i d e 

E l p a r o i n c o m p l e t o — c o n j o r n a d a s de 

Ei "Dia de las Misiones" 
será el 22 de octubre 

— 

''Es un deber y wna necesidad cris­
tiana, humana y civil, apoyar 

a las Misiones" 

Un llamamiento del secretario de la 
Propaganda de la Fe a todo 

el mundo 

R O M A 1 8 . — M o n s e ñ o r S a l o t t i , s e c r e ­
t a r i o de ' l a C o n g r e g a c i ó n de l a P r o p a -
c - a n d a de l a F e , h a l a n z a d o a t o d o s l o s 
c a t ó l i c o s d e l m u n d o u n v i b r a n t e l l a m a ­
m i e n t o para q u e c e l e b r e n e l * D í a de l a s 
M i s i o n e s " , c u y a f e c h a h a s i d o fijada 
p a r a e l d i a 2 2 d e o c t u b r e . E n s u l l a m a ­
m i e n t o a f i r m a q u e t a n t o d e s d e e l p u n t o 
d e v i s t a c r i s t i a n o c o m o e n l o s a s p e c t o s 
h u m a n o y c i v i l , es u n d e b e r y u n a n e ­
c e s i d a d d a r a l " D i a de l a s M i s i o n e s u n 
v i g o r o s o a p o y o , n o s ó l o e c o n ó m i c o , s i n o 
t a m b i é n de a c c i ó n y d e o r a c i ó n . — D a f -
í i n a . 

L k beatificación de Pío X 

R O M A , 1 8 . — E l p r o c e s o p a r a l a b e a ­
t i f i c a c i ó n d e P i e X se s i g u e c o n r a p i ­
d e z e n l a C i u d a d V a t i c a n a . D e s p u é s de 
l a p r i m e r a r e u n i ó n c e l e b r a d a a n t e e l 
C a r d e n a l P a c e l l i , se a a n c e l e b r a d o o t r a s 
e n e l A u l a C a p i t u l a r u e l a B a s í l i c a V a ­
t i c a n a y y a s ó l o q u e d a p a r a l a c o n ­
c l u s i ó n d e l p r o c e s o e l r e c o n o c i m i e n t o de 
l o s r e s t o s d e P í o X , n e c h o l o c u a l l a 
c a u s a s e r á e n v i a d a a l a C o n g r e g a c i ó n 
d e R i t o s p a r a q u e d é c o m i e n z o e l p r o ­
c e s o a p o s t ó l i c o . — D a f f i n a , 

Legado apostólico a Viena 

R O M A , 1 8 . — E l P o n t í f i c e h a n o m b r a ­
d o L e g a d o A p o s t ó l i c o a l C a r d e n a l L a -
f o n t a i n e , P a t r i a r c a d e V e n e c i a , p a r a 
a s i s t i r a l a s fiestas d e l 2 5 0 a n i v e r s a r i o 
d e l a l i b e r a c i ó n d e V i e n a de p o d e r de 
l o s t u r c o s , q u e se c e l e b r a r á n e n d i c h a 
c a p i t a l e n = « i t i i a m b r e p r ó x i m o . — P a í -
fina. 

a La Habana 
El actual cesará tan pronto como 

la situaciór^se normalice 

W A S H I N G T O N , 1 8 . — T a n p r o n t o c o ­
m o l a s i t u a c i ó n e n C u b a q u e d ó n o r m a -
1 z a d a p o r c o m p l e t o , e l a c t u a l e m b a j a ­
d o r de lo s E s t a d o s U n i d o s , s e ñ o r S u m -
m e r W e l l e s , r e g r e s a r á a W a s h i n g t o n , 
d o n d e d e s e m p e ñ a r á el c a r g o de d i r e c t o r 
del D e p a r t a m e n t o L a t i n o a m e r i c a n o , p e r -
Lenec ien i t e a l m i n i s t e r i o de E s t a d o . 

E l s e ñ o r J e f f e r s o n C a f f e r y , q u e es 
q u i e n a c t u a l m e n t e o c u p a e s t e c a r g o s u s -
t r l u r á a l s e ñ o r W e l l e s , c o m o e m b a j a ­
d o r de loe E s t a d o s U n i d o s e n L a H a b a ­
n a . — A s s o c i a t e d P r e s . 

* » * 
W A S H I N G T O N . 1 8 . — S e g ú n n o t i c i a s 

r e c i b i d a s ^ e s t a c a p - t a l . t r a n s m i t i G a s 
p o r e l e m b a j a d o r de l o s E s t a d o s L m d o s 
en C u b a , s e ñ o r W e l l e s , l a s i t u a c i ó n c o n ­
t i n ú a m e j o r a n d o g r a d u a l m e n t e e n t o d a 
l a I s l a y n o l a r d a r á en h a b e r s e r e s t a ­
b l e c i d o p o r c o m p l e t o l a n o r m a h a a d . 

E l d e p a r t a m e n t o d e M a r i n a h a d a d o 
o r d e n a l d e s t r ó y e r " T a y l o r " d e q u e 

s a l g a d e L a H a b a n a . - - A s s o c i a t e d P r e s s . 

P a c t o i t a l i a n o - s o v i é t i c o . | ^ e s J í f s ^ p r s e m a n a - a f e c t a -
! b a a 2 5 9 . 0 0 0 h o m b r e s . C i e r t a m e n t e n o 

d e s d e e l p u n t o d e v i s t a i t a l i a n o , r a z ó n a l n i v e l de p o r c e n t a j e s , r e s p e c -

n a c i o n a l de e s t a d o , y p o r eso es con -1 t o de l a t o t a l p o b l a c i ó n , c o m o e l a l e m á n , 

s i d e r a d o e n E u r o p a c o m o u n t r i u n f o ' e l i n g l é s o e l i t a l i a n o . M a s a u n a s í , n o 

n á s d e l a d i p l o m a c i a i t a l i a n a . i P , , e d e c e g a r s e q u e l a s c i f r a s o f i c i a l e s 
ison e l e x p o n e n t e d e u n g r a v e f e n ó m e n o . 

L a s r e l a c i o n e s de E s p a ñ a c o n R u s i a , E s pOSibl€ q u e e l n ú m e r o o f i c i a l de p a -
o n , e n c a m b i o , i n t e r p r e t a d a s c o m o u n a r a d o s e n F r a n c i a q u e d e p o r b a j o d e l 

c o i n c i d e n c i a d e l d o c t r i n a r i s m o s e c t a r i o ! q u e a c u s a n n u e s t r a s e s t a d í s t i c a s . 
A i „ ™ „ -,1 ™ i M u c h a s v e c e s h a b í a m o s p e d i d o en es-de a l g u n o s e s p a ñ o l e s c o n e l i n t e r é s p o - . . , f , . , 

0 ^ K : t á ¡ 3 c o l u m n a s u n e s t u d i o s e n o de l a c u e s -
l í t i c o f r a n c é s . N i e l s e c t a r i s m o de u n o s ; t i 6 n _ A 1 ^ v e m o s a p a r e c e r l o q u e es 
c u a n t o s s e ñ o r e s n i l a c o n v e n i e n c i a p o - \ p r e v i o p a r a c u a l q u i e r i n v e s t i g a c i ó n de 
l í t i c a de F r a n c i a p u e d e c o n f u n d i r s e c o n ; e s t e g é n e r o : l a m e d i d a e s t a d í s t i c a . P e -

. , , T^„^„«„ i ro n o h a y q u e d e t e n e r s e a q u í . P r e c í s a s e 
e l í n t e r e s n a c i o n a l d e E s p a ñ a . ( 1 I e v a r a d ^ n t e e l a n á l i s i s \ l a g c a Ü 3 a s 

E l P a c t o i t a l o - s o v i é t i c o es, a d e m á s , rfei p a r o e s p a ñ o l y de s u d i f u s i ó n , ú n i c o 
u n c o m p l e m e n t o d e l P a c t o de lo s C u a - i m e d i o d e s e n t a r , c o n g a r a n t í a s de se-
t r o . R o m a , q u e l l e v a l a i n i c i a t i v a e n r i e d a f ' i m p r e s c i n d i b l e s , l a s b a s e s p a r a 

. . . . . f , e l e s t a b l e c i m i e n t o y d e s a r r o l l o de u n 
e s t e , e x t i e n d e a h o r a su i n f l u e n c i a y s u t r a t a m } e n t o x^0Xílx de tan grave „ 
a c c i ó n a r b i t r a l a l a E u r o p a o r i e n t a l . S c . f e r m e d a d e c o n ó m i c a . S i e s t a i n v e s t i g a -

c o n f i r m a e l p r ó x i m o v i a j e d e D o l f f u s a : c i ó n e s t u v i e r e y a h e c h a , a e s t a s h o r a s 

e f e c t ú a n c o n m o t i v o d e l p r ó x i m o C o n ­
c i r c u l a d o p o r d i a r i o s d e S u i z a y H o l á n - i g r e s 0 d e l p a r t i d o n a c i o n a l s o c i a l i s t a . 

En Barcelona hay setenta mil niños sin enseñanza 
Para sustituir la enseñanza religiosa hará falta habilitar 130 lo­
cales y 600 maestros. La fiebre laicista se extiende contra los co­
legios particulares que ostentan nombres de santos. En cambio, 
se respetan las escuelas protestantes, anarquistas y comunistas 

Mientras el Estado y el Ayuntamiento sostienen 172 escuelas, 
591 pertenecen a las Congregaciones y particulares 

p o d r í a m o s h a b e r n o s a h o r r a d o u n a s e r i e 
d e m e d i d a s d e s d i c h a d a s q u e , e n m u c h o s 
c a s o s , h a n s e r v i d o p a r a a g r a v a r d e s a t i ­
n a d a m e n t e e l f e n ó m e n o m i s m o q u e se 
p r e t e n d í a r e m e d i a r . 

Y c o m o l a c u e s t i ó n es, a n u e s t r o j u i -
. c i ó , i n t e r e s a n t í s i m a , deseosos de t r a t a r -

ce m u c h o s a ñ o s , e l d i r e c t o r d e l a p o l i - l a m á s d e t e n i d a m e n t e . h e m o s d e d e d i -
t i c a e u r o p e a . j c a r i e p r ó x i m a m e n t e m á s a m p l i o c o m e n -

E n l a p r i m e r a o c a s i ó n f a v o r a b l e e l t a r i o . 

g e n e r a l P . a l b o , a l m a n d o d e u n a e s c u a -

R o m a ; e l G o b i e r n o f r a n c é s , a p e s a r d e 

l a s c o n t r a r i e d a d e s r e c i e n t e s , s e e s f u e r ­

za e n c o n s e r v a r a t o d o t r a n c e l a a m i s ­

t a d d e I t a l i a . M u s s o l i n i es h o y , c o m o n o 

lo h a s i d o n i n g ú n h o m b r e d e E s t a d o h a -

d r i l l a a é r e a , d a r á l a v u e l t a a E u r o p a y 

v i s i t a r á l a s c a p i t a l e s d e P a r i s , L o n d r e s , 

B r u s e l a s , B e r l í n , M o s c ú , V i e n a y B u d a ­

p e s t . N o e s t á e n l a l i s t a M a d r i d . L a s 

Cuba y Norteamérica 

S e g ú n u n c o r r e s p o n s a l f r a n c é s e n L a 
H a b a n a , l a c a í d a de M a c h a d o p u d i e r a 
t r a e r c o m o c o n s e c u e n c i a l a d e r o g a c i ó n 
d e l a e n m i e n d a P l a t t , a p é n d i c e de l a 

i d e a s p r i m a r i a s y a t r a s a d a s d e a l g u n o » C o n s t i t u c i ó n i s l e ñ a , e n d o n d e se r e g u -

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ) 

B A R C E L O N A . 1 8 . — T a m b i é n p r e o c u ­

p a s e r i a m e n t e e n B a r c e l o n a e l g r a v e 

p r o b l e m a de l a c u l t u r a , p r o b l e m a que 

p l a n t e a l a s u s t i t u c i ó n d e l a e n s e ñ a n z a 

r e l i g i o s a , n o s ó l o p o r l a f a l t a de l o c a l e s 

y m a e s t r o s g u e d o m i n e n m e d i a n a m e n t e 

e l c a t a l á n ( y a que c a t a l a n a h a d e s e r l a 

e n s e ñ a n z a ) , s i n o p o r e l h e c h o de q u e n i 

l a G e n e r a l i d a d n ¡ n i n g u n o de l o s A y u n -

El pVóximo C w i o r e s o r a c i s t a i ^ 6 se d e n l a s r a z o n e s d e e s t a d e s i g u a l -
* , ¡ d a d . N o l a s s a b e d a r e l s e ñ o r R O M A 

N U R E N B E R G , 1 8 . — H a l l e g a d o a e s - ¡ R U B I E S , m i e m b r o de l a C o m i s i ó n d e 
t a c i u d a d e l c a n c i l l e r H í t l e r , c o n o b - ¡ P r e s u p u e s t o s , y e l d i p u t a d o a g r a r i o h a -
j e t o d e i n s p e c c i o n a r l o s t r a b a j o s q u e se ce c o n s t a r s u v o t o e n c o n t r a . Y o q u i e ­

r o e n t e r a r m e d e l o q u e v o t o , d i c e . 
C o m o e l d i c t a m e n , a p e s a r d e l i n f o r ­

m e d e P r e s u p u e s t o s , es f a v o r a b l e a l a 
p e n s i ó n , t i e n e q u e a p l a z a r s e l a v o t a c i ó n . 

S i n d i s c u s i ó n se a p r u e b a n l o s d i c t á ­
m e n e s q u e c o n c e d e n p e n s i ó n a d o ñ a C a ­
r o l i n a M o n t e r o , h i j a d e l m a q u i n i s t a de 
l a A r m a d a d o n J e n a r o L o b o d e R a i b a l , 
y a l a s v í c t i m a s d e l o s s u c e s o s de C a ­
s a s V i e j a s . 

T a m b i é n se a p r u e b a n v a r i o s d i c t á ­
m e n e s d e H a c i e n d a , c e d i e n d o a l A y u n ­
t a m i e n t o de R e u s l o s c u a r t e l e s de e s a 
p o b l a c i ó n ; a l de H u e l v a , e l c o n v e n t o d e 
S a n F r a n c i s c o ; a l d e L é r i d a , u n s o l a r , y 
a l de I s l a C r i s t i n a ( H u e l v a ) , l o s t e r r e ­
n o s s o b r a n t e s , p r o d u c t o d e l d r a g a d o , 
s i t u a d o s a l S u r d e l a p o b l a c i ó n . T a m ­
b i é n se cede e l c o n v e n t o d e A g u s t i n o s 
a l A y u n t a m i e n t o d e V i l l a j o y o s a , y se c u e l a s . N i e l A y u n t a m i e n t o n i e l E s t a d o , 

n i l o s p a r t i c u l a r e s l l e g a r o n n u n c a a r e - a u t o r i z a l a e m i s i ó n de s e l l o s c o n l a e ñ -

s o l v e r e l p r o b l e m a e s c o l a r d e B a r c e l o - S i e d e M a r i a n a P i n e d a , 

na . E s o s m i l l a r e s de n i ñ o s s i n e s c u e l a 

c o n s t i t u y e n u n a r e a l i d a d h a r t o e l o ­

c u e n t e . 

Y e n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , l a l e y d e 

C o n g r e g a c i o n e s v i e n e a c o m p l i c a r e l 

p r o b l e m a en t é r m i n o s q u e p r e o c u p a se­

r i a m e n t e a l o s p e r i ó d i c o s d e l a E s q u e ­

r r a . E n r e a l i d a d , se t r a t a de a l g o d e 

t a m i e n t o s d e C a t a l u ñ a t i e n e n c o n s i g n a - m á S dÍfÍCÍ1 s o l u c i ó n - Pues e s t a r a o s m e -

c i ó n e n s u s p r e s u p u e s t o s p a r a a t e n d e r i d i a n d o ag"osto y n a d a P r á c t i c o s e 113 

l o s g a s t o s i n d i s p e n s a b l e s a t a l s u s t i t u - h e c h o e n ^ s e n t i d o - P a r e c e c o m o s i 
' l a f e c h a e n q u e h a de s e r s u s t i t u i d a l a 

e n s e ñ a n z a e s t u v i e s e d e m a s i a d o l e j o s o 
ción. 

p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s es p r o b a b l e q u e g a ­

n e n á l g o c o n l o s a t a q u e s o f i c i o s o s q u ' i 

r e i t e r a d a m e n t e h a n s i d o d i r i g i d o s a l G o -

tesco r e s u l t a a q u e l l a f a n f a r r o n a d a d ^ 

a l g u n o s r e v o l u c i o n a r i o s e s p a ñ o l e s h a c e 

d o s a ñ o s y m e d i o , c u a n d o a s e g u r a b a n 

q u e t r a s l a M o n a r q u í a e s p a ñ o l a c a e r í a 

P o r l o q u e r e s p e c t a a l A y u n t a m i e n t o 

de B a r c e l o n a , h a y q u e t e n e r p r e s e n t e 

q u e s u p o s i c i ó n e c o n ó m i c a l l e g a a l e x ­

t r e m o de n o p o d e r p a g a r d e s d e h a c e 

m \ EL INSTITUTIIjOCIftL OBREÜO 
S A N T A N D E I R , 1 8 . — E n l o s c u r s o s d e 

v e r a n o de l a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n 
C a t ó l i c a h a n c o n c l u i d o l a s c l a se s d e l 
I n s t i t u t o S o c i a l O b r e r o , a l a s q u e h a n 
c o n c u r r i d o m á s d e u n c e n t e n a r d e a l u m ­
n o s . U n a s e ñ o r i t a , a l u m n a d e l g r u p o f e ­
m e n i n o , «^e V a l e n c i a , h a e n t r e g a d o a l 
t e r m i n a r l a s c l a s e s d o s m i l p e s e t a s , c o ­
m o d o n a t i v o p a r a s u b v e n i r a l o s g a s t o s 
d e l I n s t i t u t o S o c i a l O b r e r o (m M a d r i d , 
on e l p r ó x i m o c u r s o 1 9 3 3 - 3 4 . 

l a n l a s r e l a c i o n e s c u b a n o y a n q u i s . S 
f u n d a e s t a s u p o s i c i ó n e n e l a m b i e n t e i m e s e s a l o s o b r e r o s q u e c u i d a n d e l a 
c o n t r a r i o a N o r t e a m é r i c a , q u e d e s d e h a - ; r e c o g i d a d o m i c i l i a r i a de b a s u r a s . M u -
ce t i e m p o se p e r c i b e e n C u b a y q u i z á s i , , 

b i e r n o i t a l i a n o d e s d e E s p a ñ a . E l i n t e - t a m b i é n e n l a a c t i t u d d e a l e j a m i e n t o l c h a s U n c i o n e s m u m c p a l e s e s t á n des -
r é s n a c i o n a l n o g a n a n a d a . ¡ Y q u é g r o - ! h a c i a l o s p r o b l e m a s p o l í t i c o s d e l a s n a - j ^ n d i d a s p o r f a l t a d e d i n e r o y. a p e s a r 

c l o n e s h i s p a n o a m e r i c a n a s , q u e y a e n ! d e l a l a b o r d e l P a t r o n a t o e s c o l a r y d e l 
t i e m p o s de H o o v e r se a d v e r t í a en l o s ' n ú m e r o d e e s c u e l a s q u e se h a n c o n s -
c i r c u l o s de W á s h i n g t o n . . , . . , 

E n r e a l i d a d , s o b r e l o s a n h e l o s de l a l t r U Í d o ' y l a s v e n t a j a s q u e h a r e p r e s e n -
o p i n i ó n c u b a n a n o c a b e l a d u d a . L a e n - ¡ t a d o e l p o d e r h a b i l i t a r g r a t u i t a m e n t e 
m i e n d a P l a t t c o n s t i t u y e u n v e r d a d e r o c o m o g r u p o s e s c o l a r e s l o s m a g n í f i c o s 

el f a s c i s m o i t a l i a n o . L a a c t u a l p o l í t i c a v a s a l l a j e h a c i a lo s E s t a d o s U n i d o g E n ! e d i f i c . o s d e se . n c a u t ó el 

¡ e s p a ñ o l a v a i n s p i r a n d o e n E u r o p a u n s u s o c h o a r t í c u l o s figuran d i s p o s i c i o n e s 1 ^ , , J , A- J 
i c o m o a s i v o d e s d é n . B u e n o e s q u e l o s e - i q u e c u a l q u i e r a C o n s t i t u c i ó n e s t a b l e c e y j c u a n d o l a P o l u c i ó n d e l a C o m p a ñ í a de 
p a n ' l o s j ó v e n e s q u e t o d a v í a s i e n t e n y ! ^ e P o r e ¿ 0 m i s m o cs h u m i l l a n t e v e r l o s j J e s ú ^ « 1 ° ' ^ r t o q u e t o d a v í a h a y 70 .250 

- i c i « ¿ « ¿ n i T i ^ T ' r e s p a l d a d o s p o r u n P o d e r e x t r a n j e r o . ¡ Y : n i ñ o s e n e d a d e s c o l a r p r i v a d o s t o t a l -
p i e n s a n e n e s p a ñ o l - S a n t o s F E R N A N - : ^ lo s n i e j o r e s ¡ P o r q u e e l a r t í c ó l o 31 m e n t e d e e n s e f i a n z a . d e l o s c u a l e s 36 .000 

c o n c e d e a N o r t e a m é r i c a d e r e c h o a " i n - ' * - • „ • • , i ..-
, • I t e r v e n i r p a r a l a p r e s e r v a c i ó n de l a i n - i e s t a n l n S C n t o a e n l a s o f i c i n a s d e m a -

Rusia y Norteamérica Ü e p e n d e n c i a y e l s o s t e n i m i e n t o de u n ¡ t r í e n l a de l a C o m i s i ó n d e C u l t u r a d e l 

DEZ. 

c o m o s i l a s a u t o r i d a d e s se h u b i e s e n o l ­

v i d a d o de e s t e c o m p r o m i s o a f e c h a fija. 

D o n A l f o n s o N a d a l , a p a r t e d e e s t a d í s t i ­

cas o f i c i a l e s , a p o r t a e n l o s p e r i ó d i c o s d e 

l a E s q u e r r a u n a n o t a e n l a que , c o n c i ­

f r a s f e h a c i e n t e s , r e f l e j a t o d a l a i m p o r ­

t a n c i a d e l c a s o . 

H a y en B a r c e l o n a 763 e s c u e l a s , d e l a s 

c u a l e s s ó l o 1 7 2 e s t á n s o s t e n i d a s p o r e l 

A y u n t a m i e n t o y e l E s t a d o . L a s 5 9 1 r e s ­

t a n t e s p e r t e n e c e n a C o n g r e g a c i o n e s r e ­

l i g i o s a s o a p a r t i c u l a r e s , y de é s t a s ú l ­

t i m a s s ó l o 1 7 7 t i e n e n n o m b r e s l a i c o s . (| 

E s p r e c i s o t e n e r e n c u e n t a q u e l a fiebre 

l a i c i s t a e n C a t a l u ñ a se e x t i e n d e n o s ó l o 

a l a s e s c u e l a s r e l i g i o s a s , s i n o t a m b i é n 

c o n t r a l a s p a r t i c u l a r e s q u e o s t e n t a n 

n o m b r e s d e u n S a n t o . L a s e s c u e l a s c o n 

n o m b r e s i a i c o s h o y e x i s t e n t e s s e r á n r e s -

Se p a s a a l a d i s c u s i ó n d e 

La ley de Arrendamientos 
E s r e t i r a d a u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r 

B a l b o n t í n a l a r t í c u l o s é p t i m o , p o r a u ­
s e n c i a d e s u firmante. 

E l s e ñ o r A Z P I A Z U ( r a d i c a l ) r e t i r a 
u n a e n m i e n d a , p e r o ' a p o y a o t r a , p o r l a 
q u e p i d e q u e se s u p r i m a e l p á r r a f o p r i ­
m e r o d e l a r t í c u l o , p o r n o t e n e r v i g e n ­
c i a e l c a t a s t r o y e l a m i l l a r a m i e n t o e n 
l a s p r o v i n c i a s d e c o n c i e r t o d e r é g i m e n 

•ÍÜII » i • i wnmimiiiHHM . 

I n d i c e - r e s u m e n 

19 de agosto de 1933 
G l o s a r i o , p o r E u g e n i o d ' O r s . P á g . 3 
C r ó n i c a de s o c i e d a d P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . P á g . 5 
L o s sucesos d e a y e r P á g . 5 
D e p o r t e s P á g . 5 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera p á g . 6 
L o q u e n o s e r o m p e ( f o ­

l l e t í n ) , p o r M . D u C a m p ­
i r a n o p á g . 7 

P e r e g r i n a n d o , p o r A n g e l 
G o n z á l e z F a l e n c i a P á g . 8 

M u j e r e s ( E l e t e r n o final...), 
p o r " C u r r o V a r g a s " ., 

p e t a d a s y c o n e l l a s l a s e s c u e l a s p r o t e s -
- v j rnDierno a d e c u a d o a l a p r o t e c c i ó n de la1 A y u n t a m i e n t o , en e s p e r a de q u e les l l e - i t . - \ 

W A S H I N G T O N , 1 8 . — R u s i a h a c o m e n - v i d a , l a p r o p i e d a d y l a l i b e r t a d i n d i v i - i g n e e l t u m o y se c o n s t r u y a n n u e v a s es- " , \ _ l e n 
z a d o l a s n e g o c i a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n d u a l y a l c u m p l i m i e n t o d e l a s o b l i g a - ' 

¡ l o s E s t a d o s U n i d o s , p e r o a p a r e n t e m s n r s c i o n e s c o n r e s p e c t o a C u b a , i m p u e s t a s a ! ¿ ^ i ^ ^ t a » » . » x » m . m 1 m » x i ^ t J i i . u . . • • . . • • t j 
•'.os S o v i e t s ' - ú d e n - ' r é d i t o s P. ; a r g o p l a z o ! l o s K s t a d o s U n i d o s p o r e l T r a t a d o de! 
y e s t i p u l a n a d e m á s que c u a l q u i e r a c u e r - | P a r í s y a u e d e b e n a h o r a s e r a s u m i d a s d u c , r l a s ) n t e r e s e s n o r t e a m e r i c a n o s en 
do a q u e p u d i e r a l l e g a r s e d e b e s e r s o - i y c u m p l i d a s p o r e l G o b i e r n o d e C u b a . " I 0 1 1 * ? P a r f í !en i t , r . m e n o s p r e o c u p a c i ó n 
b r e l a ba^se d e q u e los E s t a d o s U n i d o s E l t e x t o n o n e c e s i t a a c l a r a c i o n e s , n i g i . ! a c e r c a d e l p o r v e n i r d e l a i s l a . 

Una carta que desaparece 
L I S B O A , 1 8 . — L a P o l i c í a r e a l i z a p e s ­

q u i s a s p a r a a v e r i g u a r d ó n d e p u e d a es ­
t a r u n a c a r t a f e c h a d a e n e l J a p ó n y 
d i r i g i d a a l a L e g a c i ó n d e d c h o p a i s e n 
L i s b o a . L a d e s a p a r i c i ó n de l a c a r t a se 
p r e s t a a m u c h o e c e m e n t a r i c e . — C o r r e i a 
M a r q u e s . 

que 
r e c o n o z c a n a l G o b i e r n o s o v i é t i c o . 

A e s t e r e s p e c t o e l s e ñ o r W a l l a c e , s e -
¡ c r e t a r i o d e E s t a d o de A g r i c u l t u r a , h a 
d i c h o : 

" L o s r u s o s e s t á n d e s e n v o l v i e n d o u n 
j u e g o m á s b i e n t í m i d o p a r a c o n s e g u i r 
el r e c o n o c i m i e n t o . " 

q u i e r a e n l a h i p o c r e s í a d e l a s f r a s e s ! D e s e e m o s v i v a m e n t e q u e e s to s s i n t o -
f i n a l e s . ¡ m a s f a v o r a b l e s se c o n f i r m e n . C u a n d o 

M a s s i d e b e c r e e r s e l a i n t e n c i ó n de m e n o s , q u e d e s a p a r e z c a n l a s c l á u s u l a s 
C u b a c o n v i e n e n o a b r i g a r e x c e s i v a s es- h u m i l l a n t e ? de l a i n t e r v e n c i ó n a c e p t a d a 
p e r a n z a s r e s p e c t o a l o s E s t a d o s U n i d o s . j p o r los c u b a n o s , y a q u e l a f u e r z a n o r -
C i e r t o q u e e n l u s p l a n e s de R o o s e v e l t t e a m e r i c a n a s i e n t e r e c e l o s p o r l a s p o s i -

r e s p e c t o a l a i s l a p a r e c e i m p l í c i t o e l j c l o n e s e s t r a t é g i c a s de l a i s l a e i n s i s t i r á t a c r e a r m á s d e 6 0 0 p l a z a s d e m a e s t r o ^ 
L a s n e g o c i a c i o n e s se p r o s i g u e n p a r a l a p r o p ó s i t o de d e y o l v e r a lo s c u b a n o s r e - | s i e m p r e en u n a g a r a n t í a d e e s t a í n d o l e , | y h a b i l i t a r 1 3 0 l o c a l 

I c o m p r a d e u n m i l l ó n d e b a l a s de a l g o - i c u r s o s y p r o p i e d a d e s q u e les p e r m i t a n . p e r o e n t r e e s a g a r a n t í a y l a e n m i e n d a i . es P a r a e s c u e l a s -
d o n , p e r o h a s t a e l m o m e n t o u o s e h a j v i v i r c o n m á s i n d e p e n d e n c i a r e s p e c t o a P l a t t , t a l c o m o e s t á r e d a c t a d a , h a y u n i E s t a cs Ja r e a l i d a d e n t o d a su e l o -

t á s y l a s d e l o s g r u p o s c o m u n i s t a s . 

E l n ú m e r o d e a l u m n o s q u e c o n c u r r e a 

l a s e s c u e l a s o f i c i a l e s es d e 33 .227 . L o s 

q u e a s i s t e n a e s c u e l a s r e l i g i o s a s o c o n 

n o m b r e s d e S a n t o s , s o n 4 7 . 8 6 8 . Y a l a s 

e s c u e l a s c o n n o m b r e l a i c o s o n s ó l o 2 0 . 0 0 6 

Y n o h a y q u e o l v i d a r l o s 70 .250 n i ñ o s 

q u e n o p e r c i b e n i n s t r u c c i ó n de n i n g u n a 

c l a s e . 

P a r a s u s t i t u i r , l a . e n s e ñ a n z a h a r á f a l -

. P á g . 
N o t a s d e l b l o c k p á g . 

M A D R I D . — E l A y u n t a m i e n t o a p r o b ó 
l a a d q u i s i c i ó n de n u e v o m a t e r i a l d e 
i n c e n d i o s . — L o s r a d i c a l e s d i m i t e n sus 

t e n e n c i a s de A l c a l d í a ( p á g i n a 8 ) . 

l l e g a d o a u n a c u e r d o . — A s s o c i a t e d P r e s s , ' A m é r i c a , o, d i c h o e n o t r o s t é r m i n o s , r e - ! a b i s m o . j c u e n t e c r u d e z a . — A N G U L O . 

'• P R O V I N C I A S . — C u a t r o i n d i v i d u o s 
| a s a l t a n l a s u c u r s a l d e l B a n c o de V a -

| i l e n c i a en M a s a m a g r e l l y se l l e v a n 
\ 48.000 p e s e t a s . — E n S e v i l l a f r a c a s a l a 
'•• h u e l g a a n u n c i a d a p o r l o s c o m u n i s -
; t a s . — C o m i e n z a e n C a m b a d o s la sex-
j t a A s a m b l e a d e J u v e n t u d e s C a t ó l i ­

ca? g a l l e g a s ( p á g i n a s 3 y 8 ) . 
— o — 

P Í X T R A N . J K R O . - E I " D í a de las M i ­
s i o n e s " s e r á e l 22 de o c t u b r e . — S e v a 

! a i m p l a n t a r e l s a l a r i o f a m i l i a r o b l i -
i g a t o r i o e n A l e m a n i a . — P r o n t o ¡se flr-
. m a r á u n p a c t o i t a l o s o v i é t i c o ; B a l b o 
: p r o y e c t a u n v u e l o a l r e d e d o r d e E u r o -
j p a — N o r t e a m é r i c a c a m b i a s u e m b a ­

j a d o r e n C u b a ( p á g i n a 1 ) . 
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e c o n ó m i c o , V a s c o n g a d a s , N a v a r r a y C a - q u i e r e n h a c e r n o t a r s u d i s c r e p a n c i a . 
t a l u ñ a . 

R e c h a z a l a e n m i e n d a e l s e ñ o r F E -
C E D , p o r l a C o m i s i ó n , y e l s e ñ o r A I Z -
P U N e x p l i c a e l v o t o , p i d i e n d o q u e se e x ­
c e p t ú e l a D i p u t a c i ó n de N a v a r r a de l o s 
e f e c t o s de e s t a l e y . L a C o m i s i ó n m a n t i e ­
n e s u a c u e r d o y l a e n m i e n d a es r e c h a ­
z a d a . 

E l s e ñ o r A Z P I A Z U m a n t i e n e o t r a 
e n m i e n d a , a c e r c a d e l a c u a l h a y u n a l i ­
g e r a d u d a , p o r q u e l a M e s a n o s abe a 
c u á l de l a s v a r i a s q u e t i e n e p r e s e n t a ­
d a s se r e f i e r e . 

( E n t r a e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a . ) 
R e c h a z a l a e n m i e n d a e l s e ñ o r F E -

C E D , y e l s e ñ o r A Z P I A Z U i n s i s t e . U n a 
de l a s p e t i c i o n e s d e l s e ñ o r A z p i a z u es 
l a d e q u e las r e v i s i o n e s de r e n t a n o 
t e n g a n e f e c t o r e t r o a c t i v o . A s í l o d e ­
c l a r a e l s e ñ o r F e c e d , e x p o n i e n d o e l c o n ­
c e p t o d e q u e l a s l e y e s o b l i g a n s o l a m e n ­
t e p a r a e l p o r v e n i r , a n o s e r q u e o r d e ­
n e n l o c o n t r a r i o . 

T i e n e q u e v e r i f i c a r s e v o t a c i ó n n o m i ­
n a l , y e n e l l a se r e c h a z a l a e n m i e n d a 
p o r 103 v o t o s c o n t r a 19 . 

Nadie es tá contento 

E l s e ñ o r O A S A N U E V A ( a g r a r i o ) , 
d e c l a r a q u e s u m i n o r í a r e t i r a l a s 49 
e n m i e n d a s q u e t e n í a p r e s e n t a d a s e l se­
ñ o r M a d a r i a g a . A g r a d e c e e l s e ñ o r F E ­
C E D esa . r e t i r a d a . E l s e ñ o r C A S A N U E -
V A d e c l a r a , s i n e m b a r g o , q u e e l a r t í c u ­
l o n o h a q u e d a d o r e d a c t a d o a g u s t o de 
l a m i n o r í a a g r a r i a . 

E l s e ñ o r F E C E D d a l e c t u r a a l a 
n u e v a r e d a c c i ó n d e l a r t i c u l o , q u e t i e ­
n e q u e s e r i n m e d i a t a m e n t e v o t a d a . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z G I L ( s o c i a l i s ­
t a ) , e x p l i c a e l v o t o de s u m i n o r í a . D e ­
c l a r a q u e v a n a v o t a r e l a r t í c u l o s i n 
q u e l e s h a y a c o n v e n c i d o n i n g u n a de 
l a s f ó r m u l a s p r e s e n t a d a s , n i t a m p o c o 
l a a c e p t a d a . 

L a U . G . T . t i e n e o t r o c r i t e r i o , y 
e l l o s s e r e s e r v a n , p a r a e l m o m e n t o en 
q u e t e n g a n m á s f u e r z a p o l í t i c a , d a r 
o t r a m u c h o m á s b e n e f i c i o s a p a r a l o s 
c o l o n o s y m á s c o n f o r m e a l a j u s t i c i a . 
( P i d e n l a p a l a b r a l o s s e ñ o r e s G u e r r a 
d e l R i o y G o m a r i z . ) 

E l s e ñ o r F E C E D ( p r e s i d e n t e d e l a 
C o m i s i ó n ) , d e c l a r a q u e é l es e l a u t o r 
m a t e r i a l de l a r e d a c c i ó n . H a o b e d e c i d o 
a l c r i t e r i o d e l G o b i e r n o m a n i f e s t a d o 
e n u n a l a r g a e n t r e v i s t a , y a c e p t a í n ­
t e g r a m e n t e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e s u 
r e d a c c i ó n . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O d e c l a ­
r a l a d i s c o r d a n c i a d e l a m i n o r í a r a d i ­
c a l . N o v a n a p e d i r v o t a c i ó n , p e r o 

A t a c a l a f ó r m u l a , q u e h a s i d o l a p e o r 
de t o d a s l a s p r o p u e s t a s . 

E l s e ñ o r S A C R I S T A N ( r e p u b l i c a n o 
i n d e p e n d i e n t e ) , e x p l i c a s u v o t o e n c o n ­
t r a . Se h a a d o p t a d o e c l é c t i c a m e n t e l a 
r e n t a c a t a s t r a l , y é l o p i n a q u e , s i e l 
C a t a s t r o m e r e c e c r é d i t o p a r a f i j a r e l 
t o p e de l a r e n t a , b i e n p u d o a c e p t a r s e 
í n t e g r a m e n t e , s e g ú n e l c r i t e r i o s o c i a ­
l i s t a . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z G I L : E s o l o 
d e b í a h a b e r d i c h o a n t e s . A l t e r m i n a r 
e l s e ñ o r S a c r i s t á n , l o s r a d i c a l e s h a c e n 
s i g n o s de a p r o b a c i ó n . 

E l s e ñ o r G O M A R I Z e x p l i c a e l v o t o 
d e l a m i n o r í a r a d i c a l - s o c i a l i s t a . T a m ­
p o c o a e l l o s les s a t i s f a c e es te a r t i c u ­
l o , p e r o e s t á n d i s p u e s t o s a v o t a r l e . E l 
s e ñ o r C A S T R I L L O ( p r o g r e s i s t a ) , t a m ­
b i é n se d e c l a r a c o n t r a e l a r t i c u l o p o r 
las l i m i t a c i o n e s q u e f i j a a l a l i b e r t a d 
de c o n t r a t a c i ó n . 

R e c u e r d a a es te e f e c t o q u e e l C ó d i ­
g o a g r a r i o r u s o de 1 9 2 2 n o f i j a t a s a a 
l a r e n t a , p o r q u e e n t i e n d e q u e a s i se 
f a v o r e c e e l p r o g r e s o a g r a r i o . 

Se aprueba el artículo 7.° 

EL 
ARMAMENTOS í LA 

OEjLa mayoría quiere variar el Reglamento 

Se v e r i f i c a v o t a c i ó n o r d i n a r i a . V o ­
t a n e n p r o l a m a y o r í a y l o s a g r a r i o s . 
E n c o n t r a r a d i c a l e s , i n d e p e n d i e n t e s y 
p r o g r e s i s t a s . Se a p r u e b a e l a r t í c u l o 
p o r 97 v o t o s c o n t r a 13 . ( P r e s i d e e l 
s e ñ o r L a r a . ) 

E n e l a r t i c u l o 8.° m a n t i e n e u n v o t o 
p a r t i c u l a r e l s e ñ o r M A R T I N E Z G I L 
( s o c i a l i s t a ) . E l a r t í c u l o se r e f i e r e a 
l o s c a sos de c o n d o n a c i ó n de l a r e n t a 
p o r c a u s a s f o r t u i t a s e x t r a o r d i n a r i a s y 
a s u r e d u c c i ó n e n u n 50 p o r 100 p o r 
f o r t u i t o s o r d i n a r i o s . Se r e t i r a e l v o t o 
p a r t i c u l a r y se a c e p t a n dos v o t o s d e l 
s e ñ o r F e c e d . O t r o v o t o d e l s e ñ o r A L -
V A R E Z M E N D I Z A B A L es d e f e n d i d o 
p o r s u a u t o r y r e c h a z a d o p o r e l s e ñ o r 
P E Ñ A L B A . 

T a m b i é n i n t e r v i e n e e l s e ñ o r F E C E D 
p a r a e x p l i c a r a l s e ñ o r M e n d i z á b a l e l 
a l c a n c e d e lo s v o t o s p a r t i c u l a r e s s u ­
y o s q u e a n t e s se a c e p t a r o n , r e f e r i d o s 
a l a d e t e r m i n a c i ó n de l a s e n f e r m e d a ­
d e s c o m o ca sos f o r t u i t o s e x t r a o r d i n a ­
r i o s . E n t o r n o a l a s c l a se s de l a s e n ­
f e r m e d a d e s de l o s v e g e t a l e s r e p l i c a e l 
s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L . 

E l s e ñ o r A P A N D A ( r a d i c a l ) , i n t e r ­
v i e n e p o r q u e , c o m o é l d i c e , c u a n d o se 
h a b l a de e n f e r m e d a d e s t i e n e q u e a c u ­
d i r e l m é d i c o . ( R i s a s . ) E s r e t i r a d o e l 
v o t o p a r t i c u l a r y se s u s p e n d e e s t e de ­
b a t e . 

E L SEÑOR CASANUEVA EXPONE 
LA LABOR REALIZADA 

El texto no les satisface, pero han 
conseguido que la ley no adqui­
riera un carácter bolchevique 

— 

HAN DEFENDIDO TAMBIEN LA 
MEJORA DEL ARRENDATARIO 

Previsión para obstruir si en el ar­
tículo 17 se hace algo inadmisible 

En especial lo que se refiere al quorum. Los radicales-so­
cialistas disidentes votaron contra su criterio porque se im­
puso el señor Cordón. Reuniones sobre el traspaso del ser­

vicio de Orden público a la Generalidad 

Por acuerdo de la Oreja, Casares dimitirá en cuanto se ponga a 
discusión lo del Uruguay 

E l a r t í c u l o s é p t i m o de l a l e y de A r r e n ­
d a m i e n t o s , t a l c o m o h a s i d o a p r o b a d o 
p o r l a C á m a r a , d i ce a s i : 

" L o s c o n t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o s de 
fincas r ú s t i c a s se c o n c e r t a r á n p o r e l p r e -

E l j e f e d e l G o b i e r n o y d i p u t a d o s de 
l a m a y o r í a s i g u e n m a n i f e s t a n d o s u d e ­
seo o p r o p ó s i t o de r e f o r m a r e l r e g l a ­
m e n t o de l a C á m a r a . L o d e l q u ó r u m y 
q u e l o s q u e l o p i d e n n o a s i s t a n p a r e c e 
i n a d m i s i b l e a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 
" A s í , d e c í a , n o se p u e d e g o b e r n a r . " E l 
s e ñ o r A z a ñ a m a n i f e s t a b a t a m b i é n q u e 
p a r a l o q u e se e x i g í a c o n s t i t u c i o n a l m e n -
t e e l q u ó r u m es p a r a v o t a r u n a c e n s u -

se p r e s e n t a r á u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n ­
t a l , p i d i e n d o q u e l a C á m a r a a c u e r d e l a 
r e f o r m a . 

Los radicales-socialistas 

disidentes 

L o s federales, decíamos ayer, s a l v a r o n 
a l G o b i e r n o en e l quórum; pero a u n c o n 

ra a r C o b i e r n o r despué^de "quedaTTa j e l l ° s ^ U é p r e c i s 0 p a r a t r i u n f a r f o r z a r e: 
proposición cinco días sobre l a I l e s a . v o t o de quienes reprochaban unirse pa-

E l s e ñ o r B e s t e i r o es t a m b i é n p a r t i ­
d a r i o d e l a r e f o r m a ; p e r o n o se h a c o n ­
c r e t a d o a ú n p o r e l G c b i e m o n i p o r l o s 

c í o a n u a l q u e e s t i p u l e n l o s c o n t r a t a n - g r u p o s de l a m a y o r í a e l " c u á n d o " n i e l 
t e s , n o o b s t a n t e l o c u a l , t a n t o e l a r r e n - " c ó m o " de l a r e f o r m a . L a a m p l i t u d d e 

L a j u b i l a c i ó n d e l p r o f e s o r a d o 
Se p a s a a d i s c u t i r e l d i c t a m e n de 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e d a n o r m a s 
p a r a l a j u b i l a c i ó n d e l p r o f e s o r a d o . 

E n l a d i s c u s i ó n d e t o t a l i d a d p i d e l a 
p a l a b r a e l s e ñ o r R O Y O V T L L A N O V A , 
p e r o a n t e s e l s e ñ o r A B A D C O N D E 
( r a d i c a l ) , s o s t i e n e u n v o t o p a r t i c u l a r 
q u e se d e s c o m p o n e e n t a n t o s c o m o a r ­
t í c u l o s t i e n e e l d i c t a m e n . ( E n t r a e l 
m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n . ) 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A d i c e 
q u e n o se h a b í a a n u n c i a d o l a d i s c u s i ó n 
d e e s t e d i c t a m e n e n l a s e s i ó n d e h o y , 
y p o r eso, t a l v e z , q u e d e n a l g u n o s d i p u ­
t a d o s s i n p o d e r p r e s e n t a r e n m i e n d a s . 

D e c l a r a q u é a é l , p e r s o n a l m e n t e , n b 
l e a f e c t a l a l e y , p e r o q u i e r e h a c e r n o ­
t a r q u e es e q u i v o c a d o e l s i s t e m a d e lo s 
m i n i s t r o s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e 
a b o r d a n e l p r o b l e m a d o c e n t e a r e t a z o s 
y c o n p r e o c u p a c i o n e s p o l í t i c a s . 

D e f i e n d e l a l i b e r t a d de c á t e d r a y r e ­
fiere u n e p i s o d i o q u e l e o c u r r i ó d u r a n t e 
l a D i c t a d u r a c o n c i e r t a e x p l i c a c i ó n de 
c á t e d r a é n l a q u e a t a c ó a l G o b i e r n o . 

D i c e q u e l a , p a l a b r a " j u b i l a c i ó n " p r o ­
c e d e e t i m o l ó g i c a m e n t e d e l j ú b i l o de lo s 
q u e v i e n e n d e t r á s . ( G r a n d e s r i s a s . ) 

N a r r a n d o m u l t i t u d de a n é c d o t a s d i ce 
q u e l a j u b i l a c i ó n d e l o s p r o f e s o r e s ^ es 
n e c e s a r i a , e n t r e o t r o s m o t i v o s , p a r a q u e 
l o s p r o f e s o r e s j ó v e n e s n o d e s e e n l a m u e r ­
t e d e l o s v i e j o s . 

Las venganzas políticas 

t i t u c i o n a l , p o r q u e n o d a l a ^ g a r a n t í a s 
p a r a l a j u b i l a c i ó n d e l o e f u r c i o n a r i c s , 
e x i g i d a s p o r e l a r t í c u l o 4 1 de l a C o n s ­
t i t u c i ó n . 

C o n t e s t a en n o m b r e d e l a C o m i s i ó n 
e l s e ñ o r L L O P I S ( s o c i a l i s t a ) , y d i c e 
q u e e n e s t e p r o y e c t o se h a q u e r i d o v e r 
s ó l o ea m a l a s p e c t o , h a b l á n d o s e d e sec­
t a r i s m o y a p a s i o n a m i e n i t o s . Se q u ' e r e 
s o l a m e n t e f a c i l i t a r l a j u b i l a c i ó n a l oe 
p r o f e s o r e s s i n c o n d i c i o n e s f í s i c a s y a lo s 
q u e n o d e s e a n s e r v i r a l r é g i m e n r e p u ­
b l i c a n o . L a s r e f o r m a s d e l a e n s e ñ a n ­
z a d e j a n s i n a d e c u a c i ó n a m u c h o s p r o ­
f e s o r e s . S e l es d a f a c i l i d a d e s y s e g u ­
r i d a d e s e c o n ó m i c a s p a r a q u e p u e d a n 
m a r c h a r s e . 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O : Y o m e r e f i e r o 
a l o s q u e s e r á n e c h a d o s . G 

E¡1 s e ñ o r L L O P I S : P a r a ese c a s o d a ­
m o s t o d a s l a s g a r a n t í a s p a r a q u e n a ­
d i e p u e d a p e n s a r en d e s e o s d e v e n g a n z a . 

T e r m i n a d a l a t o t a l i d a d , e l s e ñ o r 
A B A D C O | N D E m a n t i e n e u n v o t o p a r ­
t i c u l a r a l a r t í c u l o p r i m e r o . Q u i e r e e l 
d i p u t a d o r a d i c a l q u e n o p u e d a e l m i ­
n i s t r o o r d e n a r a l o s j u b i l a d o s v o l u n t a ­
r i o s q u e c o n t i n ú e n < í e s e m p e ñ a n d o s u 
c a r g o h a e t a q u e se p r o v e a r e g l a m e n ­
t a r i a m e n t e l a v a c a n t e , a t e n d i e n d o a l a s 
n e c e s i d a d e s d e l a e n s e ñ a n z a . 

E l s e ñ o r L L O P I S o p n a q u e e l m i n i s ­
t r o d e b e t e n e r l a s m a n o s l i b r e s p a r a 
a t e n d e r a l a s n e c e s i d a d e s d e l m o m e n t o . 

E l s « ñ o r A B A D C O N D E : P u e s q u i -
t é m o n c e l a m á s c a r a y v a y a m o s a l a j u ­
b i l a c i ó n f o r z o s a e n t o d o s l o s c a s o s . 

E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U ­
B L I C A i n t e r v i e n e b r e v e m e n t e y e n s a l ­
z a e l a n s i a d e c u l t u r a q u e se h a de s ­
p e r t a d o e n l a s g e n t e s a l a d v e n i r l a R e ­
p ú b l i c a ( p r e s i d e el s e ñ o r G ó m e z P a -
r a t c h a ) . D i c e q u e u n m a l e n t e n d i d o 
c o m p a ñ e r i s m o e n t r e l o s p r o f e s o r e s h a 
p r o d u c i d o l a f a l t a d e p r e i p a r a c ó n d e 
m u c h o s a l u m n o s . L a s e r i e d a d d e l a s j u ­
b i l a c i o n e s se g a r a n t i z a c o n e l T r i b u n a l , 
q u e l a m i s m a l e y c o n s t i t u y e . 

S e d a d e m a s i a d a i m p o r t a n c i a a u n a 

d a d o r c o m o e l a r r e n d a t a r i o , d e n t r o d e l 
p r i m e r a ñ o de d u r a c i ó n d e l c o n t r a t o o 
e n l o s a ñ o s s u c e s i v o s , p o d r á n a c u d i r a l 
J u r a d o M i x t o e n s o l i c i t u d de r e v i s i ó n 
d e l a r e n t a p a c t a d a , c u a n d o e s t i m e n q u e 
p o r d e f e c t o o p o r e x c e s o es i n j u s t a . L a 
r e s o l u c i ó n d e l J u r a d o M i x t o ñ o a f e c t a ­
r á € n e s to s c a s o s a l a r e n t a c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l a ñ o e n c u r s o , d u r a n t e e l c u a l 
se h a c e l a r e c l a m a c i ó n . E l J u r a d o M i x ­
t o , e n c a s o de n o m e d i a r a c u e r d o e n ­
t r e l a s p a r t e s , fijará l a r e n t a q u e es­
t i m e n j u s t a , c o n a r r e g l o a l a s s i g u i e n ­
t e s n o r m a s : 

P r i m e r a . E n l o s t é r m i n o s m u n i c i p a ­
l e s d o n d e e x i s t a a v a n c e c a t a s t r a l , l a 
r e n t a q u e se s e ñ a l e p o r e l J u r a d o M i x ­
t o n o p o d r á e x c e d e r de l a r i q u e z a i m ­
p o n i b l e c o n q u e figure e n l a finca a r r e n ­
d a d a , t e n i e n d o e n c u e n t a l a s m o d i f i c a ­
c i o n e s r e a l i z a d a s e n e l ú l t i m o a v i r t u d 
d e l a s d e c l a r a c i o n e s f o r m u l a d a s p o r l o s 
p r o p i e t a r i o s , c o n s u j e c i ó n a l a s l e y e s de 
4 de m a r z o y 2 9 de n o v i e m b r e de 1 9 3 2 
y l a s q u e e n l o s u c e s i v o se d i c t a r e n . 

2.» E n l o g t é r m i n o s m u n i c i p a l e s e n 
q u e n o e s t é r e a l i z a d o e l a v a n c e c a t a s ­
t r a l , e l J u r a d o m i x t o , p a r a fijar l a r e n ­
t a , t e n d r á e n c u e n t a , a p r e c i á n d o l a e n 
c o n j u n t o , e l l í q u i d o i m p o n i b l e c o n q u e 
figure l a finca a r r é n d a d a e n e l a m i l l a -
r a m i e n t o , e l v a l o r a s i g n a d o a l a m i á i j i a 
e n e l ú l t i m o t í t u l o de t r a n s m i s i ó n , Tsu 
v a l o r e n v e n t a a p r e c i a d o p o r t a s a c i ó n 
p e r i c i a l , s u n o r m a l p r o d u c c i ó n y e l v a ­
l o r m e d i o d e s u s p r o d u c t o s e n e l ú l t i m o 
t r i e n i o . E n n i n g ú n c a s o p o d r á e x c e d e r 
l a r e n t a a n u a l q u e fije e l J u r a d o m i x t o 
d e l 4 p o r 1 0 0 d e l v a l o r q u e , e n d e f i n i ­
t i v a , s e ñ a l e e l m i s m o a l a finca o fincas 
a r r e n d a d a s . L o s J u r a d o s m i x t o s , c u a n d o 
l a s r e n t a s c o n t r a c t u a l e s f u e r a n s u p e r i o ­
r e s a l l í q u i d o i m p o n i b l e , n o p o d r á n r e ­
d u c i r l a s a c i f r a i n f e r i o r . 

S i l a s r e n t a s se p a g a s e n e n e spec i e s , 
s u e v a l u a c i ó n a l o s e f e c t o s de l o s d o s 
p á r r a f o s a n t e r i o r e s se h a r á p o r e l p r e c i o 
m e d i o q u e h u b i e r a n t e n i d o los f r u t o s o 
p r o d u c t o s e n q u e c o n s i s t a e n l o s t r e s 
a ñ o s a g r í c o l a s a n t e r i o r e s . P r a c t i c a d a l a 
p r i m e r a r e v i s i ó n , sea c u a l f u e r e s u r e ­
s u l t a d o , l a s p a r t e s n o p o d r á n s o l i c i t a r 
o t r a s h a s t a d e s p u é s d e t r a n s c u r r i d o s 
Seis a ñ o s . ^ ' 1 " 

N o o b s t a n t e l o d i s p u e s t o e n e l p á r r a ­
f o a n t e r i o r , s i e m p r e q u e a u m e n t e e l l i ­
q u i d o o r i q u e z a i m p o n i b l e , y a s e a a c o n ­
s e c u e n c i a de d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s , de 
c o m p r o b a c i o n e s l e g a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s , 
t e n d r á é s t e d e r e c h o a p e d i r l a r e v i s i ó n 
d e l a r e n t a a l J u r a d o m i x t o , e l c u a l f i j a ­
r á l a q u e e s t i m e j u s t a . I g u a l d e r e c h o 
a s i s t i r á a l a r r e n d a t a r i o s i p o r i a s c a u ­
sas e x p r e s a d a s e l l i q u i d o o r i q u e z a i m ­
p o n i b l e s u f r i e r e d i s m i n u c i ó n . " 

Dice el señor Casanueva 

P u e d e s e r q u e h a y a a l g ú n p r o p i e t a ­
r i o q u e n o s c e n s u r e ; p e r o , g r a c i a s a l a 
l a b o r p e r s e v e r a n t e de l a m i n o r í a a g r a -

c o s a h a ^ e s e r m u y _ s e n c i l l a ^ _ y q u e r i a y v a s c o n a v a r r a i n o t e n d r á n lo s p r o ­
p i e t a r i o s q u e p a d e c e r u n a l e y b o l c h e v i -s ó l o h a d e d u r a r o c h o m e s e s . E s t e es 

e l p l a z o n e c e s a r i o p a r a r e f o r m a r e l p r o ­
f e s o r a d o d e l a R e p ú b l i c a . 

No hay número de diputados 

I n t e r v i e n e l u e g o e l ee f to r A Y U S O y 
d e c l a r a q u e u n a l e y t a n i m p o r t a n t e n o 
p u e d e a p r o b a r s e c o n t a n e s c a s a c o n ­
c u r r e n c i a d e d i p u t a d o s ( n o l l e g a n , e f ec ­
t i v a m e n t e a 50 los p r e s e n t e s ) . 

E l s e ñ o r A Y U S O p i d e v o t a c i ó n o r d i ­
n a r i a . 

S e a p l a z a l a v o t a c i ó n . 
E l m i n i s t r o d e M A R I N A d a l e c t u ­

r a a v a r i o s p r o y e c t e s d e l e y , q u e p a ­
s a n a l a C o m i s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

S e g u i d a m e n t e se s u s p e n d e e l d e b a t e , 
y s e l e v a n t a l a s e s i ó n . S e n l a s o c h o y 
c u a r t o . 

P e r o n o d e b e h a c e r s e l a j u b i l a c i ó n p o r 
m o t i v o s p o l í t i c o s . ¿ E s q u e se v a a h a c e r 
c o n l o s c a t e d r á t i c o s l o q u e se h i z o c o n 
l o s m a g i s t r a d o s ? ¿ V a a se r n e c e s a r i o 
s e r a m i g o d e l G o b i e r n o p a r a s e r p r o f e ­
s o r ? 

E l s e ñ o r L L O P I S : E s o n o l o d i c e e l 
d i c t a m e n . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : T a m ­
p o c o l o d e c í a e l d e c r e t o d e l s e ñ o r A l ­
b o r n o z , y , s i n e m b a r g o , esa f u é l a r e a ­
l i d a d . 

P r o t e s t a e l s e ñ o r R o y o de l a f ó r m u l a 
d e i n a d e c u a c i ó n , q u e e m p l e a e l p r o ­
y e c t o p a r a o r d e n a r e l cese d e l o s p r o ­
f e s o r e s . D i c e q u e l o s p r o f e s o r e s n o o f r e ­
c e n g a r a n t í a s s e r i a s p a r a e x c l u i r a sus 
c o m p a ñ e r o s p o r q u e es s a b i d o q u e d u r a n ­
t e l a D i c t a d u r a l o s c l a u s t r o s u n i v e r s i ­
t a r i o s l l e g a r o n a l a m á s b a j a a d u l a c i ó n . 

D i c e e l s e ñ o r R o y o q u e l a f ó r m u l a 
a c e p t a d a es p e l i g r o s a p o r l o i n c o n c r e ­
t a . E r a m u c h o m á s c l a r o e l p r e c e p t o de 
l a l e y a n t i g u a , s e g ú n e l c u a l se e x c l u i ­
r í a s ó l o a l o s q u e s o s t u v i e r a n i d e a s p e r ­
n i c i o s a s o c o n t r a l a r e l i g i ó n . Y e l caso 
e s q u e n u n c a se e x c l u y ó a n i n g ú n ca­
t e d r á t i c o p o r esas c a u s a s . 

E l s e ñ o r L L O P I S ( s o c i a l i s t a ) : P e r o s i 
s e a p l i c ó a lo s m a e s t r o s . 

C r e e e l s e ñ o r R O Y O q u e h a y s o b r a ­
d o s m e d i o s p a r a d e n u n c i a r a l o s c a t e ­
d r á t i c o s q u e i n c u m p l a n s u s d e b e r e s y 
r e c h a z a de n u e v o l a f ó r m u l a de " a d e ­
c u a c i ó n " e " i n a d e c u a c i ó n " . ¿ Q u é es esa 
p a l a b r e j a ? ^Eso es u n c a m e l o , e n l a U n i ­
v e r s i d a d y e n l a c a l l e . ( R i s a s . ) 

T e r m i n a p i d i e n d o q u e se h a g a u n a l e y 
c o m p l e t a de I n s t r u c c i ó n , a b a n d o n a n d o e l 
c a m i n o d e l a s l e y e s p a r c i a l e s , p r e o c u p a ­
d a s s o l a m e n t e p o r a s p e c t o s p e q u e ñ o s . Y 
m e v o y , s e ñ o r e s , p o r q u e v o y a p e r d e r el 
t r e n ( R i s a s . ) 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O a b u n d a e n l a s 
r a z o n e s d e l s e ñ o r R O Y O , t e n i e n d o en 
c u e n t a q u e h a y c o m p a ñ e r o s q u e desea­
r í a n p r e s e n t a r e n m i e n d a s y q u e n o es­
t á n p r e s e n t e s . 

E l P R E S I D E N T E a d v i e r t e q u e de a n ­
t e m a n o se s a b i a q u e h o y i b a a d i s c u u r -
s e e s t e d i c t a m e n . A s i , p u e s , l a d i s c u s i ó n 
n o d e b e s u s p e n d e r s e . L o m i s m o e n t i e n ­
d e e l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U ­
B L I C A , q u e i n t e r v i e n e b r e v e m e n t e . 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O , e n t o n c e s , p i d e 
l a p a l a b r a c o n t r a l a t o t a l i d a d d e l d i c ­
t a m e n . ( E n t r a e l j e f e d e l G o b i e r n o . ) 

A t a c a é l s e ñ o r C A S T R I L L O e l p r o ­
c e d i m i e n t o , p o r el q u e se p u e d e dec l a ­
r a r i n c o m p e t e n t e a u n c a t e d r á t i c o q u e 
a c a b a d e g a n a r u n a d u r a o p o s i c i ó n . 
S e h a b l a t a m b i é n d e i n e f i c a c i a p r o f e ­
s i o n a l y se e x t i e n d e h a s t a a los p r o f e ­
s o r e s e x c e d e n t e s . ¿ P e r o c ó m o s e j u z ­
g a l a i n e f i c a c i a d e u n e x c e d e n t e ? — L e voy a decir en dos palabras quién es 

Proyecto anticonstituciona! j^^ed. 
_ _ — \ i 0 lo haga, o le denuncio por injurias. 

D e c l a r a q u e e l p r o y e c t o es a n t i c o n s - } " ( " L u s t i g e K o l n e r Z e i t u n g " , C o l o n i a . ) 

ETl s e ñ o r C a s a n u e v a , q u e h a l l e v a d o 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a m i n o r í a a g r a ­
r i a e n c u a n t o a f e c t a a l a l e y d s A r r e n ­
d a m i e n t o s , n o s h a m a n i f e s t a d o q u e e l 
a r t í c u l o s é p t i m o n o h a q u e d a d o , n i c o n 
m u c h o de a c u e r d o c o n l o q u e h u b i e r a 
d e s e a d o é l y l a m i n o r í a ; p e r o , a g r e g ó , 
h a y q u e a d m i t i r d e l l o b o u n p e l o . E n 
m e d i o de t o d o , p o d e m o s e s t a r s a t i s f e ­
c h o s , y a q u e p o r p r i m e r a v e z se n o s h a 
t e n i d o e n c u e n t a y n u e s t r a m i n o r í a h a 
l l e g a d o a i n f l u i r en l a r e d a c c i ó n d e l a 
l e y . N o h e m o s t e n i d o en n i n g ú n m o m e n ­
t o u n a a c t i t u d p o l í t i c a , s i n o q u e n o s h e ­
m o s l i m i t a d o a d e f e n d e r l a j u s t i c i a . 

Defensa de la propiedad 

q u e , c o m o s e r í a l a que h u b i e r a p r o s p e ­
r a d o e n o t r o c a s o , s i n b e n e f i c i o p a r a l o s 
c o l o n o s , p u e s l a p e r t u b a c i ó n h u b i e r a l l e ­
g a d o a l c a m p o , r e s u l t a n d o p e r j u d i c i a l 
p a r a t o d o s . 

E s t u v i m o s a p u n t o d e c o n s e g u i r q u e 
se s u p r i m i e r a l a base f i s c a l p a r a t a ­
s a r l a r e n t a . L o s s o c i a l i s t a s l o i m p i d i e ­
r o n , m a s a c e p t a r o n q u e s e s u p r i m i e r a 
l a b a s e f i s c a l e n l a s r e g i o n e s d o n d e n o 
h a y C a t a s t r o . A s í h e m o s l o g r a d o u n 
p r i n c i p i o j u s t o d e t a s a c i ó n . A h o r a h e ­
m o s c o n s e g u i d o q u e e n l a s f i n c a s c a -
t a s t r a d a s , e n l u g a r de l a r e n t a c a t a s ­
t r a l , l a t a s a d e r e n t a s l a m a r q u e l a 
r i q u e z a i m p o n i b l e , q u e es" a l g o m a y o r . 
E n l a s e s i ó n de h o y se h a v i s t o q u e s i 
n o a c e p t a m o s e l a r t i c u l o c o m o h a q u e -

é s t a p o d í a t e n d e r a e v i t a r l a s o b s t r u c ­
c i o n e s , l i m i t a n d o e l n ú m e r o d e e n m i e n ­
d a s ; m a s d e m o m e n t o o t r o s n o p r e t e n ­
d e n s i n o q u e se e x i j a l a p r e s e n c i a y e l 
v o t o d e q u i e n e s p i d e n e l q u ó r u m . 

A l g u n o s d i p u t a d o s n o s d e c í a n q u e se 
p e d i r á a l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a q u e 
f i j e e l c r i t e r i o s o b r e l a a s i s t e n c i a y v o ­
t o d e l o s d i p u t a d o s q u e p i d e n e l q u ó r u m , 
y q u e , c a s o de n o c o n s e g u i r s e a s i n a d a , 

d a d o , h u b i e r a n r e t r o c e d i d o , y n a d a h a ­
b r í a m o s c o n s e g u i d o . 

En favor del colono 
Se l o d i j o q u e a l g u n o s r a d i c a l e s h a ­

c í a n v e r q u e e l l o s , e n c o n t r a de s o c i a ­
l i s t a s y a g r a r i o s , h a n d e f e n d i d o e n l a 
ú l t i m a s e s i ó n a l o s c o l o n o s . N o es c i e r ­
t o , c o n t e s t ó , p o r q u e los r a d i c a l e s h a n 
l l e g a d o a d e f e n d e r l a l i b e r t a d de r e n t a 
s i n t a s a , y n o s o t r o s h e m o s d e f e n d i d o 
s i e m p r e l a n e c e s i d a d de l a t a s a , a u n ­
q u e s i n c r i t e r i o s o c i a l i s t a . 

B a s t a d e c i r q u e , e n b e n e f i c i o d e l c o ­
l o n o , h e m o s p r e s e n t a d o u n a e n m i e n d a 
q u e h a s i d o i n c o r p o r a d a a l a r t í c u l o , e n 
v i r t u d d e l a c u a l l a s r e n t a s q u e a c t u a l ­
m e n t e s o n m á s b a j a s q u e e l l í q u i d o i m ­
p o n i b l e , n o s e r á n a u m e n t a d a s , c o m o es­
t a b l e c í a l a p r i m e r a r e d a c c i ó n d e l d i c ­
t a m e n . 

E n l u g a r de q u e l a s r e n t a s n o s e r í a n 
n u n c a i n f e r i o r e s a l l i q u i d o I m p o n i b l e , 
se d i c e q u e e s t o o c u r r i r á c u a n d o l a s 
r e n t a s c o n t r a c t u a l e s f u e r a n s u p e r i o r e s 
a t a l l í q u i d o i m p o n i b l e . 

H e m o s s i d o , p o r l o t a n t o , l o s a g r a ­
r i o s l o s m á s e f i c a c e s d e f e n s o r e s de l o s 
d e r e c h o s l e g í t i m o s de p r o p i e t a r i o s y c o ­
l o n o s . 

En previsión... 
P e n s á b a m o s h a b e r n o s a b s t e n i d o , p e r o 

e l g i r o q u e t o m ó l a s e s i ó n , c o n p e l i g r o 
de p e r d e r l o t o d o , f u é c a u s a de q u e v a ­
r i o s d i p u t a d o s a g r a r i o s v o t á r a m o s en 
f a v o r . 

— ¿ D e s a p a r e c e , e n t o n c e s , l a o b s t r u c ­
c i ó n ? 

— V a m o s c o n c a l m a . L a e x p e r i e n c i a 
n o s h a c e d e s c o n f i a d o s , y a fin de e v i ­
t a r q u e p r o s p e r e a%er i n a d m i s í b l é e n e l 
a r t i c u l o 17, h e m o s p r e s e n t a d o y a 90 e n ­
m i e n d a s a l a r t í c u l o 17 y o t r a s 90 a l 
18, a u n q u e s i c o n s i g u i é r a m o s a l g u n a s 
s a t i s f a c c i o n e s l a s r e t i r a r e m o s . P e r o s i 
n a d a c o n s e g u i m o s , h e m o s de m a n t e n e r ­
n o s . E l r e s t o d e l a s e n m i e n d a s p r e s e n ­
t a d a s a o t r o s a r t í c u l o s n o t i e n e n c a ­
r á c t e r d e o b s t r u c c i ó n . 

E l se*:¡r M a d a r i a g a h a p r e s e n t a d o 
v a r i a s e n m i e n d a s a l a r t i c u l é q u e se r e ­
fiere a a r r e n d a m i e n t o s c o l e c t i v o s . 

La Comisión 
P o r l a m a ñ a n a se r e u n i ó l a C o m i s i ó n 

d e A g r i c u l t u r a p a r a c o n t i n u a r e l e s t u d i o 
d e l a l e y d e A r r e n d a m i e n t o s . E l s e ñ o r 
F e c e d m a n i f e s t ó q u e h a b í a n e x a m i n a d o 
e l a r t i c u l o s é p t i m o y se h a b í a r e c h a ­
z a d o u n a e n m i e n d a q u e e l s e ñ o r A s p i a -
z u p r e s e n t ó a l a r t i c u l o E n c u a n t o a l 
o c t a v o s e a d m i t i e r o n dos v o t o s p a r t i c u ­
l a r e s d e l s e ñ o r F e c q d , r e c h a z á n d o s e , 
e n c a m b i o , e n m i e n d a s d e l o s s e ñ o r e s 
A l v a r e z M e n d i z á b a l , L a r a , C a s a n u e v a 
y M a r t i n . C o n a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s 
f u é t a m b i é n a d m i t i d a u n a e n m i e n d a 
d e l s e ñ o r R u i z F u n e s . E l a r t i c u l o n o v e ­
n o h a s i d o s u s t i t u i d o p o r u n v o t o p a r t i c u ­
l a r d e l s e ñ o r F e c e d . L a C o m i s i ó n a d ­
m i t i ó u n v o t o p a r t i c u l a r d e l s e ñ o r L a r a 
y u n a s e n m i e n d a s de los s e ñ o r e s T r u -
j i l l o y A s p i a z u , p r e s e n t a d a s a l a r t í c u ­
l o 1 0 . 

U n p e r i o d i s t a l e p r e g u n t ó p o r l a m a r ­
c h a d e l p r o y e c t o , y el s e ñ o r F e c e d c o n ­
t e s t ó q u e a q u é l l a e r a n o r m a l y se l l e ­
v a b a d e n t r o de u n e s p í r i t u de g r a n t r a n ­
s i g e n c i a p o r p a r t e de t o d o s . E s t u d i a m o s 
c o n l e n t i t u d y s e r e n i d a d a r t í c u l o p o r a r ­
t í c u l o . 

Los socialistas 
A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e se r e ­

u n i ó l a m i n o r í a s o c i a l i s t a . D u r a n t e l a 
r e u n i ó n se e x a m i n a r o n l a s b a s e s p r e ­
s e n t a d a s p o r l a m i n o r í a r a d i c a l - s o c i a ­
l i s t a . D o n L u c i o M a r t í n e z p r e s e n t ó I s 
d i m i s i ó n de v o c a l e n l a C o m i s i ó n de 
A g r i c u l t u r a , p e r o n o l e f u ^ a c e p t a d a . 
S e a c o r d ó q u e é s t e e x p u s i e r á a l a C á ­
m a r a l a a c t i t u d d e l a m i n o r í a s o c i a ­
l i s t a , r e s p e c t o a l a r t í c u l o s é p t i m o de l a 
l e y d e A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s . 

r a a p o y a r a u n G o b i e r n o q u e n o les m e ­
r e c e c o n f i a n z a . N o s r e f e r i m o s , y y a a l u ­
d i m o s a y e r e l t e m a , a lo s d e s i d e n t e s de 
l a m i n o r í a r a d i c a l - s o c i a l i s t a . 

E n t r e e s t o s d i p u t a d o s e x i s t í a g r a n 
d i s g u s t o p o r e l h e c h o de q u e se p r e g o ­
n a r a c o m o u n t r i u n f o e l q u ó r u m o b t e ­
n i d o p o r e l G o b i e r n o , p u e s t o d o s e l l o s , 
s a l v o e l s e ñ o r G o r d ó n , d e s e a b a n a b s t e ­
n e r s e . S i v o t a r o n f u é d e b i d o a q u e el 
s e ñ o r G o r d ó n i n s i s t i ó e n e l l a y n o q u e ­
r í a n q u e h u b i e r a u n a d i s i d e n c i a d e n t r o 
de l a d i s i d e n c i a . E l p r e s i d e n t e d e l C o ­
m i t é e n t e n d í a q u e l a d i s c i p l i n a n o l e s 
p e r m i t e a ú n o b r a r e n d e s a c u e r d o c o n 
l a m i n o r í a , h a s t a t a n t o q u e n o se d e s a u ­
t o r i c e t e r m i n a n t e m e n t e a l o s m i n i s t r o s . 

— L o s s e ñ o r e s R o y o V i l l a n o v a y A l -
g o r a , c o m e n t a r o n e l r e s u l t a d o d e l q u ó ­
r u m . E l s e ñ o r A l g o r a d i j o q u e f u é u n a 
c o s a v e r g o n z o s a e i n d i g n a n t e . E l G o -

de la Grandeza 
g e n t a d a u n a p r o p o s i c i ó n p i d i e n d o l a u r - ¡ ^ { ^ ¡ ^ ¿ g { ^ Q ^ 

El ministerio de Justicia. 

Dice Azaña 
S e a s e g u r ó a y e r e n l o s p a s i l l o s de l 

C o n g r e s o q u e e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j o s o m e t e r í a a l a firma d e l p r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a e l n o m b r a m i e n t o de a l ­
g u n o s a l t o s c a r g o s , e n t r e e l l o s e l d e l 
s e ñ o r G a l a r z a p a r a e l M i n i s t e r i o de J u s ­
t i c i a . 

E l s e ñ o r A z a ñ a d e s m i n t i ó d e s p u é s es­
t a n o t i c i a . P a r e c e q u e , e n t o d o caso , 
h a r á l a p r e p u e s t a a l P r e s i d e n t e de ^ 
R e p ú b l i c a e n e l C o n s e j o e n P a l a c i o d e l 
j u e v e s p r ó x i m o . 

A l l l e g a r p o r l a t a r d e a l a C á m a r a 
e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o m a n i f e s t ó q u e 
h a b í a e n v i a d o a l a firma a l P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a , p e r o q u e h a s t a h o y , 
q u e l a d e v o l v e r í a , n o p o d í a d e c i r n a d a . 
D e s d e l u e g o , e n t r e l a firma i b a l a c o m -

' b i n a c i ó n de g o b e r n a d o r e s de q u e se h a 
h a b l a d o . I b a n t a m b i é n v a r i a s c o s a s d e 
G u e r r a , s i n i m p o r t a n c i a , y a l g u n a s d e 
A g r c u l t u r a , e n t r e e l l a s l a d e l p r e c i o 
d e l a r r o z e n c á s c a r a . D e a l t o s c a r g o s , 
a ñ a d i ó , n o h a y n a d a y a l a p r o v i s i ó n 
d e l a c a r t e r a de J u s t i c i a , c o m o h e d i c h o 
y a en v a r i a s o c a s i o n e s , es c o s a d e l C o n ­
se jo . 

— ¿ Y d e v a c a c i o n e s ? ¿ E m p e z a r á n 
c u a n d o se a p r u e b e l a l e y de A r r e n d a -
n r e n t o s r ú s t i c o s ? 

— C u a n d o d i s p o n g a n l a s C o r t e s . D e s ­
p u é s d e l a l e y d e A r r e n d a m i e n t o s q u e ­
d a n a l g u n o s d i c t á m e n e s , u n o de e l l o s de 
O b r a s p ú b l i c a s . E n fin, n o se p r e o c u p e n 
u s t e d e s . Y a h a r á f r í o c u a n d o v e n g a n 
las v a c a c i o n e s . 

Lo de la Generalidad 
E L s e ñ o r P i y S u ñ e r n o s m a n i f e s t ó 

a y e r q u e se h a b í a r e u n i d o c o n l a J u n t a 
d e S e g u r i d a d p a r a e l t r a s p a s o d e l o s 
s e r v i c i o s d e O r d e n p ú b l i c o de C a t a l u ñ a . 
E l a s u n t o es m u y c o m p l e j o y p o r eso 

b i e r n o h a o b t e n i d o los q u ó r u m s p o r el I r e q u i e r e d e t e n i d o e s t u d i o , y p r o b a b l e -
v o t o d e l o s c a t a l a n e s , u n o s s e ñ o r e s a j m e n t e n o s r e u n i r e m o s t a m b i é n m a ñ a n a , 
l o s q u e n o les i n t e r e s a e s t o n i se d i g n a n N o s a b í a s i se r e u n i r í a e s t o s d í a s l a 
a p a r e c e r p o r a q u í m á s q u e e n s e m e j a n - j C o m i s i ó n m i x t a . 
t e s o c a s i o n e s . N o se l es d e b í a p e r m i t i r E n c u a n t o a l p l e i t o de l a v a l o r a c i ó n 
l a e n t r a d a , p o r q u e es i n c a l i f i c a b l e e l h e - d e lo s s e r v i c i o s d i j o q u e se m a n t e n í a en j p e s e t a s , 
c h o de q u e v e n g a n a f a l l a r e n u n p l e i t o e l m i s m o e s t a d o de q u e h a b l ó e l d í a a n - j T o l e d o : 

C O R D O B A , 1 8 . — H a l l e g a d o e l d i r e c ­
t o r d e l a R e f o r m a A g r a r i a , e l c u a l t r a e 
l a m i s i ó n d e i n c a u t a r s e de l a s f i n c a s 
d e l a G r a n d e z a e n e s t a p r o v i n c i a . 

H a b l a n d o c o n l o s p e r i o d i s t a s , m a n i ­
f e s t ó q u e e s t a t a r d e m a r c h a b a a M o r a -
t a l l a p a r a i n c a u t a r s e d e l h i s t ó r i c o p a ­
l a c i o d e l m a r q u é s d e V i a n a , c u y o s t e r r e ­
n o s se e n t r e g a r á n a l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
G a n a d e r í a p a r a d e d i c a r l o s a l a i n s t a l a ­
c i ó n de l a y e g u a d a n a c i o n a l , q u e se h a ­
l l a e n J e r e z . D e s m i n t i ó , c o m o d i c e u n 
p e r i ó d i c o , q u e s e a n p a r a a s e n t a r e n e l l o s 
a c i e n f a m i l i a s . M a ñ a n a m a r c h a r á a 
C a s t r o R í o s , p a r a h a c e r s e c a r g o d e o t r a s 
f i n c a s p r o p i e d a d d e l d u q u e de M e d i n a -
c e l i . l a s c u a l e s se d e d i c a r á n a l o q u e d i s ­
p o n g a e l G o b i e r n o . 

Para la intensificación 

de cultivos 

E n e l m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a e n t r e ­
g a r o n a y e r l a s i g u i e n t e n o t a : 

« A p r o b a d o s y a l o s e x p e d i e n t e s de i n ­
t e n s i f i c a c i ó n de c u l t i v o s y v a l o r a d o s 
t é c n i c a m e n t e l o s t r a b a j o s de c a m p o h e ­
c h o s , se h a n g i r a d o l a s c a n t i d a d e s s i ­
g u i e n t e s : 

B a d a j o z : T a l a v e r a l a R e a l , 16 .500 
p e s e t a s ; O l i v e n z a , 2 0 . 0 0 0 ; V a l v e r d e de 
L e g a n é s , 2 0 . 0 0 0 ; P u e b l a de O b a n d o , 
4 . 0 0 0 ; H i g u e r a de L l e r e n a , 3 .000 ; G r a n ­
j a d e T o r r e h e r m o s a , 2 5 . 0 0 0 ; S í m e l a , 
1 8 . 0 0 0 ; G u a r e ñ a , 2 5 . 0 0 0 ; V i l l a g a r c í a de 
l a s T o r r e s , 6 . 0 0 0 ; T r a s i e r r a , 2 . 0 0 0 ; C a m ­
p i l l o de L l e r e n a , 2 . 0 0 0 ; C a m p a n a r i o , 
2 5 . 0 0 0 ; U s a g r e , 1 2 . 0 0 0 ; B a r c a r r o t a , 
1 5 . 0 0 0 ; M o n t e m o l i n , 9 . 5 0 0 ; L a G a r r o v i -
11a, 10 .500 . 

C i u d a d R e a l : T o r r e n u e v a , 17 .000 pe ­
s e t a s ; C ó z a r , 3 .500 ; T e r r i n c h e s , 3 .000; 
S a n t a C r u z d e M ú d e l a , 4 . 0 0 0 ; V i l l a h e r -
m o s a , 4 .000 . 

S a l a m a n c a : P e l a r r o d r i g u e z , 3 .473,34 

q u e d e s c o n o c e n . 
E l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a d i j o : T o d o 

c u a n t o d i g a u s t e d d e lo s c a t a l a n e s l o 
s u s c r i b o . 

S a n t a C r u z de l a Z a r z a , 
t e r i o r . A p r e g u n t a s n u e s t r a s a ñ a d i ó quehs .ooo p e s e t a s ; V e n t a s d e S a n J u l i á n , 
se a d m i t e l a v a l o r a c i ó n a b a s e d e l p r e ­
s u p u e s t o e n a q u e l l o s c a sos e n q u e e s t o 
p u e d e c a l c u l a r s e y r e s p o n d e a l a r e a l i -

P a r a e l m i n i s t r o de E s t a d o , d i j o q u e ¡ d a d . E n l o d e m á s se a m o l d a e s t e c r i t e -
h a b í a q u e d a d o c l a r a m e n t e e x p r e s a d o j r i o a e x i g e n c i a s d e e s t a r e a l i d a d p a r a 
a y e r e l deseo de l l e g a r a u n a c o l a b o r a - q u e l a s c i f r a s s e a j u s t e n a l o q u e l o s 
c i ó n , s i f u e r a p o s i b l e , c o n l o s r a d i c a l e s . | s e r v i c i o s c u e s t e n ; p e r o s i n a c u d i r a l o s 

I o r t H - i i f í H I n 'A n c C o e f i c i e n t e s p o r h a b i t a n t e s y e x t e n s i ó n . 
L a a C I u U g ue IOS g a i i e g O S j j ^ o c r e o qUe e s t o o r i g i n e c o m p l i c a c i o n e s . 

¡ E s p e r o i r m e m a ñ a n a a B a r c e l o n a . 
D e s p u é s de c o n v e r s a r c o i : v a r i o s d i p u - ] _ ¿ S e p u b l i c a r á e l d e c r e t ó l a s e m a n a 

t a d o s g a l l e g o s , p o d e m o s ^ — - g u r a r q u e p r ó x i i n a ? 
l a a c t i t u d de l a O R G A c o n r e s p e c t o a l | _ _ S u p 0 n g 0 qUe s l . N o c r e o q u e t e n g a 
T r a t a d o d e l U r u g u a y es t e r m i n a n t e . L a j a M a d r i d , 
c r i s i s p o r d i m i s i ó n d e C a s a r e s se p l a n - 1 E 1 s e ñ o r C o m p a n y s d i j o a u n o s p e r i o -
t e a n a n o y a a l a c o r d a r s e l a r a t i f i c a - 1 distas el decreto de valoración áe 
c i ó n d e l T r a t a d o , s i n o a n t e s d e l a c u e r d o ¡ s e r v i c i o ^ ^ d o d i e n t e de 
de l a C á m a r a p u e s l a d e c i s i ó n de l o s , u n o s d a t o s ^ ^ E s t o s da_ 

^ ^ r l ^ I n í s ^ ^ r l ? k ^ d i ó , h a n l l e g a d o y a y s u p o n g o 
m i n i s t r o t a n p r o n t o c o m o se d e c i d a p o - j ^ 6 y a e s t a t o d o r e s u e l t o . T o d o m a r -
n e r a d i s c u s i ó n l a r a t i f i c a c i ó n d e l p r o - c h a f o b r e ^a.lles f ™ h a y < f e e s P e r a r 

ecj.0 i q u e l a g e s t i ó n a l u d i d a p u e d a p r o d u c i r 

P o r o t r a p a r t e , d i p u t a d o s d e o t r a s r e . 1 c o n t r a t i e m p o a l G o b i e r n o . 

6 5 0 ; M a l p i c a de T a j o , 5 .000; S a n M a r ­
t í n de P u s a , 1.500. 

T o t a l : 2 7 0 . 6 2 3 , 3 4 p e s e t a s . 

Las siembras se abandonan 
por orden de Roosevelt 

Llegan al 25 por 100 los algodona­
les abandonados 

g i o n e s p r e s i o n a n p a r a q u e se a p r u e b e , 
y e l s e ñ o r L ó p e z G o i c o e c h e a t i e n e p r e - ^ 

i i ini i ' i inini i i i iwii i i i^ 

E l "Ozonopino Ruy-Ram" 
contra la gripe 

y t o d a c lase de e n f e r m e d a d e s i n f e c t o -
c o n t a g i o s a s , c o n i n f o r m e d e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e H i g i e n e , p o r d o n S a n t i a g o 
R a m ó n y C a j a l , c o n t r a e l t i f u s e x a n t e ­
m á t i c o . A c l a m a d o p o r t o d a s l as e m i n e n ­
c ias m é d i c a s d u r a n t e l a e p i d e m i a g r i ­
p a l de lo s a ñ o s 1918, 19 y 27. C o n e l 
O Z O N O P I N O R U Y - R A M se p u r i f i c a l a 
a t m ó s f e r a y c a d a c u a l se p u e d e h a c e r 
l a d e s i n f e c c i ó n e n s u p r o p i a c a s a o es­
t a b l e c i m i e n t o . 

M o d o de é m p l e a r l o : M é z c l e s e c o n a g u a 
y se c o l o c a e n r e c i p i e n t e s s o b r e l as es­
t u f a s , c a l o r í f e r o s , b r a s e r o s , i n f i e r n i l l o s , 
e tc . E n p u l v e r i z a c i o n e s l a n z a d a s a l a 
a t m ó s f e r a y s o b r e los r a d i a d o r e s . 

V e n t a e n f a r m a c i a s , d r o g u e r í a s , p e r f u ­
m e r í a s , b a z a r e s m é d i c o s y a r t í c u l o s de 
s a n e a m i e n t o . I n f o r m e s a l H I G I E N I S T A 
R U Y - R A M . C a r r e t a s , 37, p r a l . T e l . 10789. 
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5 -
E l m a t a - r a t a s " N o g a t " c o n s t i t u y e e l 

p r o d u c t o m á s c ó m o d o , r á p i d o y ef icaz q u e 
se c o n o c e p a r a m a t a r t o d a c l a s e de r a ­
t a s y r a t o n e s . Se v e n d e a 0,50 pese t a s 
p a q u e t e en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y 
d r o g u e r í a s de E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é ­
r i c a . 

P r o d u c t o de! L a b o r a t o r i o S ó k a t a r g , 
c a l l e d e l T e r . 16. T e l é f o n o 50791, B a r c e 
l o n a . 

N o t a . M a n d a n d o p r e v i a m e n t e s u i m p o r ­
te , m á s 50 c é n t i m o s p a r a g a s t o s , a l L a ­
b o r a t o r i o , é s t e , a v u e l t a de c o r r e o , v e r i ­
fica e l e n v í o de l a c a n t i d a d p e d i d a . 

N U E V A Y O R K , 1 8 . — A c o n s e c u e n c i a 
d e l é x i t o d e l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t , c u ­
y a a c c i ó n t i e n d e a q u e l o s a g r i c u l t o ­
r e s a b a n d o n e n u n a p a r t e de l a s cose ­
c h a s s e m b r a d a s , l a s u p e r f i c i e e n q u e se 
c o s e c h a e l a l g o d ó n se h a r e d u c i d o a 
1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 d e h e c t á r e a s , l o q u e s i g n i f i ­
c a u n a d i s m i n u c i ó n de m á s de u n a c u a r ­
t a p a r t e , q u e es e l p o r c e n t a j e q u e e l 
G o b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i d o s se p r o ­
p o n í a a l c a n z a r , y a q u e l a s u p e r f i c i e s e m ­
b r a d a e r a de 1 6 . 5 0 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s . 

L a s u p e r f i c i e de 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 d e h e c t ­
á r e a s es i n f e r i o r e n u n 17 p o r 1 0 0 a l a 
d e l a ñ o p a s a d o , y e n u n 27 p o r 100 a 
l a m e d i a de l o s c i n c o ú l t i m o s a ñ o s . E s 
l a m á s p e q u e ñ a de l a s s u p e r f i c i e s c o ­
s e c h a d a s a p a r t i r de 1 9 2 1 . 

L a p r o d u c c i ó n se c a l c u l a e n 2 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
d e q u i n t a l e s m é t r i c o s de a l g o d ó n de s ­
m o t a d o , q u e es u n 1 6 p o r 100 m e n o s 
d e l a c o s e c h a m e d i a . E s t a c i f r a a c u s a 
u n r e n d i m i e n t o e l e v a d í s i m o , q u e se a t r i ­
b u y e e n g r a n p a r t e a l h e c h o de q u e los 
a l g o d o n a l e s q u e a c a b a n de a b a n d o n a r ­
se e r a n l o s d e p e o r c o n d i c i ó n • y s e m ­
b r a d o s e n t i e r r a s m e n o s f é r t i l e s . 

iiiiiiniiiniiiniBiinini^ 
U n o s h e l a d o s d e l i c i o s o s , d e s c o n o c i d o s en 
M a d r i d . U n a r e f r i g e r a c i ó n v e r d a d e r a ­
m e n t e m a r a v i l l o s a . U n a b u e n a o r q u e s t a 
y e l m e j o r c o c i n e r o d e M a d r i d , e n c o n ­

t r a r á e n e l C a f é M a r í a C r i s t i n a . 

La Junta de Seguridad 

de Cataluña 
A y e r c e l e b r a r o n d e t e n i d a c o n f e r e n c i a 

l o s s e ñ o r e s C o r p m i n a s , F e c e d y S e l v a s . 
L o s p e r i o d i s t a s h a b l a r o n d e s p u é s c o n 

e l s e ñ o r S e l v a s , q u i e n m a n i f e s t ó q u e l a 
c o n f e r e n c i a q u e a c a b a b a n de c e l e b r a r n o 
h a b í a s i d o m á s q u e u n c a m b i o d e i m ­
p r e s i o n e s y u n o s c o m e n t a r i o s , p e r o q u e 
n o t e n i a n a d a n o t i c i a b l e . 

P r e g u n t a d o s i e s p e r a b a n q u e se r e ­
s o l v i e r a n t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e p a ­
r e c e n s u r g i d a s e n e l t r a s p a s o de se r ­

v i c i o s a l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a , c o n ­
t e s t ó q u e e l l o s t e n í a n f o r m a d o u n j u i ­
c i o q u e p e n s a b a n l l e v a r e s t a t a r d e a l a 
r e u n i ó n q u e c e l e b r a r í a l a C o m i s i ó n m i x ­
t a de l a G o b e r n a c i ó n , r e u n i ó n q u e p r e ­
s i d i r í a el s e ñ o r C a s a r e s Q u i r o g a . 

E n e s t a r e u n i ó n — d i j o e l s e ñ o r S e l ­
v a s — s e t r a t a r á d e l t r a s p a s o d e l o s s e r ­
v i c i o s de O r d e n p ú b l i c o , n o s o l a m e n t e 
e n s u p a r t e a d m i n i s t r a t i v a , s i n o t a m ­
b i é n e n s u p a r t e d i s c i p l i n a r i a . E s u n 
p o c o d e l i c a d a e s t a c u e s t i ó n y h a y q u e 
t e n e r u n g r a n t a c t o p a r a r e s o l v e r l a . 

S i g u i ó d i c i e n d o e l s e ñ o r S e l v a s que , I d e p r o f e s o r a d o , y s i se t e r m i n a c o n e l l a , 
c o m o c o n s e j e r o q u e es de G o b e r n a c i ó n , ¡ e m p e z a r á l a d e l d i c t a m e n de m a e s t r o s 
l e s a t i s f a c e e n o r m e m e n t e v e r l a r e a c c i ó n l a i c o s y , en ú l t i m o t é r m i n o , e l d e a p a -
c i u d a d a n a q u e se h a o b s e r v a d o e n B a r - r e j a d o r e s . T a m b i é n i n c l u i r á p r o b a b l e - / 
c e l o n a . | m e n t e l a i n t e r p e l a c i ó n d e l s e ñ o r R c d r í -

H o y , d i j o , c r e o q u e se r e s o l v e r á e n j g u e z P i ñ e r o s o b r e l a a c t u a c i ó n d e l g o -
a m p l i a a r m o n í a t o d o l o r e f e r e n t e a l | b e r n a d o r de C á d i z , 
t r a s p a s o de s e r v i c i o s d e O r d e n p ú b l i c o . — ¿ Y de v a c a c i o n e s ? — l e p r e g u n t a -

e l m a r t e s c o n t i n u a r á l a d i s c u s i ó n de 
l a l e y d e A r r e n d a m i e n t o s . D e s p u é s se 
p r o s e g u i r á l a d i s c u s i ó n s o b r e j u b i l a c i ó n 

Los nuevos gobernadores 
L a l i s t a d e l o s n u e v o s g o b e r n a d o r e s 

es l a s i g u i e n t e : 
D e V a l e n c i a , d o n L u i s P e ñ a n o v o , q u e 

a h o r a e r a g o b e r n a d o r g e n e r a l de E x ­
t r e m a d u r a . 

D e T e n e r i f e , d o n J u a n G o n z á l e z Q u e -
s a d a . 

D e C i u d a d R e a l , d o n J o s é M a r í a L a -
ma .na U l l a t e . 

D e H u e l v a , d o n R a f a e l M o n t a ñ é s , q u e 
lo e r a h a s t a a h o r a d e Z a m o r a . 

D e Z a m o r a , d o n C e f e r i n o P a l e n c i a 
A . T u b a u , q u e h a s t a a h o r a l o e r a d e 
T e r u e l . 

D e T e r u e l , d o n H e r m ó g e n e s C e n a -
m o r , q u e h a s t a a h o r a e r a de B a d a j o z . 

D e B a d a j o z , d o n P e d r o M o n j e S a n -
t a n o . 

Dice Besteiro 

r o n l o s p e r i o d i s t a s . 
— N o v e o c l a r o . 

E l s e ñ o r B e s t e i r o h a a n u n c i a d o q u e 

m m 
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ís un coche estupendo. Va a 100 kilómetros en las cuestas arriba, 
n ias cuestas abajo y a 120 p^r !a^ Ikvuiras. 

— E 
a 150 en ¡as cuesias aorijo y a i ¿ u p^r ¡a 

—Oiga usted, ¿y se para alg'.nn vez? 
( " M o u s t i q u e " , C h a r l e r o i . ) 

—Señores , las mejores cucharas para estos 
tiempos. "Tienen buen sabor, aun en el caso de que 
no contenoan nada. 

La enseñanza española en 

Marruecos francés > 

Se h a f a c i l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 
" E s g r a t o a l m i n i s t e r i o de E s t a d o h a ­

c e r p ú b l i c o q u e c o m o c o n s e c u e n c i a de 
l a s n e g o c i a c i o n e s c o n F r a n c i a , s i e m p r e 
s o s t e n i d a s d e n t r o de l a a m i s t a d m á s 
c o r d i a l e i n s p i r a d a s e n u n a m u t u a c o m ­
p r e n s i ó n y . a f á n de c o l a b o r a c i ó n , se h a 
a c o r d a d o h a c e r e x t e n s i v o a A r r g e l i a u n 
r é g i m e n a n á l o g o a l e x i s t e n t e c o n F r a n ­
c i a p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o de p r o f e s o ­
r e s e s p a ñ o l e s e n O r á n , S i d i - B e l - A b b e s , 
M o s t a g a n e m , A r g e l y E l B i a r . C o n es te 
fin l a J u n t a de R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s de 
e s t e m i n i s t e r i o , c o m o s e a n u n c i ó o p o r ­
t u n a m e n t e , h a a c o r d a d o c e l e b r a r u n 
c o n c u r s o o p o s i c i ó n e n t r e M a e s t r o s n a ­
c i o n a l e s e n e j e r c i c i o p a r a s e l e c c i o n a r e l 
p e r s o n a l d o c e n t e q u e t e n d r á a s u c a r g o 
l a s c l a se s e s p a ñ o l a s e n e l r i c o t e r r i t o r i o 
f r a n c é s d e l N o r t e d e A f r i c a , t a n p r e f e ­
r i d o p o r n u e s t r o s c o n n a c i o n a l e s . " 

Lo de Jaca 

E l T r i b u n a l q u e j u z g a r á l o s f u s i l a - y 
m i e n t o s d e J a e a e n v i ó a y e r e l s u m a r i o 
a l f i s c a l , s e ñ o r B u g e d a , p a r a q u e l o es­
t u d i e e n e l p l a z o m a r c a d o p o r l a l e y . 
I n m e d i a t a m e n t e p a s a r á a l a s de fensas ' 
y a l a a c u s a c i ó n p r i v a d a . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , se p r o p o n e 
c o m o t e s t i g o s a d o n R a m ó n F r a n c o , a l 
c o m a n d a n t e d o n P e d r o O r t i z , q u e e r a 
c o m a n d a n t e d e l a e r ó d r o m o de L o s A 1 " 
c á z a r e s ( C a r t a g e n a ) ; a l c a p i t á n S a l i ­
n a s y a d o n A r t u r o M e n é n d e z . 

E s p o s i b l e q u e el T r i b u n a l o r d e n e e l 
t r a s l a d o d e c i e r t a s p e r s o n a s de A y e r -
be, J a c a y H u e s c a a M a d r i d , e i g u a l ­
m e n t e q u e e l s e ñ o r B u g e d a se v a y a a 
d i c h o s l u g a r e s . 

E l T r i b u n a l a c o r d ó d e s e c h a r u n a so- -
l i c i t u d d e l g e n e r a l F e r n á n d e z H e r e d i a 
de p a s a r a r e s i d i r e n P a l m a de M a l l o r ­
ca e n r é g i m e n de p r i s i ó n a t e n u a d a . 

El señor Domingo a Vígo 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , c c o r a p a -
ñ a d o d e l s e ñ o r S a l m e r ó n , s a l d r á esta, 

i'-rv* T n„x. J -.TT . . . . , n o c h « j p a r a V i g o , d o n d e d a r á u n a c o n -
( D i e L a c h e n d e W e l f , L e i p z i g . ) f e r e n c l a e n e l t e a t r o R o s a l í a de C a s t r o . 
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E L j M O O E C L A R A E L ESÍADO DE PREVENCION EN SEVILLA F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

U medida se aéptó ayer l a h u e l g a c o m u n i s t a h a fracasad 
en lonsejo de ministros 

HOY S E PUBLICA E L DECRETO 
EN LA "GACETA" 

Casares Quiroga SP. queja de la fal­
ta de precaución de las víc-

t'mas de los atentados 
! 

Referencia oficial de lo ocurrido 
ayer en SeviNa 

H o y p u b l i c a l a " G a c e t a " e l d e c r e t o 

c 
Por la j a n a n a se inició eJ paro en algunos gremios; bastantes 

taxis se retiraron de la circulación y los tipógrafos de los perió­
dicos. Por la tarde el tráfico era normal y sólo persistían en la 
huelga los dependentes de bares y tabernas. La C. N. T. no ha se­

cundado el paro. No han ocurrido incidentes de importancia 

LA POLICIA DETIENE A LOS ASESINOS DEL PATRONO MADERERO 

p o r e l q u e se d e c l a r a e l e s t a d o de p r e - m o n o e n t r a r a 

S E V I L L A , 1 8 . — E s t a m a ñ a n a se d e ­
c l a r ó p r i m e r a m e n t e l a h u e l g a de l o s de ­
p e n d i e n t e s de c o m e r c i o , c o n s i d e r a d a l e ­
g a l p o r l a s a u t o r i d a d e s . T o d o s l o s c o ­
m e r c i o s a b r i e r o n sus p u e r t a s , p e r o , c o -

v e n c i ó n e n l a p r o v i n c i a de S e v i l l a . D i c e 
a s i : 

" D e c o n f o r m i d a d c o n e l a c u e r d o d e l 
C o n s e j o de m i n i s t r o s , y a p r o p u e s t a d e 
s u p r e s i d e n t e , v e n g o e n d e c r e t a r l o s i ­
g u i e n t e : 

A r t í c u l o ú n i c o . Se d e c l a r a e n l a p r o ­
v i n c i a de S e v i l l a e l e s t a d o de p r e v e n c i ó n 
a q u e se r e f i e r e e l a r t i c u l o 20 de l a l e y 
de 28 d e j u l i o de 1 9 3 3 . 

D e e s t e d e c r e t o se d a r á c u e n t a a l a s 
C o r t e s e n e l p l a z o q u e d i c h o p r e c e p t o 
l e g a l d e t e r m i n a . 

D a d o e n L a G r a n j a a 18 de a g o s t o 
de 1 9 3 3 . " 

* # « 

c a á n a d i e a c o m p r a r , 
l o s d u e ñ o s p e r m a n e c i e r o n s e n t a d o s e n 
s u s l o c a l e s . P o s t e r i o r m e n t e se d e c l a r ó , 
l a h u e l g a i l e g a l de l o s g r e m i o s de l o s 
c o m u n i s t a s . 

Se h a n r e t i r a d o b a s t a n t e s " t a x i s " , 
a u n q u e n o e n l a s p a r a d a s d e l c e n t r o . 
H a n s e c u n d a d o e l p a r o lo s c e r a m i s t a s , 
t r a n s p o r t i s t a s , m e t a l ú r g i c o s y d e p e n ­
d i e n t e s d e l g r e m i o d e b e b i d a s . N o obs­
t a n t e , l a s t a b e r n a s y b a r e s c o n t i n ú a n 
a b i e r t o s , s e r v i d o s p o r s u s d u e ñ o s , p o r 
h a b e r l o a s í d i s p u e s t o e l g o b e r n a d o r . 

E l a s p e c t o de l a c i u d a d es n o r m a l , 
a u n q u e se h a n o t a d o b a s t a n t e d i s m i n u -

t r o n o s t o m a r n u e v o s o b r e r o s . L a G u a r ­
d i a c i v i l y f u e r z a s de A s a l t o p a t r u l l a n 
p o r l a s c a l l e s . H a n l l e g a d o m u c h a s f u e r ­
z a s y es e s p e r a d a t a m b i é n u n a c o m p a ­
ñ í a de A s a l t o de M a d r i d . 

Numerosas detenciones 

¡ c i ó n e n e l t r á f i c o y e n l a c i r c u l a c i ó n . 
L o s t r a n v í a s h a n s a l i d o t o d o s , y c i r c u -

E n l a l e y de O r d e n p ú b l i c o y e n sus , a n c u s t o d i a d o s p o r l a G u a r d i a c i v i l . L a 
a r t í c u l o s 24 a l 33 , q u e t r a t a n d e l e s ¿ a - c - N . T . n o h a s e c u n d a d o e l m o v i m i e n -
do d e p r e v e n c i ó n , se d i s p o n e , u n a v e z 
d e c l a r a d o é s t e , q u e l a a u t o r i d a d p o d r á 
a d o p t a r , e n t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e s m e -
í d a s : L o s e x r t n a j e r o s n o e s t a b l e c i d o s 
e n t e r r i t o r i o e s p a ñ o l y que n o h a y a n 
l l e n a d o t o d o s l o s r e a u i s i t o c : T é e a J c s . ^ n -

t o , c o m o t a m p o c o l o s o b r e r o s de l a 
U . G . T . , y , p o r l o t a n t o , l o s p a n a d e r o s 
t r a b a j a n , h a b i e n d o p a n e n g r a n a b u n ­
d a n c i a . L o s d e m á s s e r v i c i o s p ú b l i c o s es­
t á n g a r a n t i z a d o s . 

E n m u c h a s c a l l e s d e l a c i u d a d se h a 
d r á n s e r d e t e n ' d c e o i n m e d i a t a m e n t e e x - r e c o ? i d o g r a n c a n t i d a d de t a c h u e l a s , 
p u l s a d o s ; e x i g i r c o n a n t e l a c i ó n ae dos 
d í a s l a n o t i f i c a c i ó n e t o d o c a m b i o d e 
d o m i c i l i o o r e s i d e n c i a ; d e c r e t a r l a ; n -
t e r v e n c i ó n d e i n d u s t r i a s y c o m e r c i o s , 
q u e p u e d a n m o t i v a r a l t e r a c i ó n d e o r ­
d e n p ú b l i c o ; l a s r e u n i o n e s a l a i r e l i b r e 
l i b r e y l a s m a n i f e s t a c i o n e s p o d r á n s e r 
s u s p e n d i d a s ; r e s i t r i n g í r o p r o h i t b i r l a 

c o n p u n t a s m u y a g u d a s , e c h a d a s p o r 
l o s h u e l g u i s t a s c o n o b j e t o de q u e se 
p i n c h a r a n l o s n e u m á t i c o s de l o s a u t o ­
m ó v i l e s . 

L a h u e l g a h a t o m a d o o t r o c a r i z a l 
e n c o n t r a r s e s o r p r e n d i d o s lo s d i r e c t o r e s 
de lo s p e r i ó d i c o s c o n q u e el p e r s o n a l de 
t a l l e r e s h a s e c u n d a d o l a h u e l g a . L o s 

c i r c u l a c i ó n e n d e t e r m i n a d a s h o r a s : di.s- o b r e r o s e m p e z a r o n a t r a b a j a r e n t o d o s 
p o n e r q u e l a s h u e l g a s o p a r o s s e a n los p e r i ó d i c o s , p e r o a p o c o de h a b e r e m -
a n u n c i a d c s c o n c i n c o , d i e z o , q u n - a i p e z a d o l a l a b o r f u e r o n a b a n d o n a n d o los 
d í a s ; p r o h i b i r e i m p e d i r e n t o d o caso i t i p ó g r a f o s l a s i m p r e n t a s p o r o r d e n de 
l a s h u e l g a s o p a r o s q u e se p r o d u z c a n o | l o s r e s p e c t i v o s s i n d i c a t o s , 
i n t e n t e n p r o d u c i r s e ; a c o r d a r l a s u s p e n - | E l g o b e r n a d o r c i t ó e n t o n c e s a l o s d i -
s i ó n de e m p l e o y s u e l d o d e l o s f u n c i o - ¡ r e c t o r e s de l o s p e r i ó d i c o s , a l o s q u e p r e ­
ñ a r l o s q u e c o n t r i b u y a n a l d e s o r d e n ; ^nT- g u n t ó s í c o n t a b a n c o n p e r s o n a l p a r a 
p o s i c i ó n d e m u l t a s i n d i v i d u a l e s d e 10 a, s u s t i t u i r a l o s h u e l g u i s t a s , y c o m o l e 
1 0 . 0 0 0 p e s e t a s , y c o m p r o b a r s i l a s A s o - c o n t e s t a r a n n e g a t i v a m e n t e , e l g o b e m a -
c í a c i o n e s y S i n d i c a t o s c u m p l e n e x a c - " 
t a m e n t e s u s o b l i g a c i o n e s l e g a l e s . 

d o r o r d e n ó q u e se r e d a c t a r a u n a n o t a 
p a r a q u e l a " r a d í o " d i e r a v a r i a s se­
s i o n e s . 

Referencia oficial 
Falta de precaución 

A l e n t r a r a y e r e l s e ñ o r C a s a r e s Q u i ­
r o g a a l C o n s e j o de m i n i s t r o s , l o s p e r í o - ^ r e f e r e n c i a f a c i l i t a d a p o r e l g o -
d í s t a s h a b l a r o n d e l e s t a d o de o r d e n p ú - b e m a d o r es l a s i g u i e n t e : 
b l i c o e n S e v i l l a y de l o s c o n ñ í c t o s so- " L a h u e l g a g e n e r a l d e c r e t a d a p o r l o s 
c í a l e s p l a n t e a d o s , y d i j o : : S i n d i c a t o s d e l a U n i ó n l o c a l , a f e c t o s a 

V a n e n t r a n d o , p o c o a p o c o , l o s l a I n t e r n a c i o n a l S i n d i c a l R o j a , es s o l a -
o b r e r o s a l t r a b a j o . L o q u e p a s a e n S e - l m e n t e p a r c i a l . E n l a s p a n a d e r í a s t r a -
v í l l a es q u e l a g e n t e , a p e s a r de e s t a r I b a j a r o n l o s a f i l i a d o s a l a C . N . T . y a l -
a v í s a d a , n o t o m a l a s p r e c a u c i o n e s d e - g u n o s c o m u n i s t a s . L a p r o d u c c i ó n h a s i -
b i d a s y s u r g e n l o s a t e n t a d o s . E l p a t r o - d o l a n o r m a l y n o h a h a b i d o c o l a s en 
n o q u e a y e r c a y ó v í c t i m a de l o s p i s t o - i l a s e x p e n d e d u r i a s y l a g e n t e se a b a s -
l e r o s s a b í a q u e d e s d e l a s p r i m e r a s h o ­
r a s de l a t a r d e a c e c h a b a n s u c a s a y , s i n 
e m b a r g o , n o d i ó c u e n t a de e l l o a l a s 
a u t o r i d a d e s . A s í q u e c o n e s t e e s p í r i t u 
se p u e d e h a c e r p o c o p a r a que f r a c a s e n 
e s t o s h e c h o s s a n g r i e n t o s . 

Referencia del ministro 

A l a s a l i d a d e l C o n s e j o , n i n g u n o d e 
l o s m i n i s t r o s q u i s o h a c e r m a n i f e s t a c i o ­
n e s s o b r e e s t e a s u n t o . U n i c a m e n t e e l de 
G o b e r n a c i ó n d i j o q u e , a l a u n a d e l a 
t a r d e , e l g o b e r n a d o r de S e v i l l a l e h a b í a 
c o m u n i c a d o l o s i g u i e n t e : 

" L a h u e l g a g e n e r a l d e c r e t a d a p o r lo s 
S i n d i c a t o s de l a U n i ó n l o c a l , a f e c t a a l a 
I n t e r n a c i o n a l S i n d i c a l F l o j a , es a i s l a d a . 
E n l as p a n a d e r í a s t r a b a j a r o n l o s a f i l i a ­
d o s a l a C o n f e d e r a c i ó n y a l g u n o s c o m u ­
n i s t a s . L a p r o d u c c i ó n h a s i d o n o r m a l y 
n o h a h a b i d o c o l a s e n l a s e x p e n d e d u r í a s , 
a b a s t e c i é n d o s e l a g e n t e s i n a p r e s u r a ­
m i e n t o . H a n a b a n d o n a d o e l t r a b a j o l o s 
d e p e n d i e n t e s d e b a r e s y t a b e r n a s , p e r o 
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s h a n s i d o a b i e r t o s , 
s e r v i d o s p o r sus d u e ñ o s y f a m i l i a r e s . 

L o s c o m e r c i o s , c u y a d e p e n d e n c i a h a 
i d o a l a h u e l g a d e n t r o d e l p l a z o l e g a l y 
p o r m o t i v o s i n d e p e n d i e n t e s d e l c o n f l i c ­
t o d e l p u e r t o , e s t á n a b i e r t o s e n s u t o ­
t a l i d a d . 

C i r c u l a n l o s a u t o b u s e s y t r a n v í a s t a n 
i n t e n s a m e n t e c o m o e n c i r c u n s t a n c i a s 
n o r m a l e s , c u s t o d i a d o s p o r l a G u a r d i a 
c i v i l . 

E n l a s p a r a d a s de " t a x i s " a p e n a s s i 
se n o t a l a f a l t a de v e h í c u l o s . 

T o d a s l a s f á b r i c a s y t a l l e r e s e s t á n 
a b i e r t o s , t r a b a j a n d o l a C . N . T . e n c o n s ­
t r u c c i o n e s , a l m a c e n e s d e a c e i t e y f á ­
b r i c a s de e n v a s e s , c u y o s o b r e r o s d e ­
p e n d e n de e s t a o r g a n i z a c i ó n . I g u a l m e n ­
t e es n o r m a l e l t r a b a j o e n l a f á b r i c a de 
t a b a c o s . 

E n e l p u e r t o se e m p l e a n 615 h o m b r e s 
e n l a c a r g a y d e s c a r g a de o n c e v a p o ­
r e s . E l t r a n s p o r t e m e j o r a ; c i r c u l a n u n o s 
5 0 c a r r o s y 9 2 c a m i o n e s . 

S e a d v i r t i ó a n o c h e q u e e n l a s v i a s 
i m p o r t a n t e s de l a c i u d a d se h a b í a e c h a ­
d o g r a n c a n t i d a d de t a c h u e l a s , E l r a m o 
d e l i m p i e z a h a b a r r i d o l a s c a l l o s , y h o y 
a p e n a s s i h a h a b i d o p i n c h a z o s ; l o s v e ­
h í c u l o s c i r c u l a n b i e n . 

L a h u e l g a n o a f e c t a a lo s p o r i ó d i c o s , 
c o m o p r e t e n d í a n lo s c o m u n i s t a s . 

H a n s i d o d e t e n i d o s l o s a u t o r e s d e l 
a s e s i n a t o d e l p a t r o n o d o n V í c t o r R a ­
m o s . E l i n d i v i d u o q u e h i z o l o s d i s p a r o s 
se l l a m a F r a n c i s c o G a r c í a G a l l a r d o , a 
q u i e n se l e o c u p ó e l a r m a c o n q u e co­
m e t i ó e l c r i m e n , q u e es u n a p i s t o l a de 
c a l i b r e 9, q u e t e n í a o c u l t a d e b a j o 
d e l a a l m o h a d a c u a n d o s e l e f u é a de­
t e n e r . T a m b i é n se l e e n c o n t r a r o n 1 5 0 
p e s e t a s en b i l l e t e s . E s t e s u j e t o se h a ­
b í a e s c a p a d o h a c e u n o s d í a s de l a c á r ­
c e l de H u e l v a , d o n d e e s t a b a p r e s o p o r 
a t r a c o a l g a n a d e r o d o n J u a n A l v a r e z . 
C o n é l f u é d e t e n i d o R a f a e l B a r r e r a L a ­
z o . I g u a l m e n t e h a n s i d o d e t e n i d o s M a ­
n u e l M a r t i n M e j í a s y J o s é D o m í n g u e z 
E s c a l e r a . T a m b i é n l o f u é J u a n L a r a 
G o n z á l e z , q u i e n a l p r e s e n t a r s e l o s a g e n ­
t e s e n s u d o m i c i l i o p a r a d e t e n e r l e p r e ­
t e n d i ó e s c a p a r , a r r o j á n d o s e p o r u n a 
v e n t a n a a u n t e j a d i l l o , a l a v e z q u e e m ­
p u ñ a b a u n a p i s t o l a p a r a h a c e r f r e n t e a 
l o s a g e n t e s . E s t o s d i s p a r a r o n p a r a r e ­
d u c i r l e y l e h i r i e r o n e n e l m u s ' o d e r e ­
c h o . L a l e s i ó n es de p r o n ó s t i c o r e se r ­
v a d o . 

E s t o s c i n c o i n d i v i d u o s , d i r i g i d o s p o r 
L a r a p r e p a r a r o n e l a s e s i n a t o d e l s e ñ o r , L¡ 
R a m o s , d i s t r i b u y é n d o s e c o n v e m e n t e m e n - ( r 
t e 

t e c i ó s i n p r e c i p i t a c i o n e s . H a n a b a n d o ­
n a d o e l t r a b a j o lo s d e p e n d i e n t e s d e b a ­
r e s y t a b e r n a s , p e r o l o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s h a n a b i e r t o y s i r v e n l o s d u e ñ o s , a y u ­
d a d o s p o r s u s f a m i l i a r e s . C i r c u l a n 
a u t o b u s e s , " t a x i s " y t r a n v í a s t a n i n ­
t e n s a m e n t e c o m o e n c i r c u n s t a n c i a s 
n o r m a l e s , s i b i e n c u s t o d i a d o s p o r l a 
G u a r d i a c i v i l . L a s f á b r i c a s y t a l l e r e s es-

Se h a n p r a c t i c a d o n u m e r o s a s d e t e n ­
c i o n e s de l a s d i r e c t i v a s de S i n d i c a t o s , 
e n t r e e l l a s l a de A r t e s g r á f i c a s y de 
e l e m e n t o s s i g n i f i c a d o s c o m o a g i t a d o r e s . 

C u a n d o h a b l a b a c o n l o s p e r i o d i s t a s , 
r e c i b i ó e l g o b e r n a d o r l a l l a m a d a d e i 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , p a r a c o ­
m u n i c a r l e q u e en e l C o n s e j o de m i n i s - ; 
t r o s q u e se c e l e b r ó se h a a c o r d a d o d e ­
c l a r a r e l e s t a d o de p r e v e n c i ó n e n Se­
v i l l a , q u e es. c o m o se s a b e , l a p r i m e r a 
p a r t e de l a l e y de O r d e n p ú b l i c o . 

*• » * 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 1 8 . — 
C u a n d o se d i s p o n i a n a s a l i r p a r a Se­
v i l l a , l a P o l i c í a d e t u v o a A n t o n i o R o m e ­
r o G a v i r a , de d i e z y n u e v e a ñ o s , y J u a n 
R o l d á n A l v a r e z , de v e i n t e . E s t e ú l t i m o 
es e l a u t o r de l a c o l o c a c i ó n de u n a b o m ­
b a e n u n a l m a c é n de a c e i t u n a s d e A l ­
c a l á d e G u a d a i r a . H a c e d o s m e s e s , a 
r a í z d e d i c h o h e c h o , h u y ó de S e v i l l a a 
S a n l ú c a r , r e f u g i á n d o s e " e n e l d o m i c i l i o 
de u n c o m p a ñ e r o de i d e a s . 

Ofrecimiento de los panaderos 

S E V I L L A , 1 8 . — U n a C o m i s i ó n de p a ­
n a d e r o s v i s i t ó a l g o b e r n a d o r p a r a d e ­
c i r l e q u e c o n s u s f a m i l i a r e s y o b r e r o s 
de l a C o n f e d e r a c i ó n p o d r á n e l a b o r a r e l 
p a n s u f i c i e n t e p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o de 
l a c i u d a d . E l g o b e r n a d o r les o f r e c i ó ! 
e q u i p o s m i l i t a r e s , p e r o n o a c e p t a r o n e l I 
o f r e c i m i e n t o . C o m i s i o n e s d e l a U n i ó n ! 
G r e m i a l y de l a F e d e r a c i ó n E c o n ó m i c a 
de A n d a l u c í a v i s i t a r o n t a m b i é n a l se ­
ñ o r A l o n s o M a l l o l p a r a o f r e c e r s e y c o ­
m u n i c a r l e q u e e s t á n d i s p u e s t o s a m a n ­
t e n e r a b i e r t o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

Vuelve la normalidad 

t á n a b i e r t o s y t r a b a j a e l p e r s o n a l a f e c ­
t o a l a C . N . T , p e r o n o l a m a y o r p a r t e I s u l t ó c o n u n i m p a c t o . L a s f u e r z a s 
d e l o s c o m u n i s t a s . E n e l p u e r t o s e e m ­
p l e a r o n h o y 645 h o m b r e s e n l a c a r g a y 
d e s c a r g a de o n c e b a r c o s . L o s t r a n s p o r ­
t e s m e j o r a n t a m b i é n y c i r c u l a n u n o s 
c i n c u e n t a c a r r o s y n o v e n t a c a m i o n e s . 

Se a d v i r t i ó e s t a m a d r u g a d a q u e e n 
l o s l u g a r e s i m p o r t a n t e s h a b í a n s i d o des ­
p a r r a m a d a s p o r e l s u e l o g r a n c a n t i d a d 
de t a c h u e l a s , p o r l o c u a l se d i ó o r d e n 
a l a s b r i g a d a s de l i m p i e z a s p a r a q u e 
p r o c e d i e r a n a l b a r r i d o de l as c a l l e s , y 
h o y a p e n a s h a h a b i d o p i n c h a z o s , c i r c u ­
l a n d o los v e h í c u l o s c o n a b s o l u t a n o r m a ­
l i d a d . " 

E l g o b e r n a d o r , a l r e f e r i r s e a l c o n ­
flicto d e l m u e l l e , d i j o q u e h o y h a b í a 
b a t i d o e l " r e c o r d " de l o s o b r e r o s q u e 
a c u d i e r o n a l l í a t r a b a j a r , p u e s h a b í a 
e n l a s f a e n a s s e i s c i e n t o s c u a r e n t a y c i n ­
co o b r e r o s t r a b a j a n d o e n doce b a r c o s . 

Quedan anulados los pactos 

de trabajo 
S E V I L L A , 1 8 . — E l g o b e r n a d o r , a l d e ­

c l a r a r l a h u e l g a i l e g a l , h a a n u n c i a d o 
q u e q u e d a r á n a n u l a d o s l o s p a c t o s d e 
t r a b a j o , p u d i e n d o , ' p o r l o t a n t o , l o s p a -

S E V I L L A , 1 8 . — E s t a t a r d e c i r c u l a r o n 
p o r l a c i u d a d m u c h o m á s p ú b l i c o y 
m u c h o s m á s c a r r u a j e s p o r l a c i u d a d . 
L o s b a r e s y l a s t a b e r n a s e s t u v i e r o n 
a b i e r t o s , y a e l l o s c o n c u r r i ó n u m e r o s o 
p ú b l i c o , a p e s a r de q u e d e s p a c h a b a n 
los d u e ñ o s . E n m u c h o s s i t i o s se d e s p a ­
c h a b a e l p r o p i o p ú b l i c o e n l a s m e s e s . 

U n o s h u e j g u i s t a s , e n l a G r a n P l a z a 
de N e r v i ó n , v o l c a r o n d o s c a r r o s m u n i ­
c i p a l e s d e d i c a d o s a l a r e c o g i d a de b a ­
s u r a s . A c u d i e r o n a l g u n o s g u a r d i a s y 
los h u e l g u i s t a s se d i e r o n a l a f u g a . 

T a m b i é n u n o s o b r e r o s q u e t r a b a j a n 
e n e l a r r o y o q u e h a y d e t r á s de l a c á r ­
ce l , f u e r o n c o a c c i o n a d o s p o r u n o s h u e l ­
g u i s t a s y a b a n d o n a r o n e l t r a b a j o . 

E s t a t a r d e se o y e r o n a l g u n o s t i r o s 
e n l a P l a z a de N e r v i ó n . S e i g n o r a q u i é n 
los h i z o , p e r o se s u p o n e q u e f u é c o n 
á r r i m o d e p r o d u c i r a l a r m a . T a m b i é n e n 
l a p u e r t a de O s a r i o se o y ó o t r o d i s p a ­
r o . E n l a c a l l e de S a n L u i s , u n g r u p o 
de h u e l g u i s t a s h i z o a l g u n o s d i s p a r o s 
c o n t r a e l c o c h e q u e h a c e e l a p r o v i s i o ­
n a m i e n t o d e l H o s p i c i o . E l v e h í c u l o r e ­

de 

t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s y a c u s a d o p o r a l ­
g u n o s de sus c o m p a ñ e r o s . " 

Elogios al gobernador 

D e s p u é s de l e e r y e n t r e g a r e s t a n o t a 
a l o s p e r i o d i s t a s , e l s e ñ o r C a s a r e s e l o ­
g i ó g r a n d e m e n t e l a g e s t i ó n d e l g o b e r ­
n a d o r de S e v i l l a . R e c i b e c o n t i n u a m e n t e 
t e l e g r a m a s e n q u e se l e d a c u e n t a d e l 
a c i e r t o c o n q u e a q u e l l a a u t o r i d a d des ­
e m p e ñ a s u c a r g o . A ñ a d i ó q u e h a b i a d a ­
do c u e n t a a l C o n s e j o de l a s i t u a c i ó n d e 
S e v i l l a y q u e h a b i a s i d o a u t o r i z a d o p a r a 
d e c l a r a r e n a q u e l l a c a p i t a l e l e s t a d o de 
p r e v e n c i ó n , p o r l o q u e s e a p l i c a r á p o r 
p r i m e r a v e z , e s t a m o d a l i d a d de l a n u e ­
v a l e y de O r d e n p ú b l i c o . E l d e c r e t o c o ­
r r e s p o n d i e n t e e s t á y a r e d a c t a d o y s e r á 
s o m e t i d o a l a firma d e l p r e s i d e n t e e n 
c u a n t o l l e g u e e s t a t a r d e , p a r a q u e a p a ­
r e z c a m a ñ a n a e n l a " G a c e t a " . E s t a m e ­
d i d a d e p r e v e n c i ó n t i e n e a p l i c a c i ó n e n 
lo q u e se r e f i e r e a a c t o s c o l e c t i v o s , p a ­
r a l a l u c h a i n d i v i d u a l , s e r á n e c e s a r i o 
p o n e r e n v i g o r l a l e y d e V a g o s y M a ­
l e a n t e s , p e r o é s t a n o e n t r a r á , e n v i g o r 
h a s t a e l d i ? 2 5 . H a c e m o s a h o r a l o ú n i ­
co q u e p o d e m o s . 

E s t a m o s d a n d o en S e v i l l a u n a b a t a ­
l l a d e f i n i t i v a e n d e f e n s a d e l o r d e n p ú ­
b l i c o . 

Dice Franchy Roca 

P o r l a t a r d e e l m i n i s t r o d e I n d u s t 
y C o m e r c i o m a n i f e s t ó q u e e l s e ñ o 
s a r e s Q u i r o g a h a b i a d a d o c u e n t a a l C o n ­
s e j o d e l a s ú l t i m a s n o t i c i a s q u e h a b i a 

G L OSA t í fO 
EUGENIO Y SU DEMONIO 
(Vacaciones sobre el Licenciado Torralba) 
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NOBLEZA OBLIGA 
Grave negocio, el'llamarse Eugenio. No se lo aconsejaríamos a 

nadie. Le diríamos, en último caso, al que a tanto quisiera atre­
verse, que se anudase bien las sandalias. Y que, antes, mientras 
aun es tiempo, lo pensara tres veces... Ahí es nada, tal como anda 
el mundo, salir á él, no sólo con la carga y traba de la propia dis­
tinción, sino ostentándola y enarbolándola, como decidido a cruci­
ficarse en ella. 

Porque el nombre de Eugenio, sobre aludir a la selección de la 
estirpe—con su "eu" de excelencia, con su "genos,, de generación—, 
implica la idea de un nacimiento feliz, algo así como lo que en cas­
tellano se da doblemente a entender con la expresión ''bien naci­
do". Y esa afectación de superioridad no resulta entonces atribu­
ción ajena, ni tampoco secreto que se esconda en las trastiendas 
de lo propio, sino a manera de proclama que lanza por delante el 
interesado; por no decir a manera de reto. 

Y ocurre que, incluso cuando quien tal signo lleva se adelanta 
a servir a los demás, a obsequiarles, y amarles, y sacrificarse por 
ellos, y darles el alma y la vida, parezca hacerlo con una salvedad 
de distancia, con una fatalidad de separación, con un inevitable 
subrayamiento de condescendencia, como si oficiara de alto abajo; 
que a los más, sobre todo a los varones (cada hombre tiene su alma 
en su almario, mientras que cada mujer, si es enteramente nor­
mal, tiene su alma en un almario ajeno), les hiela, desazotia y des­
aficiona. Lo cual tráe, para quien se llama Eugenio, como para 
quien se llama Adelia—que es nombre donde se encierra etimoló­
gicamente la misma significación: el noble, la noble, lo noble—, con 
la asepsio forzosa de la vulgaridad, el peligro continuo de un ais­
lamiento, que a veces se interpreta, por activa, como orgullo y, por 
pasiva, como envidia; cuando en realidad es, más profundamente, 
cuestión de simbología, cabala y horóscopo, cuestión de signos, 
como el tope entre fecha y conjunción de astros. 

Honrado y onerado con su lindo nombre, el Licenciado Torral­
ba, aunque nazca en Cuenca, no es DE Cuenca; si español, no DE 
España. Entre el ambiente y él hay una discontinuidad también, 
un hueco, unos puntos suspensivos. Nobleza obliga y obliga, entre 
otras cosas, a no empaparse demasiado en los relentes de nación. 

E u g e n i o d ' O R S 

M I O A LA SUCURSAL D[L LA C. E. O i . 
BANCO DE VALENCIA CANDIDATOS AL 

EN MASAMAGRELL DE 

Cuatro individuos, pistola en mano, 
se apoderan de 48.000 pesetas 

Al ser perseguidos entablan un ti­
roteo con un guarda y otro 

con la Guardia Civil 

Combatirá sin tregua toda la legis-. 
lación de la República 

El quorum demuestra que el Gobier­
no vive por la complacencia 

de los disidentes 

E l corredor francés Lacquehay, que en el v e l ó d r o m o del "Pare des 
Prlnces" ha ganado el campeonato del mundo de carreras ciclistas 

de medio fondo detrás de "motos" 

A s a l t o , q u e a c u d i e r o n a a q u e l l u g a r , 
p u s i e r o n e n f u g a a l o s c o a c c i o n a d o r e s . 

H a l l e g a d o a S e v i l l a u n a c o m p a ñ í a 
m á s de g u a r d i a s d e A s a l t o d e M a d r i d . 

E s t a n o c h e se t r a b a j a en lo s p e r i ó ­
d i c o s y m a ñ a n a so p u b l i c a r á n l a s e d i ­
c i o n e s d e l a m a ñ a n a . 

El gobernador, satisfecho 

E l g o b e r n a d o r , a l v e r s e s o r p r e n d i d o 
p o r l a h u e l g a de l o s t i p ó g r a f o s de l o s 
p e r i ó d i c o s , h i z o a v e r i g u a c i o n e s p a r a sa ­
b e r de d ó n d e p r o c e d í a l a o r d e n de h u e l ­
g a , y o r d e n ó q u e u n a g e n t e de P o l i c í a 
se p r e s e n t a r a e n l o s p e r i ó d i c o s a t o ­
m a r l o s n o m b r e s y d i r e c c i o n e s d e l p e r ­
s o n a l de lo s t a l l e r e s . L u e g o l l a m ó a l o s 
r e g e n t e s a s u d e s p a c h o y l e s o r d e n ó q u e l : 
l l a m a s e n a l p e r s o n a l de l o s t a l l e r e s a l • 
t r a b a j o , p u e s d e l o c o n t r a r i o t o m a r í a 

E l g o b e r n a d o r h a d i c h o q u e e s t á s a -
s u s m e d i d a s . 
t i s f e c h o , p o r q u e se h a t r a b a j a d o e n t o ­
dos l o s g r e m i o s y en n i n g u n o de e l l o s 
se h a p a r a d o p o r c o m p l e t o , e i n c l u s o 
h a n t r a b a j a d o l o s c e r a m i s t a s d e l a C a r ­
t u j a . A g r e g ó q u e e n l a s p a n a d e r í a s t r a ­
b a j a n m u c h o s c o m u n i s t a s . E s t a n o c h e 
c i r c u l a n lo s t r a n v í a s y se h a n a b i e r t o ! ; 
l o s " c i n e s " a l a i r e l i b r e , q u e e s t á n m u y | i 
c o n c u r r i d o s , a s í c o m o l a s t e r r a z a s d e | j 
l o s c a f é s y b a r é s . T e r m i n ó d i c i e n d o e l j 
g o b e r n a d o r q u e se c o n g r a t u l a b a de l a : 
r e a c c i ó n c i u d a d a n a q u e h a b í a o b s e r v a d o j 
e n e l p ú b l i c o a l s a l i r a l a s c a l l e s . E n 
l a s p a r a d a s de " t a x i s " e s t á n c a s i t o d o s 
l o s c o c h e s . L o s t r a n v í a s s i g u e n c u s t o ­
d i a d o s p o r l a f u e r z a p ú b l i c a . 

Los asesinos del señor Ra­
mos Catalina, detenidos 
S E V I L L A , 1 8 . — H a n s i d o d e t e n i d o s 

o s a u t o r e s d e l a s e s i n a t o d e l p a t r o n o p e [ i g . r o s a g . V a r i o s a g e n t e s s e - d í s t r i b u - | Habíaín fracasado en SU M&ñili de 

(Reproducción reservpda^) 

E l vecindario reacc ionó y se lanzo 
t a m b i é n a la persecución 

Se d e t i e n e a u n o d e l o s a t r a c a d o r e s 

y se le o c u p a c a s i t o d o l o r o b a d o 

E S T E Y E L GUARDA RESULTARON 
HERIDOS EN LA REFRIEGA 

V A L E N C I A , 1 8 . — E n Ja C e n t r a l d e í 
B a n c o d e V a l e n c i a se r e c i b i ó e s t a m a ­
ñ a n a l a n o t i c i a de q u e a l a u n a m s n e s 
c u a r t o , e n l a S u c u r s a l d e l B a n c o e n M a -
s a m a g r e l l h a b í a n p e n e t r a d o c u a t r o i n ­
d i v i d u o s , p i s t o l a e n m a n o , y , d e s p u é s 
de a s a l t a r l a o f i c i n a , se h a b í a n a p o d e ­
r a d o d e l d i n e r o q u e h a b í a « n c a j a . 

E l s u b d i r e c t o r de l a C e n t r a l , s e ñ o r 
C a r r a s c o , p u s o e n c o n o c i m i e n t o de l a 
P o l i c í a ¡ o s u c e d i d o e i n m e d i a t a m e n t e se 
d i -e ron ó r d e n e s d e q u e s a l i e r a n p a r a 
d i c h o p u e b l o u n c a r r o de g u a r í a s de 
A s a l t o , G u a r d i a c i v i l y P o l i c í a . L a S u ­
c u r s a l d e l B a n c o e n M a s a r a a g r e l l t e ­
ñ e í n e l a l a d a s s u s o f i c i n a s e n u n a p l a n ­
t a b a j a d e l a c a s a n ú m e r o 2 de l a c a l l e 
de F é l i x A z z a t i , e s q u i n a a l a d e M a ­
y o r . P o r a m b a s c a l K s t i e n e p u e r t a s el 
B a n c o . A l f r e n t e de l a S u c u r s a l figura 
d o n P a b l o F e r r a n d o , q u e í i e n e a sus 
ó r d e n e s a u n c o b r a d o r y a u n b o t o n e s . 

S e r i a n p o c o m á s d e l a s d o c e c u a n d o 
c-1 d i r e o t o r d e l a S u c u r s a l , q u e s e h a -

; l i a b a e n e l i n t e r i o r , t r a s l a m a m p a r a 
d e c r i s t a l e s , a c o m p a ñ a d o d a i b o t o n e s , 
se v i ó s o r p r e n d i d o p o r l a p r e s e n c i a de 

' dos i n d v i d u o s , q u e , a r m a d e s de p i s t o l a , 
j t r a s p u s i e r o n l a m a m p a r a y , e n f r e n t á n -
i d o s e c o n é l , l e o r d e n a r o n q u e a b r i e s e 

l a c a j a . E l s e ñ o r F e r r a n d o se n e g ó a 
i e l l o y t r a t ó d e o c u l t a r s e t r a s e l m o s t r a ­

d o r , p e r o e n t o n c e s u n o d e l o s a t r a c a ­
d o r e s l e h i z o u n d i s p a r o . A l r u i d o de 
l a d e t o n a c i ó n p e n e t r a r o n o t r o s d o s i n -
i v í d u o s q u e e s l t a b a n e n l a c a l l e , y q u e 
t a m b i é n l l e v a b a n p i s t o l a s . J u n t o s y a loe 
c u a t r o a t r a c a d o r e s c o g i e r o n a l b o t o n e s 
y l o e n c e r r a r o n e n e l d e s p a c h o d e l d i ­
r e c t o r , e l c u a l a n t e l a a c t i t u d de lo s 
i n d i v i d u o s , a b r i ó l a c a j a . L e s a t r a c a d o ­
r e s Se a p r e s u r a r o n a c o g e r e l d ' n e r o 
q u e e n e l l a hab ' . a y a c t o s e g u i d o a b a n ­
d o n a r o n e l l o c a l p o r l a p u e r t a de l a 
c a l l e de F é l i x A z z a t i , e n d i r e c c i ó n a l a 
h u e r t a . 

Persecución de los atracadores 

R e p u e s t o s d e l a p r i m e r a i m p r e s i ó n , el 
d i r e c t o r y e l b o t o n e s s a l i e r o n a l a c a l l e 
d a n d o v o c e s d e a l a r m a . L a s a l i d a de 
l o s i n d i v i d u o s f u é a d v e r t i d a p o r v a r i a s 
m u j e r e s , q u e , a l v e r l o s p i s t o l a e n m a ­
n o , c o r r i e r o n e n d i s t i n t a s d i r e c c i o n e s y 
p u s i e r o n l o o c u r r i d o e n c o n o c i m i e n t o de 
c u a n t a s p e r s o n a s e n c o n t r a b a n . E n l a 
p l a z a de l a R e p ú b l i c a u n a de l a s m u j e ­
r e s se e n c o n t r ó c o n e l g u a r d a r u r a l M a ­
n u e l C a r b o n e l l , q u e i b a a c o m p a ñ a d o de 
u n c a b o , y l a m e n c i o n a d a m u j e r l e s d i ­
j o q u e e n s u m i s m a d i r e c c i ó n v e n í a n 
c u a t r o l a d r o n e s . L o s g u a r d a s v i e r o n q u e , 
e n e f e c t o , e n l a d i r e c c i ó n i n d i c a d a y 
c a r a a e l l o s v e n í a n c u a t r o s u j e t o s p i s ­
t o l a e n m a n o . E l g u a r d a M a n u e l C a r ­
b o n e l l d i ó e l a l t o a u n o d e e l l o s e n c a ñ o ­
n á n d o l e c o n l a c a r a b i n a q u e l l e v a b a , 
p e r o e l a t r a c a d o r d i s p a r ó s u p i s t o l a so­
b r e e l g u a r d a , e l c u a l p a r a r e p e l e r l a 
a g r e s i ó n u t i l i z ó s u c a r a b i n a y c a m b i ó 
v a r i o s t i r o s c o n l o s f u g i t i v o s , q u i e n e s 
l o g r a r o n a b r i r s e p a s o y c o n t i n u a r o n s u 
c a r r e r a e n d i r e c c i ó n a l a h u e r t a . E n e l 
t i r o t e o r e s u l t ó h e r i d o e l g u a r d a C a r ­
b o n e l l . 

L a n o t i c i a d e l s u c e s o c o r r i ó r á p i d a ­
m e n t e p o r e l p u e b l o , y e n s e g u i d a r e a c ­
c i o n ó el v e c i n d a r i o , q u e se l a n z ó a l a ca ­
l l e e n p e r s e c u c i ó n de l o s a t r a c a d o r e s . 
T a m b i é n el s a r g e n t o d e l a G u a r d i a c i ­
v i l D a n i e l J o r d á , c o n d o s n ú m e r o s , p e r ­
s i g u i ó a lo s a t r a c a d o r e s , c o n l o s q u e e n ­
t a b l ó u n i n t e n s o t i r o t e o . A p r o v e c h a n d o 

i l a c o n f u s i ó n , l o s l a d r o n e s , v i é n d o s e p e r ­
d i d o s , se s e p a r a r o n e n d i r e c c i o n e s d i s -

; t i n t a s . 

DetenciÓQ de uno de los 

a u t o r e s d e l a s e s i n a t o d e l s e ñ o r R a m o s 
C a t a l i n a y l a p i s t a d e l h a l l a z g o de a r ­
m a s y m u n i c i o n e s e n l a s c a r p i n t e r í a s 
c o l e c t i v a s , t u v o c o n o c i m i e n t o de q u e en 
u n a t a b e r n a l l a m a d a " L o s C o m p a d r e s " , 
s i t a en e l M u r o d e lo s N a v a r r o s , se 
r e u n í a n p i s t o l e r o s de a c c i ó n y g e n t e s 

Propietario herido por 
unos huelguistas 

m a d e r e r o d o n V í c t o r R a m o s C a t a l i n a . 
E l i n d i v i d u o q u e h i z o los d i s p a r o s se 
l l a m a F r a n c i s c o G a r c í a G a l l a r d o , a q u i e n 
se l e o c u p ó e l a r m a c o n q u e r e a l i z ó l a 
a g r e s i ó n . E s u n a p i s t o l a de c a m p o g i r o 

hacer general el paro y e r o n c o n v e n i e n t e m e n t e y p r o c e d i e r o n 
a l a d e t e n c i ó n de u n o de e s t o s i n d i v i - j 
d ú o s , l l a m a d o M a n u e l M a r t i n M e j í a s , de i G R A N A D A . 1 8 . - A I r e g r e s a r d e l c o r -
R i o t i n t o , de t r e i n t a y c u a t r o a n o s , c u y a s t i j o de B u c o r a ^ ^ 
s e ñ a s c o i n c i d í a n c o n l a de u n o de los 

t l A f l U o 1 T A Ú Z a f . T S a u t o - de la a ^ n a dicho madere-

E s t e m i s m o s u j e t o e s t u v o p r e s o e n j a 
c á r c e l de H u e l v a p o r a g r e s i ó n a l g a n a ­
d e r o J u a n A l v a r e z : p e r o h a c e u n mp.-
q u e s e h a b i a f u f a d o de a q u e l l a p r i s i ó n . 
T a m b i é n h a n s i d o d e t e n i d o s R a f a e l B a ­
r r e r a L — M a n u e l M a r t i n M e j í a s y J o ­
s é D o m i n ^ r u e z E s c a l e r a . I g u a l m e n t e f u é 
d e t e n i d o J u a n L a r a G o n z á l e z , q u e , a l 
p r e s e n t a r s e lo s a g e n t e s e n s u d o m i c i ­
l i o , p r e t e n d i ó f u g a r s e p o r u n a v e n t a n a 
e i n t e n t ó h a c e r u s o de u n a p i s t o l a . L o s t u v i e r o n q u e d i s p a r a r p a r a q u e n o se!COn r o t u r a de l a c a r ó t i d a y s i n o r i f i c i o 

^ O C a a g e n t e s d i s p a r a r o n c o n t r a é l p a r a r e d u - | e s c a p a r a , e n c o n t r á n d o s e l e u n a p í s t o l a j d e s a l i d a . E l s e ñ o r A n t e l o , q u e s u f r e 
t r i c i r l e y l e c a u s a r o n u n a h e r i d a e n e b d e l c a l i b r e 9. | u n a h e r i d a de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , pa -
r - L . m u s l o d e r e c h o . L a P o l i c í a r e a l i z a n u m e r o s o s r e g i s t r o s ! s ó a s u d o m i c i l i o . 

u n i d o e l d í a de a u t o s c o n L a r a , c o n o t r o 
a p e l l i d a d o G a r c í a G a l l a r d o y c o n u n t a l 
D o m í n g u e z . Q u e e l L a r a p r o p u s o el 
a t e n t a d o c o n t r a el s e ñ o r R a m o s C a t a ­
l i n a . E n l a m i s m a t a b e r n a s e r e p a r t i e ­
r o n c u a t r o p i s t o l a s y u n c u c h i l l o , y los 
c u a t r o c o m e t i e r o n e l c r i m e n . 

L a P o l i c í a h a i d o d e t e n i e n d o a t o d o s , 
y a l i r a d e t e n e r a l L a r a , l o s a g e n t e s j 

m ó v i l , e l p r o p i e t a r i o de l a f i n c a d o n 
R a f a e l R o l d á n A n t e l o , a l p a s a r e l p u e ­
b lo de P i n o s P u e n t e , u n g r u p o d e o b r e ­
r o s , a p r o v e c h a n d o el m o m e n t o e n que 
e l c o c h e r e d u c í a l a m a r c h a p a r a p a s a r 
p o r e l h i s t ó r i c o p u e n t e s o b r e e l G e n i l , 
h i z o u n a n u m e r o s a d e s c a r g a . U n o de 
los p r o y e c t i l e s a l c a n z ó a l s e ñ o r A n t e ­
l o e n l a r e g i ó n l u m b a r y o t r o a l c h o ­
f e r J u a n R o d r í g u e z , e n el c u e l l o . E l 
c h o f e r a c e l e r ó l a m a r c h a y l l e g ó h a s ­
t a e l h o s p i t a l d e G r a n a d a . 

R o d r í g u e z p r e s e n t a u n a h e r i d a g r a v e 

E s t o s c i n c o i n d i v i d u o s , d i r i g i d o s p o r ¡ y h a d e t e n i d o a t o d o s lo s e l e m e n t o s ex-
el L a r a , p r e p a r a r o n e l a s e s i n a t o d e l s e - ¡ t r e m i s t a s q u e s o n s o s p e c h o s o s , 
ñ o r C a t a l i n a , y s* : - r o n p o r e l B R q * p • | • • • • H 91 

r e c i b i d o de S e v i l l a ^ L ' d . T m n o n e ^ I t r a y e c t o q u e h a b í a de s e g u i r l a v i c t i - 1 
l a e x t r e m a i z q u i e r d a t r a t a n d e imPoner-1 maf E 1 a u t 0 r m a t e r i a l d e l a m u e r t e d e l ¡ 
se y l l e v a r e l d e s o r d e n a t o d a l a p r o ­
v i n c i a . L a s m e d i d a s q u e h a a d o p t a d o e l 
s e ñ o r C a s a r e s Q u i r o g a s e g u r a m e n t e e v i ­
t a r á n esos p r o p ó s i t o s y l o g r a r á n h a c e r 

c n a c e r el o r d e n , c o a l o q u e se e v i t a r á 

s e ñ o r R a m o s C a t a l i n a es e l a p e l l i d a d o 
G a r c í a G a l l a r d o , e l c u a l h a s i d o r e c o ­
n o c i d o p o r l o s t e s t i g o s de l a t e n t a d o . 

Detalles de la detención 

S E V I L L A . 1 8 . — L a P o l i c í a , s i g u i e n d o 
m o s , d i ¿ t r i i > u y e n a o . e ^ v - . ^ - c o m e t i e n d o a t e n t a d o s p e r -

- p a r a e f e c t u a r s u s P a s i t o s E l ^ ^ d e v o l v e r á l a p a z y l a t r a n -

G ^ U r d o . q u e S r í d o ' ^ n o c i d o p o r l o é | q u i U d a d " a l a h e r m o s a c a p i t a l a n d a l u z a , s i » m v e . t i g a c i o n c s p a r a d e t e n e r a l o s 

Balneario de A L Z O L A 
( G U I P U Z C O A ) 

P r i m e r o e s p a ñ o l e n c o n c u r r e n c i a b a l ­
n e a r i a e n su 

E S P E C I A L I D A D 

R í ñ ó n - V í a s i i r i n a r i a s - C ó l i c o s n e f r í t i c o s 
15 j u n i o a l 15 o c t u b r e 

E l h e c h o se r e l a c i o n a c o n l a h u e l g a 
¡ d e o b r e r o s a g r í c o l a s de P i n o s P u e n t e 
| c o n t r a u n c o n t r a t o d e a p a r c e r í a q u e e l 
; s e ñ o r A n t e l o h i z o p a r a l a l a b r a n z a d e l 
; c o r t i j o de B u c o r . L o s h u e l g u i s t a s , q u e 
p e r t e n e c e n a l a U . G. T . , ' p r e t e n d í a n q u e 
l a h u e l g : a f u e r a g e n e r a l en e l p u e b l o , 
p e r o n o lo h a n c o n s e g u i d o . 

L a G u a r d i a c i v i l de P i n o s P u e n t e h a 
e m p e z a d o a p r a c t i c a r d i l i g e n c i a s , p e r o 

¡ t o d a v í a no h a c o n s e g u i d o d e t e n e r a lo s 
; a u t o r e s de l a a g r e s i ó n . 

fugitivos 

U n o de e l l o s p r e t e n d i ó b u r l a r l a p e r ­
s e c u c i ó n de l a B e n e m é r i t a , e s c o n d i é n d o ­
se en u n c a m p o de a l f a l f a , p e r o el g u a r ­
d i a c i v i l J u a n P e r e a d e s c u b r i ó a l f u g i ­
t i v o y a l a c e r c a r s e a é l v i ó q u e e s t a b a 
h e r i d o . L a m u l t i t u d l q u e s e g u í a a a l 
G u a r d i a c i v i l , se a b a l a n z ó s o b r e e l a t r a ­
c a d o r , q u e e s t u v o a p u n t o de s e r l i n ­
c h a d o . C o n d u c i d o e l h e r i d o a l A y u n t a ­
m i e n t o , e l m é d i c o l o r e c o n o c i ó y l e a p r e ­
c i ó l a s s i g u i e n t e s h e r i d a s : u n a p o r a r ­
m a d e f u e g o e n l a r e g i ó n p o s t e r i o r d e l 
t ó r a x ; o t r a , t a m b i é n de b a l a , e n e l t e r ­
c i o m e d i o d e l c u e l l o ; h e r i d a s c o n t u s a s 
e n l a m a n o i z q u i e r d a , y v a r i a s e r o s i o ­
n e s e n d i s t i n t a s p a r t e s d e l c u e r p o . 

T a n p r o n t o c o m o t u v o n o t i c i a e l J u z ­
g a d o de M a s a m a g r e l l d e q u e e s t a b a d e ­
t e n i d o u n o d e l o s a t r a c a d o r e s , e m p e z ó 
s u s d i l i g e n c i a s . E l h e r i d o m a n i f e s t ó l l a ­
m a r s e J u a n M o l i n a G o m o s , de v e i n t i d ó s 
a ñ o s , n a t u r a l de C a r t a g e n a , y o b r e r o d e 
l a S i d e r ú r g i c a . C o n r e s p e c t o a l h e c h o 
q u e a c a b a b a d e c o m e t e r , p a r e c e q u e d e ­
c l a r ó q u e el a t r a c o le h a b i a s i d o p r o ­
p u e s t o e s t a m a ñ a n a e n l a s T o r r e s de 
S e r r a n o s p o r t r e s s u j e t o s . D i j o q u e l o s 
i n d i v i d u o s se l l a m a b a n J o s é J i m é n e z , 
J e s ú s M a r t í n e z y A n d r é s P é r e z , p e r o 
a s e g u r ó q u e i g n o r a b a s u s d o m i c i l i o s , 
a u n q u e , d e s d e l u e g o , t e n i a c o n e l l o s r e ­
l a c i o n e s d e a m i s t a d . A l s e r d e t e n i d o s e 
le o c u p a r o n 4 7 . 7 2 0 p e s e t a s y u n a p i s t o ­
l a , c a l i b r e n u e v e l a r g o , c o n dos c a r g a ­
d o r e s y d i e z c á p s u l a s e n c a d a u n o . C o ­
m o l a c a n t i d a d r o b a d a a s c i e n d e a 4 8 . 6 6 4 
p e s e t a s , s ó l o f a l t a n u n a s 943 p e s e t a s , 
q u e se s u p o n e l l e v a b a o t r o d e l o s a t r a ­
c a d o r e s . 

F u e r z a s de A s a l t o y G u a r d i a c i v i l * U e -
l l e g a d a . s d e V a l e n c i a , r e a l i z a n e x p l o r a ­
c i o n e s y b a t i d a s p o r l a s h u e r t a s , a u x i ­
l i a d a s p o r t o d o e l v e c i n d a r i o . E l d e t e n i ­
do . J u a n M o l i n a , es i n d i v i d u o q u e t i e n e 
a n t e c e d e n t e s e n l a J e f a t u r a de P o l i c i a . j 
S a l i ó d e l a c á r c e l e l d i a 9 d e l a c t u a l . Se i 
t r a t a d e u n s i g n i f i c a d o e l e m e n t o de a c - l 
c i ó n . A h o r a l a P o l i c í a t r a t a d e a v e r i ­
g u a r l a v e r d a d e r a f i l i a c i ó n d e s u s c o m ­
p a ñ e r o s de a t r a c o . 

Las heridas que sufre el guarda 

A l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , e l i 
a t r a c a d o r h e r i d o i n g r e s ó en e l H o s p i t a l | 
de V a l e n c i a , e n d o n d e m a ñ a n a se l e í 

MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 
GIL ROBLES EN SAN SEBASTIAN 

S A N S E B A S T I A N , 1 8 . — E n « E l P u e ­
b l o V a s c o » s e p u b l i c a n u n a s d e c l a r a c i o ­
n e s d e l d i p u t a d o s e ñ o r G i l R o b l e s . R e ­
f i r i é n d o s e a l a s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a 
h a d e c l a r a d o q u e , n o e s t a n d o e n M a ­
d r i d , es d i f í c i l f o r m a r u n j u i c i o e x a c t o , 
p e r o c o n f i r m a e l s u y o d e q u e e l G o ­
b i e r n o s e g u i r á h a s t a e l o t o ñ o , p o r l o 
m e n o s , y q u e a u n i n t e n t a r á h a c e r l o s 
p r e s u p u e s t o s . E s p e r a q u e , c o m o s i e m ­
p r e q u e se t r a t a de q u e s i g a el G o b i e r ­
n o , p a r a q u e c o n t i n ú e n e l P a r l a m e n t o 
y t o d o s lo s b e n e f i c i o s q u e de é l se d e ­
rivan, se b u s c a r á u n a c u e r d o e n l o q u e 
r e s p e c t a a l a c a r t e r a de J u s t i c i a . 

Z n c u a n t o a l o s r a d i c a l e s , d i c e e l se ­
ñ o r G i l R o b l e s q u e n o s a b e a q u i e n 
p r e t e n d e n e n g a ñ a r , p u e s el d i a q u e v e n 
q u e e l G o b i e r n o t i e n e q u ó r u m , m u e s ­
t r a n s u h o s t i l i d a d y se a b s t i e n e n , y , 
t i c a m b i o , c u a n d o l a m a y o r í a n o t i e ­
n e v o t o s , e l l o s se l o s p r e s t a n . P o r eso 
e l p a r t i d o r a d i c a l n o p e s a n a d a e n l a 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a , y c a d a d i a p e s a r á 
m e n o s . A s i m i s m o , t a m p o c o p e s a la . es­
c i s i ó n de l o s r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s , p u e s 
t o d o se a r r e g l a r á c o n t a l d e n o d i s o l ­
v e r l a s C o r t e s . 

L a l e y de A r r e n d a m i e n t o s se a p r o ­
b a r á , p e r o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e m e j o ­
r a d a p o r l a i n t e r v e n c i ó n de l a m i n o r í a 
a g r a r i a , y a q u e l a e n m i e n d a d e l s e ñ o r 
F e c e d . en u n 70 u 80 p o r 1 0 0 r e c o g e s u 
p u n t o de v i s t a . N o n o s s a t i s f a c e — a g r e ­
d a — p o r c o m p l e t o , p e r o t r a n s i j i m o s . 
D e s d e l u e g o , e n l o q u e h a c e m o s c u e s ­
t i ó n c e r r a d a es e n l o r e l a t i v o a l a s u ­
p r e s i ó n d e l c e n s o r e d i m i b l e y l a c r e a ­
c i ó n d e l p a t r i m o n i o f a m i l i a r a c e p t a d o 
p o r l a C o m i s i ó n . 

S u j u i c i o a c e r c a de l a s i t u a c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a es p e s i m i s t a , d a d a l a p o l í t i c a 
a c t u a l , y . a u n q u e n o p u e d e h a b l a r e n 
n o m b r e de l a m i n o r í a a g r a r i a , p o r l o s 
d i s t i n t o s m a t i c e s q u e l a c o m p o n e n , p u e ­
de d e c i r q u e l a p o s i c i ó n d e l a C . E . D . A . 
es l a de i n h i b i c i ó n p o r c o m p l e t o e n l o 
q u e a f e c t a a l a s f o r m a s d e G o b i e r n o . 
A h o r a b i e n , c o m b a t e y c o m b a t i r á s i n 
t r e g u a l a l e g i s l a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , 
p u e s a p e n a s se s a l v a r í a n a d a . E n c u a n ­
t o v e n g a l a r e a c c i ó n d e r e c h i s t a , q u e c a ­
d a d i a es m á s t e m i b l e p o r i n t e n s a , v e n ­
d r á u n a r e c t i f i c a c i ó n a r a j a t a b l a , n o 
d e j a n d o e n p í e n a d a . L a l o c u r a m a y o r 
d e l G o b i e r n o — d i c e — e s n o d a r s e c u e n t a 
de u n a t e n d e n c i a q u e a l g u n o s l l a m a n 
f a s c i s t a , p e r o q u e y o l l a m o a n t i s o c i a l i s ­
t a y a n t i d e m o c r á t i c a , l a c u a l g a n a u n 
t e r r e n o a r r o l l a d o r , s o b r e t o d o d e n t r o d e 
l a j u v e n t u d . 

L a s e c r e t a r í a p o l í t i c a d e l a C . E . D . A . 
— a g r e g a — d a r á u n a n o t a s o b r e l a s e l ec ­
c i o n e s d e v o c a l e s a l T r i b u n a l de G a r a n ­
t í a s . E l G o b i e r n o i n d i c a p o c a s e r i e d a d y 
d e c o r o p o l í t i c o a l a p r e s u r a r s e a c o n v o ­
c a r l a s c o n A y u n t a m i e n t o s q u e h a y q u e 
r e n o v a r d e n t r o d e u n o s m e s e s , c o n 
C o m i s i o n e s g e s t o r a s , e t c . E s u n n u e ­
v o m o t i v o de d e s c r é d i t o d e l T r i b u n a l , 
que h a b r á de r e f o r m a r s e de a r r i b a a b a ­
j o . N o s o t r o s p r e s e n t a r e m o s c a n d i d a t o s 
e n d i s t i n t a s r e g i o n e s a u n s i n g r a n d e s 
e s p e r a n z a s . S i se h u b i e r a n h e c h o l a s 
e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s , e l T r i b u n a l s e r í a 
n u e s t r o . < 

D i c e que l a v o t a c i ó n d e l q u ó r u m h a 
s i d o l a d e m o s t r a c i ó n d e q u e e l G o b i e r n o 
v i v e p o r l a c o m p l a c e n c i a de l o s d i s i d e n ­
t e s ; q u e h a y e n t r e e l l o s u n r e s o r t e o c u l ­
t o , q u e p o n e a t o d o s e n m o v i m i e n t o p a ­
r a e v i t a r l a c a í d a d e l G o b i e r n o . P a r a 
E s p a ñ a es u n d e s a s t r e l a v i d a d e l G o ­
b i e r n o a c t u a l , p e r o p a r a l a p o l í t i c a d e 
d e r e c h a s , n o h a y c o s a m e j o r . 

T e r m i n a e l s e ñ o r G i l R o b l e s d i c i e n d o 
q u e l a s i t u a c i ó n d e S e v i l l a es i n s o s t e n i ­
b l e , p e r o q u e n o es m á s q u e u n a c u e s t i ó n 
d e a u t o r i d a d , y a u n q u e e l g o b e r n a d o r 
p a r e c e q u e q u i e r e r e a l i z a r u n e s f u e r z o , 
s e r á i n ú t i l , p o r q u e de a r r i b a n o l e p r e s ­
t a n l a c o l a b o r a c i ó n n e c e s a r i a . 

Angustiosa situación de los 
labradores de Albacete 

Reunión de los presidentes de va­
rias entidades agrícolas 

A L B A C E T E , 1 8 . — L a J u n t a d e g o ­
b i e r n o d e l a U n i ó n A g r a r i a P r o v i n c i a l 
se h a r e u n i d o c o n l o s p r e s i d e n t e s d e 
l a s e n t i d a d e s f i l i a l e s de l a p r o v i n c i a , 
a f i n d e e x a m i n a r l a a n g u s t i o s a s i ­
t u a c i ó n de l o s a g r i c u l t o r e s , m o t i v a d a 
p o r e l d e r r u m b a m i e n t o d e l o s p r e c i o s 
d e l o s g r a n o s , l a s d i f i c u l t a d e s p a r a s u 
v e n t a y e l c o s t o d e p r o d u c c i ó n , a s i 
c o m o l o s s e r i o s i n c o n v e n i e n t e s q u e l a 
r e a l i d a d o f r e c e p a r a a c o m o d a r s e a l a 
i n t e r p r e t a c i ó n d e a l g u n a s l e y e s s o c i a ­
l e s p o r lo s i n s p e c t o r e s de T r a b a j o . E n 
l a r e u n i ó n se a c o r d ó r e a l i z a r u n a g e s ­
t i ó n c e r c a d e l o s d i p u t a d o s p o r l a p r o ­
v i n c i a y c o n v o c a r u n a A s a m b l e a p a r a 
e l d i a 3 0 d e l a c t u a l , c o n e l f i n de es­
t u d i a r y p r o p o n e r e n l a m i s m a l o s r e ­
m e d i o s o p o r t u n o s p a r a a l i v i a r l a s i ­
t u a c i ó n . 

EL AOTOfi OEL Hl 
EN ALMERIA 

A L M E R I A , 1 8 . — S e e n c u e n t r a e n e s t a 
c i u d a d , a c o m p a ñ a d o de u n a f a m i l i a c o r ­
d o b e s a , e l p i a n i s t a E d u a r d G r e g o r y H e s -
s e l b e r g , esposo d e l a e s c r i t o r a L e n a 
S c h a s i r e l f o r d y n i e t o d e G r e g o r y M e l -
v y n D o u g l a s . G r e g o r y e s t á l a u r e a d o c o ­
m o a u t o r d e l H i m n o n a c i o n a l a m e r i c a n o . 

p r a c t i c a r á u n a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 
T a m b i é n h a s i d o t r a í d o a e s t e h o s p i t a l 
el g u a r d a M a n u e l C a r b o n e l l , e l c u a l ' p r e -
s e n t a u n a h e r i d a d e b a l a , c o n o r i f i c i o 

jde e n t r a d a , a l n i v e l d e l t e r c i o m e d i o d e 
| l a r e g i ó n c o s t a l a n t e r i o r i z q u i e r d a , s i n 
¡ o r i f i c i o de s a l i d a . P r o n ó s t i c o g r a v e . M a -
| ñ a n a l e s e r á h e c h a u n a o p e r a c i ó n . 
' E l d i r e c t o r de l a s u c u r s a l d e l B a n c o 
h a m a n i f e s t a d o q u e l o s a t r a c a d o r e s e r a n 
todos , a l i g u a l q u e e l d e t e n i d o , g e n t e j o ­
v e n , m o d e s t a m e n t e v e s t i d a y t o c a d o s c o n 
g o r r a . L a G u a r d i a c i v i l d e F o y o s h a d e ­
t e n i d o e n A l b a l a t a u n i n d i v i d u o q u e d i ­
j o l l a m a r s e E n r i q u e S a u r i M a r t í , e l c u a l 
h a s i d o p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l g o b e r ­
n a d o r . Se c r e e q u e é s t e s e a o t r o d e l o s 
a t r a c a d o r e s . 
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El traspaso de servicios a Sigue la propaganda deLa persecución contra losl Ni nuevos impuestos ni'La suspensión del alcalde 
la Generalidad "radio" contra Dollfuss 

Maciá espera tranquilo el resultado Un periódico francés estima que 
de las gestiones que se rea­

lizan en Madrid Padece que el ministro ds Hacienda| 
habló de economías que pueden ha- Porque dice que sabe lo que tiene i 

cerse en los diversos ministerios 

A l a s o n c e y m e d i a de l a m a ñ a n a se 
r e u n i ó a y e r e l C o n s e j o de m i n i s t r o s e n 
l a P r e s i d e n c i a . E l s e ñ o r F r a n c h y R o c a 
m a n i f e s t ó q u e c a r e c í a a ú n d e c a n d i d a ­
t o p a r a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de C o m e r -

que hacer en cada caso 

E n el campanario de la Catedral de 
Manresa estalla un petardo 

B A R C E L O N A . 1 8 . — M a c i á . a n t e s de 

c i ó , p o r l o q u e n o se o c u p a r á e l C o n - ¡ m a r c h a r a l a G a r r i g a , d i j o a l o s p e r i o -
s e j o d e e s t e n o m b r a m i e n t o . R e s p e c t o a l d i s t a s q u e n o t e n i a n a d a q u e m a n i f e s -
l a v a l o r a c i ó n de l o s s e r v i c i o s q u e s e ! t a r l e s y q u e n o q u e r í a h a c e r n i n g u n a 
t r a s p a s a n a l a G e n e r a l i d a d , d i j o e l m i ­

n i s t r o d e M a r i n a q u e c o n s i d e r a b a e l 
a s u n t o r e s u e l t o , y d e s m i n t i ó q u e e x i s ­
t a n esas d i f i c u l t a d e s d e q u e a l g u i e n h a ­
b l a . 

D e l a e x i s t e n c i a de esas d i f i c u l t a d e s 
se h a b l ó t a m b i é n a l m i n i s t r o de H a c i e n ­
d a , y d i j o : 

— N o h a y n a d a . L o q u e h a y a de es te 
a s u n t o se l o d i r é d e s p u é s d e l C o n s e j o . 

E l C o n s e j o t e r m i n ó a l a s dos y m e d i a , 
y e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a f a c i l i t ó l a 
s i g u i e n t e 

NOTA OFICIOSA 
E l C o n s e j o h a c o n t i n u a d o e l e x a m e n 

d e l p r e s u p u e s t o . 
H a c i e n d a . — E x p e d i e n t e s o b r e h a b i l i t a ­

c i ó n de c r é d i t o s p a r a l a d o t a c i ó n d e l 
T r i b u n a l de g a r a n t í a s . D e c r e t o a u t o r i ­
z a n d o a l a J u n t a d e l P a t r o n a t o de l o s 
a s i l o s de E l P a r d o p a r a c o n c e r t a r u n a 
o p e r a c i ó n d e c r é d i t o . 

A g r i c u l t u r a . — D e c r e t o a p r o b a n d o el 
r e g l a m e n t o d e o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l 
a r r o c e r a . A u t o r i z á n d o s e a l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a p a r a c o n f e c c i o n a r e l c e n ­
s o d e c u l t i v a d o r e s y e s t a b l e c i e n d o que 
l o s p r é s t a m o s q u e se c o n c e d a n p o r e l 
S e r v i c i o N a c i o n a l d e C r é d i t o A g r í c o l a ss 
g e s t i o n e n p o r c o n d u c t o d e l a F e d e r a ­
c i ó n S i n d i c a l de A g r i c u l t o r e s A r r o c e r o s . 
D e c r e t o a p r o b a n d o e l r e g l a m e n t o e s t a ­
b l e c i e n d o n o r m a s p a r a e l f u n c i o n a m i e n ­
t o de l o s S i n d i c a t o s a r r o c e r o s . I d e m es­
t a b l e c i e n d o e l p r e c i o m í n i m o d e l a r r o z 
d e c á s c a r a . 

AMPLIACION 
E l s e ñ o r F r a n c h y R o c a m a n i f e s t ó a l 

l l e g a r a l C o n g r e s o , q u e e l C o n s e j o de 
h o y h a b í a s i d o e m i n e n t e m e n t e a d m i n i s ­
t r a t i v o . G r a n p a r t e de l a r e u n i ó n m i n i s ­
t e r i a l l a d e d i c ó e l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
a l e s t u d i o de l o s p r e s u p u e s t o s . E s t e p r o ­
c u r a n i v e l a r l o s g a s t o s e i n g r e s o s c o n 
e l d e c i d i d o p r o p ó s i t o de q u e n o h a y a 
" d é f i c i t " . L o s p r e s u p u e s t o s p a r c i a l e s de 
l o s d i f e r e n t e s m i n i s t e r i o s se c o n f e c c i o ­
n a r á n de a c u e r d o c o n e l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a , a fin de l o g r a r u n a n i v e l a c i ó n en 
e l p r e s u p u e s t o g e n e r a l . E l m í o es a l g o 
n u e v o ; p e r o s e r á c o s a p e q u e ñ a . A ñ a d i ó 
q u e n o s e h a b í a t r a t a d o de p o l í t i c a n i 
d e a l t o s c a r g o s . T a m p o c o se t r a t ó de l a 
p r o v i s i ó n d e l a c a r t e r a de J u s t i c i a n i 
d e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a en R u s i a . 

E l s e ñ o r F r a n c h y a ñ a d i ó q u e e l s e ñ o r 
C a s a r e s h a b í a d a d o a m p l i a c u e n t a de l a 
s i t u a c i ó n e n S e v i l l a . T e r m i n ó d i c i e n d o 
q u e h a b í a n t r a t a d o d e l p r o b l e m a a r r o ­
c e r o y d e l p r e c i o d e l a r r o z e n c á s c a r a . 

C o n v e r s a m o s t a m b i é n c o n l o s m i n i s ­
t r o s de M a r i n a , A g r i c u l t u r a e I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a , q u i e n e s n o s m a n i f e s t a r o n 
q u e . e n e l C o n s e j o , a p a r t e de l a i n t e r ­
v e n c i ó n q u e t u v o , q u e f u é l a r g u í s i m a , el 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , s ó l o se h a b í a t r a ­
t a d o de l o s a s u n t o s a q u e h a c í a r e f e r e n ­
c i a l a n o t a o f i c i o s a . 

Se s u p o t a m b i é n q u e el s e ñ o r V l ñ u a -
l e s , l l e v a d o de s u de seo de e c o n o m í a s , 
h i z o r e f e r e n c i a s a p a r t i c u l a r i d a d e a de 
l o s p r e s u p u e s t o s de c a d a d e p a r t a m e n t o , 
s e ñ a l a n d o s u c r i t e r i o s o b r e e l l o s y l a s 
r e s t r i c c i o n e s q u e p u e d e n i n t r o d u c i r s e . 

V a r i o s m i n i s t r o s e x p u s i e r o n q u e n o 
s e h a b í a , h a b l a d o d e l a v a l o r a c i ó n de 
s e r v i c i o s q u e h a n d e t r a s p a s a r s e a C a ­
t a l u ñ a . 

Otras notas políticas 
D e l a d e f e n s a d e " J u l i o R o m a n o " 

— p r o c e s a d o p o r u n r e p o r t a j e d e l o s s u ­
ce sos de C a s a s V i e j a s — s e h a e n c a r g a ­
d o e l e l o c u e n t e a b o g a d o y d i p u t a d o r a ­
d i c a l d o n B a s i l i o A l v a r e z . 

Nuestro embajador en París 
P A R I S , 1 8 . — E l p r e s i d e n t e d e l C o n -

s e j o r , s e ñ o r D a l a d i e r , h a r e c i b i d o e s t a 
t a r d e a l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n P a ­
r í s , d o n S a l v a d o r d e M a d a r i a g a . 

Movimiento diplomático 
P A R I S , 1 8 . — H a s a l i d o p a r a M a d r i d 

e l s e ñ o r L i o n de P e t r e , q u e h a s t a a h o r a 
h a s i d o s e c r e t a r i o d e l a E m b a j a d a de 
E s p a ñ a y n o m b r a d o a g r e g a d o c o m e r c i a l 
e n M é j i c o . 

H a s i d o s u s t i t u i d o p o r e l s e ñ o r V i t u -
r r o , q u e se h a p o s e s i o n a d o y a d e s u 
c a r g o . 

d e c l a r a c i ó n r e s p e c t o a l a s g e s t i o n e s q u e 
e n M a d r i d e s t á r e a l i z a n d o e l s e ñ o r P i 
S u ñ e r . U n i c a m e n t e d i j o q u e é l e s p e r a 
c o n t r a n q u i l i d a d e l r e s u l t a d o de e s t a s 
g e s t i o n e s , p u e g é l s i e m p r e s abe l o q u e 
t i e n e q u e h a c e r en c a d a caso . C o n r e s ­
p e c t o a l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s m a ­
n i f e s t ó q u e s o b r e e s t e e x t r e m o t a m p o ­
c o t e n i a q u e d e c i r n a d a , y a q u e de e l l o 
s e o c u p a r á e l C o n s e j o e j e c u t i v o de l a 
E s q u e r r a a l q u e , p r e c i s a m e n t e , d e b e t o ­
m a r p o s e s i ó n m u y e n b r e v e . 

La presidomcia del Par­

lamento catalán 

B A R C E L O N A , 1 8 . — E x i s t e g r a n m a ­
r e j a d a p o l í t i c a c o n m o t i v o de l a r e u n i ó n 
d e l d i r e c t o r i o de l a E s q u e r r a . E n los 
c e n t r o s d e l p a r t i d o h a y g r a n d e s d i s c r e ­
p a n c i a s y se a c e n t ú a l a a n i m o s i d a d q u e 
e x i s t e c o n t r a e l p r e s i d e n t e d e l P a r l a ­
m e n t o c a t a l á n i s e ñ o r C a s a n o v a . E n a l ­
g u n o s c e n t r o s se e s p e r a d i m i t a s u c a r ­
g o y sea s u s t i t u i d o p o r a l g u n a p e r s o n a ­
l i d a d de r e l i e v e d e l p a r t i d o . T a m b i é n 
e x i s t e e l p r o p ó s i t o de p e d i r l a e x p u l s i ó n 
d e l p a r t i d o d e l g r u p o de " L ' O p i n i ó " , q u e 
d e s d e h a c e t i e m p o se v i e n e d i s t i n g u i e n ­
d o -por s u c a m p a ñ a c o n t r a l a p o l í t i c a 
de M a c i á . 

Una nota del gremio de 

ahora unas elecciones en Austria 
serían un triunfo hitleriano 

V I E N A , 1 8 . — E l pues i to r a d i o f ó n i c o d e 
M u n i c h a n u n c i a l a r e t r a n s m i s i ó n d e 
n u e v o s d i s c u r s o s p a r a e s t a n o c h e , m a ­
ñ a n a y e l d o m i n g o , a s í c o m o p a r a l o s 
d í a s 2 2 y 25 d e l m e s a c t u a l . 

Un comentario francés 

asirios en el Irak moratoria en la Argentina 
El Gobierno del Irak expulsa al Pa­

triarca asirlo Marshi'mun 

Ñ A U E N , 1 8 . - T - E I p e r ó d i c o f r a n c é s 
" L ' E c h o de P a r i s " d i c e e n u n e d i t o r i a l 
que " d s b e t e n e r s e c o m o c i e r t o q u e u n a s 
e l e c c i o n e s c e l e b r a d a s e n eslta é p o c a e n 
A u s t r i a , d a r í a n c o m o r e s u l t a d o u n t r i u n ­
f o n a c i o n a l i s t a s o c i a l i s t a , y , a g r e g a , q u e 
h a y q u e a d m i t i r que u n a g r a n p a r t e 
d ^ l p u e b l o a u e t r í a c o es p a r t d a r i o d e l 
" A n s c h l u s e " c o m o ú n i c o m e d i o d e r e ­
m e d i a r l a c r i s i s a c t u a l . P o r c o n s i g u i e n ­
t e , • s e r á i n ú t i l 
e n G i n e b r a . " 

D i c h o p e r i ó d i c o a ñ a d e q u e es n e c e ­
s a r i o c o n s e g u i r de l a s d e m á s p o t e n c i a s 
e u r o p e a s q u e n o p e r m - t a n de n i n g u n a 
m a n e r a ©1 " A n s c h l u s s " , p a r a q u e A l e ­
m a n i a n o se v e a a s í r e f o r z a d a , y t e r m i ­
n a v o l v i e n d o s o b r e l a i d e a d e u n a i n ­
t e r v e n c i ó n d i p l o m á t i c a e n B e r l í n , l a 
c u a l , y a q u e p a r e c e q u e n i I n g l a t e r r a 
n i I t a l i a se e n c u e n ' r a n i n c l i n a d a s a h a ­
c e r l a c o n F r a n c i a , d e b e r í a s e r r e a l z a -
¿ a p o r e s t e pa ' is a i s l a d a m e m t e y s i n p é r ­
d i d a d e t i e m p o . 

Desórdcvies racistas 

B A G D A G , 1 8 . — E l P a t r i a r c a y j e f e de 
l o s a s i r i o s c r i s t i a n o s M a r s h i m u n , a s í c o ­
m o s u s p a d r e s y u n h e r m a n o h a n s i d o 
e x p u l s a d o s p o r e l G o b i e r n o d e l I r a k y 
h a n s a l i d o d e l p a í s e n u n a v i ó n b r i t á ­
n i c o h a c i a l a i s l a de C h i p r e e n l a q u e 
e l G o b i e r n o i n g l é s l e s h a o f r e c i d o a s i l o . 

Seiscientos muertos 

B A G D A D , 1 8 . — C o m o r e s u l t a d o de l a s 
i n c u r s i o n e s d e l o s k u r d o s se h a n de s ­
c u b i e r t o 315 c a d á v e r e s e n l a s i n m e d i a ­
c i o n e s d e S i m i a y o t r o s 3 0 0 a p r o x i m a ­
d a m e n t e e n l a r e g i ó n de P o g k . 

N o s e p u e d e h a b l a r a b s o l u t a m e n t e de 
m a t a n z a s e n m a s a , p o r q u e a u n c u a n d o 
l a m a y o r p a r t e de l a s v i c t i m a s s o n a s i -

h a c e r n i n g u n a g e s t i ó n r í o s se e n c o n t r a b a n e n t r e e l l o s c a d á v e ­
r e s de k u r d o s . 

E n t r e l a s v í c t i m a s n o h a y m u j e r e s n i 
n i ñ o s . 

El rey aplaza su viaje 

V I E i N A , 1 8 . — E s t a t a r d e se h a n p r o ­
d u c i d o d e s ó r d e n e s e n R a u r i s , p r o v i n c i a 
de S a l z b u r g o , c o n m o t i v o d e l a s h o n ­
r a s f ú n e b r e s d e l e x p r e s i d e n t e n a c i o -
n a l i s o c i a l i s t a d e l a D i B t a , F r a n z K o -
w e i n d í . 

E n e l c e m e n t e r i o , y a l a s a l d a d e l a 
i g l e s i a , v a r i a s p e r s o n a s d i e r o n g r i t o s 
de v i v a H i ' t l e r . U n p e l o t ó n de g e n d a r ­
m e s c a r g ó c o n t r a l o s m a n i f e s t a n t e s , l o ­
g r a n d o r s s t a . b l c c e r e l o r d e n . 

Agresión a tiros 

V I E N A , 1 8 . — C o m u n i c a n de S a a l f e l -
derr q u e 14 " h e i n w e h r e m " h a n s i d o a t a ­
c a d o s a t i r o s de p i s t o l a , r e s u l t a n d o h e ­
r i d o s d o s d e e l l o s , u n o d e g r a v e d a d . 

H a s i d o d e t e n i d o u n n a c i o n a l s o c i a l i s ­
t a , e n c u y o d o m i c i l i o se e n c o n t r ó i m -
p o r t a n t e m a t e r i a l de p r o p a g a n d a h i t l e ­
r i a n a , c o m o u n o de los p r e s u n t o s a u t o ­
res . 

contratistas 

B A R C E L O N A , 1 8 . — E l G r e m i o de C o n ­
t r a t i s t a s h a p u b l i c a d o u n a n o t a e n lo s 
p e r i ó d i c o s d i c i e n d o q u e , d e s p u é s de l a 
h u e l g a d e l r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n , se 
h a d e m o s t r a d o q u e l o s o b r e r o s h a n s i d o 
v í c t i m a s d e u n c o n f u s i o n i s m o . Se d i r i ­
g e t a m b i é n a lo s p a t r o n o s , a l o s q u e 
r u e g a h a g a n e x a m e n de c o n c i e n c i a c o n 
r e s p e c t o a l í c o n f l i c t o p a s a d o y l e s r e c o ­
m i e n d a a c a t e n l a s ba ses a p r o b a d a s p o r 
e l J u r a d o m i x t o p u e s , de l o c o n t r a r i o , 
t e n d r á n q u e p a g a r l a s m u l t a s q u e é s t e 
l e s i m p o n g a . A l o s o b r e r o s l es d i c e q u e 
t a m b i é n t i e n e n q u e r e c o n o c e r q u e h a n 
s i d o v i c t i m a s d e l s i n d i c a t o , y a q u e des ­
p u é s d e l c o n f l i c t o h a n s a l i d o p e r j u d i c a ­
dos , y a q u e l a s bases p r o p u e s t a s p o r e l 
J u r a d o M i x t o e r a n m á s v e n t a j o s a s , y , 
t r a s de a c e p t a r o t r a s bases m á s i n f e ­
r i o r e s , a c o r d a d a s p o r e l S i n d i c a t o , h a n 
d e j a d o d e p e r c i b i r j o r n a l e s p o r u n i m ­
p o r t e b a s t a n t e r e s p e t a b l e , y h a n t e n i d o E S T O C O L M O , 1 8 . ~ E 1 p e r i ó d i c o « A l -
q u e s u f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s e c o n ó m i c a s t o n b l a d e t » d i c e q u e los a n a r q u i s t a s q u e 

L O N D R E S , 1 8 . — C o m u n i c a n de B a g ­
d a d a l a A g e n c i a R e u t e r : 

A c o n s e c u e n c i a d e l a s g e s t i o n e s l l e ­
v a d a s a c a b o p o r e l e n c a r g a d o de N o -
g o c í o s d e l a G r a n B r e t a ñ a , e l R e y F a y -
c a l , q u e h a b í a a n u n c i a d o s u r e g r e s o a 
S u i z a y q u e h o y m i s m o d e b í a e m p r e n ­
d e r e l v i a j e , h a a p l a z a d o é s t e p o r o c h o 
d í a s . 

E l e m b a j a d o r b r i t á n i c o l l e g a r á a B a g ­
d a d a p r i n c i p i o de l a s e m a n a p r ó x i m a . 

Hallazgo de un crucero 
ruso perdido en 1893 

* 
R E V A L , 1 8 . — C o n o c a s i ó n d e r e a l i ­

z a r t r a b a j o s p a r a d e s c u b r i r u n s u b m a ­
r i n o s o v i é t i c o h u n d i d o r e c i e n t e m e n t e e n 
e l g o l f o d e F i n l a n d i a , l o s m a r i n o s de 
d i c h o p a í s , q u e a e l l o s e d e d i c a b a n , h a n 
e n c o n t r a d o l o s r e s t o s d e u n c r u c e r o r u ­
so " R u s s a l k a " , a 2 7 m e t r o s d e p r o f u n ­
d i d a d e n e l c e n t r o d e l g o l f o efe F i n l a n ­
d i a . D i c h o c r u c e r o h a b í a s a l i d o d e R e -
v a l e l 8 d e s e p t i e m b r e de 1 8 9 3 , c o n ó r ­
d e n e s s e c r e t a s , y n o se v o l v i ó a s a b e r 
de é l . P a r e c e q u e a h o r a se v a a i n t e n ­
t a r e x t r a e r e l c a s c o c o n o b j e t o de a p r o ­
v e c h a r m a t e r i a l e s . 

C o n g r e s o a n a r q u i s t a 

i n 

Se dice que el próximo se celebrará 
en Barcelona 

d e l a h u e l g a . 
T a m b i é n a l u d e a l a s a u t o r i d a d e s , a 

l a s q u e a c u s a de a y u d a r a l S i n d i c a t o . 
S e e x p o n e e n l a c i t a d a n o t a q u e e l n ú ­
m e r o d e a f i l i a d o s a l S i n d i c a t o es bas ­
t a n t e i n f e r i o r d e l o q u e se s u p o n e . T e r ­
m i n a d i c i e n d o q u e e l g r e m i o de C o n t r a ­
t i s t a s t i e n e m á s de 1 5 . 0 0 0 o b r e r o s , de 
l o a c u a l e s s ó l o 2.000 p e r t e n e c e n a la 
C o n f e d e r a c i ó n . 

Un petardo en la Catedral 

de Manresa 

B A R C E L O N A , 1 8 . — E s t a m a d r u g a d a 
h a h e c h o e x p l o s i ó n u n p e t a r d o e n u n a s 
o b r a s q u e se r e a l i z a n e n el c a m p a n a - P a r t e e n l a C o n f e r e n c i a m u n d i a l c o n 

r e p r e s e n t a n e s p e c i a l m e n t e a lo s p a í s e s 
e s c a n d i n a v o s , A l e m a n i a , B é l g i c a , E s p a ­
ñ a , F r a n c i a , H o l a n d a , P o l o n i a y P o r ­
t u g a l , h a n c e l e b r a d o l a s e m a n a ú l t i m a 
u n g r a n C o n g r e s o s e c r e t o , e n e l c u a l 
h a n d e c i d i d o e s t a b l e c e r u n a n u e v a i n ­
t e r n a c i o n a l de a n a r q u i s t a s , p u e s l a a n ­
t i g u a f u é d i s u e l t a a c o n s e c u e n c i a de 
los a c o n t e c i m i e n t o s de A l e m a n i a . 

S e g ú n p a r e c e , l o s a n a r q u i s t a s t i e n e n 
I n t e n c i ó n de r e u n i r s e e n B a r c e l o n a e l 
v e r a n o p r ó x i m o . 

L a conferencia contra la guerra 

S H A N G A I , 1 8 . — H a n l l e g a d o a e s t a 
c i u d a d los d e l e g a d o s q u e h a n de t o m a r 

r i o d e l a C a t e d r a l de M a n r e s a . C a u s ó v a ­
r i o s d e s t r o z o s . 

Auto de procesamiento 

B A R C E L O N A , 1 8 . — S e h a d i c t a d o a u ­
t o d e p r o c e s a m i e n t o y p r i s i ó n s i n fian­
z a c o n t r a I g n a c i o V i e m e r , q u e e l p a ­
s a d o d o m i n g o , e n u n i ó n d e o t r o s u j e t o , 
q u e se d í ó a l a f u g a , a t r a c a r o n a u n c o ­
b r a d o r e n l a c a l l e de R o l a n d a . Se le 
a c u s a a l p r o c e s a d o de t r e s d e l i t o s : r o b o 
a m a n o a r m a d a , a t e n t a d o a l o s a g e n t e s 
d e l a a u t o r i d a d y u s o de a r m a s s i n l i ­
c e n c i a . 

Un concurso entre los li­

cenciados en Medicina 

B A R C E L O N A , J 8 . — E l A y u n t a m i e n ­
t o h a a c o r d a d o a b r i r u n c o n c u r s o e n t r e 
l o s l i c e n c i a d o s de M e d i c i n a p a r a p r e ­
m i a r c o n l a c a n t i d a d d e c u a t r o m i l p e ­
s e t a s a l que r e ú n a , a j u i c i o d e l T r i b u n a l , 
l a s c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a m a r ­
c h a r a l e x t r a n j e r o a e s t u d i a r a l g ú n as­
p e c t o de l a e s p e c i a l i d a d e n l a c a r r e r a de 

¡ 1 M e d i c i n a . E s t a b e c a ae h a c r e a d o en 
l • £ • ' i h o n o r d e l d o c t o r C a r d e n a l . 

Casos de infección en una i 
La muerte de los herma-colonia veraniega 

R e c i b i m o s e l s i g u i e n t e t e l e f o n e m a : 
" N A V A L C A R N E R O , 18. — E n t r e l a 

nos Mestres 

B A R C E L O N A , 1 8 . — C o n t i n ú a e n el 
c o l o n i a m a d r i l e ñ a q u e t i e n e s u r e a i d e n - | m i s t e r ¡ o l a m u e r t e de l o s h e r m a n o s O l -
c i a v e r a n i e g a e n e l p u e b l o de C h a p i n e - & a y J a i m e M e s t r e s . L o s dos d e t e n i d o » 
r í a se h a n d a d o v a r i o s c a s o s d e u n a a y e r f u e r o n p u e s t o s e n l i b e r t a d p o r n o 
e n f e r m e d a d i n f e c c i o s a , a l g u n o de e l l o s ¡ a p a r e c e r d e l i t o a l g u n o c o n t r a e l l o s . E l 
d e i m p o r t a n c i a . P a r e c e s e r q u e e s t o es j u e z h a o r d e n a d o q u e se t r a i g a u n o de 
d e b i d o a l a e p i d e m i a e x i s t e n t e e n t r e e l ' « s p a t i n e s q u e se u s a n en ' 

t r a l a g u e r r a 
A s u l l e g a d a se p r o d u j e r o n m a n i f e s ­

t a c i o n e s c o n t r a e l i m p e r i a l i s m o , t e n i e n ­
do q u e d i s o l v e r l a P o l i c í a a l o s m a n i ­
f e s t a n t e s . 

S e i g n o r a s i l l e g a r á a t e n e r l u g a r 
e s t a C o n f e r e n c i a , y a q u e e l G o b i e r n o 
c h i n o a ú n n o h a d a d o s u a u t o r i z a c i ó n 
p a r a q u e se c e l e b r e . 

La fusión de dos grandes 
navieras inglesas 

*. i 
L O N D R E S , 1 8 . — E n l o s c í r c u l o s b i e n 

i n f o r m a d o s se n i e g a l a n o t i c i a p u b l i c a d a 
p o r l a P r e n s a n o r t e a m e r i c a n a r e f e r e n ­
t e a l a f u s i ó n de. l a s dos C o m p a ñ í a s b r i ­
t á n i c a s de n a v e g a c i ó n " C u n a r d " y " W h i -
t e S t a r " , s i b i e n se d i c e q u e h a y n e g p c j a -
c i o n e s e n ese s e n t i d o , q u e p a r e c e q u e 
l l e g a r á n a b u e n f i n . A d e m á s , p a r e c e s e r 
q u e e l G o b i e r n o b r i t á n i c o h a e x p r e s a d o 
s u p r o p ó s i t o d e , s i se l l e g a a l a f u s i ó n , 
v o l v e r a d a r l a s u b v e n c i ó n q u e h a b í a r e ­
t i r a d o p o r l a p r e s e n t e c r i s i s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e u n g r a n t r a s a t l á n t i c o 
de 7 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s . L a s o b r a s de d i c h o 
b a r c o e s t á n s u s p e n d i d a s d e s d e q u e e l 
G o b i e r n o r e t i r ó s u a y u d a f i n a n c i e r a . 

g a n a d o d e c e r d a d e a q u e l l a l o c a l i d a d . 
D i c h a e p i d e m i a h a c a u s a d o g r a n c a n t i ­
d a d d e b a j a s e n e l g a n a d o , y l o s p r o p i e ­
t a r i o s de e s t o s a n i m a l e s , e n v e z d e e n ­
t e r r a r l o s , l o s a r r o j a n a l a s a c e q u i a s c e r ­
c a n a s a l p u e b l o . E l v e c i n d a r i o se q u e j a 
t a m b i é n d e l h e d o r q u e p o r e s t e m o t i ­
v o se p r o d u c e . " 

los b a ñ o s 
p a r a a v e r i g u a r s í e l g o l p e q u e J a i m e r e ­
c i b i ó en l a c a b e z a f u é p r o d u c i d o p o r 
u n o d e esos p a t i n e ^ 

Banderas manárquicas en 

P a g o de impuestos en 
especie en Hungría 

B U D A P E S T , 1 8 . — E l G o b i e r n o h ú n g a ­
r o e s t u d i a e n l a a c t u a l i d a d u n d e c r e t o 
p o r e l c u a l l o s a g r i c u l t o r e s p u e d a n p a ­
g a r s u s i m p u e s t o s e n c e b a d a y c e n t e n o . 

unos festejos 

B A R C E L O N A . 1 8 . — E n e l c u a r t e l i l l o 
d e l a g u a r d i a u r b a n a d e G r a c i a s e p r e -

i s e n t a r o n v a r i o s i n d i v i d u o s a d e n u n c i a r 
q u e e n l a c a l l e de F r a n c i s c o G i n e r , c o n 
m o t i v o de l a s fiestas q u e a l l í se c e l e ­
b r a n , h a b í a n s i d o c o l o c a d o s a l g u n o s 
a d o r n o s c o n l o s c o l o r e s d e l a a n t i g u a 
b a n d e r a . C o n e s t e m o t i v o se p e r s o n a r o n 
e n d i c h o l u g a r v a r i o s g u a r d i a s u r b a n o s 
q u e r e c o g i e r o n v a r i a s . D e l h e c h o se ha 

[ d a d o c u e n t a a l J u z g a d o p a r a q u e p r o -
i i • ' _ ! ^ c e d a c o n t r a i o s o r g a n i z a d o r e s de l a s 

Gandhi continua el ayuno fi<?3ta3 en (iicha cal]J 

Nuevo alto comisario de 
Inglaterra en Egipto 

L O N D R E S , 1 8 . — E l m i n i s t r o b r i i t á n i -
co e n C h i n a , S i r M i l e s " L a m p i s o n , h a 
s d o n o m b r a d o a l t o c o m i s a r i o d e E g i p ­
t o y de S u d á n p a r s u t e t i t u i r a S i r P e r -
c y L o r a i n e , q u e h a s i d o n o m b r a d o r e -
c i e n t e m - n r t e e m b a j a d o r b r i t á n i c o e n 
T u r q u í a . 

miOBRRS MILITARES EN ITALIA 
^ \ 

R O M A , 1 8 . — E l d í a 2 2 d e l c o r r i e n t e 
c o m e n z a r á n l a s m a n i o b r a s m i l i t a r e s i t a ­
l i a n a s e n l a r e g i ó n L a n g h e . 

E s t a s m a n i o b r a s s e r á n m u y p e n o s a s 
p o r l a e scasez de a g u a e n d i c h a r e g i ó n . 

U L T I M A H O R A 
Bolsa de Berlí n 

( C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e d e l d í a 1 8 ) 

Peseta*!, 3 5 ; d ó l a r e s , 3 , 0 4 ; l i b r a s , 
1 3 , 8 6 ; f r a n c o s f r a n c e s e s , 1 6 , 4 2 5 ; í d e m 
s u i z o s , 8 0 , 9 6 ; c o r o n a s c h e c a s , 1 1 , 9 5 ; 
c o r o n a s suecas,- 7 1 , 5 0 ; í d e m n o r u e g a s , 
6 9 , 7 8 ; í d e m d a n e s a s , 61 ,80 ; l i r a s , 2 2 , 2 2 ; 
pe sos a r g e n t i n o s , 0 ,88 ; D e u t s c h e u n d 
D i s c o n t o , 5 2 , 7 5 ; D r e s d n e r , 4 4 , 5 0 ; C o m -
m e r z b a n k , 4 8 , 2 5 ; R e i s c h s b a n k , 1 4 8 ; 
N o r d l l o y d , 1 2 , 6 2 ; H a p a g , 11 .75 ; A . E . G . , 
1 9 , 5 0 ; S i e m e n s h a k s k i : . Í S 1 ; S c h u k e r t , 
9 5 ; C h a d e , 1 5 3 . 7 5 ; B e m b e r g , 4 6 ; A k n , 
2 8 ; I g f a r b e n , 1 2 9 , 6 2 ; P o l y p h o n , 23 ,25 . 

B U E N O S A I R E S . 1 8 . — E l s e ñ o r P u e y -
r r e d ó n h a p r e s e n t a d o u n p r o y e c t o de l e y 
e n l a C á m a r a , d i s p o n i e n d o l a c a n t i d a d 
d e c i n c o m i l l o n e s de p e s e t a s c o n e l o b ­
j e t o d e r e p a t r i a r a l o s e x t r a n j e r o s e n 
p a r o f o r z o s o ; t a m b i é n d i ó l e c t u r a a o t r o 
p r o y e c t o q u e p r o h i b e l a s i n m i g r a c i o n e s 
p o r u n p e r í o d o de c i n c o a ñ o s . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a h a s o m e t i d o 
a l a a p r o b a c i ó n d e l p r e s i d e n t e J u s t o , e l 
p r e s u p u e s t o de g a s t o s e i n g r e s o s p a r a e l 

de Guernica 
Ha sido confirmada por el ministro 

de la Gobernación 

Protesta de los diputados naciona­
listas por las medidas del go­

bernador contra "Euzkadi" 

Cartas á EL DEBATE 
No se riegan, pero están sucias 

S e ñ o r d i r e c t o r d e E L D E B A T E . 

M a d r i d . 

M u y s e ñ o r m í o : L e a g r a d e c e r é q u e 
d é c a b i d a e n e l p e r i ó d i c o q u e t a n d i g ­
n a m e n t e d i r i g e a e s t a s l í n e a s , q u e s o n 
u n a r e f u t a c i ó n a u n a n o t a d a d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o de M a d r i d a c e r c a d e l 
r i e g o de l a s c a l l e s . 

D í c e s e e n e l l a o u e l o s c i n c o r i e g o s B I L B A O 1 8 . - P o r e l m i n i s t r o de l a 3 ^ c e s e e u t n m ^ ^ . ^ n e o , 
G o b e r n a c ^ n h a s i d o a p r o b a d a l a s u s - ^ l a s c a l l e s se h a n r e d u e d o a dos . L o 

n s i ó n e n s u c a r g o d e l a l c a l d e de P f ^ 6 ^ . . ? " ^ , ^ ^ 6 ^ ^ 0 } ^ r ( , ' ^ ^ ^ ^ ^ 1 1 ^ j 
a ñ o 1 9 3 4 , s i e n d o d e n o t a r q u e n o a p a - l Q u e r n i c a y h a o r d e n a d o se i n s t r u y a e x - t o es q u é c a l l e s s o n l a s q u e g o z a n 
r e c e n e n e l m i s m o n u e v o s i m p u e s t o s n i I p e d i e n t e ' p a r a l a s e p a r a c i ó n . 
a u m e n t o de lo s y a e x i s t e n t e s n i se h a b l a 
t a m p o c o de m o r a t o r i a . 

E l p r e s i d e n t e se h a d i r i g i d o p o r m e d i o 
d e u n a c i r c u l a r a t o d o s lo s m i n i s t e r i o s , 

Las medidas contra "Euzkadi" 

B I L B A O , 1 8 . — L o s d i p u t a d o s n a c i o ­
n a l i s t a s h a n d i r i g i d o u n t e l e g r a m a a l 

r e c o m e n d á n d o l e s q u e h a g a n e c o n o m i a s i m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , e n e l q u e 

1,?? de„Ie?l!lÍr̂ i!.0Í-5,f!t0S eA caS.0 ̂ 1 d i c e n q u e e l g o b e r n a d o r c i v i l h a i m ­
p u e s t o a l d i a r i o q u e l o s i n g r e s o s d i s m i n u y e n . — A s s o c i a t e d 

P r e s s . 

F u n e r a l e s por el abate 
Bremond en a 

B U R D E O S , 1 8 . — E l l u n e s p r ó x i m o se 
c e l e b r a r á n l a s h o n r a s f ú n e b r e s d e l a b a ­
t e B r e m o n d , de l a A c a d e m i a f r a n c e s a . 

L a i n h u m a c i ó n se h a r á e n b r e v e e n 
A i x - e n - P r o v e n e e. 

La situacicn en a 

E u z k a d i " c i e r t a s m e ­
d i d a s de e x c e p c i ó n s o b r e l a h o r a d e p r e ­
s e n t a c i ó n de e j e m p l a r e s , y c o m o t a l v e ­
j a c i ó n i m p l i c a l a p r e v i a c e n s u r a s i n d i ­
s i m u l o s , a p a r t e de q u e e l p e r i ó d i c o n o 
h a a d o m o t i v o s , s o l i c i t a n y e s p e r a n se 
s i r v a c o m u n i c a r a l g o b e r n a d o r d e j e s i n 
e f e c t o s u e x t r a ñ a m e d i d a de e x c e p c i ó n . 

Nacionalistas detenidos 

B I L B A O , 1 8 . — E l g o b e r n a d o r m a n i ­
f e s t ó e s t a t a r d e q u e e n B a r a c a l d o h a ­
b í a n s i d o d e t e n i d o s d o s i n d i v i d u o s de 
A c c i ó n N a c i o n a l i s t a V a s c a c o m o s u ­
p u e s t o s a u t o r e s de d i s p a o r s a l s o c i a l i s ­
t a N e m e s i o C u b i l l o , q u e r e s u l t ó c o n h e ­
r i d a s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . A g r e g ó 
q u e , s e g ú n l e c o m u n i c a b a n l o s m i ñ o n e s 
de L a R i g a d a , h a n s i d o d e n u n c i a d o s d o s 
n a c i o n a l i s t a s c o m o p r e s u n t o s a u t o r e s 
d e l s a c r i l e g i o p e r p e t r a d o ' e l o t r o d í a e n 
u n a e r m i t a . 

En favor de la readmisión 

de unos empleados 

D U B L I N , 1 8 . — E n u n a s d e c l a r a c i o n e s 
h e c h a s a l a P r e n s a , e l s e ñ o r D e V a l e -
r a c o n f i e s a q u e n o es b a s t a n t e o p t i m i s ­
t a p a r a c o n s i d e r a r c o m o c o m p l e t a m e n ­
t e r e s t a b l e c i d a l a t r a n q u i l i d a d . 

D e s p u é s a f i r m ó q u e e l C u e r p o de P o ­
l i c í a r e c i e n t e m e n t e c r e a d o s e r á p r o v i s ­
t o de a r m a m e n t o c o m p l e t o , y a ñ a d i ó : 
" N u e s t r o d e b e r es v e l a r p o r e l m a n t e ­
n i m i e n t o d e l o r d e n y l a p a z . L o s q u e 
c r e e n q u e , p r o c u r a n d o q u e e l d e s o r d e n ! B I L B A O , 1 8 . — U n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
se h a g a c r ó n i c o , t r a b a j a n p o r l a d i c t a - ! f e r r o c a r r i l de S a n t a n d e r a B i l b a o y de 
d u r a , se e q u i v o c a n t o t a l m e n t e " . l « s V a s c o n g a d o s , v i s i t ó a l g o b e r n a d o r 

p a r a h a b l a r l e d e l a s u n t o y de l a r e ­
a d m i s i ó n de l o s a g e n t e s d e s p e d i d o s y 
m a n i f e s t a r l e q u e f u n c i o n a u n a C o m i s i ó n 
q u e h a de r e s o l v e r e ñ l o s c a s o s d u d o ­
sos , y p u e r t o q u e de l o s q u e se t r a t a 
l o s o n , h a de l l e g a r a e l l o s l a r e s o l u c i ó n 
d e l a C o m i s i ó n c i t a d a . 

Por pedir al gobernador 

d e e l l a s n i d o s , n i u n a s o l a v e z se r i e ­
g a n . E j e m p l o , l a p l a z a de l a s S a l e s a s , 
d e s d e h a c e u n m e s ; e n c a m b i o se r i e ­
g a n a d i a r i o l a c a l l e de F e r n a n d o V I y 
l a de B á r b a r a d e B r a g a n z a , a u n q u e 
é s t a s ó l o e n l a s i n m e d i a c i o n e s de l a 
c a s a s e ñ a l a d a c o n e l n ú m e r o 2 . E s o , a 
p e s a r de q u e l o s v e c i n o s de l a p l a z a 
de l a s S a l e s a s h e m o s e s c r i t o dos c a r t a s 
d i r i g i d a s a l s e ñ o r a l c a l d e , n a t u r a l m e n ­
t e s i n q u e se n o s h a y a h e c h o c a s o . 

R e s p e c t o a l b a r r i d o de l a s c a l l e s , c a ­
d a d í a se h a c e p e o r y es g e n e r a l l a q u e ­
j a y l a p r o t e s t a c o n t r a e l e s t a d o d e 
s u c i e d a d e n q u e se h a l l a n . M e n o s n o t a s 
y m á s l i m p i e z a e s l o q u e h a c e f a l t a 
y l o q u e e l p u e b l o m a d r i l e ñ o q u i e r e . P o r 
c i e r t o q u e s e r í a c o n v e n i e n t e q u e e l 
A y u n t a m i e n t o d i j e s e d ó n d e t i e n e a q u e ­
l l o s t a n q u e s r e g a d o r e s q u e t a n t o se h a n 
e x h i b i d o e n f e s t e j o s y des f i l e s m u n i c i ­
p a l e s , p u e s e l v e c i n d a r i o d e M a d r i d n o 
l o s v e p o r n i n g u n a p a r t e . 

G r a c i a s a n t i c i p a d a s , s e ñ o r d i r e c t o r , de 
s u a t e n t o s. s., q . 1. e. 1. m . , 

E n r i q u e G A R C I A A Z P I R I 

Cartas varias 

M A R M O L E J O 
HIGADO-ESTOMAGO-RIÑON 

H o t e l B a l n e a r i o . 1.° Sepbre . -15 N o v b r e . 

CRUZADA A ROMA 
A n t e o l f a v o r q u e de los c a t ó l i c o s es­

p a ñ o l e s h a m e r e c i d o s u p r i m e r a o r g a n i ­
z a c i ó n , e l P a t r o n a t o P R O - J E R U S A L E M 
p r e p a r a p a r a e l m e s de s e p t i e m b r e su 
s e g u n d a C r u z a d a a R o m a . 

D i e z d í a s de v i a j e , c o n seis e n R o m c i 
y v i s i t a de G é n o v a y P i s a , p o r 425 pe­
se t a s . 

P a r a i n s c r i p c i o n e s y f o l l e t o s , a l d i r e c ­
t o r d e l P a t r o n a t o P r o - J e r u s a l e m , E s c u e ­
l a s . 18, V I T O R I A o a d o n V a l e n t í n Ca-
d e r o t , t i e n d a de o b j e t o s r e l i g i o s o s , c a l l e 
de B o r d a d o r e s , M A D R I D t j 

l i B I I I H I I I I W I I l i B I I wiiuini 

Buque escuela argentino 
• \ 

C A D I Z , 1 8 . — E s t a m a ñ a n a , a l a s o n ­
ce y m e d i a , p r o c e d e n t e de l a s A z o r e s , 
a t r a c ó e n e l m u e l l e l a f r a g a t a a r g e n ­
t i n a , b u q u e - e s c u e l a de g u a r d i a s m a r i ­
n a s « P r e s i d e n t e S a r m i e n t o » . P e r m a n e ­
c e r á e n e s t e p u e r t o h a s t a e l d í a 2 d e 
s e p t i e m b r e . L a e m b a r c a c i ó n , m a n d a d a 
p o r e l c a p i t á n d e f r a g a t a d o n - P e d r o 
S. Q u i l i l l a t , t r a e a b o r d o c u a r e n t a c a ­
d e t e s . L a s a u t o r i d a d e s s u b i e r o n a b o r ­
do p a r a c u m p l i m e n t a r a l c o m a n d a n t e 
d e l b a r c o , el c u a l , p o c o d e s p u é s d e v o l -
v ' ' l a v i s i t a . 

* * # 
C A D I Z , 1 8 . — S e h a n o r g a n i z a d o d i ­

v e r s o s a c t o s e n h o n o r de lo s m a r i n o s d e 
l a f r a g a t a a r g e n t i n a « P r e s i d e n t e S a r ­
m i e n t o » . E n e l A y u n t a m i e n t o se l e s 
o f r e c e r á u n v i n o de h o n o r . A s i s t i r á n a 
u n a c o r r i d a C". t o r o s y a u n a v e r b e n a . 
E n el h o t e l de l a p l a y a h a b r á c o n c u r ­
sos d e p o r t i v a s y en l a s p i s c i n a s se c e ­
l e b r a r á n v a r i a s p r u e b a s . T a m b i é n h a ­
b r á u n a f u n c i ó n de g a l a e n e l G r a n 
T e a t r o . L a s m a r i n o s v i s i t a r á n l a s f a c ­
t o r í a s n a v a l e s . I g u a l m e n t e t e n d r á l u ­
g a r u n a p r o c e s i ó n c í v i c a d e l o s m a r i ­
n o s a r g e n t i n o s , c o n a s i s t e n c i a de l a s 
a u t o r i d a d e s , p a r a d e p o s i t a r v a r i a s c o ­
r o n a s e n e l m o n u m e n t o a l a s C o r t e s d e 
C á d i z . 

¡ C A Z A D O R E S ! 
lar mejores Escopetas Gara nii z a d a s 
rubricadas con materia-, para piNvofa 
t i t t )e lecc íqna(ros^^ sin hilmo 

que dimita 

B I L B A O , 1 8 . — P o r h a b e r e n v i a d o a l 
g o b e r n a d o r u n t e l e f o n e m a , e n e l q u e se 
v i e r t e n c o n c e p t o s m o l e s t o s y se l e p i d e 
q u e d i m i t a s u c a r g o , h a n s i d o p u e s t o s 
a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o n u e v e v e c i n o s 
d e O r t u e l l a . 

La Banda de música de 

Saint Etienne 

B I L B A O , 1 8 — E l a l c a l d e h a d a d o 
c u e n t a a l o s p e r i o d i s t a s d e q u e e s t a t a r ­
de, a l a s c u a t r o y m e d i a , l l e g ó a B i l ­
b a o l a b a n d a d e m ú s i c a d e S a i n t E t i e n ­
n e . A g r e g ó q u e e l a l c a l d e y c o n c e j a l e s 
de d i c h a c i u d a d s e r í a n r e c i b i d o s m a ñ a ­
n a e n l a A l c a l d í a . 

B E I S T E G U I Hnos. 
Maclo33 EiBflR (Guipúzcoa) 

• i i i i i n i i i i n i n i i n i i 
N I Z A 

H O T E L W E S T E N D 
P r o m e n a d e des A n g l a i s 

O r i l l a d e l m a r . P r e c i o s m o d e r a d o s . 

EL REÍ DE m m . ENFERMO 
B U C A R B S T , 1 8 . — U n b o l e t í n f a c u l t a ­

t i v o d i c e q u e e l r e y C a r o l e s t á e n f e r m o 
de s a r a m p i ó n , e n f e r m e d a d q u e c o n t r a j o 
d u r a n t e u n v i a j e a K o n s t a n z a , e n u n i ó n 
d e l p r í n c i p e M i g u e l . 

E s t e t a m b i é n se e n c u e n t r a e n c a m a 
c o n l a m i s m a e n f e r m e d a d , a u n q u e l a 
s u f r o c o n m e n o s i n t e n s i d a d . 

Diez y seis millones de 
abejas muertas 

A G U A S M I N E R A L E S 
de t o d a s c l a ses . — S e r v i c i o a d o m i c i l i o . 

C R U Z , 3 0 . — T E L E F O N O 13279. 

i i i n i i i n i i i i i w i i i i w i i i n i H i i i K 

P A R E L E R I A 

OBJETOS ESCRITORIO 0 
Bravo Muríllo, 73 

Telé. 35377 „ i 

Virgen 
Qlieva, n.0 2 

V A R I O S M O D E L O S 

RECUERDOS 1.a COMUNION 

- • C W M 

tas por el câ or 
Ls de d i e c i s é i s m i l l o - S B B B H T O K I O , 1 8 . — M á s 

n e s de a b e j a s p e r e c i e r o n de c a l o r a l s e r 
c o n d u c i d a s e n c a j a s en u n t r e n de T o ­
k i o a Y o k o l i a m a . 

L o s j a p o n e s e s , q u e s o n m u y s u p e r s t i ­
c iosos , c r e e n q u e a t a l n ú m e r o de a b e ­
j a s c o r r e s p o n d e o t r o de c i u d a d a n o s q u e 
m o r i r á n e n f o r m a s e m e j a n t e . 

• M • • • • • • • • • • 

EL DEBATE - Alfonso XI , 41 

Li hros d e h o j a . / - c a m 
Producto nacional 

Un federal, elegido alcalde 
de Cartagena 

Los concejales socialistas, después 
de alborotar, abandonan el salón 

C A R T A G E N A , 1 8 . — E n l a s e s i ó n d e l 
y u n t a m i e n t o , y e n t e r c e r a v o t a c i ó n , 

se h a e l e g i d o a l c a l d e a d o n L u c i a n o 
F r u c t u o s o , de f i l i a c i ó n f e d e r a l . L e v o ­
t a r o n los c o n c e j a l e s d e r e c h i s t a s , q u e 
d e c i d i e r o n e l n o m b r a m i e n t o . E s t e r e s u l ­
t a d o i n s o s p e c h a d o h a i n d i g n a d o a lo s 
s o c i a l i s t a s , q u e d e s c o n t a b a n e l t r i u n f o 
d e s u c a m a r a d a . L o s c o n c e j a l e s s o c i a ­
l i s t a s a b a n d o n a r o n e l s a l ó n , a s í c o m o 
l o s e l e m e n t o s de l a C a s a d e l P u e b l o 
q u e , d e s p u é s de a l b o r o t a r , se u n i e r o n 
á s u s c o n c e j a l e s . 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE 

L o s r e c l u s o s de l a s e g u n d a b r i g a d a 
d e l a C á r c e l P r o v i n c i a l de B u r g o s , e n 
n ú m e r o de c u a r e n t a y se is , n o s e n v í a n 
u n a c a r t a , e n l a q u e p r o t e s t a n de l a s 
v e j a c i o n e s p o r q u e se l es o b l i g a a p a s a r . 

Q u é j a n s e de q u e n o s e a n u n a r e a ­
l i d a d l a s h u m a n i t a r i a s m e j o r a s q u e e n 
e l r é g i m e n p e n i t e n c i a r i o d e c l a r a r o n h a ­
b e r i n t r o d u c i d o l o s g o b e r n a n t e s r e p u ­
b l i c a n o s , y c o n c r e t a n s u s p r o t e s t a s a 
e s t o s p u n t o s : 

N o se h a a c c e d i d o a l e e r l e s , c o m o l o 
p i d i e r o n p a r a s a b e r l o q u e e s t a b a n o b l i ­
g a d o s a r e s p e t a r y l o q u e d e b í a n c u m ­
p l i r , e l R e g l a m e n t o u O r d e n a n z a s p o r 
l o s q u e se r i g e l a P r i s i ó n P r o v i n c i a l 
de B u r g o s , y p o r e l c o n t r a r i o , se I m ­
p u s i e r o n c a s t i g o s h u m i l l a n t e s a l o s pe ­
t i c i o n a r i o s . 

E x i s t e n l o s c a s t i g o s c o r p o r a l e s , q u e 
s u e l e n a p l i c a r a l g u n o s r e c l u s o s e n c a r g a ­
d o s d e d e t e r m i n a d o s s e r v i c i o s y a l o s 
q u e se d a e l n o m b r e de " a u x i l i a r e s d e l 
r é g i m e n " . 

Se o b l i g a a l o s p r e s o s a p r e s t a r s e r ­
v i c i o de i m a g i n a r i a p o r t u r n o s de d o s 
h o r a s de d u r a c i ó n , d u r a n t e l a s c u a l e s 
n o se l es p e r m i t e n i a u n s e n t a r s e e n 
l o s c a m a s t r o s , a m e n o s de e x p o n e r s e a 
s e r c o n d u c i d o s a c e l d a s de c a s t i g o . 

A l o s c u a r e n t a y s e i s p r e s o s d e l a 
b r i g a d a se l o s t i e n e r e c l u i d o s d u r a n t e 
d i e c i n u e v e h o r a s e n u n l o c a l de v e i n t e 
m e t r o s de l a r g o p o r seis de a n c h o , m u y 
b a j o de t e c h o y q u e r e c i b e l o s o l o r e s 
p e s t i l e n t e s de u n r e t r e t e p r ó x i m o . 

P o r f a l t a d e c a m a s a l g u n o s se v e n 
o b l i g a d o s a d o r m i r e n e l s u e l o s o b r e u n 
p e t a t e y c o n u n a s o l a m a n t a , a p e s a r 
de l a b a j a t e m p e r a t u r a d e l c l i m a b u r -
g a l é s . T o d o s l o s p r e s o s c a r e c e n d e s á ­
b a n a s y de c a b e z a l . 

D u r a n t e b u e n a p a r t e d e l d í a se v e n 
p r i v a d o s de a g u a p a r a e l aseo p e r s o n a l 
y l a v a d o de r o p a s y u t e n s i l i o s . C a d a 
s i e t e d í a s se l e s e n t r e g a u n k i l o de j a ­
b ó n , d e l q u e h a n de s e r v i r s e t o d o s l o s 
r e c l u s o s d e l a b r i g a d a . 

Se l e s n i e g a r o p a y a l p a r g a t a s a l o s 
q u e c a r e c e n d e e l l a s , a p r e t e x t o de q u e 
a e s t e s u b s i d i o , p a r a e l q u e h a y c o n ­
s i g n a d a c i e r t a c a n t i d a d , s ó l o t i e n e n de­
r e c h o los r e c l u s o s p e n a d o s . 

D e d í a en d í a se r e d u c e n l a s r a c i o ­
n e s de r a n c h o . 

E x p r e s a n , p o r ú l t i m o , s u deseo de q u e 
l a I n s p e c c i ó n d e S a n i d a d g i r e u n a v i s i ­
t a de i n s p e c c i ó n a l a c á r c e l . 

E n n o m b r e de l o s c u a r e n t a y seis r e ­
c l u s o s de l a s e g u n d a b r i g a d a firman l a 
c a r t a R a m i r o A l l a n d o n e s , C a r l o s A . d e 
S e i j o , J e s ú s M o r a , L u i s O r t i z , A r s e n i o 
H o c e s , A n t o n i o R o l d a n e H i p ó l i t o A g u i -
l a r . 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

• i • lüini i inn • H B B :fl;tiiin¡iin!ii«iwiiiini 

B O M B A Y , 1 8 . — E l l í d e r G a n d h i c o n ­
t i n ú a i n c o m u n i c a d o e n l a c á r c e l de 
P o c n a . i 

Unc-s i n g l e s e s q u e , a p e s a r d e e e t a i n -
o e m u n c a c i ó n . h a n p o d i d o v e r l e , h a n 

EN BUSCA DEL AVION DE AINDSEfl 

V I C H Y H O P I T A L Afecciones del e s t ó m a g o . 

V I C H T C E L E S T I N S V í a s ur inar ias . Artril ismo. 

V I C H Y a R A N D E G R I L L E 

a n u n c i a d o q u e e l " m a h a t c n á " s e " 

E S T O C O L M O . 1 8 . - E l p e r i ó d i c o sue -
. c o " D a g e n s N y h e t c r " d i c e q u e u n a p a -

•* m á s d é b U y p e r m a n e c e e n el l e c h o , r a t o n o r u e g o m a r c h a r á p r o b a b l e m e n t e 
c o n o b j e t o s e g ú n p a r e c e , de c o n s e r v a r a l l u g a r d o n d e u n o s p e s c a d o r e s h a n des-
s u s f u e r z a ^ . c u b i e r t o l o s r e s t o s de u n a v i ó n . 

V a r i o s j e f e s i n d i o s d e r e l i e v e s- d i - ' S e c r e e q u e es te a p a r a t o es e l q u e 
n g e n a p r e s u r a d a m e n t e a P e o n a p a r a u t i l i z a r o n l o s a v i a d o r e s A m u n d s e n y 
t r a t a r d " e n c o n t r a r e o l u c i ó n a e s t e p r o - . F r a n c o i s , q u e s a l i e r o n en b u s c a de ! d i -1 
H- V - Í i r i g l b l e - I t a l i a " . 
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ACADEMIA DE MECANOGRAFIA " H I S P A N O - O L I V E T T I " 
E n s e ñ a n z a e n m á q u i n a s C O M P L E T A M E N T E N U E V A S . I n s c r i p c i ó n : 7 p e s e t a s m e n s u a l e s . 

N u e s t r o s a l u m n o t e n d r á n s u m á q u i n a e n e x a m e n c o m p l e t a m e n t e g r a t i s . 

Enseñanza de cálculos en máquinas calculadoras eléctricas y de mano 
P I Y M A R G A L L , 8 . (Entrada por Jiménez de Quesada, 2) 

P o r d o n E d u a r d o A y a l a y s u e sposa , 
y p a r a s u h i j o C a r l o s , h a s i d o p e d i d a 
e n M a d r i d a d o ñ a E l i s a R o l d á n , v i u d a 
d e S e r r a n o , l a m a n o d e s u e n c a n t a d o r a 
h i j a l a s e ñ o r i t a M a r u j a S e r r a n o R o l d á n . 

— P o r los s e ñ o r e s d e G ó m e z G r a n d a y 
p a r a s u h i j o d o n J o s é , h a s i d o p e d i d a 
l a m a n o d e l a b e l l a s e ñ o r i t a P a l o m a 
B o r r e r o y R o l d á n . 

L a b o d a t e n d r á l u g a r e l d í a de l a 
V i r g e n d e l P i l a r . 

— S e h a c e l e b r a d o e n M u r c i a , e n l a 
i g l e s i a d e S a n P e d r o , e l e n l a c e m a t r i ­
m o n i a l de l a b e l l a s e ñ o r i t a L o l i t a F e r ­
n á n d e z M a r t í n e z , c o n e l j o v e n d o c t o r 
d o n A n g e l i n o F o n s D í a z . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l c a p e l l á n c a s t r e n ­
se r e t i r a d o d o n J o s é P é r e z S o r i a n o , y 
f u e r o n p a d r i n o s l o s p a d r e s de l a n o v i a , 
d o n B a r t o l o m é F e r n á n d e z F e r n á n d e z y 
d o ñ a D o l o r e s M a r t í n e z C a b a l l e r o . 

A c t u a r o n de t e s t i g o s : p o r p a r t e de l a 
n o v i a , d o n E n r i q u e E s t u r r i a g a . m a g i s ­
t r a d o de l a A u d i e n c i a d e B a r c e l o n a , d o n 
T o m á s S a l i n a s y l o s d o c t o r e s d o n M a ­
n u e l A l m e l a y d o n R a i m u n d o M u ñ o z , y 
p o r p a r t e d e l n o v i o , l o s d o c t o r e s d o n 

I— i C e c i l i o G o n z á l e z S á n c h e z y d o n J u a n 
| M a r í a S a n d o v a l , d o n M i g u e l M a r t í n e z 

r1f , r . , ^ r - r> /7 ¡ P a g e o y d o n J o a q u í n M a r t í n e z C a b a -
m &ecctea.,¿,.-tee.9¿53/ jBatimvfe.- íef imi l l e r o . 

— T a m b i é n e n M u r c i a s e h a c e l e b r a ­
d o l a t o m a d e d i c h o s d e l a e n c a n t a d o r a 
s e ñ o r i t a C a r m e n C l a v e l N o l l a , c o n e l j o ­
v e n a b o g a d o d o n E n r i q u e de l a C i e r v a 
y M a l o d e M o l i n a . 

C o m o t e s t i g o s a s i s t i e r o n a l a c t o d o n 
M a n u e l P é r e z N o l l a , d o n A n t o n i o C h á -
p u l i y d o n J o s é C l a v e l . 

= S e e n c u e n t r a e n f e r m o , de u n a t a q u e 
d e c i á t i c a , e n s u c a s a d e S a n S e b a s ­
t i á n , e l d i r e c t o r de " A B C " d o n J u a n 
I g n a c i o L u c a d e T e n a . 

V i a j e r o s 
H a n m a r c h a d o : a P a s a j e s , l o s d u q u e s 

de P a s t r a n a : a S a n S e b a s t i á n , los s e ñ o ­
r e s de J o r d á n d e U r r í e s . 

—Se h a n t r a s l a d a d o : de O r e n s e a B e r ­
n a , l a m a r q u e s a de l a A t a l a y a B e r m e j a ; 
de B a r c e l o n a a B i a r r i t z , l a m a r q u e s a de 
R e t e s ; de S a n S e b a s t i á n a S a n B e l l n u e , 
d o n M a r i a n o F e r n á n d e z T e j e r i n a ; d e R e 
n e d o s de P i é l a g o s a M o n d a r i z , d o n F e r ­
n a n d o E s c a r d ó ; de O v i e d o a R i b a d e s e -
l l a , e l m a r q u é s d e l a R o d r i g a ; de Z a r a ­

g o z a a S a n S e b a s t i á n , e l m a r q u é s d e L a j 

M A D R I D 
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H í g a d o . 

r r i o , l a c o n d e s a de L á r i z ; de S a i n t - N a z a i -
re a C a m b l o u x , e l c o n d e de V a l de A g u i ­
la , y de S a n S e b a s t i á n a B i a r r i t z , l a c o n ­
d e s a de T o r r e A r i a s . 

— L o s m a r q u e s e s d e l M é r i t o p a s a n u n a 
t e m p o r a d a en V i c h y . A ú l t i m o de este 
m e s , l a m a r q u e s a v i s i t a r á a sus p a d r e s , 
e l _ m i n i s t r o b o l i v i a n o y l a s e ñ o r a de P a -
t i ñ ó , e n s u v i l l a de B i a r r i t z , y e l m a r ­
q u é s d e l M é r i t o m a r c h a r á a H u n g r í a , 
d o n d e t o m a r á p a r t e e n d i f e r e n t e s j o r n a ­
d a s c i n e g é t i c a s i n v i t a d o p o r e l p r i n c i p é 
de M e t t e r n i c h . 

N e c r o l ó g i c a s 

_ E n S a n S e b a s t i á n h a f a l l e c i d o l a se­
ñ o r a d o ñ a J o s e f a C h á v a r r i y G a l i a n o , 
m a r q u e s a v i u d a de M o n t e - H e r m o s o . 

— A los s e s e n t a y t r e s a ñ o s de e d a d 
h a f a l l e c i d o a y e r e n M a d r i d d o ñ a E n c a r ­
n a c i ó n S u á r e z L e a l de P e ñ a , c u y o e p t i e -
r r o s e r á h o y , a l a s seis de l a t a r d e , des­
de l a c a s a m o r t u o r i a , J u a n e l o , 25, a l ce­
m e n t e r i o m u n i c i p a l . 

A s u f a m i l i a , e n e s p e c i a l a su esposo, 
e x p r e s a m o s n u e s t r o s e n t i m i e n t o p o r s u 
d o l o r . 

t 
I . A S E Ñ O R A 

DOÑA EN-CllRNfiCION SüflREZ 
LEAL DE PEÍ 

HA FALLECIDO E L DIA 18 DE 
AGOSTO DE 1933 
a los GS a ñ o s de e d a d . 

H a b i e n d o r e e i b i d o l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s 

R. I. P. 
Su desconso lado esposo, d o n N i ­

c o l á s P e ñ a ; m a d r e , a o ñ a M a n u e l a ; 
h e r m a n a , d o ñ a A s c e n s i ó n ; h e r m a n a 
p o l í t i c a , d o ñ a R i t a S i n o v a , sobr inos , 
p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

P A R T I C I P A N a sus a m i ­
gos t a n sens ib le p é r d i d a y les 
r u e g a n a s i s t a n a l a conduct; 
c i ó n d e l c a d á v e r , que t e n d r á 
l u g a r h o y s á b a d o , a las se l» 
de l a t a r d e , i lesde l a casa 
m o r t u o r i a , J u a n e l o , 23, a l Ce­
m e n t e r i o M u n i c i p a l , po r lo 
q u e les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

N o se r e p a r t e n esquelas . 

C a d e n a ; d e l a c a p i t a l d o n o s t i a r r a a E l o - ' P U B U G I D A D D O M I N G U E Z . M a t u t e , I f t 



MADRID.—Año X X I H Núm. 7.403 
E L D E B A T E (5) Sábado 19 de agosto de 1988 

L A V I D A E N M A D R I D 
Defensa y libertad de los padres 

en la e d u c a c i ó n de los hijos 

L a Agrupación "Defensa y Libertad de 
los Padres en la Educación de los Hi­
jos", de conformidad con lo que precep­
túan los artículos tercero, cuarto y sép 
timo, capitulo tercero, de los vigentes 
Estatutos, se reunirá en junta general¡xima, 33; mínima. 19; Alicante. 3o"y"22-

manecen casi estacionarias, formándose 
diferentes núcleos de presiones altas re­
lativas en el golfo de Vizcaya y sobre 
Francia y Alemania. 

Vuelve a aumentar la temperatura en 
nuestra península, en la que el cielo está 
despejado y los vientos soplan flojos en 
calma. 

Temperaturas de ayer: Albacete, má-

C e n t r o de Estudios U n a d i v i s i ó n e n e l a t l e t í s m o e s p a ñ o l 
Universitarios 

ordinaria, en su domicilio social, cal le!A,mería ' 33 y 23; Avila 31 v 16- Baria',Seminario de la Unlversi*M 
de Pizarro, número 19, el día 10 del pró- Joz, 38 y 18; Baeza. 35 y 19; B a r c e l o n a " L . , ? ^ ^ ^ ( ^ ' ^ o 1 
ximo septiembre, a las diez d é l a rn^J 30 y 23; Cáceres. 38 v oo- r ^ l S ^ 

F a c u l t a d d e D e r e c h o 

CLAUSTRO D E P R O F E S O R E S 
R E C T O R ; don Federico Salmón Amo-

rm.—Abogado del Estado, auxiliar de 
universidad por oposición. 

B E N 3 T T O (Juan).—Ayudante de Uni­
versidad, ex director de sección en el 

dad de Munich. 
María).--Doc­

t a F e d e r a c i ó n cas te l lana se s epara del organismo con­
federal. Pruebas nacionales para la p r ó x i m a temporada 
a t l é t i c a . Calendarios f u t b o l í s t i c o s de Asturias y Valencia . 

Isidoro, derrotado por Perroni 

A t l e t i s m o 

Y T 

Acuerdos de la F . Castellana 
L a Federación Castellana de Atletis-

d e l a m ¿ ñ a - | 3 0 y 23; Cáceres, 38 y 22; Castelfón! Ututrip" ATf^0va.'PH0ma?04 p0r el ^ 1110 ^ b r ó Asamblea ytraordinaria el 
convocatoria, y a las d | ^ Plana, 30 y 24; Ciudad R e a l . i d f í a ^ n ^ U ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ día 15 del a c t u í ' a t i e n d o re­

segunda, para tratar de 3b.y 17; Córdoba, 39 y 22; Coruña, 23 V por la Academia de Derecho" Inter ; Presentantes de la S. Gimnástica Espa­
ña, en primera 
diez y media 
la orden del día. 

•Lectura y aprobación del acta de la 
junta general última: lectura y aproba-

que pre-ción, si procede, de la Memoria 
senta la Junta directiva; examen^ apro 
bación, en su caso, de las cuentas corres­
pondientes al ejercicio 1932-33; examen 
y aprobación del balance; nombramiento 
de vicesecretario y contador; proposi­
ciones de los señores socios, y rueeos v 
preguntas. ^ 

L a Memoria, cuentas, balance v ii 
tiñcantes de caja estarán a disposición 
de los señores socios que deseen exami­
narlos, todos los días laborables, a par­
tir del día 19 del mes de la fecha; de 
siete y media a nueve y media de la 
noche. 

Becerrada benéf ica 

y 15; Cuenca, 33 y 18; Gerona, 34 y 18; 
Gijón, 24 y 17; Granada, 33 y 20; Gua-
dalajara, 33 y 14; Huelva, 33 y 19; Hues­
ca, 34 y 17; Jaén, 37 y 24; León, 29 y 14; 
Logroño, 15 mínima; Mahón, 28 y 23: 
Málaga, 29 y 19; Madrid, 37 y 20; Mur­
cia, 32 y 19; Orense, 32 y 16; Oviedo, 

i26 y 18; Falencia, 34 y 14; Pamplona, 
11 mínima; Palma de Mallorca, 19 mí­
nima; Pontevedra, 15 mínima; Salaman­
ca, 34 máxima; Santander, 18 mínima-
Santiago, 32 y 13; San Femando, 21 mí­
nima; San Sebastián, 26 y 14; Santa 
Cruz de Tenerife, 20 mínima; Segovia 
34 y 15; Sevilla, 38 y 18; Soria, 33 y 
16; Tarragona, 29 y 22; Teruel, 32 y 14; 
Toledo, 36 y 20; Tortosa, 32 y 22; Valen­
cia, 29 y 23; Valladolid, 35 y 15; Vigo 

^ máxima; Vitoria, 31 y 13; Zamora! 

E l próximo miércoles, día 23, se ce­
lebrará en la Plaza de Toros 'de Ma­
drid una gran becerrada organizada 
por los choferes de los servicios de Lim­
piezas y Acopios del Ayuntamiento. 

A l acto asistirá la Banda Municipal 
que dará un concierto, y los niños del 
Colegio de la Paloma que harán una 
exhibición de osgrima, bajo la direc­
ción del maestro Afrodisio Aparicio. 

Por celebrarse este acto en momen­
tos en los que se trata de constituir un 
Colegio de Huérfanos para funcionarios 
municipales, los organizadores del fes­
tival cederán los ingresos del mismo 
para ayudar a la constitución de este 
Colegio. 

Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general.—Persiste la zona de 
presiones bajas al Norte del continente 
europeo, entre Islandia y Escandinavia, 
y las presiones altas del Atlántico per- en Puerta Cerrada. 

y 14; Zaragoza, 34 y 19. 
Para hoy 

Unión Cultural Recreativa.—10,30 n 
festival en el Dancing Bombilla. 

Montepío de Dependientes de Ferrete­
rías y similares.—10,30 n., festival en el 
Club Natación Florida. 

Liceo Andaluz—10,30 n., festival en el 
Stadium Metropolitano: Verbena-buñola-
da y cante y baile flamenco por "Niña 
de Chiclana", Encarnita Neira, José Ce-
pero y otros conocidos artistas. 

A las seis de la tarde recorrerá las ca­
lles céntricas un desfile típico andaluz. 

Otras notas 

Verbena de la Paloma.—Programa del 
día 20. Por la mañana, partido de fút­
bol; concierto en la plaza de San Mi­
guel; festival en el "cine" de este nom­
bre a beneficio de los pobres, y partido 
de fútbol. Por la tarde, banquete-home­
naje a la vejez; partidos de'fútbol; gran 
cabalgata y "kermesse". Por la noche, 
"kermesse", "cine" y fuegos artificiales 

L o q u e d i c e l a P r e n s a de M a d r i d 
(Viernes 18 de agosto de 1933) 

Bueno. Pues ya tenemos quórum otra 
vez. Lo que significa en canto llano 
—«El Liberal» dixit— que «la situación 
parlamentaria es más firme que nunca». 
Claro que, según «La Libertad», como 
al señor Azaña le basta con la mayoría 
parlamentaria, «no precisa para vivir de 
la asistencia de la opinión pública; le 
basta con el apoyo de poco más de dos­
cientos señores. Y como éste no ha de 
faltarle mientras la Cortes funcionen, y 
como las Cortes han de funcionar tan­
to tiempo como el Gobierno quiera, la 
existencia del actual Ministerio podría 
prolongarse, de no ser mortales los 
hombres que lo integran, hasta la con­
sumación de los siglos». Pero eso es 
precisamente lo que entusiasma a «El 
Liberal». Así como lo que le encocora 
es que los radicales no voten («¡Eso no 
lo hace ninguna oposición gubernamen­
tal!» «¡Eso es «un golpe bajo» que no 
debe registrarse en ningún combate!») 
y que se pretenda que la falta de quó­
rum ocasione una crisis. Entonces, si 
hay una epidemia de gripe, y están la 
cuarta parte de los ministeriales «en 
el lecho con sus catarros», 

parece. 

nacional de La Haya (1930), colaborador 
de la Sociedad de las Naciones (1930), 
pensionado por la Junta para Amplia­
ción de Estudios en las Universidades 
de París, Cambridge y Ginebra (1930-
1933). 

ENCISO (Angel).-Doctor en Derecho Ramos. descalificar por un año al atleta 
ayudante de Universidad. ' García Doctor y al corredor pedestre 

CAMERO D E L CASTILLO rpedro).—' Francisco de Pablos, por haber partici-
Doctor en Derecho, licenciado en Filoso- '• pado en el concurso celebrado en Bar-
fia y Letras, premio extraordinario, pen- ¡ ce'.ona. 
Esrudíos116 ^ JUnta de Ampliación de Asimismo se acordó separarse de la 

L A O R D E N (ErneSto).-Doctor en De. i Confederación Española de Atletísmo y 
recho, premio extraordinario. 

MARTIN (Isidoro) . — Premio Gotor, 
premio extraordinario y ayudante de 
Universidad. 

PIÍíAN (Eduardo).—Doctor en Dere­
cho, auxiliar de Universidad. 

SEBASTIAN '.Mariano). — Doctor en 
Derecho, auxiliar de Universidad. 

S O T I L L A (Joaquín de la). —Letrado 
del ministerio de Gracia y Justicia. 

E l curso empieza el 1.° de octubre. 
MATRICULAS 

Por cursos completos (tres asignatu­
ras), 75 pesetas mensuales. 

Asignaturas sueltas, 35 pesetas por 
asignatura. 

Inscripciones e informes: 
Secretaría del C. E . U., Alfonso X I , 4, 

cuarto izquierda. De cuatro a siete. 
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S E R N A 
( A N G E L J . ) 

B A U L E S Y MALETAS 
F U E N C A R R A L , 10. — MADRID 

T H « 1 H i! » W li * P :H SI1 B? : 

C A N A S 

C A L D E R O N . "Azabache" 
Han afrontado esta vez los señores 

Quintero y Guillén, con el hondo sentido 
andaluz que caracteriza su teatro, una 
comedia granadina. E l empeño ha sido 
logrado, porque desde "Los caballeros" 

ha acordado el calendario del campeo- demostraron los autores que sabían lo 
nato en la siguiente forma: W era el upismo gitano en .oda su 

3 de septiembre. — Burjosot-Levante, pureza, sin los artificios ni los tópicos 
Gimnásíico-Burriana. de Ia andaluzada. Huelga, pues, decir 

10 septiembre. — Valencia - Burriana, que hay ante todo en la obra realidad 
Burjasot-G.:r.nástico. de tipos, verismo de dialogo, esponta-

17 septiembre. — Burriana - Levante, neidad en el chiste y, desde luego, gra-
Gimnástico-Valencia. cía poética y fuerza de acción. Dan. asi 

24 septiemVe.—Valencia-Levante, Bu-; un primer acto que es una estampa 
rriana-Burjasot. ¡folklórica de extraordinario vigor tea-

1 octubre.—Levante-Gimnástico, Va-jtral. La boda de dos viejos gitanos en 
| lencia-Burjasot. ' una capilla que simula la de la Virgen 

L a segunda vuelta empieza el 8 de ¡de las Angustias, es por si sola un sai-
octubre, y sin interrupción, con los cam-|nete andaluz de primera calidad, donde 
pos cambiados. ¡los tipos se delinean a placer con notas 

Los partidos se celebrarán en los;reales de una exactísima observación y 
campos del primer club indicado. lun conocimiento magistral de la psicolo-

Florenza al Oviedo jgía y el léxico de los gitanos. Digamos 
B A R C E L O N A , 18. -E1 jugador pío-¡de pasada que a este primer acto acom-

trabajar en Castilla por la formación renza ha sido tra.pasa.lo al Oviedo, i P ^ a una música p ^ ^ 
1 Por su ficha han sido pagadas al E:pa- tada, para nuestro gusto, la parte mejor 
ñol 15.000 pesetas y lO.OOG al jugador, todas las ilustraciones musicales que 

a la zarzuela ha puesto Moreno Torroba. 
Delicioso el número del registro y mag-

ñola, del Madrid F . C , de la A. D. Fe­
rroviaria, de la F . U. E . y del Rayo Club. 

Se tomaron los siguientes acuerdos: 
Dar baja a la Sociedad Atlética. Reca-

lificar como 'amateur" al corredor Juan 

que dimitir el Gobierno? Nos 
absurdo». L 
beral», por supuesto. 

ladores de la formidable popularidad del 
Gobierno: "223 hombres son los que im­
ponen su voluntad a 22.000.000" ("El Si­
glo Futuro").—"Lo mismo que en Cu­
ba. Azaña-Machado. Ambos basan su 
legalidad en una mayoría parlamenta-} 
ria" ("La Tierra").—"En la Cámara elj 
Gobierno tiene votos; afuera, el pueblo' 
va forjando la revolución" ("C. N. T.") . ! 
"Sobre España se cierne la amenaza 
trágica de la feroz tiranía marxista. Y 
lo que está en quiebra, lo que se aca­
bó es ,1a estructura del Estado liberal. 
Lo que importa, pues, es conquistar y 
transformar el Estado" ( 'Xa Nación"). 
"También Machado tenía quórum..." "no 
ya quórum, sano una abrumadora mayo­
ría en el Parlamento cubano" ("Infor­
maciones").—Hay que "aplastar al fas­
cismo y al Gobierno que lo alimenta" i 
("-Mundo Obrero").—"Oponer a la cifra! 
de 233 diputados, votantes en el quó-! 
rum de ayer, la de los 466 cadáveres dej 
inmolados en las calles de las grandes i 
capitales españolas como contrapartida i 
de una confianza más aparente que real,1 
parecerá un deseo de combatir al Go-' 

"tendríai^ern0" Nosotros no lo sentimos. Sin em-' 
bargo, las cifras están ahí elocuentísi-' 

de una Unión de Federaciones, para que 
rija el atletismo español. 

Hubo en la reunión un amplio voto pa­
ra el Comité de la F . C. de A., y que 
éste trabaje por encauzar de una vez 
este deporte. 

Desde luego este Comité está hacien­
do gestiones por que Malrid tenga un 
gran Estadio, con dos pistas, una para 
concursos y otra de entrenamiento. 

Asamblea de la C. Española 
Se ha celebrado la Asamblea de la 

Confederación Española de Atletismo 
con asistencia de las Delegaciones de 
Cataluña, Guipúzcoa, Galicia y Aragón. 
E n ella presentaron su dimisión los ac­
tuales federativos y fué nombrado el 
siguiente Comité confederal: presidente, 
don Vicente Vea; secretario, don Gerar­
do García; tesorero, don Juan B. Roca. 

Se acordó el siguiente calendario de 
pruebas nacionales: 9 

Campeonatos femeninos, en Barcelo­
na, octubre de 1933. 

Campeonato de marathón, en Zarago­
za, diciembre de 1933. 

Campeonato de crosa country, en San 
Sebastián, febrero de 1934. 

Campeonatos masculinos, en Vigo, en 
julio 1934. 

Y Unamuno al Betis 
BILBAO. 18.—Ha firmado ficha con 

el Betis el delantero centro reserva del 
Athlétic, Unamuno, ei cual ha perci­
bido una buena cani'.idad por ej tras­
paso, asi como su Club. 

E l Athlétic a Canarias 
BILBAO, 18.—El día 22 sale el 

nifica la plegaria final. 
E n los demás actos, empero, decae un 

poco el libro y la música, sobre todo 
E l libro porque la acción se diluye en 
escenas y más escenas—graciosas y bien 
traídas, desde luego—, pero ya innece­
sarias porque los tipos se han acusado 

Athlétic para Tenerife. De?plazará el lo bastante. Vuelven a pecar aquí los 

F o o t b a l l 

absurdo». L e parece absurdo a «El Ll-imíUS" ("La Voz" Publica estas frases!| 
jen el mismo lugar donde no hace mu-
icho el "curioso impertinente" comenta-

Sea como fuere, el debate fué, según iba una votación ganada por el Gobier-
«Ahora», «un sknulacro de debate po-|no diciendo a las derechas: ¡Trágala, 
lítico»; según «El Socialista», «un co-itrágala( trágala! Lo gracioso es que en 
nato de debate». «El señor Martínez jotro suelto llama SUicidas muy enfa-
Barrlos —dice este último— es hom-idado a »es0C! hombres temerarios que 

O HIC.iENICA ~ 

LA CARMELA 
1 0 P E Z C A R 0 

Invento maravilloso 
para volver los cabellos 
blancos a su color primi­
tivo a los quince días de 
darse una loción diaria. 
Su acción es debida al 
oxigeno del a i r e . No 
mancha ni la piel ni la 
ropa. Sé aplica con la 
mano como una loción 
cualquiera. L a caspa des-
a p a r e c e rá.pidamente. 
Evita la caída del cabe­
llo. Unico producto. De 
venta en todo el mundo. 
Registrada en la Dlrec-
clAn General de Sanidad. 
Santiago de Comnostel» 

(Casa Central). 

LABORATORIO 
CASPE,3i2 

BARCELONA 

bre discreto». Y como el Gobierno tiene 
quórum, pues «bsoluta autoridad». Ven­
tajas del Simplán, al decir del órgano 
de los enlaces: se aprovechará más el 

sabiendo que los van a matar salen a 
la calle sin escolta"). 

"Ambiente de inquietud." Fué torpe-
material móvil de las Compañías. Se¡za del señor Azaña empeñarse en pro­

longar demasiado la vida del Parlamen­
to. Ahora se empeña en creerse "insus­
tituible"'. Otro error. Todavía podría 
formarse un Gobierno político que per­
mitiese "la aglutinación de figuras par-

«evitará el gasto inútil y los desperfec­
tos que ocasiona a miles de automóvi­
les el ascenso desde las estaciones ;il 
centro de la capital». Se evitarán los 
ciento cuarenta millones que costaría 
ampliar las estaciones actuales. Ferro-1lamentarías y políticas no encasilladas 
carril Madrid-Burgos. L a Sierra. Se aba- en un mismo partido. Bastaría para ello 
ratará la vivienda. Y los transportes. Y|que se arrumbase definitivamente el 
el billete del ferrocarril. Y se podrá vi- rancio fetichismo del juego parlamenta-
vir en las afueras. Lo que ocurre es 
que a «una Compañía ferroviaria» no le 
conviene y por eso se combate el pro­
yecto. Y nada más. E n cambio al 
« A B C » le parece que con el «fantás­
tico tubo», además de infringir la le­
galidad, no se pretende otra cosa que 

rio de votos partidistas, a la manera 
que le obsesiona al jefe del Gobierno. 
Sería preciso, además, que se le diese a 
la situación neta corporeidad republica­
na, abandonando análogamente otros fe­
tichismos de tipo colaboracionista. Todo 
ello, claro está, a condición de una gran 

E l calendarlo asturiano 
OVIEDO, 18.—La Federación asturia­

na de football ha confeccionado el si­
guiente calendario del campeonato re­
gional: 
Primera vuelta 

Septiembre, 3. — Stadium - Sportiva, 
Oviedo-Club Gijón. 

Septiembre, 10. — Sportiva-Sporting, 
Club Gijón-Stadium. 

Septiembre, 17. — Sportlng - Stadium, 
Club Gijón-Sportlva. 

Octubre, 1. — Stadium - Oviedo, Spor-
ting-Club Gijón. 
Segunda vuelta 

Octubre, 8. — Sportiva-Stadium, Club 
Gijón-Oviedo. 

Octubre, 12.—Sporting-Sportiva, Sta-
dium-Club Gijón. 

Octubre, 15.—StacUum-Sportiva, Ovie­
do-Sportiva. 

Octubre, 22.—Sporting-Oviedo, Spor-
tiva-Club Gijón. 

Octubre, 29. — Oviedo-Stadium, Club 
Gijón-Sporting. 

Y ©1 valenciano 
V A L E N C I A , 18.—En Asamblea cele­

brada por la Federación regional, ésta 
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S A N S E B A S T I A N 

H O T E L M 1 R A M A R 
Frente a la playa, pensión completa des­

de 15 pesetas. 
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SANATORIO PRIVADO OE CIROGIA 
Vitoria (Alava).—Teléfono 1817 

Cirujano director, doctor AGOTE. 

Reumatismo en todas sus formas, ciá­
tica, parálisis, histerismo, piel, escro 

fulismo, herpetismo, catarros y bronquios. Coches en la estación de Salamanca. 
BALNEARIO DE LEDESMA, GRAN ROTEL 
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M O T O R E S D I E S E L J U N K E R S 
SIN CULATAS — SIN VALVULAS — EMBOLOS D O B L E S — F A C I L MA­

N E J O — REDUCIDO CONSUMO — E X I S T E N C I A S E N ESPAÑA 
PABLO Z E N K E R . MADRID. — MARIANA PINEDA, 6. 

dar trabajo «en Madrid», por lo des-|rapid¿z cuanto más tiempo se dilate el 
agradable que hubiera sido ver «una tratamiento, tanto más anodino resul-
multitud famélica bajo los balcones de 
los ministerios» y las posibles repercu­
siones de estos hechos. Pero el traba­
jo pudo darse en obras sensatas: las 

tará el remedio" ("Luz"). 
" L a Nación" protesta de la clausura 

del Centro tradicionalista de Villafran-
obrás necesaria^ en el Canal de Lozo-|ca. "Derogada la ley de Defensa, hay 
ya, por ejemplo. L a única responsable que atenerse a la Constitución. O decla-
del «pánico y de la desconfianza que;rar los estados de prevención y alarma 
han producido la crisis de trabajo» es'que determina la ley de Orden público." 
la política revolucionaria 

«La Libertad» se pregunta sobre qué 
bases tributarias, sobre qué fuentes fis­
cales, sobre qué capacidades contribu­
tivas' van a girar los cálculos de ingre­
sos para el futuro presupuesto». Por­
que el déficit, para unos, será de 800 
millones. Para otros, de 1.000 millones. 
Para otros, de 1.200 millones. Y la cri­
sis mundial empieza a cogemos. Y esa 
Reforma agraria... Y ese hispanoame­
ricanismo descuidado... 

E n fin, «El Sol», mial herido y bien 
curado* como el Medoro del romance 
gongorino, arrecia sus combates al Go­
bierno. Esta vez por los asesinatos de 
Sevilla. 'No sabemos qué es más anár-
quico —dice—, si el atentado del pis- ^ 
tolero o el descuido del Poder públicos 
Hablar aún, como ha hecho el goberna­
dor de Sevilla, de falta de ciudadanía, 
es algo que suena «con dejos de baldón 
e ironía de mal gusto-. ¡Y todavía hay 
quien dice que el quórum ha «robuste­
cidos al Gobierno! «¿Le habrán robus­
tecido a los ojos del país esos doscien-; 
tos diputados que votan y luego OÉH <J 
aire el sonido C J . /encional y hueco del 
aplauso, tanto como le debilita, en la ^ 
consideración pública, el espectáculo de g 
esos doscientos pistoleras incoercibles l \ 
que disparan y matan, cuando quieren, 
como quieren, al capricho da su .voiun-j^ 
tad?. ... 3 

* » * I S 

" L a Epoca" comenta cómo en Alema­
nia—al igual que en Inglaterra, después 
del fracaso del ensayo socialista—no se 
cree en la eficacia de las obras públi­
cas para combatir el paro. "¿No dirá 
nada todo esto al Gobierno español a 
la hora de confeccionar los presupues­
tos?" 

Un señor en el "Heraldo" sostiene que 
hay casos en que es lícito linchar a un 
atracador. 

Y nada más. Pero nada menos, en la 
Prensa de la noche. 
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E S C O P E T A S 
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A P R E C I O S MAS BAJOS QUE E N L I ­
QUIDACION. V E G U I L L A S . LEGANITOS, L 
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J C ó m o 2 y 2 s o n 4 i 
L o s 

N u e v a s C h a m p i o n 
no le c o s t a r á n a U d . nada 
. • • d e v u e l v e n su costo 

por la g a s o l i n a 
q u e economizan 

a s en su g a r a g e 

B u j í a s 

C h a m p i o n 

Esfa punta de 
nueva forma 

produce 
MEJOR MARCHA 
EN EL yOTQR 
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siguiente equipo: Blasco, Is,p zúa, Za-
bala, Urquizu, Moronah, Cilaurren, Mu-
guerza, Roberto, Pichí, Lafuente, P^-
treñae, Iraragorri, Baita, Mandaluniz, 
Heredia y Gorostiza. 

Partidos benéficos 
Mañana, en el caxnpo del Cafeto, se 

jugarán dos partidos de fútbol amisto­
sos, a beneficio de la Caja de la Asocia­
ción Protectora de los niños pobres del 
distrito de la Inclusa. 

A las tres y media de la tarde. Peña 
Alvarez contra la Peña Cancela C. 

A Jas cinco y media, partido entre la 
A. D. Tranviaria y C. D. Nacional. 

Para estos partidos la Asociación ha 
donado dos magnificas copas. Donativo 
para los dos partidos, una peseta. 

P u g i l a t o 
Perroni vence a Gaztaflaga 

N U E V A YORK, 18.—Anoche se ce­
lebró el combate entre los pesos pesa­
dos Isidoro Gaztañaga y Patsey Perro­
ni, de Cléveland. Asistieron 4.000 per­
sonas. Venció Perroni por puntos en 
diez asaltos. 

Desde el comienzo, Perroni se mos­
tró superior al español, que se defen­
dió bien. E n el tercer asalto, Isidoro 
colocó un directo a la cara, que derri-

autores de ese afán de emborracharse 
con los tipos, sin pensar en la acción, 
con lo que alargan la obra, como les 
ocurrió en los últimos cactos de "María 
la famosa". L a música, porque se des­
pega un poco del ambiente granadino 
y adquiere un empaque bastante aleja­
do a veces de la sencillez de una zar­
zuela. 

Pese, sin embargo, a estos pequeños 
defectos, la obra en su conjunto, primo­
rosa por su facilidad, por su gracia, por 
su buen tono moral, constituyó un gran 
éxito. 

Los autores salieron requeridos por el 
público al final de todos los actos. Mo­
reno Torroba fué repetidas veces ova­
cionado y se bisaron muchos números 
musicales. L a compañía, en fin, dió un 
atinado conjunto, particularmente Ange-
lita Durán, José Marín, J . Luis Lloret 
y Eduardo Marcén. 

L . O. 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

C a l d e r ó n 
Koy sábado, a las 6,45 (3 pesetas bu­

taca), "Luisa Fernanda". A las 10,30, se­
gunda representación de la zarzuela de 
Quintero y Guillén, música del maestro 

bó al americano, el cual se levanto en Moreno Torroba, "Azabache", 
seguida. 

Los cinco últimos asaltos fueron por 
completo de Perroni, que se apuntó en 
total ocho de los diez asaltos del com­
bate. 

CINTÜRON MADRID 
Mañana, 20 del actual, a las seis en 

punto de la tarde, continuarán los com-¡bu7aca): Lui3a Fernanda. 
che (27-3-932). bates de este torneo, correspondientes 

a las segundas eliminatorias, prome­
tiendo ser unas peleas emocionantes por 
la valía de los boxeadores que han de 
participar en las mismas. 

Los combates a celebrar son diez, a 
cinco «rounds» de dos minutos, y que 
son los siguientes: 

Moscas.—Fernando del Campo con-

Cartelera de espectáculos 

T E A T R O S 
CALDERON.—6,45 (popular, 3 pesetas 

-10,30: Azaba-

I D E A L (Empresa Valdeflores). — 6,45: 
Katiuska.—10,45: Doña Francisquíta (éxi­
to de clamor). Las mejores butacas, 3 pe­
setas (12-5-932). 

T E A T R O CHUECA (Compañía de co­
medias Fifi Morano y Fulgencio Nogue­
ras).—6,45: L a pluma verde.—10,45; E l 
cuirto de gallina. 

P L A Y A D E MADRID (Carretera de E l 
tra José Olascoaga. Catalino Galán con- p ^ o ) _ Deportes, embarcaciones, res-
tra Ernesto García. Eusebio Librero taurant popular, restaurant de lujo. Ser­

vicio de autobuses. 
CINES 

ACTUALIDADES (Refrigerado). — 11 
Gregorio Esteban contra ,mañana a 1Z§ madrugada, continua (bu­

taca, una peseta). Noticiarlos: Entrega 

contra Emilio Sierra. 
Galios.—Jesús Mendo contra Fran­

cisco Navarro. Pedro Pardo contra An­
tonio Ruiz. 
Narciso del Valle. 

Plumas.- Esteban Guerra contra An-lde la Copa Davis, Ejercicios de la Escue 
tonio Iturralde. la de Equitación Militar en E l Pardo, La-

Ligeros.—Fidel Fernández contra An-|go Mayor (documental); grandioso éxito 
tonio López Moreno. Aureliano Arranz;de risa: E l Arca de Noé (dibujo en co-
contra Juan Jiménez. 

Semimedianos.—Antonio Peña contra 
Saturnino Mera. 

C i c l i s m o 
Regresa Cañar^ó 

lores de Walt Disney). Llegada a Ma­
drid y festejos en honor de Trueba. 

AVENIDA (1.50 tarde y noche).—A las 
6,45 y 10,45: Dilema. E l domingo: E l ven­
cedor. 

BARCELO.—10.40 (gran terraza): Mon-
sieur. madame et bibi (18-10-932). 

CALLAO. — 6,45 (salón), 10,40 y 10,50 
B A R C E L O N A , 18.—Mar ano Cañardó, ,'salón y terraza): Una hora contigo 

ha llegado a Barcelona. Ha manifeeta-.(Maurjcg chevalier). Lunes y jueves, cara­
do que ha firmado contratos con va- bio de programa. Butacas, dos pesetas 

(6-6-933). 
C I N E A L K A Z A R (La sala de mejor 

temperatura).—7 y 10,45: Cueva de ban­
didos (George O'Brien). Ultimos días de 
Sanz y sus graciosos autómatas (butaca, 
3 pesetas). E l martes: Presentación de 
Luisita Esteso. 

C I N E B E L L A S ARTES.—Continua de 
4 a 1: Milagrosas apariciones en Bélgi­
ca, Codos y Rossi baten el "record" de 
vuelo en linea recta. Otras actualidades 
mundiales. 

C I N E DOS D E MAYO.—6,45 y 10,45: 
Trader-Horn. 

C I N E GENOVA (Teléfono 34373).—6.30 
y 10,30: Por la libertad. Butacas y sillo­
nes, una peseta. 

C I N E D E L A O P E R A . — 6,45 y 10.45 

rías Sociedades para tomar parte en 
carreras ctólistas, que se celebrarán en 
Francia, Italia y Bélgica. Después re­
gresará a España para tomar parte 
en la Vuelita a Levante. Agregó que 
en París se entrenará con los "ases" 
extranjero? para tomar parte en va­
rias carreras. Dijo también que esta­
ba muy satisfecho del puesto que ha 
sacado en el campeonato del mundo. 
Agregó que en algunas pruebas del ex­
tranjero aperaba tomar parte con True­
ba. especia-lmente en la carrera de las 
X X V Horas de Beziers. Terminó dioen-
do que había dejado nombrado un "ma­
nager", para que se ocupe de gestio­
narle la parteipación en otras pruebas (butaca, 1,50): Una canción, un beso y 

una mujer (por Marta Eggerth y Gus-
tav Frohelich). 

C I N E D E L A PRENSA.—6,45 y 10,45: 
Milicia de paz (por Fritz Campers). 

C I N E R O Y A L T Y . — Sección continua 
de 6 tarde a 1,30 noche: E l rey del be­

que se celebren en el extranjero. 

C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
E l Premio de España 

SAN S E B A S T I A N , 18.—El domingo 
se correrá en Lasarte la prueba más im- tún (por George Milton) (5-4-932). 
portante de la temporada hípica donos- C I N E SAN CARLOS (Refrigeración 
tiarra, el Premio España, que es la con- Alfágeme y Guisasola. Teléfono 72827).— 
trapartida del Gran Premio de Madrid A las 645 ^ 10,45: E l marido de mi no-

E n la primera lista aparecen inscritos ^ ^ M A ^ I L B A O (Teléfono 30796).-
A las 6.45 tarde y 10,45 noche: E l hacha 
justiciera (31-1-933). 

CINEMA C H A M B E R I íNuevo equipo 

"Cordón Rouge", "Silillos", "Liglit La -
gend", "Pipo", "Ar.duriña", "Amosan-
da", "Whó's Se", "Panache" y "Cham­
bergo". 

J u e g o s O l í m p i c o s 
Programa de los de 1936 

L a Secretaría del Comité Olímpico 
Alemán ha dado a conocer la lista de 

sonoro).--6.45 y 10,45: Astucia de mujer 
y ¿Nos divorciamos? (gran éxito) (23-6-
933). 

CINEMA GOTA.-1045 ( jardín): Bom­
bas en Montecarlo (27-1-933). 

F I G A R O (Teléfono 23741. Moderno sis­
tema de refrigeración).—6,45 y 10,45: Te 

Un herido en la Casa 
del Pueblo 

D E UN T I R O , Q U E IGNORA Q U I E N 
S E L O D I S P A R O 

Cuando ayer, próximamente a las 
diez de la noche salía de la Secretaria 
número 16 de la Casa del Pueblo el 
obrero ferroviario Eugenio Julián Mar­
tín, de treinta y cuatro años, domici­
liado en la calle de la Madera, nume­
ro, 49, se sintió repentinamente herido. 

Trasladado a la Casa de Socorro del 
distrito del Hospicio, fué asistido de 
una herida producida por arma de fue­
go en la regiqn anterointerna del mus­
lo derecho con orificio de entrada y de 
salida, y erosiones en la cara anterior 
del muslo izquierdo. L a herida fué ca­
lificada de pronóstico reservado, y una 
vez curado fué trasladado a su domi­
cilio. 

E n la Comisaría del distrito los pe­
riodistas hablaron con el señor Muiño. 
que había ido a dicho Centro a dar 
cuenta de lo sucedido, y fué uno de los 
que trasladaron al herido a la,Casa de 
Socorro. 

Dijo que, momentos antes de ocurrir 
el suceso, había terminado una reunión 
de obreros panaderos en el salón del 
teatro, sin que ocurrieran incidentes. 

U n hombre muerto 
E p las primeras horas de la noche 

de ayer falHció en el Equipo Quirúr­
gico Juan Sánchez Ramos, de setenta 
y un años, domicirado en la calle de 
Castelló, número 90. Al ingresar el lu­
nes en dicho Centro benéfico, Juan Sán­
chez dijo que había tenido la desgra­
cia da caer en la calle y producirse una 
contusión en el bajo vientre. Ayer, pe­
co antes de morir, declaró que la 12-
sión que padecía se la produjo a la 
puerta de una taberna de la calle de 
Diego de León un individuo llamado 
Joaquín Piña, que le dió una patada 
en el bajo v.entre. 

Robo de un a u t o m ó v i l 
José Antonio Pascual Quesada, domi­

ciliado en la calle de Claudio Coello. 
número 125, denunció la sustracción deJ 
automóvil de su propiedad 20.855 M. 

L e roban la cartera 
E n la calle del Pacifico le quitaron 

la cartera en la que guardaba 900 pe­
setas a Jesús Rodríguez Dávila, de cin­
cuenta y cuatro años, domiciliado eñ 
la calle de Andalucía, número 1. 

Herido en una riña 
E n las primeras horas de la tarde, en 

el cuartel de la Montaña se originó'una 
violenta discusión, que degeneró en ri­
ña, entre dos de los individuos que acu­
den a recoger las sobras del rancho. 
Uno de los individuos, llamado Domi-
ciano García, de veinticinco años, mal­
trató duramente a Francisco Polanco, 
de quince años, y entonces éste sacó 
una navaja y agredió con ella a Domi-
ciano, que cayó herido al suelo. Reco­
gido por unos transeúntes y trasladado 
a la Casa de Socorro del distrito de Pa­
lacio, sé le apreció una herida inciso-
cortante en el lado izquierdo de la es­
palda. Su estado fué calificado de gra­
ve. E l agresor fué detenido y puesto a 
disposición del Juzgado de guardia. 

Ayer, a las once y media, se verificó 
el entierro del agente don Manuel E s ­
calona, que fué agredido el martes por 
el maleante apodado "el Traperín" en la 
calle de la Esgrima. 

Desde bastante tiempo antes de la ho­
ra ammeiada para el traslado del ca­
dáver, los alrededores del Depósito ju­
dicial estaban ocupados, por numeroso 
público, principalmente pertenecientes a 
los Cuerpos de Vigilancia, Seguridad, 
Asalto y Guardia civil. 

A las once y media partió la comiti­
va, siendo portadores varios agentes de 
algunas coronas enviadas. Las restan­
tes, en gran número, iban en una ca­
rroza fúnebre, que seguía a la que con­
ducía al cadáver. Entre las coronas fi­
guraban las enviadas por el director ge-
general de Seguridad, Cuerpo de Vigi­
lancia, Gabinete de Información, Cuer­
po de Seguridad, Cuerpo de Investiga­
ción y Vigilancia del distrito de la In­
clusa, a cuyo distrito pertenecía el fina­
do; Primera Brigada y Comisarías de 
Cuatro Caminos, Buenavista, Palacio, 
Chamberí y Universidad, Parque Mó­
vil y familiares. 

E l duelo fu* presidido por el director 
general de Seguridad, a quien acompa­
ñaban el comisario general y jefe su­
perior de Policía interino, don Enrique 
Maqueda; el teniente coronel de la Guar­
dia civil don Evaristo Ocón, el comi­
sario de la Inclusa y algunos parientes 
del finado. Entre los concurrentes figu­
raba una representación de los repor­
teros judiciales. 

Se despidió el duelo en la Glorieta de 
Atocha, frente al ministerio de Obras 
públicas; sin embargo, casi todos los 
acompañantes continuaron hasta el ce­
menterio de Nuestra Señora de la Al -
mudena, donde recibió sepultura el ca­
dáver. 
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I D E A S C L A R A S S O B R E 

P R O B L E M A S P O L I T I C O S F U N D A M E N T A L E S 
L E A U S T E D : 

S O B R E E L O R I G E N D E L PODER. "Diuturmun..." INTIMA UNION D E LOS CATOLICOS 
españoles. "Cum multa..." LA CONSTITUCION CRISTIANA D E LOS ESTADOS, "Tnmor-
tale Dei..." Encíclicas de Su Santidad León X I I I o,40 pesetas. 

CONTRA LAS S E C T A S SOCIALISTAS. "Quod apostolici munerls..." D E L A L I B E R T A D HU-
"ANA. "Libertas..." Encíclicas de Su Santidad León X I I I 0,40 ** 

E S P I R I T U Y ACTUACION D E LOS CATOLICOS E N LAS P R E S E N T E S CIRCUNSTANCIAS. 
"Declaración colectiva del Episcopado español" q4q «» 

De venta en la Oficina de Informes, Alfonso XI, 4. Pedidos a la Secretaría «1i> la A. C. de P., Alfonso X I 4. 
Descuento a partir de 500 ejemplares. — A las librerías, el 20 por 100. 

los deportes que compondrán el progra-|Q,JiPro, Anita y E l teniente del amor (9-
ma de los Juegos Olímpicos que se ce-,2'933^ 
lebrarán en Berlín en 1936. Es la si-1 PAI'ACIO D E LA MUSICA fRefr íe-
guíente: rado).—6,45 y 10,45: E l gran desfile (so-

Deportes atléticos, hockey sobre cés­
ped, pentathlón moderno, yachting, lu­
cha, pugilato, esgrima, remo, tiro, ciclis­
mo, natación, equitación, pesas y halte-

#¡ras, gimnasia y hand hall. 

ñora) (16-S-933). 
P L E Y K L (Mayor. 6>.—7 y 11: Delicio­

sa (Jannet Gaynor y Charles Farrell) (4 
5-932). 

PROGRESO f l peseta tarde y noche). 
A las 645 y 10.45: Bajo falsa bandera. E l 

E l Comité hace gestiones para incluir domingo: Oriente y Occidente (18-2-931). 
en el programa el tennis y el fútbol. 

L a w n t e n n i s 
«Match» Madrid-San .Sebastián 

SAN S E B A S T I A N , 18.—Mañana 
pasado se celebrará un «match.--

Breves apotegmas periodisticoa revé- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ 

PROYECCIONES (Teléfono 33976).— 
6.45 y 10.45: Lo mejor es reír (hablada y 
cantada en español, por la bella y sim­
pática Imperio Argentina) '21-4-932) 

j SAN (MIGUEL. -- 8,45 ' salón), 10,40 y i 
v •v,c (aaloü y terraza): E l terror del re-! 

jjg.gimiento 'Fél ix Bressart). 
tennis entre dos selecciones de Madrid!, T I V ? L I T " ^ las 6,45 y 10'45: Esta es 

J l y San Sebastián, L a primera es tará i n - T n°che (hablada en español) (16-4-933). 
Vjtegrada por Linares y M. Chávarri . del' an"nc¡o de los espectáculos no su-
| Club Puerta de Hierro; Viítóta. c'cl Clubi?01^ aPriol,ación ni recomendación. Laj 
^ Padilla y Alonso, del Club de Campo. i l ^ . J ! " P ^ ' ^ f ^ *} P«e de cada 
ü v la donostiarra por Tejada ^ ^ V ^ & A t t & S ^ Ú 

fui, Domínguez y Satrústcgui. i» obra.) ^ u i c a ae 

M A Q U I N A 

P I N T A R , 
E N C A L A 
DESINFC 

0.000 
funcionando. 

Hace el trabajo 
de IO hombres 

L S . O r u b e r 
A P A R T A D O i d 5 

B í r 



E L A T E 

N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A l ^ t ñ T ^ Í T S a n t o r ? ! x c u l t 0 
Recaudación en el primer 

semestre de 1933 
Los ingresos ordinarios aumentan 
on 76,3 millones y los pagos en 
139,7 millones con respecto a 1932 

Con intervalo de cinco días se han pu­
blicado en la "Gaceta" los dates de la 
recaudación referentes al mes de mayo 
y al de junio del año en curso. La "Ga­
ceta" de anteayer publica los de este últi­
mo mes, con lo que se tiene ya completa 
la estadística referente al primer semes­
tre del año en curso. 

Los ingresos suman 2.236.312.963,55 pe­
setas, y los pagos realizados ascienden 
a 1.911.239.272.88 pesetas. 

Comparados los ingresos con los pa­
gos del semestre y con los de igual épo­
ca del año anterior, tenemos el siguien­
te resultado: 

(En millones de ptas.) 
Conceptos 1933 1933 Diferencia 

2.359.5 
1.771,5 

+588 

2.236.3 
1.911,2 

—123.2 
+ 139,7 

+ 325,1 —262,9 

Ingresos ... 
Pagos 

Diferencia. 
Comparadas, pues, las cifras de ingre­

sos y pagos del primer semestre de este 
año se tiene un exceso en los ingresos 
sobre los pagos de 325,1 millones de pe­
setas, de los que hay que descontar, co­
mo hacíamos ya en los datos referentes 
a los cinco primeros meses. 299.5 millo­
nes de pesetas procedentes de la emisión 
de Deuda, con lo que los 325,1 millones 
quedan reducidos a 25,6 millones de pe­
setas. 

Si comparamos las cifras de este año 
con las de 1932, tenemos para los ingre­
sos una diferencia en menos de 123.2 mi­
llones de pesetas, pero hay que advertir 
como hacíamos unos días ha. con los da­
tos del mes de mayo, que en los ingresos 
del año anterior se comiputaban los 499 
millones de deuda emitida, con lo cual la 
diferencia en menos se convierte en au­
ge de 76,3 millones en los ingresos. 

En los pagos resulta un aumento de 
139,7 millones para 1933 sobre los del pri­
mer semestre del año anterior. 

Interior 4 % Antr. Dia 18 Antr. Día 18, 

F. de 50.000 t7 2 5 
E, de 25.000 t? -'5 
D, de 12.500 ( 7 5 
C, de 5.000 17 2ó 
B, de 2.500 17 2 5 
A, de 500 «7 2 5 
G y H, de 100 y 200 | 5 

2 5 — 

Exterior 4 % 

81 F, de 24.000 .... 
E, de 12.000 ¡ 81 
D, de 6.000 | 81 
C, de 4.000 1 81 
B, de 2.000 ¡ 81 7 5 
A, de 1.000 •.. 8 2 
G y H, de 100 a 200 8 2 

6 72 
«7 2 
G7| 2 o| 

ül 
8 0 7 5 

Amortizable 4 %\ 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 5 % 1900 
F. de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 5 % 1917 

F, de 50.000 

77 2 5 
77 áo 
78 
78 
78 2 5 

9 i\2 OÍ 
9 2 2 0 1 
9 2 2 0 
í> 2 2 0; 
9 2 2 0 
9 2 2 0 

9 0¡ 
E. de 25.000 9 Oí D, de 
C, de 
B, de 
A, de 

5.000 
2,->00 
2.500 

500 

Amort. 5 % 1926 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amor. 5 «Te-1937, 1. 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B. de 2.500 
A, de 500 

89 
8 8 5 0 
8 8 5 0 
8 8 5 0 

9 9 
9 9 7 5 
9 íf 
9 9 
9 9 
9 9 

Ayuntamientos 
Madrid, 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 '"c 
D. y Obras 4 ^ 
V. Mad. 1914. 5 % 
1918, 5<r0 
Mej. Ur. 5 % % 
Subsuelo 5 % % 
192S, 5 To 
Ens. 1931, 5 % % 
Int. 1931, 5 % 

Con garantía 
8 2 ¿| Prensa, 6 % 

C. Emisiones, 5 % 
Hidrográfica, 5 % 

— 6 % 
Trasatl., 5 % % m. 
Idem id. id., nov. 
Idem id. 6 % 1926 
Idem id. 5 % 1928 
Turismo, 5 % 
E. Tánger-Fez 
E. austríaco 6 % 

9 2 2 0 

9 9, 
9 9 

Amort. S % 1927 c. 

F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 

Computadas las emisiones de deuda CO-|B , de 2.500 
mo ingresos ordinarios, y teniendo enlA, de 500 
cuenta ¡a emisión de 500 millones para 
estas fechas en 1932 y de 300 para es­
te año, la diferencia en menos se cifra, 
con arreglo al cuadro anterior, en 262,9 
millones de pesetas. Pero si se descuen­
tan las emisiones de deuda en los ingre­
sos de ambos años, la diferencia en me­
nos será de 63,4 millones, producto de 
restar del aumento de 139.7 experimen­
tado en los pagos los 76,3 millones de 
aumento experimentado en la recauda­
ción de los ingresos líquidos. .Amort. 4 % 1928 

En el cuadro adjunto pueden verse re- JJ ^ 200.OOO 
flejados estos conceptos: en los ingresos 
se descuentan los procedentes de emisio­
nes de deuda en los dos años: 

1 
99 3 0 
99 3 0 
99 3 0 
99 3 0 
99 3 0 
99 3 0 

99 

9 9! 

(En millones de ptas.) 
Conceptos 1932 1933 Diferencia 

Ingresos ... 1.860,5 
Pagos 1.771,5 

1.936,8 
1.911,2 

+ 76,3 
+ 139,7 

Diferencia. +89 +25.6 —«3,4 
Comparada la situación de la recauda­

ción en el primer semestre con la que 
arrojaban los datos de los cinco prime­
ros meses, se advierte una mejoría, co­
rrespondiente de manera principal a la 
disminución de los gastos, más que al 
aumento de los ingresos. En efecto: 

F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, d© 2.500 
A, de 500 

(En millones de ptas.) 

C o n c e p t o s 5 me­
ses 

6 me­
ses 

Diferen­
cia 

F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
B, d© 2.500 
A, de 500 

68.3 76,3 + 8 

172,5 139,7 —52,8 

—104,2 —63,4 +40,8 

A u m ento d e 
ingresos sobre 
1932 
A u mentó d e 
pagos s o b r e 
1932 

Diferencia ... 
Importa, pues, 40,8 millones la diferen­

cia a favor registrada en el mes de ju­
nio, con relación a los cinco meses an­
teriores. 

Contribución territorial 
La "Gaceta" de ayer publica el re­

partimiento para 1934 

El cupo asciende a 84 ,9 millorves 
de pesetas 

Por orden del ministerio de Hacienda, 
en la "Gaceta" de ayer se publica el 
Repartimiento de la Contribución terri­
torial para el ejercicio de 1934, que eus-
cíende a 84.992.742 pesetas. El tipo de 
gravamen será de 19.224.285 por 100, por 
lo tanto, siendo este tipo superior al 16 
por 100, hay que hacer las deducciones 
legales, que importan 3.112.122. pesetas, 
de los 88.104.864 a que ascendía el tota 
a repartir. 

E l resumen de la Contribución terri­
torial para 1934 se fija en las siguientes 
cifras: 

Designación Pesetas 

Provincias de régimen co­
mún: 

En régimen de cupo 58.104.864 
En régimen de cuota 246.866.829 

Total 334.971.693 
Provincias aforadas: 

Navarra 
Alava 
Guipúzcoa 
Vizcaya 

2.000.000 
60.000 

384.468 
1.085 692 

Total 3.530.221 
Total de las provincias: 

Ds régimen común 334.971.693 
Provincias aforadas 3.530.221 

Total para 1934 338.501.914 
L a distribución, que se hace conforme 

a las clases de riqueza, es la siguiente, 
con arreglo a los datos que sirven de 
base y a la contribución que sobre ellas 
pesa, referentes a las provincias de ré­
gimen común: 

Clases Bases Contribu -
ción 

Amort. 3 % 1938 
H. de 250.000 
G, de 100.000 
F, de 
B, de 
D, de 
C, do 
B, de 
A, d© 

50.000 
25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

G, de 
F, de 
E, de 
D, de 
C, d© 
B, de 
A, d© 

80.000 
40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

400 

Amort. 4 14 % 1938 

Amort. 5 % 1939 

Otros valores 

87 5 0, 
8S{ ' 
88 
8T 
871 
87 

69 8 0 
72¡ 
72 6 0 
72 
72 2 5 
731 
73| 
73 

66 5 0 
84 7 5 
S6 7 5 
87i • 
SH 7 5 
86 7 5 
86 7 5 
86 7 5 

90 5 0 
90 2 5 
90 3 0 
90 3 0 
90 3 0 
90 3 0 

S9 3 0 
99 5 5 
99 
'991 
99¡ 
99 

1-0 
15 

9 9i 15| 
9 9,15 
9 9 5 o 

8 6 S 0 

8 6 

& 0 

B 0 

T I?5 
7 2| 7 5 
7 2 7 5 
7 2 7 5 

Bonos oro 6 % A. 2 04 7 5 
- — — B. 2 04 7 5 

Tesoros 5,50 % A,' l 02 5 0 
— — B . 1 02 5 0! 

Fomento Ind. 5 % 9 6 
Ferroviaria 5 % Á.| 96 6 0 

9 0 2 5 
. 

9 0 2 5 
9 0 2 5| 
9 0 2 5 

Cédulas Antr. Dia 18. 

4 4̂ % 

4 % 

B 96 6 0 
C 96 6 0 

1928. A... 87 5 0 
B ' 87 5 0 
C | 88 
7o 1929, A... 

9 G 9 0. 
9 6 9 

Hip. 

87 5 0 
87 5 0 
87 7 5 

1 06 
96 2 5 
98 5 0 
74 
74 
79 
79 
715 0 
83 5 0 
83 5 0 

95 
82 
7 7 5 0 
9 3 
8 2 5 0 
8 0 
8 7 7 5 
7 4 
7 9 
9 31 

1 0 0 

4 % 83 7 5 
0 — 5 % 91 5 0 
^ — 5 % % 97 8 0 

— 6 % 1 00 3 5 
C. Local, 6 % 88 7 5 

— 5 % %...| 81 2 5 
Interprov. 5 % 83 15 

— 6% ¡ 95 
C. Local, 6 % 1932 07 5 0 

— 5 ^ % 1932 1 01 5 0 

C... 

Antr. Día 18 

7 4 
7 9 
7 9 2 5 

8 3 5 0 

400 
40 0 

Efec. Extranjeros 
E. argentino 
Marruecos 
Céd. argentinas .. 

- Costa Rica... 

Acciones 

Banco C. Local ... 
España 
Exterior 
Hipotecario 
Central 
E. de Crédito 
H. Americano 
L. Quesada 1 12 0, 

87 
81 

2 
400 

1 00 
5 38 

34 
2 80 

77 
1 93 
142 

5 0 

9 5 
9 7 -'. 0 

I 0 I i 0 

0 

5 3 

9 3 2 5 

Previsores, 25 
— 50 .... 

Rio de la Plata. 
Guadalquivir .... 
C. Electra, A .... 
— ~ B .... 
H. Española, v. . 

75; 
7 0¡ 
8 2 
9 1 

12 7 5 0 
12 7 5 0 
14 0 

Majzén, A 1 0 4: 

Cotizaciones de Barcelona 

Acciones 
Tranvías Bar. ord. 4 3i 5 0 
"Metro" ' 3 2 
Ferroc. Orense ... 1 1 7 5 
Aguas Barna 1 i 4 
Cataluña de Gas. o 1 
Chade, A, B, C... .3 3 3 
Hullera Española. 3 2 5 0 
Hispano Colonial. 2 18 7 5 
Crédito y Docks... 1 6 5 
Asland. ordin. ... 5 9 

— prefer. ... 7 3 7 5 
Cros 1 1 0 8 7 5 
Petrolitos i 2 (i 
Hispano - Suiza ... 1 2 0 
Indus. Agrícolas..J 1 7 l 
Maquinist.a torres.¡ 3 4l 
Tabacos Filipinas.! 2 1 1 
Rif. portador 2 5 0 
Alicante 1 8 6 2 5 
Norte 1 8 2 5 0 
Explosivos 6 3 7 6 0 

Obligaciones 
Norte 3 % 1 * 5 5 

— — 2.» 5 2,75 
— — 3.» 5 7 
— - 4........ 5 4 
— — 5.» 5 4 05 
— esp. 6 % 8 5 7 51 

Valen. 5 Va % 8 2 3 Sjl 
Prior. Barna. 3 % 5 5 7 5 
Pamplona 3 % 5 0 3 S1' 
Asturias 3 % 1.»... 5 0 2 5! 

— — 2.»... 5 0 5 0! 
— — 3.«... 5 0 

Segovia 3 % 4 5 
— 4 % 5 6| 5 0 | 

Cord.-Sevilla 3 %. 4 7| 7 5;i 
C. Real-Bad. 5 Ta. 7 5 3 0 
Alsasua 4 y2 %... 6 5 
H.-Canfranc 3 %. 6 l l 
M. Z. A. 3 % íM 5 0 2 5' 

— -- 2.» 7 4 5 0 
— — 3.» 7 2 
— Ariza 5 % 7 2 5 0 
— E, 4 '4 7 0 5 0 
— F. 5 ... 7 6 7 5 
— G, 6 ... 8 9 2 5 
— H . 5 % 8 5 

Almansa 4 6 0 2 5 
Trasatl. 6 %, 1920. 13 

— — 1922. 11 
Chade 6 % 10 3 

Antr. Dia 18 'Naviera Nervión... 

3 2, 
1 4 3 

9 1 
3 9 5! 

3 4 
2 2 0 
16 5 

5 5 0 

3 0 3 
2 4 5 

o 2 
8 5 5 0 
8 2 2 5 
5 5 
5 0 3 5 

7 5 5 0 
6 4 5 0 
(i 0 
5 0 3 5 

6 0 5 0 
7 6 7 5 8 9 

10 

Cotizaciones de Bilbao 

Acciones Antr. Día 18 

Banco de Bilbao... 935 
B. Urquijo V. ... 15 o 
B. Vizcaya, A. ... § 7 o 
F. c. La Robla ... 3 ^ o¡ 
Santander-Bilbao..! 350! 
F. c. Vascongados.| 1 g 5 
Electra Viesgo ... 4 2 0 
H. Española 11 .t o 
H, Ibérica 5 2 2 5 0 

2 0 4: 5 0¡ U. E. Vizcaína ... 6 7 2; 
I (Jhades 13 8 6 I 

1 0 2; 5 0¡ Setolazar nom. ... 5 15 0 
Rif portador 1 2 4 4 
Rif nom 2 0 0 

2 0 4 5 0 

0 2, 5 ffl 
] • • 

<l fii 9 flj 

3 10 
lOO; 
4 20 
14 0 

5 5 
2 4 4 

Sota y Aznar 300 
Altos Hornos 7 6 
Babcock Wilcox. 
JJasconia 
Duro Felguera . 
Euskalduna 5 0 0 5 0 
S. Mediterráneo... 10 
Resinera ; 1 0 
Explosivos | 6 2 0 
Norte 18 8 
Alicante ; 18 7 
Interior 4 % I 6 7 5. 0 

Antr. 

8 4 Chade, A, B. 
9 16 5 Idem, f. c. .. 
9 7 9 0 Idem, f. p I 

1 0 0 5 ©| Mengemor 1 4 0 
Alberche | 4 3 5 0 
Sevillana 8 0 7 5 
U. E. Madrileña. 110 
Telefónicas, pref. 1 0 7 5 0 
Idem, ordinarias... 1 0 0 6 0 
Rif, portador 2 4 5 
Idem, f. c 2 4 9 
Idem. f. p 
Idem, nominativas 2 0 0 
Duro Felguera ... 4 0 
Idem, f. c 
Idem, f. p I 
Guindos 2 9 2 
Fósforos 10 0 
Petróleos 115 5 0 
Tabacos 19 2 
C. Naval, blancas 3 71 
Unión y Fénix ... 4 1 4 
Andaluces 1 7 
M. Z. A 1 8 0 7 5 
Idem, f. c 1 8 7 5 0 
Idem. f. p I 
Metro. Madrid ... ] 2 2 
Norte 1 8 9 
Idem, f. c i189 
Idem. f. p I 
Madrid. Tranvías. 1 0 2 5 0 
Idem, f. c ¡ j 
Idem. f. p | 
El Aguila 2 5 0; 
A. Hornos j 7 6 
Azucareras, ord....] 3 8 2 5 
Idem, f. c ! 3 9 
Idem. f. p i 3 9 
— Cédulas b 1 0 0 
Rspañ. Petróleos.' 2 5 7 5 
Idem, f. c : 2 5 
Idem, f. p. I 
Explosivos 62 0 
Idem, f. c 6 2 5 
Idem, f. p 
Idem, en alza 6 2 9 
Idem, en baja 

1 3 

1 0 7 5 0 
10 0 6 0 

Comentarios de 
Bolsa 

40 

17 5 
17 5 5 (i 

Ha reaparecido el tope en el 
sector de valores del Estado: a 
86,50 en el Amortizable 5 por 
100 de 1927 con impuestos. Que­
daba papel abundante a 86.25. 
y dinero solamente a 86,15, aquí 
y en Barcelona. Pese a lo cual 
se hicieron a 86,50: órdenes sin 
limitación. 

• * * 
Inconvenientes de una ínter-

vención, decían ayer. El jueves 
había dinero a 86,40; pareció 
prscío muy bajo y hoy tienen 
que poner tepe y dar una im­
presión más pesimista con esta 
medida. 

¿Dónde han ido a parar aque­
llos días de congestión del di-

aO.nero en Deudas del Estado? 

1 02 5 0 

Cotizaciones de Pa r í s 
1 Antr. Día 18 

3 % perpetuo 
— amortizable... 

Banco de Francia. 
Crédit Lyonnais... 
Société üénérale... 
Paris-Lyón-Mecl. .. 
Midi 
Orleáns 
Electricité Sena... 
Thomp. Houston... 
Minas Ocurrieres. 
Peñarroya 
Kulmann 
Caucho Indochina. 
Pathe Cinema (c.) 
Russe cons. 4 %. 
B. N. de Méjico... 
Wagón Lits 
Ríotinto 
Lautaro Nitrato... 
Petrocina 
Royal Dutch 
Minas Tharsis 
L'Abeille 
Fénix (vida) 
Aguilas 
Owenza 
Piritas de Huelva. 
Minas de Segre ... 
Trasatlántica 
F. C. del Norte... 
M. Z. A 

6 6 
124 5 0: 12450 

2 2 6 5,1 2 2 8 0 10 8 5 
9 2 Ol 
7 3 9 
8 7 51 
6 7 O! 
3 3 3, 
3 6 1 
3 2 2' 
6 5 2! 
3 0 0 

S 0 
5 

19 5 
9 8 

17 00 

4 2 2'! 
1 4 5 41 

3 1 Oi 
5 8 6. 
6 4 B 

3 5] 
6 7 1 

1 7 5 51 
7 5 
18 

3 8 0 
3 3 5!l 

10 8 3 
9 18 
7 5 0 
8 8 0 
6 6 1 
33 1 
368 
3 2 1 
6 5 5 
3 0 1 

8 1 

19 7 
10 0 

17 4 0 

4 2 9 
1 7 9.2 

3 18 
5 9 3 
6 4 1 

6 7 4 
17 5 5 

17 

Obligaciones 
1930 9 3 

9 3 
1 0 2 7 5 

8 5 5 0 
104 

9 3 
9 l i 

1 0 5 5 0 
10 0 

9 0 6 0 
5 4 6 0 
5 15 0 
5 6 5 0 
5 3 7 5 
5185 

2 4 5 
4 9 7 5 
5 0 
5 0 
6 4 5 0 
6 0 7 5 
8 5 5 0 
5 1 
57; 
8 2 5 0 

%!2 4 0 , 
7 0 5 0 
6 2 5 0 
6 1 • 
5 9 7 5 
7 0 

Cotizaciones de Londres 
Antr. Día 18 

Pesetas 
Francos 
Dólares 
Libs. canadienses. 
Belgas 
Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 
Coronas suecas ... 

— danesas .-
— noruegas, 

Cbrtcs. austríacos. 
Coronas checas'*... 
Marc. finlanneses. 
Escudos port 
Dracmas 
Leí 1 
Pesos argentinos. 

— uruguayos.! 

3 9i 4 6 
8 41 2 8 

4 4 3 
4 67 

2 3 6 3 

19 3 8 
2 2 4 0 
1 9 S 5 
3 0 I 

1112 5 
2 2 6 5 0 
10 9 
5 8 7| 5 0¡ 
5 6 0 ü 

4 2 5 01 
3 4, ll 

3 9|56 
8 4| 4 6 

4 5 3 
4! 79 

2 3l 6 9 
17 12 
6 2 8 1 
13! 8 8 
19 3 8 
2 2, 4 0 
1 9! 9 0 
3 0¡ 

1116 2 
2 2 6; 5 0 
r n 9 2 Ó 
5 8 7 5 0 
5 6 0 

4 2 5 0 
3 4: 

Alberche. 
Idem, 1931 
Gas Madrid 6 
H. Española 
Chade 6 % 
Sevillana 9.a 
ü . E. Madril. 5 % 
Ideói. 1926 6 ^ ... 
Idem, 1930 6 % ... 
Telefónica § % % 
Norte, l . " 

— 2.» 
— 3.» 
— 4.» 
— 5.» 

Al man.-Val. 3 %. 
Asturias, 3 % 1.' 

— 2.» 
— 3.» 

Alsasua, 4,50 
Huesca-Canf.. 4 % 
Especiales 6 % ... 
Pamplona. 3 % ... 
Prioridad B, 3 %. 
Valencianas. 5.50. 
Alicante, 1> 3 
5 % A 
4.50 % B 
4 % C 
4 % D 
4.50 % E 
5 % F 
6 % G 
5,50 % H 8 4 5 a 
6 % I 8575 
5 % J 7 3 
C. Real-Bad 7 2 5 0 
Córd.-Sevilla 2 2 0 
Metro 5 % A 9 15 0 

j Idem 5 % B 9 0 7 5 
Idem 5.50 % C ... 9 6 5 0 
M. Tranvías 6 % 1 0 3 5 0 
Azuc. sin estam 7 4 5 0 
— estam. 1912... 81 
— - r - 1931... 7 2 2 5 
— int. pref 5 5 

E. de Petró. 6 % 8 3 
Asturiana. 1919 ... 8 9 5 0 

— 1920 ...| 8 9 
— 1926 . . . I 8 4 
— 1929 ... 8 2 

Peñarroya 6 % ... 8 2 

MONEDAS 
Francos I 4 6 8 5 
Suizos 2 31 2 7 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos 
Escudos port 
Pesos argentinos. 
Florines 
Coronas noruegas r 

— checas ... ^ o 59 
— danesas...! J ~ 9 
— suecas ... I - .05 

Ayer se produjo un hecho 
significativo: al cerrar la se­
sión oficial fueron retirados de 
sus soportes los cartoncitos en 
que suelen inscribirse los cam­
bios a que cotizan los Fondos 
públicos. La desaparición fué 
muy comentada. 

93 2 
; I 

8 6 5 0 
1 0 3 5 0 

Dos fueron los temas princi­
pales de todo comentario extra-
bursáti l : los atentados de Bar­
celona y Sevilla, y el quórum 
conseguido el jueves en el Par­
lamento el Gobierno Acres cen­
suras para lo primero; es in­
dignante el pistolerismo a la 
orden del día; la. econemia, 
arruinada. Para lo segundo, la­
mentaciones, resignación: otra 
vez será, sí alguna vez tiene que 
ser. Y a esperar otros dos me­
ses. 

la Federación Patronal 
• ^ 

Trescientas mil pesetas en multa a 
veintidós pueblos madri leños 

La Delegación del Trabajo las ha 
impuesto por emplear sega­

dores gallegos 

S E ACUDIRA EN RECURSO ANTE 
E L TRIBUNAL DE GARANTIAS 

En la Federación Patronal de Agricul­
tores de España se ha celebrado una re­
unión de delegado? de la provincia de 
Madrid. A fin de exponer la situación 
en que se encuentran los propietarios 
agrícolas de más de veintidós pueblos de 
la provincia, a quienes la Delegación de 
Trabajo ha impuesto multas por haber 
tenido durante la siega obreros gallegos 
contratados. 

Presidió la reunión el de la Federa­
ción, don Carlos Padrós, quien expuso 
el objeto de la reunión y concedió la 
palabra al señor Cámara, de la Junta 
directiva, quien demostró la ilegalidad 
de las multas impuestas. Dijo, entre 
otras cosaŝ  que los hechos de ahora 
tienen una gravedad mayor, por ser pre­
misas de lo que ha de suceder después, 
pues si hoy faltan en la provincia de 
Madrid cerca de tres mil segadores, que 
en su mayor parte vienen ahora y tra-
dicionalmente de Galicia, al obligarles 
con esas coacciones a que los dejen sin 
trabajo, lo que se pretende en realidad 
es que no vuelvan, y entonces, el año 
próximo, imponer a los labradores jor­
nales de ocho y diez duros, poniéndoles 
en el dilema terrible de segar como sea 
o de perder totalmente las cosechas. 

Gestiones de los directivos 

1 0 o Continúa el descenso en Em-
9 0 G 0 p r é s t í t o Argentino: 88, 87, 86; 
5 5 2 5 ayer a 80. E l día 24 se ceüebra 

la subasta: a este paso las ofer­
tas tendrán que fijarse a tipos 
inverosímiles. 

5 2 5 0 

6 0 7 5 

8 2 5 0 

La tensión en los valores fe­
rroviarios fué ayer la nota más 
destacada de la jornada. Hacia 
tiempo que no se registraba tan 
rápido movimiento de cambios: 
empezaron ofrecidos, a fin de 
mes, los Alicantes a 177, cerra­
ron la sesión con dinero a 174, 
y al cerrar el corro libre queda­
ba papel flotando a 173,75. Una 
diferencia de 3,50. 

5 5 

-i 6 

El contraste con la sesión an­
terior fué muy vivo: el jueves 
no se hizo ninguna operación; 
ayer se negociaron varios cien­
tos de títulos. Y con prisas. 

* * * 

¿Quién recuerda aquellas afir­
maciones: "Nortes y Alicantes, 
nivelados"? Ya lo ha dicho el 
cupón cortado el pasado día 15. 
Las diferencias se acentúan, 

- o pues no se limitan a las diez 
pesetas del dividendo. 

Cada vez que surgen en el 
Ayuntamiento los rumores de la 
posibilidad de una nueva emi­
sión se produce en la Bolsa el 
mismo efecto: baja de las Vi­
llas nuevas. De 84,50 descendie­
ron a 83, y quedan ahora, me­
nos mal, a 83,50. Pero las con­
secuencias no fallan. • 

El secretario de la Federación, don 
José María Hueso, explicó las gestiones 
hechas por la Directiva de la Federa­
ción, y abogó por acudir a la Prensa, 
solicitando su apoyo para este pleito im­
portantísimo y para todos los que hoy 
tienen planteados los agricultores y los 
que se anuncian todavía de mayor gra­
vedad, porque han de afectar a todos, 
ya que se trata de la siembra y de las 
nuevas bases de trabajo. 

Refiérese a la amenaza de dictadura 
socialista lanzada en Torrelodones por el 
ministro de Trabajo. 

El señor Aleix, también de la Junta, 
dió cuenta de sus gestiones acompañan­
do a los representantes de los labrado­
res ilegalmente multados, afirmando que 
el ministro de Trabajo se negó a reci­
birles, diciendo que las multas estaban 
bien puestas y no tenía nada que aña­
dir. Propuso la celebración inmediata de 
una Asamblea magna para presentar es­
tos casos y estudiar todos los demás pro­
blemas que a los agricultores de la pro­
vincia se les presentan por el caciquis­
mo socialista. 

Las multas impuestas 

8 5 

9 166 
6 3 
3 9 5 5 

8 9 9 
2Í8 41 

3 6 2 0 
3; 0 3 
4 8 3 

2 3 0 7 2 
1 6 6 97 

6 3 
3 9 «0 

8 76 
2 87 

3 G 20 
3 03 
4 83 
o: 

3 5 50 
1 
2, 05 

F u e r a del c u a d r o 
Además de los valores incluidos en el 

cuadro se han cotizado: 
Tesoros nuevos, 101,50; Obligaciones 

Hidroeléctrica E s p a ñ o l a . A. 86.25; C. 
86,25; Ford Motor Ibérica, 170; Siderúr­
gica del Mediterráneo, 11. 

CORRO L I B R E 
Alicantes, 173,75; Explosivos, fin de 

mes, 612 y 610, y quedan a 611 por 608; 
en alza, 614, y quedan a 614 por 612. To­
do a fin de mes. Queda papel para todo, 

BOLSA D E Z U R I C H 
Chades, A, B y C, 395,50; D, 393.15; 

E, 379,30; Sevillana, 78,65; Cédulas Ar­
gentinas, 2,20. 

NOTAS INFORMATIVAS 
A mal principio de semana, peor fin, 

Porque la sesión de ayer supera en in­
sulsez, en mucho¿ quilates, a las anterio­
res. 

El malestar cunde en el mercado, y se 
refleja, especialmente, en el sector de 
Fondos públicos. Sobre la quietud pro­
pia de la época pesa la impresión que 
dejan en los ánimos la serie de atenta­
dos sociales que estos días se vienen re­
gistrando en Barcelona y Sevilla. Cierto 
que la Bolsa estaba ya acostumbrada a 
esta situación, y se había llegado a de­
cir que se había impermeabilizado; pero 
la racha ha sido tan continua y la emo­
ción tan densa, que el mercado no ha 
podido sustraerse a esta influencia de­
presiva. Añádase a ello la impresión pro­
ducida por el quórum del jueves. 

No es exclusiva de Madrid tal situa­
ción: también las otras Bolsas acusaban 
la misma tendencia, y Barcelona era, en 
esta sesión, la inspiradora y la iniciado­
ra de esta orientación. 

Por el negocio, el corro ferroviario es-l 
capa a esta tónica de inactividad, pero 
a la vez acusa un desmoronamiento en 
los precios, origen de estas realizacio­
nes, un poco presurosas. 

pendiente a la tercera decena de julio, 
en los términos siguientes: 
De! 21 al 31 iulio 1933 

" 1932 
9.959.52969 
9.968.110,66 

Pero la tónica general es de abati­
miento: no hay arrestos para nada. 

*• « * 
Mal el sector de Fondos públicos: es, 

desde luego, el que refleja más clara­
mente la situación del mercado. En con­
junto, la nota predominante es la i-re­
gularidad; pero, como en la sesión ante­
rior, la nota distintiva la constuuy^ el 
Amortizable 5 por 100 de 1927, cor. im­
puestos, para el que se establece tope a 
86,50, y hay papel a 86,25 y dinero a 86,15. 

Papel, al principio, para el 3 por 100 
a 73 por 72,25; pero al final sale más di­
nero. E l sin impuestos de 1927 queda a 
97,15 por 99; el Interior, ofrecido a 67,25. 
Dinero para el Amortizable de 1929. 

Tesoros están mejor dispuestos que el 
resto de los valores públicos: ¡os viejos, 
a 102.50 por 102,25; los nuevos, más pe 
didos, a 101.60 por 101.50. 

Sin interés el corro de Bonos Oro. que 
queda a 204.50. con escasísima anima­
ción. 

* * * 
Pesadez general en el corro de valo­

res municipales, en el que, no obstante, 
aparecen algo más firmes las Villas nue­
vas de 1931, con dinero a 83,50, cambio 
anterior. Hay también papel para Sub­
suelo, Villas de 1914 y 1918. al cambio 
precedente; y dinero para Villas de 1929 
y para Erlanger. 

Oferta para Marruecos y Tánger-Fez; 
en cambio. Majzén queda con dinero. 
Para Emprést i to Argentino sigue ha­
biendo papel, con cambios más flojos. 

Situación excepcional denotan las Cé­
dulas Hipotecarias: hay «dinero para to­
das ellas, y cierran en alza las 6, 5 y 
4 por 100. Más actividad en las Cédulas 
del Crédito Local, que repiten cambie 
en las clases cotizadas. 

* * * 
Nada de particular en el corro eléctri­

co,' que mantiene las posiciones de siem 
. pre: papel para Hidroeléctrica Españo­

la, para Cooperativas, para Menrremor, 
para Guadalquivir... Cansa ya repetir 
cambios que nada nuevo dicen. 

En valores mineros se oye la deman­
da para Rif. esta vez portador—sin cam­
bio—y nominativas, con dinero a 192. 
Pero sin actividad de ningún género. 

Las preferentes de la Telefónica que­
dan ofrecidas 

Riqueza rústica y 
pecuaria 

Riqueza urbana... 
1.275.189,154 202,469.378 

775.309.070 132.502.315 

Diferencia en menos ... 
Del 1 enero al 31 julio 1933. 
" " " " " •• 1932. 

Diferencia en más 

9.590.97 
162.949.246,55 
162.188.016.60 

rencia ninguna sobre las posiciones an­
teriores. 

Nada en Explosivos, atascado en la 
posición de días atrás. A la liquidación 
se pagaban a 615, y para un pico de diez 
queda dinero a 630. 

V A L O R E S COTIZADOS X MAS D E 
ÜN CAMBIO 

Tesoros, viejos, B, 102.35 y 102,50; A l i ­
cantes, fin corriente, 174,25, 174 y 175. 

I M P R E S I O N D E BILBAO 
BILBAO, 18.—No era de esperar, n i 

mucho menos, una reacción en la se­
sión de Bolsa de hoy. En primer lu­
gar, la sesión celebrada ayer en el Con­
greso no señala ningún cambio en la 
política, y, en segundo, hay que tener 
en cuenta que estamos en vísperas de 
fiestas. 

E l negocio realizado se ha reducido 
aún más . En cuanto a la orientación 
sigue siendo muy confusa, pues las ór­
denes escasean. 

En Fondos públicos y Obligaciones per­
siste el sostenimiento, más destacado en 
Amortizables y eléctricas. 

En el grupo bancario no se hacen 
más que Ríos de la Plata, que logran 
mejorar en cinco pesetas su último cam-

Un representante de los labradores de 
Móstoles, que junto con Las Rozas y Ge-
tafe han sido sobre los que Cayó la san 
ción, expuso ante la AsannVva la situa­
ción en que se encuentran, puss sin ha­
berles impuesto la multa del primer gra­
do, o sean 25 pesetas por gal'.ego se­
gador, se les han hecho los embargos 
para pagar la del segundo grado, o sea 
la de 50 pesetas, y dentro de dos días 
tienen anunciada la visita del Juzgado 
para embargarles por la del tercer gra­
do, o sean 100 pesetas más. 

Después de la intervención de otros 
delegados, entre ellos el de Getafe, que 
expuso casos pintorescos de parcialidad, 
y de otro, de Las Rozas, de Madrid, qu 
señaló el caso de que sólo se había mul­
tado a los no gubernamentales, ya que 
en aquel pueblo había otros cuatro pr 
pietarios que tienen segadores gallegos 
y que no han sufrido la sanción, se acor­
dó, en armonía con las proposiciones de 
los señores Cámara, Hueso y Aleix, re­
sumidas y condensadas por la presiden­
cia, redactar un manifiesto, que se en­
tregará a !a Prensa, elevar instancias al 
G-obierno y a las Cortes y convocar, para 
últimos de este mes o primeros de sep­
tiembre, una Asamblea magna de agrí-

calvario: dinero a 618, a 620, a!cultores de la Provincia de Madrid para 
622, a 624, a 627 y a 630. Prime-!tratar.en Primer término la urgentísima 
ro de dos en des. más tarde de'CUest.lon de las mu¡tas por el uso de los 
tres en tres. Y fué inútil. Entre ' se'^sa?res ganegos y todos los demás 
tanto, el dinero de 615, a fin de gravísimos problemas que pesan hoy so-
mes, descendió a 608, en el co- br^ el campo. 

En los escritos que han de elevarse 
a las Cortes y al Gobierno se pedirá, 
dada la ilegalidad de las multas, que 
queden éstas en suspenso de exacción 
hasta tanto que el Tribunal de Garan­
tías, al que han de acudir en cuanto 
esté constituido, resuelva este caso. 
a H i H n n i i K i m i i i i r •«••••-'•••.mi 

DIA 19.—Sábado.—Santos Julio, An­
drés, Timoteo y Magin, mrs.; Urbano I I , 
p • Luis, ob.; Donato, Mariano y Rufino, 
cfs., y Santa Tecla, mr., y San Juan de 
Eudes, cf. y p. • „ 

La misa y oficio divino son de ban 
Juan de Eudes, con rito doble y color 
blanco. 

Adoración Nocturna.—Beato Juan de 
Ribera. _ 

Cuarenta Horas (parroquia de San 
Luis). _ 

Corte de María.—Del Buen Suceso, 
iglesia del Buen Suceso. De la Visitación, 
iglesia de los Monasterios (P.) y en San­
ta Bárbara. Del Puerto, iglesia de la Vir­
gen del Puerto. 

S. L Catedral.—A las 7,30 tarde, rosa­
rio y salve cantada para la Congregación 
de Cristo-Rey y Nuestra Señora del Pi­
lar. 

Parroquia de las Angustias.—A las 
7. misa perpetua por los bienhechores 
de la parroquia. 

Parroquia de Santa Bárbara.—A las 8, 
misa comunión para la Asociación Jose­
fina y ejercicio. 

Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada medía hora. 

Parroquia de Nuestra Señora del Car­
men—A las 8,30, misa comunión general 
para la Congregación de San José. 

Parroquia de Covadonga.-A las 8 m., 
ejercicio de la sabatina. 

Parroquia de San Ginés.—A las 8_ no­
che rosario y visita a Nuestra Señora 
de las Angustias. 

Parroquia de San Luis (Cuarenta Ho­
ras).—A las 8, Exposición; 10. misa so­
lemne, y a las 6,30 t , estación, completas 
y procesión de reserva. 

Parroquia de San Millán.—A las 8, mi­
sa comunión en el altar de Nuestra Se­
ñora de la Saleta para la Asociación. 

Parroquia de San Marcos.—A las 7,30, 
misa comunión general y felicitación sa­
batina para las Hijas de María. 

Parroquia de San Martín.—A las 8, mí 
sa de comunión general en el altar de 
San José para la Congregación Josefina 
y a continuación, ejercicio correspon­
diente. 

Parroquia de Nuestra Señora de! Pi­
lar.—Cultos en honor de San José: A 
las 8, comunión general con sermón por 
don Mariano Benedicto y ejercicio. 

Asiio de San José de la Montaña (Ca­
racas).—A las 11, misa, y a las 5 tarde, 
corona, ejercicio, sermón y reserva. 

Agustinos Recoletos (P. Vergara).—A 
las 9, misa cantada, y por la tarde, ejer­
cicio de San José con sermón. 

Buena Dicha.—A las 8, misa cantada, 
y a las 6,30 tarde, Exposición, rosario, 
ejercicio, reserva y salve en honor de 
Nuestra Señora de la Merced. 

Escuelas Pías de San Fernando.—Em­
pieza una novena a San José de Cala-
sanz: A las 6 tarde. Exposición, estación, 
rosario, sermón por el R. P. Amalio Se­
daño, novena, reserva y gozos. 

San Fermín de los Navarros.—A las 
8,30, misa comunión general para la Aso­
ciación Josefina. 

Oratorio del Olivar.—A las 8, comunión 
general para la Congregación de San Jo­
sé; 10, Exposición todo el día, y al ano­
checer, ejercicios. 

Religiosas MaraviUas (P. Vergara, 21). 
A las 6 tarde. Exposición de S. D. M., es­
tación, rosario, reserva y salve cantada. 

Santuario del Corazón de María.—A las 
8, misa comunión general para la Archi-
cofradía del Corazón de María y ejerci­
cio; por la tarde, a las 5,30, rosario, es­
tación, bendición y salve cantada. 

Servitas (San Leonardo).—A las 8, co­
munión general para la Asociación Jose­
fina. 

Es curiosa la carrera "persal-
tum" seguida ayer pov ExpJo-
sívos. Un pico de diez títuios, 
al contado, recorrió todo este 

rro libre. 

L a e l e v a c i ó n d e t a r i f a s d e l 

p u e r t o d e G i j ó n 

Los vocales de la Junta de Obras di­
rigen ai ministro una protesta 

GIJON, 18.—Con motivo de las disiden­
cias habidas entre el ingeniero director 
de la Junta de Obras del Puerto, el co­
misario y los vocales electivos, estos úl­
timos han enviado un escrito al ministro 
de Obras públicas, en el que detallan su 
disparidad de criterio con el ingeniero y 
el comisario sobre la pretendida eleva­
ción de tarifas en el puerto. 

Consignan que no pueden recargarse los 
tributos sin demostrar antes la impres­
cindible necesidad de ello. Agrega que 
mientras no se corrija el desbarajuste de 
pagar cor. fondos de la Junta de Gijón 
los gastos de los puertos agregados que 
tienen presupuesto independiente, se sos­
tenga al numeroso personal técnico, y no 
se corrijan otras numerosas deficiencias, 
no debe pensarse en el referido aumen­
to, que llevaría a la ruina a Gijón. 

Añade el escrito que con el mínimo 
bio, quedando papel. Las restantes, sinjesfuerzo se podría obtener un superávit . 

P a s a r u n a t e m p o r a d a 

Campo, pinares, sol. HOTEL MUSKA-
RIA. Teléfono 20. E l r tan ti o (Ma­
drid). Todo "confort". Unico hotel en 
pleno campo. Magníficos autobuses. 

Plaza España. 
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vannciones y sin negocio. 
Norte.< y Roblas repiten cambio, ce­

rrando ofrecidos, y los Vascongados ba­
jan 20 peseta?., con dinero a cotización. 
No se llega, a un acuerdo en Alicantes 
por una diferencia de tres pesetas. 

De todas las eléctricas no se inscri­
ben más que Ibéricas viejas, de las que 
resta papel después de haber repetido 
cotización. Sus compañeras, flojean. 
También repiten cambio las Hulleras 
de Sabero y las Meneras, y también cie­
rran ofrecidas. 

Las Sotas consiguen una ventaja de 
10 pesetas, quedando papel por colocar. 

Los Altos Hornos repiten, con soste­
nimiento, y los Mediterráneos se hacen 
con flojedad. 

Todos los valores del grupo de va­
rios pasan sin negocio. Los Explosivos 
pierden cinco pesetas y cierran ofrecí-
dos, y las "Incomi" se negocian al cam­
bio convenido de 15 pesetas. 

a 107,50. _ „ _ , . , 
Carnosas quedan con papel a 116 y di- P r o t e c c i ó n a ia p r o d u c c i ó n nacional 

ñero a 115,50. Tabacos logran cristalizar 
en alza el dinero a 192.50. 

B A L N E A R I O D E U R B E R U A G A 
D E U B I L L A 

M a r q u i n a (Vizcaya) 
AGUAS TERMALES NITROGENA­
DAS, BICABORNATADAS, RADIAC­

TIVAS. 
Especiales para toda clase de afeccio­
nes del aparato respiratorio, enferme­
dades crónicas de la garganta y fosas 

nasales, anginas, bronquitis, etc. 
Instalación hidrológica completa. 

De 1.° de julio a 30 de septiembre. 

(Este periódico 
sura eclesiástica.) 

se publica con cen-

* » * 

761,229,^ 
Pago de subvenciones 

Recibimos la siguiente nota: "Publica-

ya que la causa principal del déficit ac­
tual se debe a la reducción del tráfico, 
pues en el último semestre se embarca­
ron 147.000 toneladas de carbón menos 
que en igual período del año anterior. 

E l asunto es de enorme trascendencia 
para el puerto de Gijón. 

la relación de los artículos o productos 
para los que se admite la concurrencia 
extranjera durante el corriente año en 
las adquisiciones que se realicen por el 
Estado, corporaciones locales, empresasI 
concesionarias de servicios públicos y en-1 
tidades protegidas, con arreglo a lo dis­
puesto en la ley de 14 de febrero de 1907,1 
la Cámara Oficial de la Industria de la 
Provincia de Madrid lo pone en conocí-1 
miento de sus electores a f in de que 
puedan consultar dichas listas en sus ofi-j 
ciñas (Huertas, 13) cualquier dia labo­
rable, de cuatro a seis, previniéndoles 
que las reclamaciones sobre inclusión o 
exclusión de artículos o productos de las | 
citadas listas deberán hacerse antes del^ 

A P O P L E J I A 
- P A R A L I S I S -

Correos.—Ayer fueron aprobados en el 
examen oral previo de las oposiciones a 
ingreso en el Cuerpo Técnico de Correos 
los señores siguientes: 

Primer Tribunal.—1.339, don Francis­
co Colmenarejo Jiménez; 1.345, don Ra­
món Cornado Sanahuja; 1.353, don Ma­
nuel Coto Cotallo; 1.355, don Manuel 
Cremades Cazorla; 1.377, don Francisco 
Parelina Hernández; 1.379, don Enrique 
Pardo Juan y Geva, y 1.381, don Láza­
ro Paredes F e r n á n d e z 

Segundo Tribunal . —1.158, don José 
Vera Sánchez; 1.166, don Mariano, Vigo 
Chisbert; 1.194, don Roque Jevaloy Pons, 
y 1.224, don Eduardo Hervás Barra. 

Escuela Naval Militar. — La "Gaceta" 
de ayer publica la convocatoria para cu­
brir veinte plazas de aspirantes de Ma­
rina en la Escuela Naval Militar. 

Auxiliares de Contabilidad.—La "Gace­
ta" de ayer publica la lista de opositores 
a ingreso en el Cuerpo Auxiliar de Con­
tabilidad. 
SiiMiiniiiiiiiBiiiiaiiiiiiiiiifliiiiiiiiiiiiiiiiiii'vi • 1 . « -•.!! 

Nuestros suscriptores de Ma­
drid que se ausenten durante 
el verano recibirán E L DE­
BATE en el punto de su resi­
dencia, sin aumento de precio, 
previo abono de un trimestre 

anticipado 
3 " 1 a B i : 1 B';j|i''|:: R H l̂ 

RADIOTELEFONIA 

Totales 2,050,498.264 334,971.693 ¡ñí 

L a recaudación de M. Z. A. 

Contrariamente a la tendencia_ 
rior. la recaudación de la Compañía 
M. Z. A. acusa nuevo descenso, 

Por orden del ministerio de Marina se 
ha dispuesto que se abone a la Compa­
ñía Transmediterránea la cantidad de 
1.674,320.50 pesetas, como subvención co­
rrespondiente a les sawicioi de ccrr.uni-
caciones marí t imas de Soberanía del mes 

ante-ldé agosto actual; y de 1.024.862,92 pese-
deltas a la Trasat lánt ica correspondiente? a 

corres-la subvención de agosto^ 

La flojedad en el corro ferroviario, 
acentuaba a medida que transcurría la 
sesión, da lugar a mayor actividad. Ali­
cantes abren al contado a 176 por 175.50 
y quedan con diní»ro a 174,50; a fln co-'5 
rrientp empezaron ofrecidos a 177 y que-ijj 
dan con dinero a 174, después de ope- !s 
rarse así : en alza a fin corriente, abrie-'j^ 
ron a 176,75 por 176 y quedan con dine-¡ = 
ro sólo a 175. 

Nortes quedan pedidos a 136 al conta- S 
do, y a 183,50 a ia liquidación, después 3 
de hacerse una fuerte cantidad. ~ 

Para "Metros" queda papel a 122, y di- S 
ncro. sin cambio, para Tranvías. ~ 

da en la "Gaceta" del día 2 de agosto próximo día 30 del actual." 

m m m i i m m m v M H • • • • mm * H • • • B B 

Angina de paeho. Vajez preBi«tar& j 
demás enfermedades originadas por la Arta- ^ 

rloeaolerosls e Hipartenalón 
8a curan de un modo perfecto y radical y aa 

evitan por completo tomando 
R U O L 

Los síntomas precursores de estas enfermeda­
des: dolores de cabezo, rampa o calambres, zurrí' 
bídos de oídos, (alto de tacto, hormigueos, vahí­
dos (desmayos), modorra, ganas [recuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter , congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc. desapare­
cen con rapidez usando Rnol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; 
no periudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 
VTÍÍA : Madrid, f. Oaysss, Arer.a!, 2; Barcelona, 

fega'á, Rambla de las Flores, 14, y principaleí lai* 
macias de España, Portugal y América. 
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i E s c u e l a a Y 
Anunciada convocatoria pa­
ra cubrir 20 plazas de alum­
no. Programas y condicio­

nes igruales a la última opo­
sición. Exámenes en junio 
de 1934. Preparación por la 

que en la últii&a conyoc^terk 

N a v a l M i l i t 
A C A D E M I A T O R R E S 

12 de las 20 plazas convocadas y obtuvo 
tinuado dedicándose a esa preparación. Comienza el curso el 1.° de septiembre. Internado. Pidan 

y reglamento. Plamonte, 7. Próximo traslado a calle Recoletos, 22. Hotel. 
¿:ao ei único centro que ha coa-

informes 

Programas para hoy: 
M A D R I D . Unión Radio (E. A. J. 7.) 

De 8 a 9: "La Palabra".—11,45: Calen­
dario astronómico. Santoral. Recetas cu­
linarias.—12: Campanadas de Goberna­
ción. "La Palabra". Disposiciones ofic a-
les. Oposiciones y concursos. Gacetillas. 
Bolsa de trabajo. Programas. —12,15: 
Señales horarias. Fln de la emisión.—• 
14: Campanadas de Gobernación. Seña­
les horarias. Boletín raeteorológico. Car­
telera. "Carmen", "La Terapranica", 
"Scherzo-tarantela", " M i campanilla", 
"Marionettes", "Divagando", "Copipe-
lía", "Seguidillas".—15: Charla cinema­
tográfica. "El cabo primero", "Invita­
ción al vals", "Asturiana".—15,50: " L ^ 1 
Palabra".—19: Campanadas de Gobsr-
nacíón. Cotizac.one:. Relación de nue­
ves socios. "Efemérides del dia". Pro­
grama del oyente.—20,15: "La Pala­
bra".—22: Campanadas de Gobernación. 
Señales horarias. "La Palabra". Reci '^ 
tal de canto. Recital de poesías.—0,15: 
"La Palabra".—0,30: Campanadas & 

Radio España.—De 17 a 19: Notas de 
s intonía . "Carmen Granadino". Cancio­
nes mexicanas y argentinas: "Flor de 
Dalia", "Chaparrita cuerpo de uva", 
"Est re l l í ta" , "Pa í s azul", " A l despedir­
me", "Te quiero, dijiste", "Rosa", "A la 

Sj orilla de un palmar", "El Venadíto". "El 
r | Aguacero ', "E l último paria", "Jujeña", 
S "Vidalita", "Mi doradillo mentao", "Por-
— Ique no canto", "Mentiras". Curso de Es-
S peranto. Peticiones de radioyentes. No-
s|ticia.s de Prensa. "Es muy simpático", 
= ¡ "Mario". "Para t i " , "Ahí va la liebre", 
Si "Una noche en Montecarlo". 

:¡ RADIO VATICANO.—A la.s 10 de la 
J mañana , con onda, de 19 metros. A las 

A 26 por 25,75 los Petrolitos. sm dife- ^ l l ! ! U ! ! I W U ! I I I U ! I I I I I I | l ^ 7 de la Urde, con onda de 50 metros. 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta fiez palabras. . • 0,60 pía». 
Cada palabra más..>.,-. .-»r.'.-•-.-•-•-•-.••-» 0,10 
Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbi*. 

E S T O S A N U N C I O S 

S E R E C I B E N E N : 
I.OS Tiroleses, S. A. Peligros, 2. 
jja Prensa, Carmen, 16, principal. 
Publicitas, S. A. Av. Pi Margall, 9. 
Librería Femando Fé. Puerta del 

Sol, 15. 

SIN AUMENTO D E P R E C I O 

ABOGADOS 
SESOR Cardenal, abogado. Consulta, tres-

siete. Cervantes, 18. Teléfono 13280. (8) 

AGENCIAS 
CERTIFICACIONES Penales, últimas vo­

luntades, nacimiento. Andia. Farmacia 
6. (T) 

DETECTIVES, .vigilancias reservadísimas, 
Investigaciones familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional. Preciados, 50, 
principal. (5) 

CERTIFICACIONES Penales, 6,75. Permi­
sos chófer, 6,75. Previo envío "Colonia 
Retiro". Abtao 63. (T) 

•VELOZ". Gestión general documentos Cen­
tros oficiales. Pi Margall, 9. Teléf. 23915 

(T) 
DETECTIVES particulares. Informaciones 

reservadas, económicamente. Argos. Sil­
va, 8. (5) 

•SANBER". Detectives, vigilancias. Infor­
maciones, obtención documentos, nego­
cios general. Hortaleza, 32. (5) 

ALMONEDAS 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

LIQUIDACION comedores, despachos, al-
'cobas, armarios, sillerías, pianos, espe­
jos. Traspaso comercio con edificio. Le-
ganitos, 17. (20) 

PLAZOS, veinte meses, sin fiador ni cuo­
ta de entrada. Muebles, camas, gramó­
fonos, radio. Crédito Familiar. Precia­
dos, 27. Teléfono 11957. (20) 

MUEBLES Gamo, los mejores y más bara­
tos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (6) 

COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Lcganés, 6. Esquina Ancha. (V) 

DESPACHO eapañol, 300 pesetas. Marqués 
Deganés, 5, esquina Ancha. (V) 

MUCHOS muebles, baratísimos. Marqués 
Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 

GAMA plateada, armario jacobino, mesilla, 
•alzadora 240. Puente. Pelayo, 35. (T) 

LIQUIDACION muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre­
cios baratísimos por dejar negocio; li­
quidación verdad. Atocha, 27, entresue­
lo. (V) 

MUEBLES todas clases, baratísimos, ca­
mas doradas. Valverde, 26. (8,1 

CAMA, colchón, almohada, 50; camas do­
radas, alcobas, comedores, sillerías va­
rios estilos. Infinidad da muebles. Luna, 
13. (5) 

ALMONEDA, liquidación, porcelanas, bron­
ces, muebles de arte. San Roque, 4. (2) 

ALMONEDA colchones lana, armarios ro-

Seros, varios muebles, baratísimos. Hor-
Ue^a, 104. (2) 

ULTIMA quincena de Uquldacdóm. Comedor 
jacobino, 365; comedor cubista, 575; tre­
sillo cubista, 325; camas doradas, 90; des­
pacho, 325; muchos muebles sueltos. Lu-

. -OJk 27. Trigueros. (5) 
ULTIMOS días d« Mquidaoión doa pisos, 

restoe d« almoneda. Plaza Oriente, 6, 
primero derecha. (5) 

PRECIOSA alcoba y varios mueble» más. 
No admítense traperos. Teléfono 44497. 

(8) 
URGENTE liquido comedor, alcoba caoba, 

despacho, recibimiento, tresillo, armarios, 
sillones, espejos, radio, cuadros, lámpa­
ras, mesas, figuras, pedestales. Lagasca, 
116 (esquina General Oraá,). (2) 

ALQUILERES 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

CUARTOS, 65; áticos, 85; tiendas, naves. 
Ercilla, 19. Embajadores, 104. (2) 

HOTEL confortable. Sierra, 6. Parque Me­
tropolitano, garage, diez camas, hermo­
sa pérgola. Teléfono 30026. (T) 

COLINDANDO plaza Callao, amplio exte­
rior, confortable, apropiado oficinas, pen-
elones, 410. Miguel Moya, 4. (2) 

OFICINAS, lúa y limpieza incluldaj», 70 
pestos. Pl Margall, 18. (") 

PARA oficinas, a m p 1 i as habitaciones. 
Huertas. 62. (T) 

PRECIOSOS pisos agua Lozoya, mosaicos, 
"Metro", tranvías puerta. Teruel, 4 y 6. 

(5) 
EXTERIORES, todo confort, amplios. Me­

diodía. Luchana, 29. (2) 
E X T E R I O R E S céntricos, amplios, 215, con­

fort. Interior, 140. Ventura Vega, 12. (2) 

BONITO exterior, muy céntrico. 65 pese­
tas. Tesoro, 20. (T) 

ESTABLO, 30 plazas, estrenar, nave*. In­
dustria con vivienda. Linneo, 14. (V) 

ALQUILASE piso interior claro, confor­
table. Paseo del Prado, Í2. (5) 

ALQ l I L A S E tienda con vivienda, 125 pe­
setas. Argumosa, 3. (5) 

ALQUILO cuarto, siete habitaciones espa­
ciosas, dos azoteas, ascensor, 165 pesetas 
mes. Arenal, 24. (5) 

EXTERIOR, baño, calefacción, 140 pesetas. 
Mendizábal, 77. (Esquina Marqués Ur-
quiJo-) (5) 

FACILITAMOS relaciones pisos desalqui­
lados y amueblados. Preciados, 33. Telé­
fono 13603. (5) 

NAVAS del Marqués se alquilan dos ca­
mas y sala, temporada, 80 pesetas. 30928. 

(5) 
DOS exteriores céntricos, trea balcones, 

125 pesetas. Cruz Verde, 8. ' (A) 
VERANEANTES: Desean alquilar pisos o 

villas en Inmejorables condiciones. Diri­
girse a Soraluce y Machi m barrena. Her-
nanl, 7, bajo. Teléfono 15105. San Sebas­
tian. (5) 

SAN Sebastián. Se alquila, sin muebles, 
piso amplio, propio para verano, con vis­
tas al mar. Razón: L . Olloqulegui. San 
Marcial, 18, segundo. San Sebastián. (T) 

LISTA, 95, chaflán Francisco Silvela. Cuar­
tos exteriores, ventiladísimos, espaciosos, 
calefacción central, ascensor, 28 y 32 du­
ros. "Metro" Becerra-Torrijos. (6) 

AUTOMOVILES 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelír 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

¡¡NEUMATICOS!! E l más barato de Es­
paña. Casa Codes. Carranza, 20. (21) 

¡ ¡; CUBIERTAS !!! Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan­
tes Invar. Alberto Aguilera, 18. (3) 

ENSEÑANZA conducción automóviles, mo­
tocicletas, reglamento, mecánica 50 pe­
setas. Vigilantes motoristas. Prepara­
ción completa programa. Grandes éxitos 
concurso anterior. Escuela Automovilis­
tas. Niceto Alcalá Zamora. 56. (2) 

SEIBEBLING, el mejor neumático al pre­
cio de los demás. Conde Xlquena, 13. Ma­
drid. Teléfono 42197. (3) 

¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorios ¡ ¡ Para 
comprar barato !! Casa Ardid. Génova, 4. 
Envíos provincias. (V) 

ALQUILER automóviles lujo, bodas, abo­
nos, viajes, excursiones con autocar. 
Ayala, 13 medemo. (20) 

NEUMATICOS de ocasión. L a casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. (21) 

GARAGE dos camionetas, naves, tiendas, 
con, sin vivienda. Embajadores, 104. (2) 

OCASION verdad, "Citroen" S.OQP pesetas. 
Doctor Oloriz, 4 (Colonia Iturbe). (T) 

CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 
BALNEARIOS 

BALNEARIO de Inclo. Unico contra ane­
mia, paludismo y trastornos orgánicos de 
la mujer. En la región montañosa de 
Galicia. Clima Inmejorable. Gran hotel, 
confort, precios reducidos. Otros hospe­
dajes por cuenta establecimiento, pensio­
nes económicas. Viaje desde Madrid do­
ce horas. Informes: Gerente Balneario. 
Bóveda (Lugo). (T) 

BAÑOS medicinales "Salus". Plaza Repú­
blica, frente a Palacio. Reumatismo, piel. 

(4) 

CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los mejores; so arre­

glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé­
fono 17158. (24) 

VICI. Zapatos económicos y elegantes, úl­
timos modelos. Conde Romanones, 12. 

(23) 
¡SEÑORITAS! Los mejores teñidos en bol­

sos y calzados, colores moda., alargados 
y ensanchados. "Ebrox". Almirante, 32. 

(24) 
COMADRONAS 

PROFESORA Mercedes Garrido. Asisten­
cia embarazadas, económicas, inyeccio­
nes. Santa Isabel, 1. (20) 

EMBARAZO, faltas menstruación, matriz. 
Recnocimiento gratuito, médico espe­
cialista. Hortaleza, 61. (2) 

ACREDITADA ex profesora maternidad. 
Buenos Aires. Consulta diaria. Bravo Mu-
rillo. 24. entresuelo derecha. Teléf. 41120. 

MARIA Mateos, profesora partos. Consul­
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza­
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 

COMPRAS 
PAGO Inmejorablemente trajes caballero, 

muebles, objetos. Recoletos 12. Te!. 55788. 
(3) 

PAPELETAS del Monte y toda clase de 
alhajas. L a Casa Central da mucho más 
dinero que las demás casas. Postas, 7 y 9. 

(V) 
ALHAJAS, papeletas del Monte. Paga más 

que nadie. Grahda. Espoz y Mina, 3, en­
tresuelo. (T) 

COMPRO máquinas escribir usadas, aun­
que estén empeñadas. Enrique López. 
Puerta Sol, 6. (V) 

LA Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé­
fono 11625. (T) 

ALHAJAS, papeletas Monte Casa Popular, 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 

PAGO verdadero precio muebles, objetos. 
Adolfo. Teléfono 44499. (5) 

PAGAMOS más que nadie alhajas, obje­
tos oro, plata, antigüedades, objetos de 
arte. Pez, 15. Prado, 3. En San Sebas­
tián, San Marcial, 3 y Echaldc, 8. (¿1) 

CASA Magro. Alhajas, escopetan, maletas, 
aparatos fotográficos, discos, máquinas 
escribir, coser, papeletas Monte. Fuenca-
rral, 93. Teléfono 19633. (20) 

COMPRO alhajas oro, plata, platino, bri­
llantes, dentaduras. Plaza Mayor, 23, es­
quina Ciudad Rodrigo. (3) 

ALHAJAS, papeletas del Monte, escope­
tas, máquinas de coser y escribir. La 
casa que má« paga. Sagasta, 4. Compra-
Venta. (2) 

SERNA (Angel J.) . Compro máquinas es­
cribir, coser. Fuencarral, 10. (3) 

CONSULTAS 
EMBARAZO^ faltas menstruación, matriz. 

Reconocinuento médico gratuito. Horta­
leza,. 61, tercero. (2) 

SECRETAS, urinarias, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza 30. 
Tardes. " (5) 

CURACIONES prontas, alivio Inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea. Clínica especializada. Duque Alba, 
10; diez-una; tres-nueve. Provincias, co­
rrespondencia. (5) 

ALVAREZ Gutiérrez. Consulta vías urina­
rias, secretas. Preciados, 9. Diez-una, sie­
te-nueve. (4) 

DENTISTAS 
ALVAREZ. Especialista dentaduras, pre­

cios económicos. Consulta gratis. Mag­
dalena, 28. 11264. (5) 

MARTIN, Odontólogo. Cirugía bucal. Den­
taduras. Montera, 26. (Asistencia a do­
micilio.) (T) 

DENTISTA Cristóbal. Plaza del Progreso. 
16. Teléfono 90603. (T) 

ENSEÑANZAS 
TAQUIGRAFIA, mecanografía, .contabili­

dad, aritmética, ortografía, Idiomas. Cla­
ses Individuales. Atocha. 41. (4) 

TAQUIMEC A N O G B AFIA, contabilidad, 
Idiomas. "Academia Barriooanal". Andrés 
Mellado, 9. Teléfono 44530. (2) 

APRENDED Taquigrafía García Bote, ta­
quígrafo Congreso, simultáneamente con 
textos escolares. (24) 

ESPECIFICOS 
LOMBBICINA Pelletier. Purgante delicio­

so para niños. Expulsa lombrices, 15 cén­
timos. (9) 

LAS personas que padecen vértigos, ma­
reos, pesadez o tienen arterioesclerosis, 
tomen lodasa Bellot, que fluidifica la san­
gre, purificándola, evitando congestiones. 
Venta Farmacias. (22) 

DIABETICOS. Mejoría sin Insulina. Glyce-
mal. Gayóse. Monroal. Fuencarral, 40. 

(T) 
FILATELIA 

DETALLAMOS colección, compramos, ven­
demos, cambiamos séllos para coleccio­

nes. -Librería. Pozas, 2. (5) 

FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, solares, com­

pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa­
lacio Banco Bilbao). (3) 

VEN-DO fincas céntricas, ocasión; proce­
den herencia. A. Castilla. Príncipe, 14. 

(T) 
SE vende convento ursulino, Crewe, Che-

shire, England. Valioso edificio escolás­
tico con diez acres, muy a propósito pa­
ra una Comunidad religiosa, dominio ab­
soluto. Dirigirse a Mr. Mitchell, Solici-
tor. Shrewsbury, England. (T) 

VENDO hotel 35.000 pesetas. Castelar, 19. 
(Madrid Moderno.) (T) 

EN Cercedilla vendo magnífica finca re­
creo utilidad. Teléfono 50463. Madrid. (3) 

CASAS en Madrid, vendo y cambio, por 
rústicas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 

VENDO casa renta 5.000 duros, tomo parte 
precio solar, casa, obra. Teléfono, ma­
ñanas, 36944. (T) 

CASI/TA nueva de Dehesa Villa, cinco habi­
taciones, 6.500. Francos Rodríguez, 73. 
Panadería, terraza.' (D) 

FINCA moderna, confortable, 5 kilómetros 
Madrid, hotel, 10.000 metros jardín, huer­
tas, avicultura, cunicultura. Facilidades 
pago o permuta. Teléfono 15609. Cinco-
siete. (2) 

MONTE caza se arrienda: 60 kilómetros 
Madrid, estación y carretera en el mis­
mo. Ademán se dan dos acciones en otro 
48 kilómetros a 250 pesetas cada una. Es­
quiladle, 12. Señor Tejero. (A) 

ni mmmmmmmmmmmnmBBmMmum 
ALQUILO, vendo, hotel. Jardín, azotea, ba­

ño, diez habltadone». Libertad, 84. Puen­
te Valleca». (T) 

COMPRO casa. Ofrecimientos no razona­
bles, abstenerse. Escribid: D E B A T E , 
32.464. (T) 

C E R C E D I L L A , hotel sin estrenar, calefac­
ción, baño, agua presión, jardín, huerta, 
facilidad pago. Rozón: "El Pilar". Alto 
Lacuerda, (T) 

HIPOTECAS 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

HUESPEDES 
PENSION Iblza. Recomendable a viaje­

ros, estables y familias. Peñalver. 7, se­
gundo izquierda. (20) 

PENSION Domingo. Aguas corrientes, con­
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 

CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés. 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 
PENSION Ellas, todo confort, cocina se­

lecta. Alfonso XI, 4, tercero derecha. Pa­
lacio de E L DEBATE. (T) 

l'KNSION confortable, precios especial em­
pleados, estables. Libertad, 12, tercero. 
Teléfono 18090. (T) 

ESTABLES, precios verano, 6,25, 8,75, to­
do confort, frente Palacio Prensa, estu­
diantes, familias, turiatas, viviréis regia­
mente. H. Baltymore/ Miguel Moya, 6, 
segundos. (5) 

RESIDENCIA Hogar señoritas, dirigido 
familia distinguida. Atocha, 4, principal 
izquierda. (3) 

PENSION Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 

PARTICULAR admite huésped. Lope de 
Rueda, 13, segundo Izquierda. (T) 

PENSION Barquillo, católica, recomenda­
da matrimonios familias, gran confort. 
Barquillo, 36. (T) 

A señor ofrezco habitación. Ramón Cruz, 
85, tercero derecha. (E) 

PENSION Gredola (antes Credos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2, 
tercero. (23) 

PENSION Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 

PENSION "Costa Azul". Recientemente 
inaugurada. Elegantísimas habitaciones. 
Precios moderados. Recomendable por su 
seriedad a familias y viajeros. Eduardo 
Dato, 27, primero centro. (16) 

H. Covadonga, Carmen, 36. Magnificas ha­
bitaciones, todo confort, precio verano. 

(10) 
MONTEMAR. Avenida Eduardo Dato, 31. 

Matrimonios estables, desde diez pesetas. 
(9) 

MATRIMONIO solo, admite uno, dos esta­
bles. Huertas, 12, segundo Izquierda. (3) 

COLINDANDO Gran Vía, pensiones cén­
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 

PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui­
tamente relación hospedajes. Preciados, 
33. Información. Madrid. (5) 

SACERDOTE desea pensión exterior, as­
censor, honradez. Escribid: E L D E B A T E : 
32.475. (T) 

PENSION Rialto: Habitaciones fresquísi­
mas, comida excelente, pensión individual 
desde 10 pesetas, para dos, desde 8. Telé­
fono 23028. Pi Margall, 22, tercero. (5) 

PENSION confortable, económioa, tranqui­
la, baño, ducha, teléfono, aguas corrien­
tes. Claudio Coello, 24. (T) 

PASEO Recoletos, 14, temperatura agra-
dabilísáma...económico,, habitaciones, asr 
censores, teléfonos, baños, aguas co­
rrientes. Cocina esmeradísima. (V> 

UNICO huésped. Habitación independiente 
exterior. Béjar, 7, principal derecha. (V) 

ESTABLES 4,50. Paz, 7, tercero derecha. 
(V) 

VENDO cama grande, espejo, aparato de 
luz. Cedo gabinete soleado, señora for­
mal. Divino Pastor, 5, segundo. (8) 

PARA anunciar en periódicos con descuen­
tos, hijos Valeriano Pérez. Progreso, 9. 

(7) 
ALQUILO espléndidas habitaciones venti­

ladas. Sagasta, 12, segundo izquierda. 
Viuda de Lüeders. De 9 a 6. (T) 

ALQUILO habitación todo confort, econó­
mica, señora, señorita, honorable. Tu­
tor, 60. (8) 

GLORIETA Bilbao, particular, dos perso­
nas, completa, económica. Fuencarral, 
105 moderno, segundo derecha. (T) 

ALQUILÓ gabinete, alcoba, caballeros. Du­
que Fernán Núñez, 5, segundo derecha. 

(11) 
PARA dos, tres amigos, habitación ex­

terior completa desde 5,50, con baño, 
teléfono, ascensor. Preciados, 37, tercero 
derecha. (5) 

PENSION Edel, desde 6 pesetas, todo con­
fort. Miguel Moya, 4, sekundo (frente 
Palacio Prensa). (2) 

LIBROS 
"ORTOGRAFIA Bullón". Obra maestra, 

premiada, insuperable, verdadera filigra­
na pedagógica. Librerías. (T) 

; HERMANOS! En Zaragoza, el 29 Junio, 
repartiéronse ¡33.000! sermones calleje­
ros. (T) 

"CARTILLA de Automóviles" Arias y Ote­
ro, segunda edición (apéndice, coche usa­
do), 1933. (6) 

BUTTEN. L a doctrine sociale de L'Eglise. 
Librería Religiosa. Carmen, 14. (V) 

MAQUINAS 
COMPRO máquinas de escribir usadas. 

M. García. Pérez Galdós, 9. Teléfono 
13829. (T) 

MAQUINAS escribir, coser, "Wertheim". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 

MAQUINAS coser Sínger, ocasión. Infini­
dad modelos. Garantizadas cinco años. 
Taller reparaciones: Casa Sagarruy. Ve-
larde, 6. Teléfono 90743. (22) 

MAQUINAS escribir, reconstrucción esme­
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. (T) 

MAQUINA escribir Underwood, en 360 pe­
setas. Morell. Hortaleza, 23, entresuelo. 

(21) 
MAQUINAS nuevas y reconstruidas en bue­

nas condiciones de pago, alquiler, repa­
raciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras. Otto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléf. 35643. 

(T) 
MODISTAS 

VESTIDOS fantasía, 15 pesetas. Aya-
la, 160. Teléfono 53564. (5) 

MODISTA, hechuras magnificas, 12 pese­
tas, propaganda. Teléfono 53527. (T) 

MUEBLES 
GRAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 

de Santa Ana, 1. (T) 
MUEBLES y camas, todo nuevo, precios 

muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVIAS: Duque de Alba, 6. Muebles ba­

ratísimos. Inmenso surtido en camas do­
radas, madera, hierro. (24) 

MUEBLES, camas doradas, sastrería, te­
jidos, 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 

(22) 

OPTICA 
GRATIS, graduación vista, procedimientos 

modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (11) 

GRADUACION de la vista gratis. Técnico 
especializado. San Bernardo, 2. (5) 

PELUQUERIAS 
ONDULACION permanente, cinco pesetas, 

garantía perfección, no se admiten pro­
pinas. San Bernardo, 30. Teléfono 25583. 

(4) 
PRESTAMOS 

PRESTAMOS sobre fincas, rentas, usu­
fructos, hipotecas, nudospropiedades. Di­
ríjanse: Apartado 10.049. (3) 

FAMILIA católica, honorable, úrgele prés­
tamo, 3.000 pesetas, con garantías devo­
lución. Escribid: DEBATE, 32.467. (T) 

v PERDIDAS 
PERDIDA, lunes 14, desde Madrid, carre­

tera Extremadura hasta Puente del Ar­
zobispo, maleta conteniendo labores de 
Lagartera. Gratificará: Juan Sánchez Té­
rrico (Toledo). (2) 

RADIO 
RADIOS Philips continua y alterna, oca­

sión. Aeolian. Conde Peñalver, 24. (V) 
SASTRERIAS 

LIQUIDAMOS existencias flñ ^temporada 
"PAC". Sastrería, confecciones, Rosalía 
Castró, 10. (23) 

SASTRERIA Filguelras. Hechura traje, 
gabán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 

(24) 
TRABAJO 

Ofertas 
¿QUIERE ser artista cinematográfico? Es­

criba "Sepac". Plaza de Cataluña, 3. Bar­
celona. (T) 

DESTINOS públicos vacantes encontrarán 
leyendo Revista Semanal "Oposiciones". 

(3) 
PAGO buenos sueldos representándome, 

trabajándome (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 

TRABAJO estampaciones, facilisimo, sen-
c'llo, a domicilio, ofrecemos pcrsotias to­
das provincias. Buenos sueldos. Escribid 
pidiendo detalles: Apartado 6.026. Ma­
drid. (5) 

PROPORCIONAMOS servidumbre t o d a s 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (5) 

NOS interesa conocer personas activas, 
emprendedoras, sin c a p i t a l , deseosas 
crearse modesto pero seguro bienestar. 
¡ Ni ofrecemos sueldos fantásticos ni pe­
dimos dinero anticipado! Escribir: Thá-
der Agency, Oicza (Murcia). (E) 

Demanda 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es­

pañola y francesa para niños. Centro Ca­
tólico. Eduardo Dato, 25; 262O0. (T) 

i m i H m 11 M i i r m r i w r m m ^ ^ wn 11 nriTtrrmínwHiii 
DEPILACION eléctrica, extirpación radi­

cal del vello. Doctor Subirachs. Monte­
ro, 47. w 

DONCELLAS, cocineras, niñeras, amas. BAULES, maletas, cajos vlajantea, arre-
nodrizas etc.. facilitamos informadas. gio. Luis Vélez de Guevara, 4. 
Agencia " C a t ó l i c a Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 

A. Católica ofrece cocinera, doncella, chi­
ca para todo, ama seca. Larra, 15. 159G6. 

(3) 

MATRIMONIO sin hijos, ofrécese para 
portería. Buenos informes. Llame 30176. 

(T) 
ARQUITECTO, honorarios reducidos. Te­

léfono 40738. Í2) 
CALEFACCIONES modernas v de vapor, 

reparaciones, montador particular, eco­
nómico (Moreno). Teléfono 75993. (T) 

SERVIDUMBRE garantizada, todas clases, 
facilitamos. Madrid, provincias. Teléfo­
no 11716. Cruz, 30. (V) 

NODRIZAS, casa padres, 70 pesetas; pa­
ra sus casas, 45. Cabestreros, 5. (5) 

SESORA francesa muy práctica, desea 
criar en su casa niño a biberón. Cabes-
criar en su casa niño a biberón. Cqyp 
treros, 5. (5) 

O F R E C E S E ama cria, buena leche, modes­
tas pretensiones. Fuencarral, 88. Telé­
fono 25225. (5) 

OFRECESE nodriza joven, buenas refe­
rencias. Preciados, 33. Teléfono 13603. (T) 

O F R E C E S E profesor clases francés, bachi­
llerato. Soler. Altamirano, 42. (V) 

AMA sin niño desea niño para criar en su 
casa Teléfono 51133. (A) 

INGLESA busca trabajo, lecciones, acom­
pañar. Escribid: Inglesa. Prensa, Car­
men, 16. W 

JOVEN católico, buena familia, 34 años, 
inmejorables informes, aceptaría cual­
quier clase trabajo. Escribid: DEBATE, 
1.933. (T) 

EMPLEADO católico, libre casi todo el día, 
solicita cobranza, administración o aná-
lopro, eenómico, referencias inmejorables. 
Teléfono 71785. (T) 

TRASPASOS 
LOCAL Instalado ultramarinos y vinos, 

estupenda ocasión, próxima temporada. 
Calle Vallehermoso. Teléfono 33197. (T) 

ESPLENDIDA pensión, vistas Sol .treinta 
camas, todo confort, Teléfono 15986. (3) 

HUEVERIA buen sitio, ocasión, ausencia 
forzosa. Razón: Princesa, 3, tienda. (5) 

SITIO céntrico, un hueco con cueva. Ra­
zón : Dos Hermanas, 20. Pradas. (A) 

ULTRAMARINOS, muy céntrico, traspaso 
26.000 pesetas. Informarán: Primavera. 
8 (Bodega). (6) 

NO poderlo atender, acreditado y econó­
mico negocio muebles traspaso o admito 
socio pueda atenderlo bien. Avenida Pa­
blo Iglesias, 4, señor Testillero. (8) 

TRASPASO piso amueblado calle Montera, 
propio pensión, 9 camas, con oficina Ins­
talada, clientela, todo nuevo. Escribid: 
Apartado 175. (8) 

OCASION, baratísimo buen hotel, 17.000 
pesetas, amueblado. Alameda Guadarra­
ma. Elíseo Maestro. (8) 

VARIOS 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

JOBO ANA. Condecoraciones, banderas, es­
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (23) 

CALLISTA círujana, Inyecciones sólo se­
ñoras. San Onofre. 3. Teléfono 18603. (3) 

ABOGADO, señor Durán. Cava Baja, 16; 
ocho-diez noche. (7) 

COMIDAS vegetarianas, convonientísimas « 
enfermos y convalecientes. Pregunten Te­
léfono 19498. . . . , (3) 

CABALLEROS, camisas, pijamas, calzon­
cillos reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo. 15. . . (T) 

PARA las gallinas. "Avicolino Rojo", «¿u-
ra erffermedades y ponen mucho. Far­
macias. (T) 

COMPRO, cobro créditos, anticipo gastos. 
Fuencarral. 153. Tardes: García. (3) 

INFORMACIONES reservadísimas discre­
tamente hechas, rapidez, economía. Pre­
ciados. 33. Teléfono 13603. (5) 

CONCEDESE licencia explotación patente 
número 113.590, por "Mejoras en los tro­
queles para hacer tubos de una tira rec­
ta". Vizcarelza. Agencia Patentes. Bar­
quillo, 26. (3) 

CONCEDESE licencia éxplotación patente 
número 102.616. por "Un procedimiento 
para quebrantar o macerar aceite de hi­
drocarburo". Vizcarelza. Agencia Paten­
tes. Barquillo. 26. (3) 

CONCEDESE licencia explotación patente 
número 102.618. por "Mejoras en la ma-
ccraclón de aceite de hidrocarburo". Viz­
carelza. Agencia Patentes. Barquillo, 26. 

(3) 
CONCEDESE licencia explotación patente 

número 119.590, por "Un procedimiento 
para neutralizar grasas y aceites de cual­
quier grado de acidez". "Ylzcareiza- Agen­
cia Patentes. Barquillo, 26. (3) 

PINTAMOS habitaciones al temple, 4 pe­
setas, muebles al duko, estilos moder­
nos, suelos, pintura desinfectante, ope­
rarios garantizados, trabajos rapidísimos, 
no dude un momento en avisarnos. Te­
léfono 10004. (3) 

CHOCOLATE con nueces, avellanas y al­
mendras, una peseta paquete. Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. t-¿>}' 

VENTAS 
C-VMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo.^S. 

CA.MAS todas clases, nuevas. Casa de las 
Camas. Torrijos. 2. (23) 

ARMON IUMS, pianos, ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve­
ga, 3. * (24) 

CALCULADORAS, sumadoras, garantiza­
das, diversas marcas, baratísimas. Mo­
rell. Hortaleza. 23, entresuelo. (21) 

TOLDOS. Lonas. Saquerío. Imperial. 6. Te­
léfono 16231. Madrid. Remito muestraŝ . 

MAQUINA coser, piano, cama dorada, col­
chón lana, espejo, todo semlnuevo, ver­
dadera ocasión. Espíritu Santo, 24. Tien­
da. (20) 

CARAMELOS superiores, desde 3 pesetas 
kilo. Los mejores, estupendos, 4,75. Ven­
ta desde 100 gramos. Fábrica: La Orien­
tal. Fuencarral, 29; entrada portal (jun­
to estanco). (5) 

PERSIANAS baratísimos. Limpiabarros co­
co, medida, para portales y "autos". Hor­
taleza, 76, esquina Gravina. Teléfono 
14224. (4) 

PIANO se vende uno de cola, marca Cus-
só, en estado nuevo. Informes: Serrano. 
54. Portería. (T) 

CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 
LA propietaria de la patente de Invención 

número 113.953, por "Un tubo Roentgen", 
concedería licencio de explotación para 
la mismo. Dirigirse a la Oficina de Pa­
tentes y Marcas Schleicher y Sancho. 
Madrid. Cruz, 23. (23) 

GRAMOFONO maleta, con varios discos, 
doce duros. Goya. 77, entresuelo. (3) 

PIANO Ronlsch, semlnuevo, económico. 
Piano estudio, 400. Valverde, '20. Corre­
dera. (3) 

CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos pre­
cios, nuevos modelos. Bravo Murillo, 48. 

(5) 
NUEVOS lotes. Quince libros, cinco pese­

tas. Lista gratis. García Rico y Compa­
ñía. Desengaño, 29. Apartado 578. (2) 

LIQUIDACION discos, completamente nue­
vos, o tres pesetas. Arenal, 20. Música. 

(6) 
RADIO, receptores, desde 150 pesetas, pla­

zos, contado. Ollver. Victoria. 4. (3) 
OCASION hotel, dos plantas y sótanos, si­

tio y orientación inmejorabíes. Paseo de 
la Dirección número 225. (Entrada por 
Francos Rodríguez). (B) 

OCASION. Para amantes buena pintura. 
Realización cuadros Greco, Goya Lucas 
Giordano, Claudio Coello, Murillo. Ru-
béns, Tiolano, Tintoretto, Van-Dick, Ve-
lázquez, Zurbano y otros. Puebla, 19. (10) 

URGENTE, comedor, despacho, gabinete, 
tresillo, recibimiento, sillería mimbre. 
Ayala, 19. • (8) 

CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés; 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 
VIENA 

PAN Vlena IntegraJl. Vleno Capellanes. Gé­
nova, 2; San Bernardo, 88. (2) 

ENSAIMADAS, suizo», "croissants", torte-
les. Vleno Capellanes. Fuencarral, 128; 

. Tintoreros, 4." (2) 
PASTELES, pastas, dulces. Vlena Capella­

nes. Preciados. 19: Marqués Urr>ijo, 19. 
(2) 

I I 

•IBmmiBilB^KiW^Bl'lllB'ilIII I B • B H I ÜMEBÜ'I'B;;:» B S • B B :ff H s B B "B H B B ES HilOIBII H i H l f t i n mmm 

¿Sufre nsted ¿el E S T O M A G O ? 

T O M E DIGESTONA (Chorro) 
Y T E R M I N A R AHÍ S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

CAJA, 3,50, TIMBRE INCLUIDO 
Exigid la l e g í t i m a D I G E S T O N A (Chorro ) . Gran premio y 
medalla d-e oro en la Expos ic ión de Hiaiene de Londres 

Fol let ín de E L D E B A T E 70) 

M . D U C A M P F R A N C 

LO QUE NO S E ROMPE 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L . D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

E l carcelero, que la había escuchado atentamente, 
tuvo tina última vacilación, reflejada en su gesto y en 
su actitud. 

¿Podía olvidar la severa consigna que había recibi­
do, traicionar la confianza que en él tenían sus jefes, 
romper con un largo pasado de probidad y de honra­
dez, faltar a sus deberes, en fin? Hacerlo, sobre pro­
ceder mal, era exponerse a la destitución, a que lo de­
jaran cesante; y la cesantía para él y a su edad, equi­
valía a la miseria y al hambre. 

Durante un buen rato permaneció silencioso e in­
móvil, absorto en estas y otras reflexiones que acu­
dían a su mente y que no le dejaban tomar una deter­
minación en el sentido que la presa quería. 

Comprendiendo el drama, la lucha que se estaba 
desarrollando en la conciencia de aquel hombre, habitua­
do a las más rígida disciplina y esclavo del cumpli­
miento de su deber, lady Flora sacó una mano por el 
ventanillo y se apoderó de la del viejo guardián, es­
trechándola con una emoción tan há-bilmente simulada, 
con un ademán tan angustioso, que llegó a conmoverlo 
profundamente; las lágrimas. ::.d-j . . - Í Z a cuentas do 
cristal, se desprendieron de sus párpados y rodaron 
por siís mejillas. Leonardo, desconcertado por comple­

to, movido a piedad, comenzó a sentirse ablandado, en­
ternecido por las mudas súplicas de aquella desdicha­
da mujer, a quien había terminado por considerar comb 
a una víctima de la equivocación de un juez. 

Por su parte, lady Flora acercó la cabeza al posti-
g-uillo y, bajando la voz. como si le causara repugnan-

i cia y vergüenza hablar de dinero, hacer promesas en 
las que el probo empleado de la prisión podía ver un 
intento de soborno, dijo: 

Caso de que te perjudicaras por mi causa, nada 
tendrías que temer. 

—¡Quién sabe a lo que me expongo!—repitió Leo­
nardo, como un eco. 

— ¿ A qué? ¿Acaso a quedarte sin empleo? 
—Precisamente. 
—No te preocupe la idea de que tu piedad para con­

migo pudiera dar ese resultado. ¿ Y qué, si te desti­
tuían? 

—¡Oh! 
—Tu porvenir está asegurado desde este momento, 

corre de mi cuenta. E n mi castillo de Kerfantras ten­
go importantes reservas en dinero y en cosas que lo 
valen; hay allí, oculto en lugar conveniente, un rico 
tesoro, la existencia del cual nadie sospecha, porque a 
nadie le he hablado de él. Mi primer cuidado, tan pron­
to como me vea en libertad, será ir a rescatarlo. 

—Con tal de que lo encuentres... 
—No hay quien sea capaz de dar con el escondite, 

porque el tesoro está enterrado por mis propias ma­
nos en lo más laberíntico e intrincado del parque. 
Cuando, en posesión de lo que es mío, ponga tierra 
por medio; una vez que esté en seguridad, al otro la­
do de la frontera, recompensaré magníficamente, li-
beralmente, como tú mereces y yo sé hacerlo, los in­
apreciables servicios que me hayas prestado. 

Y como para acabar de decidir al carcelero, de ven­
cer sus vacilaciones, añadió luego de una breve pausa. 

—Mi buen Leonardo, tú conocerás, al fin, las dulzu­
ras de una vida muelle y confortable, casi lujosa, muy 

distinta de esta vida llema de privaciones que ahora 
llevas a fuerza de trabajar mucho. 

Hubo un paréntesis de silencio, que lady Flora no se 
atrevía a romper y al que el guardián, por su parte, 
no parecía muy dispuesto a poner término con una res­
puesta concreta y definitiva. 

Tranquilizado por las promesas que acababan de 
hacérsele, el carcelero reflexionó un instante y al cabo 
movió la cabeza repetidamente en señal de asentimiento. 

E l ventanillo de la puerta de la celda cerróse sin ha­
cer ruido. Mora de Oberland, que irnos momentos an­
tes suplicaba humilde entre lágrimas y sollozos, sin­
tióse invadida de nuevo por la soberbia, sintió renacer 
en ella la ambición y la codicia, que habían sido siem­
pre el norte de su vida. Irguióse orgullosa, magnifica, 
y un grito de esperanza se escapó de sus labios. 

¡Libre! ¡Iba a recobrar la libertad! ¡A verse inde­
pendiente otra vez y en condiciones de reconquistar 
lo que acababa de perder, de avasallar al mundo es­
clavizándolo a su voluntad!' 

Ahora más que nunca experimentaba la sed insa­
ciable de riquezas y de honores, a la conquista de los 
cuales había consagrado todas sus energías y continua­
ría consagrando sus esfuerzos todos, su existencia en­
tera en lo sucesivo. Ni un solo día, desde el en qué fué 
recluida en presidio, había cedido al desfailecimiento; 
ni el lúgubre aspecto de la celda consiguió matar sus 
ambiciones. Buscaría un nuevo teatro de operaciones 
en el que poder maniobrar a sus anchas. Puesto que 
había fracasado en París, huiría a otros países, segura 
de encontrar terreno propicio para el desarrollo de 
sus planes. 

Declinaba la tarde, las sombras crepusculares iban ga­
nando la celda, envolviéndola en tinieblas. Al fin se hizo 
la noche cerrada. 

Flora de Oberiand paseaba inquieta, dominada por 
l—ia c:'ccic.it3 an^iccl. ."con C] oí Jo aro: La al más leve , 
rumor. Pasó un rato, que se le antojó interminable. 

E l cerrojo de la puerta descorrióse silencioso, y Leo-

bardo, fiel a su promesa, entró en la celda con un en­
voltorio en la mano. Iba a prevenirla que todo esta­
ba dispuesto para la evasión. Dentro del envoltorio 
había un traje masculino... 

No más que en unos minutos, la presa se despojó del 
infamante uniforme presidiario y quedó disfrazada con 
tanta propiedad, que habría sido muy difícil recono­
cerla. Su opulenta cabellera de oro fué recogida hábil­
mente y con moño y todo desapareció bajo la boina 
negra que formaba parte del atuendo hombruno. Vis­
tióse a toda prisa las medias de "sport", el pantalón 
corto de pana y la chaquetilla de igual tela, y como 
por arte de magia quedó convertida en un joven ci­
clista, todavía imberbe... Dentro de uno de los bolsillos 
del traje encontró un falso pasaporte que le era ab­
solutamente necesario para asegurarse el éxito de la 
fuga. De este modo y en el caso poco probable de que 
tuviera en el camino algún encuentro desagradable, 
podría responder cumplidamente a cualquier interro­
gatorio que se le "hiciese e identificar su personalidad. 
Se haría pasar por un estudiante ruso que daba la 
vuelta a Europa en bicicleta. 

E l tiempo no podía ser más propicio a la huida, tan­
to por la hora como por las condiciones atmosféricas. 
E r a noche cerrada, una .noche obscura como boca de 
lobo; en el cielo, encapotado de nubes, no brillába ni 
una estrella. 

L a bicicleta esperaba escondida entre los macizos de 
verdura plantados en el patio de la prisión. E l supues­
to estudiante ruso saltó sobre el sillín con extraordina­
ria agilidad y afirmó los pies en los pedales. Una puer­
ta secreta, disimulada en uno de los espesos muros, 
fué abierta por Leonardo, a quien le temblaba la ma- | 
no, y presa y carcelero abandonaron el establecimien­
to penitenciario; Leonardo, para ocultarse en lugar se­
guro, donde podría esperar, sin ser descubierto, las ge­
nerosas liberalidades de la opv/.er.ta baronesa de Ober­
iand; ésta para dirigirse., con toda la velocidad que le 
fuera posible, al castillo de Kerfantras, con objeto de 
recoger su tesoro y ponerse definitivamente fuera del 

alcance de la policía francesa, que no tardaría en bus­
carla. 

Dotados sus miembros de una extraordinaria agili­
dad, como consecuencia de los ejercicios físicos a que 
desde niña había sometido a sus músculos, lady Flora 
pedaleaba- con el ímpetu de un verdadero corredor de 
los que se disputan los campeonatos ciclistas, y avan­
zaba silenciosa y velozmente por el camino que con­
ducía a Kerfantras. Bajo su disfraz masculino, que casi 
la ponía a salvo de contratiempos, asida con ambas 
manos al guía de la bicicleta, la fugitiva escrutaba 
la carretera que se extendía-delante de ella, taladrando 
la oscuridad con los ojos y respiraba a pleno pulmón 
el aire fresco de la noche. 

¿Había comenzado a lucir de nuevo su buena estrella 
en el cielo, un momento cerrado de su vida? ¿Iba la 
buena, suerte a hacer las paces con ella y a convertir­
se otra vez en su aliada y cómplice? Lo parecía, al 
menos, porque a lo largo del camino no tuvo el más 
pequeño accidente ni encontró a nadie cuya presencia 
pudiera inquietarla. En las varias casas campesinas 
en que había tenido que detenerse para reparar sus 
fuerzas físicas, había sido acogida con absoluta cor­
dialidad, a la que contribuyeron no poco las monedas 
de plata que Leonardo el carcelero le había propor­
cionado y con las que pudo pagar generosamente los 
servicios que se le prestaban. A l fin divisó las costas 
bretonas, lo que la hizo lanzar un suspiro de satisfac­
ción. 

L a fugitiva estaba ya al término de su viaje. Ker­
fantras, con. las persianas de sus balcones hermética­
mente cerradas, alzábase a no más de un cuarto de ki­
lómetro. No tenia que hacer sino atravesar la avenida 
principal del jardín, y por una puerta excusada, cuyo 
secreto sólo ella conocía y para abrir la cual era pre-
CJSO hacer -jugar un resorte, entraría, sin que su pre-
sen a á ^ t M a él guircf?, en el r.-V.nstito 
conLguo a su cv.arlo. Allí, en una caja de caudales W 

(Continltará., 
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P E R E G R i N A N D 0 
M á s de una, vez suele v e n í r s e m e a l - m á s dulces emociones religiosas, en-

las mientes la elocuente p á g i n a con'lazadas con los recuerdos de nuestra 
que principia la " A p o l o g é t i c a " de Her- ! e d u c a c i ó n infantil, con el ambiente fa-
genroether, en la cual re lata la esce-1 mil iar vivido durante nuestro paso, 
n a del Evangel io en que J e s ú s y P i - j l a r g ó en algunos, corto aún en mu­
latos estaban frente a frente, y P i l a - chos, por la p e r e g r i n a c i ó n humana ha­
tos hizo la famosa pregunta: " ¿ Q u é j c i a el infinito. Grupo ha habido en el 

CINEGÉTICA, por K-HITQ ^ YI Asamblea de la Juventud Católica gallega 

es la Verdad?- ' A h o r a aqui, en Jeru-
s a l é n (Vis ión de P a z ) , con o c a s i ó n de 
esta e x c u r s i ó n cientilica, vuelve a mi 
pensamiento, con m á s fijeza,, el recuer­
do de la famosa escena e v a n g é l i c a . 

cual, como el Pad re franciscano vie­
se que cada uno de los que lo inte­
graban rezaba aislauamente, acabó 
por dirigir los rezos en c o m ú n . Cas i 
todos han querido llevar un recuerdo 

v a . piadoso a sus familiares, u n a p e q u e ñ a 
muestra de la buena in tenc ión mos peregrinando siempre tras la V e r ­

dad; no hab ía de ser e x c e p c i ó n este 
viaje, que tan intonsas huellas e s t á 
dejando en el a lma de los universita­
rios e s p a ñ o l e s . Como peregrinos he­
mos sido acogidos con hidalga hospi­
talidad en la C a s a Nova, que lo O r ­
den F r a n c i s c a n a tiene en J e r u s a l é n ; y al 
decir el nombre de los hijos del San­
to de A s í s , y a puede comprenderse 
que los e s p a ñ o l e s nos hemos sentido en 
nuestra propia casa , rodeados de nues­
t r a propia famil ia . • 

Como peregrinos h e ñ i o s sido l leva­
dos, cada grupo en l a g r a t í s i m a com­
p a ñ í a de un fraile español , por los lu­
gares dignos de vis i ta en la Ciudad 
Santa . Pero como esta p e r e g r i n a c i ó n 
nuestra no tiene el c a r á c t e r que suele 
darse ordinariamente a estos viajes, la 
g u í a e r u d i t í s i m a de los Padres F r a n ­
ciscanos ha sido siempre justa , medi­
tada, erudita, adecuada a l fin y al 
p r o p ó s i t o perseguido. l i emos visitado 
los Santos Lugares , testigos de la ma­
ravi l la de la R e d e n c i ó n crist iana; he­
mos admirado los pueblos y paisajes 
bíbl icos , que tan adentro han ido has­
ta ahora en la e d u c a c i ó n e s p a ñ o l a ; he­
mos contemplado los monumentos ar ­
t í s t i c o s que varios siglos y diversas c i ­
vilizaciones han venido superponiendo 
en esta ciudad x'mica; hemos recorrido 
las calles, los zocos de esta poblac ión 
abigarrada, donde pueden verse en el 
mismo d í a vestidos de las m á s dife­
rentes razas y pueblos del mundo cris­
tiano, judio o m u s u l m á n ; h e ñ i o s pe­
netrado en las iglesias, en las mez­
quitas (con m á s dificultad) y en las 
sinagogas. Y siempre con el amable 
a c o m p a ñ a m i e n t o franciscano, de tan­
to prestigio en este país , ganado con 
su cr is t iana a c t u a c i ó n , a t r a v é s de v a ­
rios siglos. 

No puede nadie juzgar de la impre­
s i ó n que produce J e r u s a l é n , por el re­
cuerdo cristiano que estos Santos L u g a ­
res despiertan en el a lma de cada cual: 
es c u e s t i ó n de sensibilidad p e r s o n a l í s i m a . 
Pero sí puede afirmarse que los ex­
pedicionarios de l a Universidad espa­
ñola, en su gran m a y o r í a , hemos sen­
tido despertar en nuestras a lmas las 

con 
que -cada cual h a pedido a Dios por 
Kspaña , por su propia famil ia. 

Como en toda colectividad humana, 
en esta que forma la exped ic ión uni­
vers i tar ia e s p a ñ o l a hay elementos de 
distinta procedencia y que tienen tam­
bién distintas aspiraciones frente al 
problema de la Verdad. Pero con un 
espír i tu de exquisita c iv i l i zac ión y de 
correcta h i d a l g u í a , cada cual deja se­
guir al otro por su camino. 

Los m ú l t i p l e s problemas que a dia­
rio se presentan ante el estudioso de 
cualquier disciplina, han dado a los 
universitarios un h á b i t o especial pa­
ra ver las diferentes facetas de una 
misma c u e s t i ó n . P o r eso, en esta pe­
r e g r i n a c i ó n c ient í f ica que vamos ha­
ciendo, cada uno s i t ú a los problemas 
y los resuelve s e g ú n su criterio. E n 
un solo a f á n coincidimos todos: en de­
sear la Verdad. 

Juventud y a l e g r í a son las caracte­
r í s t i cas de nuestra e x p e d i c i ó n : deseo 
de verlo todo, de enterarse de todo, 
anhelo de saber las causas de los he­
chos que objetivamente se nos van 
presentando; preguntas candorosas e 
ingenuas se oyen a la vez que dif íci­
les cuestiones planteadas ante los mo­
numentos, ante los actos de la vida 
de los diferentes pueblos que varaos 
atravesando. Todo es ansia de saber, 
deseo de llegar a v is lumbrar la Ver ­
dad. 

¿ Qué tiene, pues, de e x t r a ñ o que, al 
l legar a estos lugar; s, donde- para 
nosotros, los católico.- e n c a r n ó la Ver­
dad, y recorrió sus tierras calcinadas, 
y oreó con su aliento los huertos fér­
tiles, y habló con los hombres para 
consolarlos, para e n s e ñ a r l e s , para ha­
cerles vivir , y hasta resucitar, qué ex­
t r a ñ o es que la gran m a y o r í a de nues­
tros universitarios viajeros se hayan 
sentido peregrinos, hayan postrado "sus 
almas ante la tumba del Señor , hayan 

Comenzó ayer en Cambados. L a numerosa concurrencia obüga 
a celebrar los actos en un campo de fútbol. La J . C. cuonta con 
setenta y nueve Centros en Galicia. Se espera a veinte mil asis­

tentes en los actos del domingo 

UN DISCURSO DE DON ANGEL HERRERA SOBRE ACCION CATOLICA 

(Crónica t e l e fón ica de nuestro 
enviado especial) 

C A M B A D O S , 1 8 . — L a v i l la de C a m ­
bados es un pintoresco pueblecillo asen­
tado a la orilla izquiedda de la ría de 
Arosa , frente al famoso balneario de L a 
Toja . E l paisaje de mar, t ierra, bosque 

¡y campo que la rodea es uno de los m á s 
¡bellos y variados d<í la ría baja. L a J u -
¡ventud Cató l i ca h a adquirido un amplio 
campo de fútbol , el cual se ha conver­
tido en templo, orientado con su inmen­
sa entrada a Occidente. A l otro lado se 
levanta el altar, un edificio arquitec­
tón ico , de c ú p u l a s y columnas que se­
mejan joyas verdosas elevadas sobre los 
derruidos monumentos de la c iv i l i zac ión 
antigua del Parter .ón y del Coliseum, 
como si d i j é r a m o s las ruinas de Atenas 
y de R o m a . D a idea de la obra de los 
socios de la Juventud cambadense el su­
gestivo valor a r t í s t i c o y religioso de la 
misma. 

El escenario 

NOTAS D E L BLOCK 
E ' 

CONEJO 1.°.—No temas; éste no tira más que a los votos. 

Adquisición del nuevo material de incendios 
Fué acordado por el Ayuntamiento en la sesión de ayer. Las ad­
judicaciones fueron duramente combatidas por la minoría mauris-
ta por creerlas perjudiciales. La elección de síndico tendrá que ser 

repetida, pues ningún candidato alcanzó mayoría absoluta 

L a minor ía radical dimite todas sus Tenencias de Alca ld ía 

L s e ñ o r L a r g o Caballero, en su fa­
moso discurso en la E s c u e l a Socia­

l ista de Verano, e x a m i n ó lo que ocurri­
r ía al día siguiente de conquistar los so­
cialistas el Poder, "bien por el camino 
de la legalidad, bien por el camino de 
la revo luc ión" . 

S e g ú n el ministro del Trabajo , al si-
g u í e n t e d ía de advenir un Gobierno so-,, 

, cialista. se e n c o n t r a r í a és te con la hos-
trata del lema: Piedad ^ d i o y ac- ti 'de toda la burocracia. Con £ 
cion'. L l a m a la a t e n c i ó n por la enver-; . . . . ̂  
gadura de su discurso un jovenzuelo to\w™™J? £ 
Santiago, reciente abogado, que señala 
a los j ó v e n e s ca tó l i cos la m i s i ó n de 
orientar al mundo^ nuevo que nace aho­
ra, como instrumento de la eterna j u ­
ventud de la especie. Taboada, el pre­
sidente regional, explica la causa de 
que h a y a comunistas que crean since 
ramente tantas blasfemias y calumnias 
contra la Iglesia, y con elevados pen­
samientos de San A g u s t í n , fustiga a la 
vez a tantos c a t ó l i c o s que lo son de 
vera^ en sus casas, pero en los nego­
cios y en la vida públ i ca se portan ab­
soluta y descaradamente como laicos. 

Por fin, el Vicario de la arch id ióces i s , 
&;ñor P e ñ a , termina con las elocuen­
tes palabras que iba a pronunciar el 
Arzobispo de Santiago, ahora grave­
mente enfermo. Nos ponemos en pie 

T e n d r í a m o s los Tribunales de justicia 
que tampoco se iban a hacer socialis­
tas. Y la Prensa, ¿ s e iba a hacer so^ 
cialista porqeu triunfase un Gobierno de 
nuestro partido? ¿ Y la clase patronal? 
L a clase capital ista h a r í a todo lo posi­
ble por dar al traste con nosotros. ¿ Y 
la B a n c a ? . . . " 

Se detuvo aquí en l a rev i s ión el se­
ñor L a r g o Caballero, sin duda porque 
le daba miedo seguir adelante. Pero pu­
do continuar interrogando a los comer­
ciantes, cuyo exterminio desea el s o c ú 
lismo, y a los agricultores, y a los mis­
mos obreros, cuyos sentimientos hacia 
los socialistas son bien conocidos. 

Resulta, pues, que al día siguiente 
instaurarse en E s p a ñ a un Gobierno so­
cialista no h a b r í a m á s socialistas que 

para rezar el Credo, h mno oficial tíeli103 ministros, los diputados y sus sé -
Congrciso, y en esto ayudan bien los 
numerciscs sacerdotes, muchos de ellos 

U n a de la tarde. L a apoteosis delj Consiliarios de Centres regionales. 
sol, de los mares y los bosques, en el 
lugar p a r a d i s í a c o de Gal ic ia . Termina 
el triduo que predica el padre Noblejar 
con su elocuencia peculiar, que exalta 

El auditorio 
E n el auditorio hay de todo, en tor­

no a los j ó v e n e s que han llegado en 
las escenas persecutorias y Vandál icas ! ^ tobuses de^ Tuy. Coruña , ^Pontevedra 
de nuestros d ía s . E s el orador, a un 
tiempo, fác i l y profundo. L a multitud 

A y e r ce l ebró el Ayuntamiento otra 
•sesión m á s . L a ordinaria correspon­
diente a esta semana. A l decir otra or­
dinaria m á s , lo hemos querido decir 
todo: debates interminables, interven-

pedido un poquito de luz para seguir (;iones v a r í a s veces repetidas, despacho 
sus estudios, para poder andar por el ¡ d e uno o dos asuntos importantes des-

pues de largas horas de discus ión , y—el 
final a c o s t u m b r a d o — a p r o b a c i ó n a to-

espinoso camino de la ciencia, que es 
el á s p e r o sendero que lleva a la Ver ­
dad ? 

Angel G O N Z A L E Z P A L E N C I A 
J e r u s a l é n , 1933. 

U J E R E S 
E L E T E R N O F I N A L . . . 

( E n V e l á z q u o z , esquina a L i s i a . Anoche­
cido de verano. A s u n c i ó n , una "oto-

i ñ a l " e s p l é n d i d a y viuda; "toilette^ j u ­
venil, melena de azabache, y bajo el 
p e q u e ñ o "chudie" ,ie paja de I ta l ia , 
un rostro de corte inarcadaniente oval 
y cuidadosamente maquillado. L o s 
ojos, negros y grandes; la boca, pe­
q u e ñ a y gordezuela, a donde asoma 
una sonrisa Intemtll y maliciosa a la 
vez. Emi l io , alto, delgado, moreno; l a 
mirada , reposada y penen-ante; l a 
voz, hombruna; l a nariz, a g u i l e ñ a , y 
los ojos, a meando como adormeeidofi 
en un é x t a s i s . Tipo esbelto y gallar­
do, modales distinguidos y... buen 
sastre. Pasea hace un Coarto de hora, 
fumando y d e t e n i é n d o s e cada vez que 
l lega un "cangrejo" de U s í a . ) 
A s u n c i ó n ( a p e á n d o s e del t r a n v í a y 

d ir ig i éndose sonriente a donde aguarda 
é l ) . — ¿ L e he hecho esperar mucho? U n 
poco, ¿ v e r d a d ? Vengo de casa del den­
tista, y aunque le r o g u é que se apre­
surase, me h a tenido en el s i l lón hasta 
las siete y media. (Riendo.) ¡ E s t a r í a ua-

frecuencia, aña/Jo yo. Y , a d e m á s , suele 

do" correr, durante los ú l t i m o s cinco 
minutos, de unos cuantos asuntos de 
poca entidad para descongestionar un 
poco el orden del d ía de la s e s i ó n si­
guiente. Con esto, en l íneas generales, 
e s t á dicho todo. 

A las once y cuarto de la m a ñ a n a 
díó comienzo la ses ión . P r e s i d í a el se­
ñor Rico. A los lados, el secretario se­
ñor Berdejo y el interventor s e ñ o r Ma­
ñ a s . 

Antes de ser aprobada el acta de la 
ú l t i m a se s ión , hay un pró logo que lle­
nan los s e ñ o r e s ¿ a l a z a r Alonso y con-

o c u r n r que Jos pretendaos imposibles1 , ^ „ „ - • , J . 
a ^ • „ f , * . de de Vallellano, respondiendo a cier-
flon, precisamente, lee que m á s pronto i . , . . „ . . . 
Q H F tas alusiones de que fueron objeto en 

A s u n c i ó n ( s u s p i r a n d o ) . - ¡ Q u é cosas ! i la sesi6n Preced^te: . 
H a y que ver lo grande, lo e s tupend í s imo ü i m i s i o n e s r a d i c a l e s 
que ser ía , que esta simple curiceidad A1 s e ñ o r Salazar le reprocharon los 
me llevase a lo '•sucesivo' como uMed ( defendido a unos 
dice ¡ F a n t á s t i c o del todo Y digo fan- ¡ ticantes en contra del Ayuntamien . 
l a . u c o porqm-uMed no sabe hasta don- | to A c , a r a c i ó n del Señor Salazar: Se 
de llega mi tnsceptic smo re&peoto ae 

defensores del dictamen de la Comis ión . 
A l fin se l l e g ó a una t r a n s a c c i ó n . Se 

modi f icó el dictamen para que se per­
mita el trabajo a cualquier persona con 
ciertas restricciones que tiendan a evi­
tar abusos. Ante cualquier alboroto pro­
c e d e r á el Ayuntamiento con toda ener­
g ía , y en este caso, como s i se tratase 
de reorganizar los servicios, no se con­
s i d e r a r á nacido n i n g ú n derecho en bene­
ficio de los obreros a quienes se conceda 
la l impieza de las sepulturas. 

Votado el dictamen hubo empate, y 
s e r á necesario repetir l a v o t a c i ó n otra 
vez. 

Nuevo material de incendios 

loa hombres, de ¡ t o d o s ellos! 
E m i l i o . — ¿ T a m p o c o cree .usted en ©1 

amor ? 
A s u n c i ó n . — ¡ O h , s í ! Pero en un amor... 

"que no na lleva": en un amor, no sólo 
"verdad" y todo lealtad, fidelidad y ter­
nura, sino l impió de e g o í s m o , de toda 
clase de e g o í s m o . ; U n eueño! 

Emi l io .—No lo crea usted. E s e amor 
no abunda, pero existe... 

A s u n c i ó n . — ¡ C a ! Exisite en lag nove­
las, pero no en la vida... Y por eso la 
mujer que s o ñ ó con ese amor tiene qu^ 
conformarse con el otro, con el amor co-

Cuando t e r m i n ó esta v o t a c i ó n eran las 
dos y veinte de l a tarde. E l señor Zun-
zunegui pidió que la s e s i ó n continuase, a 
fin de que se discutieran las proposicio­
nes de adquis ic ión de nuevo material de 
incendios. 

L a m a y o r í a se negaba a que l a se­
s i ó n fuera prorrogada. E l s e ñ o r A r a u z 
afirmaba que no era asunto urgente y 
que, por tanto, pod ía quedar para otra 
se s ión . U n pequeño forcejeo y unas pa­
labras o p o r t u n í s i m a s del s e ñ o r Madar ia -
ga. P i d i ó que se leyera ei acuerdo to­
mado en la s e s i ó n anterior sobre este 

e n c a r g ó de este asunto varios a ñ o s an- asunto. Se a c o r d ó que los d i c t á m e n e s 
tes de ser concejal, en 1925. Los de- quedaran sobre l a Mesa. E a contra de 
t e n d i ó por estimarlo justo, y tuvo buen 
cuidado de no intervenir en el A y u n t a ­
miento en c u e s t i ó n alguna relacionada 
con este problema. No hubiera asumido 
la defensa s i se hubiese tratado de una 
empresa, pero a unos funcionarios mo­
destos, no s ó l o los de f end ió , sino que 
c o n t i n u a r á de fend iéndo los como conce­
ja l , y cuando asi no pueda, como abo­
gado. 

P r o t e s t ó a d e m á s de la conducta se­
guida por el señor Rico para con el 
s e ñ o r Noguera, cuyo proceder ratif ica 
la minor ía radical. Consecuencia de to-

los hombres; en esto ¡ .gual i tos todos! |de alca]d¡a d e s e m p e ñ a n los radi- incendios, hizo una 
C o n í o r m a r s e : es lo que hemos hecho el s e ñ o r Zunzunef?ui. 
tantas y tantas mujeres, que t e n í a m o s ] Des é s el conde de Vallel lano se á e . 

- « n a V i o y e g o i ^ n ^ ^ 

Por ejemplo: - Q u é muchacha m á . in- Z / ' ^ m ™ íSS ld<> - t o : l a d imis ión de las tenencias 
formal". 

Emi l io .—No he pensado ta l cosa. S u ­
puse... ¿ L e parece que hablemos cami­
no del H i p ó d r o m o ? 

A s u n c i ó n . — ¿ P o r la Castel lana, con 
t a n t í s i m a gente? ¡Ay , no! Mejor por 
aquí, entre calles. L a entrevista t endrá 
que ser muy corta... E s t á anocheciendo, 
y no me parece bien, de noche, los dos 
solos... 

E m i l i o (sonriendo).—Como usted quie­
ra, lo que usted disponga. ( T r a n s i c i ó n . ) 

ello v o t ó el s e ñ o r Arauz, que h a b í a pe­
dido l a urgencia de los mismos y que 
quiso as í salvar su responsab i i lá^d en 
la que pudiera caber al Ayuntamiento, 
por no adquirir r á p i d a m e n t e el material 
de incendios. Comentario del señor M a -
d a r í a g a d e s p u é s de le ído esto: "Nada 
m á s . " 

A l fin se a c o r d ó prorrogar l a s e s i ó n 
y declarar la urgencia de estos d i c t á ­
menes por U votos de los m o n á r q u i c o s 
y radicales contra 10 de los socialistas 
y republicanos restantes. 

C o n t r a las propuestas de la C o m i s i ó n 
de Acopios para adquirir el material de 

brillante opos i c ión 

silenciosa, distribuida en bancos y sil las, 
en tablas r ú s t i c a s y en la hierba del 
suelo, oye á v i d a m e n t e al padre, y su' 
voz, ampliada por los altavoces, resue­
n a sobre los verdes campos y sobre las 
aguas azules. 

E n tomo del campo levantan sus ai­
rosas copas los eucaliptos, y m á s bajos 
y frondosos los c a s t a ñ o s , las acacias, 
las a l i s í a s , las magnolias, los limoneros, 
los naranjos y árbo le s frutales de todas 
clases sobre el fondo matizado de ama­
polas y v i ñ e d o s . E n un á n g u l o , cerca 
de la playa, se a lza solitario no un ci­
prés r íg ido e incoloro, sino un pino in­
menso y de verdor p u r í s i m o , digno de 
ser cantado por el padre Urbel, poeta 
de Silos; a sus pies los tamarindos se 
asoman a las paredes que las olas ba­
ten en l a pleamar y en el lado opuesto 
se yerguen por d e t r á s de los altares im­
provisados las tierras gemelas y barro­
cas de l a Gal ic ia feudal de San Benito 
para dar al campo de f ú t b o l todo ca­
r á c t e r de un verdadero templo, aunque 
su c ú p u l a es la del cielo y el atrio la 
playa y el mar. 

A l a noche, la multitud c u m p l i r á su 
o r a c i ó n solemne bajo el dulce mirar de 
las estrel las en el azul oscuro de la 
b ó v e d a celeste, y los faros de las islas 
y de las costas nos e n v i a r á n su refle­
jo, y las luces encamadas y verdes de 
la r i a c r e a r á n ojos fosforescentes de 
monstruos marinos que nos m i r a r á n , 
con asombro de las potentes bombillas 
colgadas de los altos postes a los lados 
del r e c t á n g u l o , y nos i l u m i n a r á n en el 
asombro rús t i co de estas noches encan­
tadas, entre las cuales, como en el se­
no inmenso e inefable del Creador, se 
han sumergido tantas maravi l las para 
refulgir a la m a ñ a n a siguiente en una 
nueva y eterna creac ión . 

He ahí expuesto en breves rasgos el 
escenario de esta V I Asamblea de J u ­
ventudes Cató l i cas . 

Un recibimiento cordial 

Santiago y otras ciudades. Gente nueva 
por su juventud y a legr ía . Los viejos 
dicen jque ni ©1 mundo ni la revo luc ión 
acaba con ellos. A h í e s t á la nueva ge­
nerac ión con m á s fe en el porvenir, que 
la que ellos t e n í a n a los veinite años . 
L a s viejas ven med o pasmadas y no 
acaban de entender la nueva forma de 
proce-sión, de salmos y de l iturgia, don­
de los j ó v e n e s predican y donde los 
sacerdotes escuchan. Los n iños y las ni­
ñas cuchichean sentados en la hierba 
y en torno del altar. Ven una gente!4-900 pesetas a la F . U . E . para que 
nueva, compuesta por los j ó v e n e s . E n mande dos delegados a un Congreso I n -

quitos. Pero aun reconociendo lo men­
guado de sus fuerzas, L a r g o Caballe­
ro se dedica a hacer solitarios, para 
ver sí saca l a dictadura del proletaria­
do. Tiene sus razones, y no desprecia­
bles. E l a ñ o 1931 el socialismo, con 
50.000 afiliados en toda E s p a ñ a , trajo 
110 diputados, r e g a l ó actas y pudo con­
servar tres carteras . E l sufragio uni­
versal' se presta a infinidad de experi­
mentos. Se puede tener la nac ión en­
frente y ganar el q u ó r u m . E n esto de 
gobernar suspendido en el vacio, el se­
ñor A z a ñ a h a resultado un maestro con­
sumado, y L a r g o Caballero es, s in dispu­
ta , el mejor de sus disc ípulos . 

PO R orden del s e ñ o r A z a ñ a , publica­
da en la "Gaceta", se conceden 

ellos se advierte la mano del p á r r o c o 
y de sus coadjutores. 

E l toldo" tendido sobre una parte del 
campo nos reserva del sol, que calienta 
bastante. H a y un corro de gente del 
pueblo que se ha sentado a la sombra, a 
lo largo de la tapia. E l p á r r o c o les in­

ternacional de Estudiantes en Venecia. . 
Uno de los delegados es el s e ñ o r L ó ­
pez Rey, que es t a m b i é n secretario t é c ­
nico del Ministerio de Ins trucc ión P ú ­
blica en las plazas recientemente crea­
das por don Fernando de los R í o s . 

Dicho s e ñ o r figura como estudiante 
v i ta a todos los feligreses a estos ac- en la F - ^ desde hace unos ocho 
tos, y, en efecto, han aceptado la in- años ' ^ es el autor d€ un libro ü tu lado 
v i tac ión , pues medio Cambados e s t á allí I "Los estudiantes y l a Dictadura", en el 
por la m a ñ a n a . E n la C o m u n i ó n general :,3ue relata la serie de maniobras 
de los n i ñ o s no faltaban tampoco. Con el Pol í t i cas que en la Universidad se for-
Credo termina la s e s i ó n de apertura. 

Sesión de la tarde 

Zunzunegui. Dijo • que se tra­
taba de adquirir material de verdadero 

;el s e ñ o r A r a u z . Dijo é s t e que el Ayun- ldo m á s que en desfiles del Cuerpo de¡ 
un ide&l mucho m á s a-Ho y m á ^ lejano . - acusaciones hechas por lujo que, seguramente, no s e r á util iza-
1 )e:-d= luego, eso sí, sin renunciar* a ese 
ideal, pero a la vez sin "creer" q ú e , , 
existe el hombre excepcional capaz d e ! t a ™ l e n t o Presidido por el conde de V a -
hicérnost í ) vivir... E n - osited be creído "eUano h a b í a hecho un nombramiento 

en contra de l a ley. C o n t e s t ó el ex 'a l -ver c ierta "novedad'', c ierta "originali­
dad", tilgo distinto de loe otros "por 
dentro'4; desde luego, y me semtí cu­
riosa. ¡Ali! , pero ¡qué lejos de "creer"!... 

Bomberos, mientras se descuida la ad- to a comida y a pueden venir 20.000, pues 
quis ic ión del material que verdadera- el p á r r o c o , modelo de organizadores, ha 
mente hace falta. De todas las propues-'dispuesto todo lo necesario. E s t a cifra 

Cambados nos habla, las puertas hos­
pitalarias de sus casas blasonadas, en 
l a que los patios s e ñ o r i a l e s nos cuentan 
historias antiguas del feudalismo pa­
tr iarcal de los nobles gallegos, lucen los 
colores de Gal ic ia : Blanco y azul y so­
bre ellos el brazo de J e s ú s . 

L a banda recorre las calles tocando 
los aires popularas de las romer ías de 
Galic ia . No sabemos c ó m o se h o s p e d a r á 
tanta gente que empieza a venir. L a Co­
m i s i ó n organizadora, y, sobre todo, este 
p á r r o c o de Cambados, que es el alma d¿ 
la Juventud, ha acudido a las familias 
crist ianas de la v i l la y é s t a s han puesto 
a d i spos i c ión de los a s a m b l e í s t a s las ha­
bitaciones y camas necesarias. E n cuan- la muchedumbre sigue aumentando, pues 

van viniendo otros dentro de sus labo­
res cotidianas. H a y muchos hombres, y 

Por la tarde se l lena el templo pa­
rroquial. Trabajos , discusiones de po­
nencias, proyectos de conclusiones. L a 
primera ponencia trata de l a Juventud 
c a t ó l i c a y del sacrificio. L a segunda de 
los Círculos de Estudios para directi­
vos. Intervienen distintos grupos de ora­
dores, y las observaciones las omitimos, 
porque el espacio nos hace fa l ta para 
el acto púb l i co que va a comenzar en 
el campo de fútbol . L a gente se va 
caminando para allí . E l públ ico ha au­
mentado extraordinariamente. A lo lar­
go del camino se han colocado puestos 
de frutas, de rosquillas, de mazapanes, 
helados y churros. No falta ni siquie­
r a a l g ú n pobre mendigo de los que se 
encuentran siempre en las r o m e r í a s ga­
llegas. Por las calles acuden las muje­
res con los velos y mantillas, sillas y 
banquetas, como s i fueran al s e r m ó n a 
la iglesia, y as í es en realidad. Predica 
un misionero de chaqueta en Cambados. 
E l a p ó s t o l de la A c c i ó n Cató l i ca , don 
Angel H e r r e r a . Los directores escuchan 
atentamente al predicador' seglar, que 
comienza su discurso d e s p u é s de breve 
p r e s e n t a c i ó n de Taboada, precisamente 
a la puesta m a g n í f i c a del cielo. Como el 
Divino Maestro, predica a l a multitud 
a la orilla del mar, d e s p u é s de evange­
l izar en las ciudades. No alargamos su 
discurso por no insistir ni repetir las 
causas, para que se fijen bien las ideas 
y veamos el salto grande del pensa­
miento a l a acc ión . L o nuevo es el lu­
gar, el ambiente, el escenario y el audi­
torio. 

Comienza historiando a la A c c i ó n C a ­
tó l ica en los documentos pontificios, y 

jaron en el per íodo prerrevolucionario, 
de las cuales el s e ñ o r López R e y fué 
uno de los principales protagonistas en-., 
tre los estudiantes. 

Como suplente figura el s e ñ o r Ruñ-> 
lanchas, que es profesor ayudante del 
c a t e d r á t i c o s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , en la; 
Universidad Central . 

EN A r j o n a ( J a é n ) , con motivo de-.lng'i 
festejos org----zados por el Ayun-,^ 

tamiento, se o r g a n i z ó por la C a s a dCT 
Pueblo una m a n i f e s t a c i ó n integrada pora 
elementos revolucionarios, que recorrie­
ron las calles vociferando como ener­
g ú m e n o s . 

E n t r e las atracciones del P a r q u e ha­
bía una figura grotesca del Cardenal 
Segura, de t a m a ñ o natural , con un cru­
cifijo en las manos. 

Ante es ta figura desfilaron unos su-; 
jetos, que le abofetearon el rostro y de-, 
jaron cantidades en m e t á l i c o . 

E l acto f u é inaugurado por el pro­
pio alcalde, conocido por "el Naranje­
ro"—buen apo-'-^ n a r a la s erran ía—, qué 
depos i tó el importe de las tres bofeta­
das que dió. 

E s t e alcalde es un hombre penden­
ciero y b r a v u c ó n , que se distingue por 
sus peroratas dinamiteras y por sus ex­
cesos, realizados con l a p r o t e c c i ó n de 
un personaje socialista. 

E s a s div rsiones, propias de una hor­
da que e s t á bordeando el canibalismo, 
demuestran a qué l í m i t e s de cerrilismo 
y de envilecimiento e s t á n rebajando la 
naturaleza humana los que actualmen­
te manipulan a los pueblos. 

calde de Madrid que tal nombramiento ^ presentadas, sólo cons ideró acepta-jse espera para el domingo, puesto que 
se hizo para cumplir la* disposiciones!We la v a r i ^ coehes de Primera Asamblea es un acontecimiento que 
reglamentarias de Sanidad y que laj lida. m o v i l i z a r á m u é s Je ó v e n e s de ambos 

Recibí su carta con la a l e g r í a que us- ahí ' . . . 
ted supondrá . . . 

A s u n c i ó n . — ¿ L o de la c i ta? 
E m i l i o . — ¡ C l a r o ! 
A s u n c i ó n (bajando loa ojos).—Confie­

so que l o g r ó usted intrigarme y pre­
ocuparme. (Rectificando.) Bueno, tanto 
como preocuparme, no; pero curiosidad, 
una curiosidad enorme, la he llegado a 
sentir, lo reconozco. 

E m i l i o . — ¿ C u r i o s i d a d por...? 
A s u n c i ó n (audaz) .—Por verle de cer-

¡Qué impos ble tan... imposible llegar competencia del funcionario nombrado 
h a sido ahora proclamada por los s e ñ o -

Emil io (sonriendo).—La he dejadojres Cordero y Coca, de l a m a y o r í a , 
hablar y... decir cosas muy atinadas y Y con esto se dió por acabado el pró -
muy bien dichas, que revelan talento, ¡ l o g o y quedó aprobada el acta, 
i m a g i n a c i ó n y "compl i cac ión" eepiri- F iguraba como primer asunto someti-
tual, aparte... la experiencia. ¡ N o m í ¡do a despacho la e lecc ión de un conce-
equivoquC! O y é n d o l a es lusted la m u j e r í j a l para la vacante de s índico , produ-

C o m b a t i ó que se adquiera un coche sexos, aunque oficialmente no pertenez-
cerrado con una bomba, para que sea Can a la Juventud, y a d e m á s fieles de 
utilizado por el jefe de bomberos, por- todas- las edades y condiciones, 
que ello supone un enorme gasto sinj efecto, hoy, primer d ía de la 
jus t i f i cac ión alguna. Ser ia mucho mejor: Asambiea) una banda ha despertado la a meci'a noche. E s t a crón ica es larga, y 
que, en caso de incendio, el jefe utilice pob lac ión con alegres sones, y como en * 
un a u t o m ó v i l de alquiler. Gal i c ia no hay fiesta públ i ca sin cohe-

T a m b i é n hizo resaltar el señor Ziun-|tegi t a m b i é n las bombas inofensivas y 

para ellos todo es completamente nue­
vo. Son buenos cristianos, pero nunca 
han visto ni oído estas cosas. Nosotros 
los dejaremos oyendo al orador, porque 

EL jefe del Gobierno p o r t u g u é s , Oli-
veira Salazar , h a escrito para un 

periódico extranjero: 
"Muchas instituciones del Estado mo­

derno atraviesan una crisis porque ya 
no corresponden a las necesidades del 
día. Algunas r e s i s t i r í a n m á s o menos 
tiempo; ta l vez mucho tiempo algunas. 

rra temnr.no8 ^ * ^ " ¿ f 1 Cie" Pero podremos asistir, sin Embargo, a r r a temprano, y hay que emborronar | 
varias cuarti l las . De&nués de las once 
h a b r á H o r a Santa en el campo y Misa 
a media noche. E s t a crón ica es larga, y 
el resto del día lo resumiremos m a ñ a n a . 

Manuel G R A S A . 

mi... 
A s u n c i ó n ( irónica y coqueta), 

ca, por oír le , por... ¡ H a sido un mes en- v a a .<coavencer-'? ; Lo 
tero de p e r s e c u c i ó n " ! Y una "persecu­
ción" tan perseverante y a la vez tan 
discreta, tan delicada, tan distinta de 
los galanteos corrientes y atrevidos, me­
rec ía l a excepc ión . . . Por eso le escribí: 
" E l jueves, a las siete y cuarto, en Ve-
lázquez , esquina a L i s t a " . 

E m i l i o (sonriendo).—Sin firman.. 
A s u n c i ó n . — ¡ N a t u r a l m e n t e ! Y aun 

así. . . 
E m i l i o . — ¿ E s t á usted arrepentida? 

pendida durante media hora. E l s e ñ o r 
¿Me L a y ú s obtuvo nueve votos, siete el se-

cree us- ñor B a r r e n a y ocho papeletas quedaron 
ted? ¿ A estas alturas... de experiencia? en blanco. Como ninguno de los candi-

Emil lo (mirándo la a los o j o s ) . — ¡ Q u i - i datos tuvo m a y o r í a absoluta, s erá nece-
zá' 611 sario repetir l a v o t a c i ó n en la ses ión men, n e g ó que h a y a derroche alguno, 

A s u n c i ó n (entornando los p á r p a d o s ) . pr5Xima 
¿ E s un... de«af io? 

E m i l i o . — L o es... s i usted lo acepta. 

coche de esta marca entre los que po­
see el servicio, mientras que hay cator­
ce de otra m a r c a que t a m b i é n a c u d i ó 
al concurso. 

E l s e ñ o r A r a u z , apoyando el dicta-

El arreglo de las sepulturas 
A m i u c l ó n - S a l d r á us.ted "derrotado •; D e s p u é s de u n o s ligeros reparos 

' L ? a f - T ^ 1 ' ,nút i lmente - Y» opuestos por el señor Noguera a la tra-
o a s o y <te 185 d i f í c i l e s ' , sino de las " i m . : m i t a c i ó n de unog eXpedientes, f u é dis-

cut'do el dictamen presentado por la posibles". 
Emil io (apasionado y con firmeza).— 

A s u n c i ó n . — P o r lo menos, me a s a l t ó , ¡L^S que a m í me gustan! 
la duda, después , de si habr ía cometi­
do una ligereza, de si usted me habría 
juzgado... equivocadamente. L o s hom-

A s m u a ó n — ¿ S i ? . . . (Trans ic ión . ) ¡Dios 
mío , las ocho! ¡De noche ya ! Me voy... 

E m i l i o . — ¡ U n momento por favor!... 
bres, aun lo? de m á s talento, tienen una ¿ H a s t a c u á n d o ? 
propens ión m a r c a d í s i m a a juzgamos ." A s u a c i ú n . — N o . no... Y a le he dicho... 
mal... Emil io .—Recuerde que no me h a de­

E m i l i o . — ¡ T a l vez! Pero en este caso jado usted hablar... 
no ha existido esa fal^a Interpretac ión . A s u n c i ó n ( c o m p u n g i d a ) . — ¡ A y . eso es 
Desde el primer momento me he dado c.ier[o! Me lo he h a b ¡ a d o yo so-a tor :0 . jJ?en fué p e n d i d o por el señor Muí no. 

g i a m e r í n r ' ó n de la limpiez? v cuidado, , 
de sepulturas en el cementerio muñí- df' -^nor Zunzunegu, mtervino con bno 
Cjpal |e l s e ñ o r Regulez. 

de blancas casitas y patios s e ñ o r i a l e s . 
Y es de ver c ó m o estos j ó v e n e s vienen 
a infundir en el creyente mayor, y a vie­
jo, y a asustado por el temporal reinan­
te, el optimismo r i s u e ñ o de sus años y 
una confianza invencible en los desti-

porque el dinero no es del A y u n t a m i e n - ; ^ de l a > E ^ cat61ica. ¡ Q ^ DÍOS 
to. sino de un canon concertado con las ¡ les benái ue no fuera m&3 
empresas de Seguros contra incendios este inmensoHbien nos haC(J 
D e f e n d i ó la adquis ic ión de un coche pa- r 
ra el jefe, porque h a de servir p a r a | 
transportar mater ia l complementario. 
E n los mismos conceptos ins i s t i ó el se- ^ reunimos en l a iglesia parroquial l a entrada p a t é t i c a de Santo T(>má 1 
ñor M u l ñ o . y en apoyo de las r a z o n e s ¡ y con las banderas, bandas y toques ú l t i m o , la subida de la imagen ve-

irio¡ de campanas vamos al campo de fut-, ^raHQ fio1.e „ . .1! 

que 

Sesión de apertura 

o t a s m u s i c a l e s 

la t r a n s f o r m a c i ó n gradual de su estruc­
tura, aun cuando conserven la misma 
denominac ión . T a l ocurr irá con el Par-, 
lamento. 

E s t o y convencido de que l a evolución 
del Parlamento s e r á profunda. Tende­
rá, cada vez m á s , a ser un Consejo de 
Estado, y perderá, sobre todo, su ca".' 
r á c t e r de ó r g a n o legislativo. E s t a opi­
nión s o r p r e n d e r á a muchos. Creo, sin 
embargo, que vamos hacia ello." 

E n estos d í a s se representa todos los 
a ñ o s el famoso "Misterio de Elche" . L a 
ciudad de las palmeras tiene el privile- A causa, de la r o t a c i ó n de l a tierra, 
gio de poseer este c u r i o s í s i m o ejemplar hay unas horas cada día en que 
de teatro religioso medieval. Pese al m é ­
rito documental y a r t í s t i c o de la obra, 
el pueblo que asiste a la iglesia de San­
t a Mar ía , para ver descender de la bó-

los habitantes del planeta estáJi cabe-' 
za abajo. E s t a pos ic ión puede influir so­
bre el e s p í r i t u de los hombres. A s í lo 
ha pensado un americano, que ha acu-

veda la granada que, abr iéndose a mi- dido con l a duda al profesor EinsteiQi 
tad de camino, deja ver al á n g e l ; m á s 
tarde al " A r a Coeli" con los cantores, 

bol a la func ión de apertura. Por au-
U n o a uno fueron votados los c u a t r o l s e í l c i a del señor Obispo de r / j y , que es, 

D e f e n d i ó el s e ñ o r García Moro que ^ ¡ d ict .ámenes p ^ e n t a d o s . E n todos ellos1 P i á b a m o s , preside el Vicario de San-
obreros municipales puedan d e d j e a r s e . , v o l v i ó a decir el s e ñ o r Zunzunegui que.tiago, y don Ange l H e r r e r a con los 
fuera de las horas de su jornada, al cui- ^ adquiria el mat€riai m á s c a í o y ' d e ; miembros de la J u n t a regional, su pre-
dado de las sepulturas por encargo de p(.oreí. condiciones, alguno totalmente j Relente, don J o s é Taboada, y el consi-
los particulares. 

Contrario a este criterio, el del dicta-

E m i l i o . — ¡ A b s o l u t a m e n t e todo! 
Preconizaba la prohibición de estos tra ­

b a j o s a los obreros municipales y que 
AAIIIICIOII (dudando y mordiéndose la „ „ . „ „,- , , , , I, 1 

r.,,^to i„ i „ T-. ^ pueda realizarlo toda clase de personas. 
KSfJ! le?gX!V'7En ^ * - un 'Prev ia autor i zac ión del Ayuntamiento, ^ p a i a t e . y ademan, lo que yo m e n c : Hi20 nolar el señor B a r r e n a que a ]os 

e bastar ^ t * ^ ^ ™ ^ o b r e r a municipales no s e les e l e v ó el 

cuenta perfecta, y creo haber sabido a 
qué clase de mujer me dirigía . Me ha 
hecho usted el honor hace un instante 
de juzgar mi "persecuc ión" digna de un 
caballero, y esa "manera" que he te-

a disipar sus dudas de ahora y las que 
pudieran asa l tar la en lo sucesivo. 

A s u n c i ó n . — E s o de en lo "sucesivo"... 
E m i l i o . — E s u n a posibilidad: la posi­

bilidad de que e^La entrevista no sea 
única. 

A s u n c i ó n ( ingenua).—Claro que en l a 
vida acaba por eer (posible lo imposibaa, 
o a l menos lo que c r e í a m o s impceible. 
Se da ese caso. Pero. . . 

Emil io (con una sonrisa expresiva) .— 
¿ Qué ? 

A s u n c i ó n (baj i to ) .—El lunes a la? 
seis. 

Curro V A R G A S 

A| efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leíc-s en E L DEBATE 

j o r n a l a l reorganizar los servicios, ya peñeres A r a u z y 
que rec ib ían un modesto ingreso por laie]]0 qUe no se conoc 
limpieza de las sepulturas hecha por en- iria montada, y que 

Innecesario en las circunstancias ac-!1'3^'0. don J e s ú s R o d r í g u e z Cadarso, 
tuales. párroco de Cambados. E l secretario re-

Hizo especial h i n c a p i é en la adqui s i - ¡ fional, señor Varel.-. L imia , lee las ad-
ción de una escala de 45 metros tipo • hesiones de los Prelados, personajes y 
Magyrus que se adquiere a la casa D e - ¡ entidades. E l presidente local ofrece l a 
lahaye. mientras se rechaza una Magy-jamable hospitalidad de Cambados y da 
rus a u t é n t i c a , 13.000 pesetas m á s b a r a - ¡ l a bienvenida de sus habitantes que 
ta. con mayores perfecci^namien ios. ¡ piensan y sienten como sus j ó v e n e s ca-
presentada por la casa Mercedes. L o s i t ó l l c o s . Luego V á r e l a L l m i a lee la Me-

nerada de los fieles, este pueblo pro­
cede por simples estados de emoc ión . 
E s e l mismo caso de los sevillanos con 
su "danza de seises". Por eso, cuando 
llega el momento culminante, le parece 
poco la cantilena m o n ó d i c a del si­
glo X I I I , como t a m b i é n el contrapunto 
po l i fón ico del siglo X V I , y le 'añade el 
ó r g a n o con toda su t r o m p e t e r í a y echa 
las campanas a vuelo. L a tradic ión sen-

dlc iéhdole : " T a l vez esta pos ic ión im­
pulsa a los hombres a acciones absur­
das: al enamoramiento, por ejemplo-

Elnste ln ha respondido: "Enamorar­
se es, desde luego, una de las peores 
t o n t e r í a s que pueden hacer los hombres, 
pero la cometen lo mismo cabeza arri­
ba que cabeza abajo, y la gravitación 
no es responsable de ello." 

S in embargo, negar en absoluto^ Ia 
influencia de l a g r a v i t a c i ó n sobre cier­
tos e s p í r i t u s , s er ía injusto. Los díscur' 
sos de Marcelino Domingo pueden ser­
vir de ejemplo. Sin duda coinciden síeio-

timenital y religiosa arrol la el proceso, pre con la hor?. en que Marcelino DP-
documental. mingo e s t á cabeza abajo. D a la sensa-

E l "Misterio de E l c h e " c o n s t i t u y ó un 
modelo de drama religioso, tal como 
existia en aquellos siglos que sirvieron 
de t r á n s i t o entre l a E d a d Media y el 

c lón perfecta de que se vac ía . 
A . 

cargo de los particulares. Negarles aho­
r a este ingreso es contra justicia, pero 
t a m b i é n hay que impedir que los obre­
ras municipales se valgan de su condi-

Mulño contestaron aj inoria del año . Resumen: U n bolet ín de Renacimiento. Tiene el mismo origen 
mee el chasis en que 4.000 ejemplares, 39 centros nuevos. 16 qUe el "Canto de la Sibila" v que el' 
iue seria posible que actos públ i cos . 1.348 socios de aumen- "Pn^mn H«. ina R ^ o a - t j f r . ^ c ' " ir„ „IÍ 

gas tara mucha gasolina. 
Todos los d i c t á m e n e s fueron aproba­

dos tal como la C o m i s i ó n propon ía . 
R á p i d a m e n t e fueron aprobados otros 

públ i cos . ±.¿4» socios ue aumen- "Poema de los Reyes Magos". E n 
to; en total, 4.748 con 79 centros de siglo X V I . un grupo de composi 
los 40 que hab ía en el a ñ o anterior. Se " 
supone que hay un centro en cada una 
de las parroquias de Galic ia . E s t e mo­

c ión para ejercer un verdadero cacicato, d i c t á m e n e s sin importancia, y con e l l o | d é l o d^ j ó v e n e s . Montenegro, ca tedrá -

recientemente, ha sido revisada por Oo" 
, car Esp lá , con objeto, s e g ú n me dicen, 

\ :. ° fMde que la r e p r e s e n t a c i ó n sea integral-
" • T a l es el "Misterio de Elche"- docu-l a escuela valenciana lo remozaron, su- -

' m e n t ó h i s t ó r i c o del m a y o r m e n t ó , con 

Sobre estos mismos conceptos i n s i s t í s - ; t e r m i n ó la s e s ión . ;.Tendremos que de-
ron otros concejales y los combatieronj cir que eran entonces las cuatro me­
lca aefeorw 4 ? ^ y Fcaxte.úez Q u e r / n o s diez de l a -tarde? 

tico de His tor ia del Ferro l , dice que 
vale l a pena, de venir a Cambados por 
ver el escenario. E l presidente local 

p r i m í e n d o trozos m o n ó d i c o s y sustitu­
y é n d o l o s por piezas de estilo pol i fóni­
co. A esta t r a n s f o r m a c i ó n pertenece la 
"Consueta" (part i tura) , que se conser­
v a y que h a sido utilizada, en parte, 
para las represeataGiones, h a s t a que, 

servado por los habitantes de la ciudad 
levantina, gracias a su tradicional de­
voc ión a la Virgen, en e l glorioso roo-
mento de su A s u n c i ó n . 

í o a q u í n X L ' R I ^ ^ 


